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H a b a n a . 
señor n u e s t r o : 

Durante l a c a m p a ñ a p a r a e l T e r c e r 
ipréstito de l a L i b e r t a d e m i t i d o 

el Gobierno de l o s E s t a d o s U n i -
de A m é r i c a , q u e p r i n c i p i ó e l d í a 
i abril y t e r m i n ó e l 7 de M a y o , 
de diez m i l c u b a n o s y e x t r a n -
reeidentes e n C u b a , d e m o s t r a -
1 a d h e s i ó n a l a C a u s a A l i a d a , 
ibiendo l a s u m a de 5 .500 ,000 

dicho E m p r é s t i t o , 
breve ge l a n z a r á e l C u a r t o E m -

1. comenzando l a c a m p a ñ a e l 
28 de S e p t i e m b r e , d u r a n d o s o l a -

tres s e m a n a s , y a u n q u e eJ 
es r e l a t i v a m e n t e c o r t o , e s p e r a -

fl n » " ^ ^ u i r , p o r lo m e n o s , q u i n c e 
P rtódei ' w s c r i p c l o n e s . P a r a l a c o n s e c u -

de estoa p r o p ó s i t o s , t e n e m o s q n e 
War con e l a p o y o d e c i d i d o de l a 
Wtai cubana, a c u y o e fec to s e d e -

estado «• f®* Un C o m i t é e s p e c i a l q u e s e r A 
entos. se * .fa<30 por los D i r e c t o r e s de l o s 
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J» miembro de e se C o m i t é , r o g a n ­
te al mismo t i e m p o n o s a v i s e s u 
^ « c l ó n a l a m a y o r b r e v e d a d q u e 

n conveniente. 
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J . H . D T T R R E L L , 
P r e s i d e n t e I n t e r i n o , 
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M I L I T A R 

N u e v a Y o r k , Agosto 23. 

SO B R B u n frente de cincuenta m i l l a s 
desde la regiOn de A r r a s t a h a s t a e l 
Norte de Solsaons, los e j é r c i t o s a l ema­

nes encuentran derrotas que a l parecer 
s i g n i f i c a n u n desastre. P o r todas par tes 
los b r i t á n i c o s y f ranceses h a n cont inua­
do en e l a taque y «1 enemigo h a sufr i ­
do s a n g r i e n t a s bajas . E l f i n de sus 
tr ibulac iones no se v i s l u m b r a t o d a v í a . 

E n poder de los b r i t á n i c o s , sobre un 
frente de 30 m i l l a s desde e l r í o Cojeu l , 
Sudeste de A r r a s , has ta L e h n e , S u r del 
Somme, h a n c a í d o numerosos pueblos y 
el t err i tor io enemigo h a s ido penetra­
do en u n a profundidad de variasi mi l la s . 
Donde los f rancesas e s t á n combatiendo 
entre el r í o Matz y e l terr i tor io norte 
de Solssons, nuevas g a n a n c i a s h a n sido 
hechas en e>l envolvimiento de Noyon y 
l a m a n i o b r a general que se e s t á efec­
tuando p a r a a p l a s t a r o desa lo jar a los 
a lemanes del saliente entre e l Somme 
y el Ai le t te y poner en pel igro toda 
l a l í n e a a l e m a n a que corre has ta R e i m s . 

A p e s a r del hecho de que los a l e m a ­
n e s han t r a í d o fuertes re servas en un 
esfuerzo p a r a contener e l avance de 
H a i g . estos esfuerzos h a n resul tado i n ­
fructuosos. Donde qu iera que m o m e n t á -
neamente l o g r a r o n contener a los Ingle­
ses, tuvieron los a l emanes que ceder f i ­
nalmente , pagando u n precio t err ib le en 
muertos, her idos y pr i s ioneros por su 
temeridad. 

Todo e l camino A r r a s - A l b e r t h a s ido 
cruzado por los ingleses . L a s fuertes 
posiciones donde los a l e m a n e s ve lan 
v e n i r e l desastre s i ca la en poder del 
enemigo, fueron a s a l t a d a s y capturadas 
y los b r i t á n i c o s pasaron por e l las en 
s u avance hac ia el este. Notablemente 
entre estos l u g a r e s se encuentra Achlet-
L e - Q r a n d , donde los ingleses h a b l a n es­
tado progresando hace unos d í a s ; B o y e -
l les y Qemiecourt, nordeste de Albert . 
L a t o m a de A c h i e t y m á s hac ia e l es te 
l a c a p t a r a de Blhucourt , da a H a i g u n a 
p o s i c i ó n dominante sobre B a p p a u m e , 
desde donde e l f e r r o c a r r i l y carre tera 
corren hacia e l este h a s t a C a m b r a l . M á s 
hac ia e l sur, l a v i e j a for ta l eza de T h l e s p -
v a l , e s t á rodeada por t r e s partes y se 
e spera su c a p i t u l a c i ó n . 

E s t a noche los b r i t á n i c o s se h a l l a n 
b ien s i tuados a l este de Albert , y a l 
s u r del S o m m e t i enen a Chulgno l l e s y 
Chulgnes y h a n l a n z a d a sus fuerzas a l 
este p a r a f l a n q u e a r a Chaulnes . 

A m i t a d de l a l í n e a de ba ta l la a l 
"áur del Somme, alrededor de N o y ó , h a 
habido poca act iv idad, comprendiendo 
evidentemente el je fe a l i a d o que con 
a m b a s a l a s de s u ofensiva, c e r c a de 
A r r a s y de Solssons que operan suave­
mente en e l movimiento que es probable 
que obl igue a los n ü e r a a n e s a bnscar 
refugio d e t r á s de l a l i n e a v i e j a de H i n -
denburg, so c e d e r á t erreno a u t o m á t i c a ­
mente a f i n de s a l v a r g r a n n ú m e r o de 
hombres , c a f í o n e s y provis iones . 

C o n l a contlnnacifin de l a acomet ida 
f r a n c e s a desde e l r í o Matz alrededor del 
recodo de l a l í n e a al nor te de Solssons, 
s i n embargo, p a r t i c u l a r m e n t e a l norte 
del m i s m o So lssons , loa a l emanes e s t á n 
t o d a v í a dentro de l a p a r t e in fer ior del 
v ie jo sal iente, y a l parecer en terreno 
peligroso L o a f r a n c e s e s e s t á n t o d a v í a 
e m p e ñ a d o s ac t ivamente en su acometida 
en e s ta r e g l ó n . H a n cruzado e l r io Dive-
tte cerca de E v r l c o u r t y en otros v a r i o s 
puntos h a n vadeado e l Ai let te y e l Oise, 
y a l norte de Solssons e s t á n a pie f irme 
a l este de Bagneux y a l oeste de C r d c y -
A u - M o n t Tin r á p i d o mov imiento envol­
vente a l t r a v é s de l O i s e desde es ta ú l ­
t ima r e g i ó n , probablemente c a n e a r í a ex­
tragos entre los a lemanes de este sector. 

Aunque los a m e r i c a n o s , a l comienzo 
de l a ofensiva del Somme han estado 
combinados con los Ingleses a lo largo 
de l a Ttinrpen s ep tentr iona l del Somme, 
nada se dice de l a parte que h a n tomado 
en lo s combates. Probab lemente h a b r á n 
s ido movidos a otra p a r t e del frente de 
ba ta l la , desdo e l cual el M a r i s c a l F o c h 
i n t e n t a e m p r e n d e r otro ataque arrol lador 
contra e l enemigo. 
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E n el C e n t r o de Socorro del p r i m e r 
dis tr i to f u é as ist ido e s ta m a d r u g a d a , po­
co d e s p u é s de l a s doce, u n menor que 
f u é her ido de m a n e r a m i s t e r i o s a ; pues 
has ta a h o r a s o n desconocidos los motivos 
de l a a g r e s i ó n , a s í como l a f o r m a en 
que se l l e v ó a cabo. 

S ó l o consta l a d e c l a r a c i ó n de l herido 
U n a d e c l a r a c i ó n s imple , que no reve la en 
s u fondo nada que p u d i e r a d a r luz sobre 
e l suceso. 

V é a s e e l hecho c ó m o se d e s a r r o l l ó — 
s e g ú n lo expuesto p o r e l her ido , que se 
n o m b r a J o s é V a l d é s P ó r t e l a , de 16 a ñ o s 
y vecino de C r e s p o 30. 

D i c e é s t e que t rans i tando por l a calle 
de A lombique y a l l l e g a r a l a c u a d r a 
comprendida entre P u e r t a C e r r a d a y V i ­
ves, unos individuos a quienes no conoce, 
le h i c i e r o n a g r e s i ó n , inespesperadamente , 
s i n que sepa por q u é , d á n d o s e e n seguida 
a l a fuga. 

A g r e g ó V a l d é s que é l no ha tenido dis­
gusto con persona a l g u n a . 

E l doctor B a r r o s o , m é d i c o do guard ia 
en e l centro de socorro lo a s i s t i ó de l a s 
s iguientes les iones: U n a herida de 12 cen­
t í m e t r o s que interesa l e s te j idos blandos 
y l a l á m i n a e x t e m a ó s e a s i tuada en la 
r e g i ó n o c c í p l t o - f r o n t a l ; otra de cuatro cen 
t í m e t r o s que Interesa l a piel y tej ido 
c e l u l a r e n l a r e g l ó n escapular derecha; 
o tra de igual n a t u r a l e z a en l a r e g i ó n i n -
f r a - c l a v i c u l a r ; otras dos, u n a de dos y 
otra de siete c e n t í m e t r o s en l a regiOn 
deltoldea i zqu ierda ; otra de ocho c e n t í ­
metros e n la r e g i ó n b r a q u l a l de l m i s m o 
lado, que interesa l a p ie l y tejido ce lu­
lar, aponeuros l s y m ú s c u l o s ; o t r a de diez 
c e n t í m e t r o s en e l an tebrazo y o tra en l a 
r e g l ó n costal, a m b a s de l lado Izquierdo. 

E l of ic ia l de recorr ido de la S e x t a E s ­
t a c i ó n , teniente G a b r i e l S á n c h e z , se cons­
t i t u y ó en e l Centro de Socorro levantando 
a c t a de lo ocurrido. 

D e s p u é s se p e r s o n ó e l Juez de guardia , 

( O o m i n l í a e n ,9. W E V E ) 
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SE Ñ O R L u c i l o d e l a P e ñ a . 
Q u e r i d o a m i g o y c o m p o b l a n o : 
A l s a b e r q u e U d . a s p i r a a u n A c ­

t a de R e p r e s e n t a n t e e n l a s p r ó x i m a s 
e l e c c i o n e s , a l e n t a d o p o r e l p i n a r e ñ o 
p o r e x c e l e n c i a s e n a d o r W l f r e d o F e r ­
n á n d e z , d i r e c t o r p o l í t i c o D a n i e l 
C o m p t e , y o t r o s e l e m e n t o s I m p o r t a n ­
tes , nog a p r e s u r a m o s a d i r g i r n o s a 
l o s D e l e g a d o s de l o s o t r o s t é r m i n o s 
m u n i c i p a l e s , p i d i é n d o l e s n o s s e c u n ­
d e n , c o m o c o m p a ñ e r o s a l a P r o v i n ­
c i a l , e n e s e e m p e ñ o . 

P o r e s t e s u p u e -
b l o n a t i v o , q u e e s 
e l e s c e n a r i o p r i n ­
c i p a l de s u s c a m ­
p a ñ a s m e j o r e s y 
q u i z á l a s m e n o s 
c o n o c i d a s , s o m o s 
Jos p r i m e r o s e n 
r e s p a l d a r a u s t e d 
c o n n u e s t r o s v o t o s , 
h a c i é n d o l e e l c a n ­
d i d a t o ú n i c o d e 
i r t e m l s a -

M i e n t r a s e n u s ­
t e d n a d a m á s q u e 
r e c o n o c e e l p u e b l o 
c o n t r a í d o s c o n é l 
t o d a s u e r t e d e m é ­
r i t o s ; p a r a o t r a s 
p e r s o n a s s ó l o t e ­
n e m o s c a r g o s f u n ­
d a d o s y m u y s e ­
r i o s . 

C a r e c e m o s e n a b s o 
l u t o de o t r o c u a l ­
q u i e r c o m p r o m i s o 
q u e e l d e l l e v a r l e 
a u s t e d a l a C á ­
m a r a , p a r a h o n r a 
y p r o v e c h o , q u e n o 
se h a r á n e s p e r a r , 
d e l p u e b l o , l a p r o ­
v i n c i a y e l p a í s . 

L a D e l e g a c i ó n a 
' a P r o v i n c i a l p o r 
A r t e m i s a : 

( f ) M a y o r G e n e ­
r a l P e d r o D í a z M o ­
l i n a . —- ( f ) S e n a ­
d o r F e r m í n A , d e 
G o l c o e c h e a . — ( f ) 
N a r c i s o G . C a r b ó 
y D í a z . — ( f ) J u a n 
A n t o n i o F r á n q u l z . 
— ( f ) M a g d a l e n o 
C h i l s y N a v a r r e t e . 
— ( f ) M a n u e l A n ­
c l o P i n o . 

* • • 

A W l f r e d o F e r ^ 
n á n d e z . 

P r e s i d e n t e d e 
l a A s o c i a c i ó n de l a 
P r e n s a y S e n a d o r 
p o r P i n a r d e l R i o , 

M i q u e r i d o P r e s i -
s l d e n t e , j e f e , m a e s ­
t r o >' a m i g o : 

A h o r a q u e e m ­
p e z a m o s a r e p o ­
n e r n o s l o s d o s , de 
a c h a q u e s f í s i c o s y 
h o n d o s q u e b r a n t o s 
m o r a l e s , l e q u i e r o 
a p a r e j a r e s t o s r e n ­
g l o n e s q u e m a r ­
q u e n e l a c t u a l " m o m e n t o h i s t ó r i c o " 
e n e l . p a r a l e l i s m o de n u e s t r a s v i d a s . 

E s t o ú l t i m o n o l o d i g o a h u m o de 
f i g u r a r e t ó r i c a , d e s d i c h a d a y p r e ­

s u n t u o s a , q u e q u i e r e r e c o r d a r a P l u ­
t a r c o e n s u s V i d a s P a r a l e l a s . 

V a d i r e c t a m e n t e a l a n o c i ó n geo­
m é t r i c a , i n f a n t i l , de q u e l a s l í n e a s p a ­
r a l e l a s p o r m á s q u e s e p r o l o n g u e n 
n u n c a s e e n c u e n t r a n . 

¡ O j a l á p u d i e r a d e c i r s e lo m i s m o de 
todos e n u n p a í s c o m o e l n u e s t r o , que 
y a m i d e c o n r i e l e s l a l o n g i t u d d a 

s u s t i e r r a s desde h a c e m u c h o t i e m ­
p o ! P e r o e n todos l o s t i e m p o s h u b o 
h o m b r e s q u e s i g u i e r o n l a l í n e a o n -
d u l o s a o l a q u e b r a d a . E l l o s n o s e 
e x p l i c a n q u e I p u e d a n s e r p a r a l e l a n 
dOg l í n e a s p o r q u e u n a a p e n a s p u d o 
s a l i r de A r t e m i s a y l a o t r a h a y a r e ­
c o r r i d o c o n e l e v a c i o n e s d e c u m b r e 
y t r a z o f i r m í s i m o de f a r a l l ó n p i n a r e ­
ñ o , l a R e p ú b l i c a e n t e r a . 

P o r q u e a m b a s s o n r e c t a s , y m á s 
a l t a s o m á g b a j a s p u d i e r a n a y u d a r s ? 
a s o b r e l l e v a r l a s c a r g a s — q u e l a s que* 

:::¥íx-;«:W: A¥;> 

L u c i l o de la Pef ía , candidato a R e p r e s e n t a n t e por P i n a r del R í o . 

b r a d a s y l a s o n d u l o s a g r e t a r d a n , •— 
u s t e d q u i e r e q u e s e p r o l o n g u e l a m í a 
h a s t a ! a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s . 
D e n u n c i o e s e d e s e o a t o d a s l a s i n ­
t e r s e c c i o n e s d e l a s l í n e a s o n d u l o s a s ! 
Y lo d e n u n c i o , p o r q u e e l l a s s a b e n q u e 
m i c o o c u r s o s ó l o s e r v i r á — c o m o h a s ­
t a a q u í — p a r a i r h i l v a n a n d o s u s t e r ­
c e d u r a s , p a r a ' i r r e s p a l d a n d o s u s d e ­
c a i m i e n t o s , y p a r a a p u n t a l a r s u s 
v a i v e n e s — c o m o h a s t a a q u í , s e g ú n 
p u d i e r a a t e s t i g u a r l o c o m o t e s t i g o de' 
m a y o r e x c e p c i ó n m i b u e n a m i g o e l 

i n v i c t o c a u d i l l o G e n e r a l M e n O c a L 
P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , q u e e n 
s u s t r e s c a m p a ñ a s n a c i o n a l e s f u é m i 
c a n d i d a t o . 
E l h e c h o de n o t e n e r a b s o l u t a m e n t e 
n a d a d e l G o b i e r n o , es l a m e j o r p r u e ­
b a de q u e n u n c a u s u r p é a o t r o u n 
p u e s t o ; n i m e p u s e e n e l c a m i n o de 
lag a m b i c i o n e s , c u a l e s q u i e r a que é s ­
t a s f u e s e n , de n i n g ú n p i n a r e ñ o , c o m o 
no h a y a s i d o p a r a a y u d a r l a s e s fo -
z a d a m e n t e c o n o l v i d o a b s o l u t o de m i 
m i s m o . 

S i g u i e n d o s u s 
h u e l l a s , W l f r e d o , 

t o m é a D a g a m e co­
m o p u n t o de p a r t i ­
d a : d e a h í p a r a 
a l l á , a m é a l a s 
g e n t e s p o r s u s d e ­
f e c t o s ; d e a h í p a ­
r a a c á l a g c o m b a t í 
p o r s u s v i r t u d e s . 
72n P i n a r d e l R í o 
n o t e n g o e n e m i g o s 
p o r q u e n o q u i e r o 
t e n e r l o s d e n i n g u ­
n a m a n e r a -

L o ú n i c o q u e h e 
p e d i d o , y p e d i r é a 
t o d o e l m u n d o , c o n 
t o d a s m i s a r m a s , 
os " q u e n o m e q u i ­
t e n e l s o l ! " 

E m p i e z a a d e s ­
p e r t a r s e e n m í , 
c i e r t o r o m a n t i c i s ­
m o p o r e m u l a r l a 
f i g u r a i n t e r e s a n t e 
de D a n i e l C o m p t e , 
l o c u a l e s b i e n l ó ­
g i c o e n v í s p e r a s de 
e l e c c i o n e s . H a s t a 
do M a n z a n i l l o h a n 
v e n i d o a s e n t i r l o 
o t r o s , c o m o e l h e ­
r o i c o C o m a n d a n t e 
M a n u e l H e r r y m a n , 
e n l a s e l e c c i o n e s 
p a s a d a s ! 
• S ó l o q u e y o p r e ­
f e r i r í a r i v a l i z a r 
c o n D a n i e l , e n s u 
g a l l a r d a a p o s t u r a 
de n o s e r n a d a , p u ­
d e n d o s e r l o t o d o . 

V a n u s t e d e s a 
e n c o n t r a r s e c o n 
es te o b s t á c u l o a l 
d e f e n d e r m e : p o r lo 
m i s m o q u e n u n c a 
h i c e a n a d i e c o m p e ­
t e n c i a y v i v o e s ­
t r e c h a m e n t e d e m i 
t r a b a j o d i a r l o , n o 
h e p o d i d o n i p u e d o 
a b a n d o n a r l o , p a r a 
d e d i c a r m e a "ga­
l a n t e a r " l a P r o ­
v i n c i a . 

Q u i z á s a l g u n o s 
p i e n s e n qne a p e ­
s a r d e e s o , d e s p u é s 
p u d i e r a s e r v i r l a e n 
l a C á m a r a c e n to­
d a m i a l m a . 

C r e o q u e c i e r t a s 
c o s a s d e l a v i d a , 
c o m o l a s f a c e t a s 

d e l d i a m a n t e , s ó l o s e p u l e n c o n s u 
p r o p i o p o l v o , 

A u s t e d — W l f r e d o — m e n o s q u e n a ­
d a p u e d e d i s c u t í r s e l e e n P i n a r d e l 
R í o e s a A c t a , t a d a v e z q u e n o s e c o n ­
t a b a c o n e l l a . 

S é q u e u s t e d l a c r e ó p e r s o n a l m e n ­
te , e n e l S e n a d o y l a C á m a r a , a l a u ­
m e n t a r s e a h o r a d o s R e p r e s e n t a n t e s 
p o r P i n a r d e l R i o ( u n o c o n s e r v a d o r 
y o t r o l i b e r a l ) c o n á n i m o de d e j a r 

( C o n t i n ú a e n l a S I E T E ) 

E L P A P A Y L O S C A B A L L E ­

R O S D E C O L O N 

NUEVA YORK, 23. 

El Papa Benedicto XV ha 
dado su bendición a los Caba­
lleros de Colón por su obra 
humanitaria, según mensaje 
de Roma que se recibió aquí 
hoy por James A. Fletcher, 
Caballero Supremo. 

Este mensaje, firmado por 
un Secretario apostólico, fué 
enviado después que el Papa, 
con noticias de la Convención 
llamada de la victoria de los 
Caballeros, celebrada recien­
temente en .esta ciudad, se 
enteró del alcance y de 
actividades de la Orden 
esta guerra. 

las 
en 

L O S C O M B A T E S E N F R A N C I A 

P A U T E F B A ^ C E S 1>E L A T A R D E 
P a r í s , A g o s t o 2 3 . 
L o s f r a n c e s e s c r u z a r o n e l rio D l v e t -

t e h o y , e n l a r e g i ó n de E v r i c o u r t y 
a v a n z a r o n a i E s t e d e B a g n e n x y a l 
O e s t e d e C r e c y - A m n o n t , s i t u a d a a l 
J í o r t e d e S o l s s o n s , s e g ú n e l p a r t e o f l -
c l a l e x p e d i d o t a r d e . 

T E X T O D E L P A R T E F R A X C E S 
P a r í s , A g o s t o 2 3 . 
* ' E n t r e e l a i a t z y e l O i s e h a h a h l d o 

v i o l e n t a s a c c i o n e s d e a r t i l l e T i a . 

l u i d o s s o b r e n u e s ­

t r o n ú m e r o e x ­

t r a o r d i n a r i a 

D e r " " A v i s a d o r C o m e r c i a l 
L A G R A N E D I C I O N EXTRAORDINA­

R I A D E L « D I A R I O D E LA MA­
R I N A ' ' 

D e d i c a d o e s p e c i a l m e n t e a l " A v i s a ­
d o r C o m e r c i a l " h e m o s r e c í h M o c o n 
v e r d a d e r a c o m p l a c e n j d a e l n ú m e r o e x ­
t r a o r d i n a r i o q u e e l d e c a n o d e l a p r e n ­
s a h a b a n e r a , n u e s t r o q u e r i d o c o l e g a 
D I A R I O D E L A M A R I N A a c a b a d a 
e d i t a r , l o m a n d o c o m o a s u n t o e l a s o m ­
b r o s o d e s a r r o l l o d e l a p r i m e r a I n d u s ­
t r i a n a c i o n a L 

C o n s t i t u y e e l e j e m p l a r q u e « e n o a 
e n v í a , l u j o s a m e n t e e n c u a d e r n a d o y c o n 
l a d e d i c a t o r i a e n a r t í s t i c a s l e t r a s d e 
o r o , u n a o b r a d e v e r d a d e r o v a l o r q u e 
d e b e n a d q u i r i r t o d o s a q u e l l o s q u e d e 
m a n e r a m á s o m e n o s d i r e c t a e s t é n I n ­
t e r e s a d o s e n e l p o r v e n i r d e l a Incfus-1 
t r i a a z u c a r e r a d e C u b a , p o r l a I n m e n s a 
c a n t i d a d de d a t o s r e c o p i l a d o s e n e l 
m i s m o . D e s d e e l p u n t o d e v i s t a a r t f e -
t l c o es t a m b i é n a l g o m u y d i g n o de s e r 

{ . c o n o c i d o e s t e n ú m e r o e x t r a d e l D I A ­
R I O . 

I S a t i s f e c h o s deben1 © s t a r l o s I n i c i a d o ­
r e s y c o l a b o r a d o r e s d e e s a c o l o s a l 
o b r a , p u e s c o n s t i t u y e e l e s f u e r z o p é -

» riodíptlco m á s I m p o r t a n t e d e todos' l o a 
| r e a l i z a d o s e n C u b a h a s t a l a f e c h a . 
| S i r v a n , p u e s , e s t a s l í n e a s d e ©íH-» 
I c i t a c i ó n a l a E m p r e s a " p e r i o d í s t i c a 

m e n c i o n a d a y d a m o s l a s g r a c i a s m á a 
e x p r e s i v a s p o r l a a t e n c i ó n d e q u e h e ­
m o s s i d o o b j e t o . 

" E l M o d e r a d o " , d e M l a t a n z a s f 

G I G A N T E S C O E S F U E R Z O D E L « D I A ­
R I O D E L A M A M N A » 

A u n q u e m u c h o b u e n o e s p e r á b a n l o a 
d e l n ú m e r o o r t r a o r d l n a r i o d e n u e s t r o -
e s t i m a d o c o l e g a D I A R I O D E L A M A ­
R I N A , p o r l o q u e s e a n u n c i a b a d o é l , 
c o n g u s t o d e c l a r a m o s q u e n o s h a s o r ­
p r e n d i d o a g r a d a b l e m e n t e e s a e d i c i ó n 
q u e e s , s i n d u d a a l g u n a , l a m á s v a ­

n e m o s c r u z a d o e l r í o D i v e t t e e n 1 l i o s a , l a m á s I m p o r t a n t e q u e s o h a 
l a r e g l ó n d e E v r i c o u r t e n t r e e l A i l e t ­
t e y e l A i s n e h e m o s p r o g r e s a d o h a c i a 
« 4 e s t e de B a g n e n x y a l o e s t e d e C r e -
c y - a u - M o n t . 

« A v i a c i ó n : E l d í a 2 3 n u e s t r o s o b s e r ­
v a d o r e s r e a l i z a r o n v a r i a s e x c u r s i o n e s 
e x p l o r a d o r a s d e n t r o d o l a s l i n e a s e n e ­
m i g a s , t o m a n d o f o t o g r a f í a s e n g r a n 
n ú m e r o . 

" N u e s t r a e s c u a d r i l l a p e r s o p i l d o r a 
h a d e r r i b a d o o p u e s t o f u e r a do a c c i ó n 
a 14 m á q u i n a s e n e m i g á i s e i n c e n d i a d o 
n u e v e g l o b o s c a u t i v o s . 

« N u e s t r o s a v i a d o r e s d e b o m b a r d e o 
d e l d í a h a n l a n z a d o 18 t o n e l a d a s d e 
e x p l o s i v o s y d i s p a r a d o m i l e s d e t i r o s 
s o b r e e l e n e m i g o q u e s e r e u n í a c o n 
s u s c o n v o y e s e n l a g a r g a n t a d e M a r -
g i v a l y s o b r e l o s c a m i n o s d e S o l s s o n s 
y C h a t m y y d e Y a u x a i l l e o n , A n i z y - L e -
C h e t a n y L a f f a u x . 

« D u r a n t e l a n o c h e 25 t o n e l a d a s d e 
b o m b a s f u e r o n l a n z a d a s s o b r e l a s e s -

p u b l l c a d o e n C u b a d e n t r o d e l f i n qu< 
s e p r o p u s o e l g r a n r o t a t i v o h a b a n o -
r o . ' i 

S í a n o s o t r o s , i o s q u e v t v t m o s a q u í 
y c o n o c e m o s b i e n n u e s t r a v i d a y? 
n u e s t r o d e s e n v o l v i m i e n t o n o s l i a a s o m ^ 

( C o n t i n ú a e n l a N U E V E J I 

H o j e a n d o n u e s t r a 

c o l e c c i ó n 

2 4 D E A G O S T O D E 1 9 1 S 

O C H E N T A T C I N C O A í l O S A T K A S P i 

A Ñ O 1833 
N o t i c i a s d e E s p a ñ a . — P o r C o r r e o J 

C A B L E G R A M A S D E E S P A Ñ A 

V A R I O S P U E B L O S D E L A P R O V I N C I A D E L U G O 

F U E R O N A R R A S A D O S P O R U N I N C E N D I O 

L A H U E L G A D E S E V I L U M E J O R A P O R M O M E N T O S . E N T U S I A S T I C O R E C I B I M I E N T O H E C H O E N 

A S T U R I A S A L A I N F A N T A D O Ñ A I S A B E L . E L R E Y Y L A C A S A P I N I L L 0 S 

P U E B L O S 

t a c l o n e s d e H a m , L a o n y ( í u i s c a r d . 1 A l a n u n c i a r e l a c t o de l a J u r a d e lalj 
V o l a m o s d e p ó s i t o s d e m u n i c i o n e s d e ' S e r e n í s i m a S e ñ o r a P r i n c e s a , d e b t m o a 
S o m m e t t e s F a u c o u r t . L a s e s t a c i o n e s I h a b e r e x p r e s a d o l a t i e r n a e s c e n a q u d 

• — I p r e s e n t a r o n l o s 260 n i ñ o s y n i ñ a s e le 
( C o n t i n ú a e n l a O C H O ) 1 g i d a s d e e n t r e l o s m á s p o b r e s y a p l l -

. c a d o s d e l a s e s c u e l a s g r a t u i t a s d e 
| d r i , l o s c u a l e s s e p r e s e n t a r o n a leu 
; t r a d a d e l R e a l M o n a s t e r i o d e S a n JÍ 
í r ó n i m o . L o s n i ñ o s l l e v a n d o r a m o s df 

o l i v a e n l a s m a n o s y é U a s g u l r n a l - * 
d a s d e f l o r e s , v i t o r e a r o n a l o s R e y e s j 
y a u g u s t a P r i n c e s a c o n a q u e l l a e f u - « 
p i ó n p e c u l i a r y e n c a n t a d o r a d o l a ino -» 
c e n c i a a g r a d e c i d a . 

E l t r a s l a d o d e l e 

C a s a d e B e n e f i ­

c e n c i a 

A R R A S A D O S P O R L A S 
L L A M A S 

L n g o , 2 3 . 

D i c e n de M o n f o r t e q u e s e i n c e n d i a * 
r o n t r e i n t a k i l ó m e t r o s de b o s q u e . 

L a s l i m a s s e p r o p a g a r o n c o n g r a n 
r a p i d e z l l e g a n d o a dos k i l ó m e t r o s d e l 
p u e b l o y a n i e n a z a n d o d e s t r u i r l o s a r r a 
h a l e s . 

E l v e c i n d a r i o d e s p a v o r i d o d e s h a l o -
j ó l a s c a s a s . 

L a s t r e p e s a j u d a n a c o n t e n e r e l 
fuego . 

H a n s i d o a r r a s a d o s p o r l a s l l a m a s 
l o s p u e b l o s de S a n J u a n d e T o r , S e o a 
n o , B a a m o r t o , F l o l i e d a y O u s e n d e . 

L a r a p i d e z c o n qne se p r o p a g ó e l 
f n e g o d é b e s e a l c i c l ó n q u e s e d e s e n ­
c a d e n ó . E s t e c e s ó a i n e d i a n o c h e , d e . 
s a p a r e c i e n d o p o r l o t a n t o o í p e l i t r r o . 

S i n en ibarcro e l I n c e n d i o c o n t i n ú a . 
I N C E N D I O S E N L O S B O S Q U E S 

S E I S U f f S T E S D E S T R U I D O S 

C u e n c a , 2 3 . 

S e h a d e c l a r a d o u n T l >lento i n c e n -

dio e n l o s m o n t e s c o m u n a l e s q u e n o 
t a r d ó e n p r o p a g a r s e a l a s p r o p i e d a ­
d e s de l E s t a d o y p a r t i c u l a r e s . 

S e i s m o n t e s q u e d a r o n c o m p l e t a -
D i e n t e d e s t r u i d o s . 

C o n obje to de e x t i n g u i r e l f u e g e , 
l l e g ó a l l u g a r d e l i n c e n d i o u n b a t a ­
l l ó n de i n g e n i e r o s . 

L a s p é r d i d a s o c a s i o n a d a s p o r e l 
f u e g o s o n m u y g r a n d e s . 

S I G U E N L O S I N C E N D I O S 

C o r i a , 2 3 . 

C o m u n i c a n de M a t a l a m a q u e s e 

El Doctor A z c á r a t e 

V e n c i d a l a l i c e n c i a q u e v e n í a d i s ­
f r u t a n d o , a y e r se h i z o c a r g o n u e v a ­
m e n t e d e l a S e c r e t a r í a d e J u s t i c i a e l 
d o c t o r d o n L u i s A z c á r a t e y F e s s e r . 

i n c e n d i ó a q u e l p i n a r , p r o p a g á n d o s e 
o ] f u e g o e n u n a e n o r m e e x t e n s i ó n . 

M H U t r e s d e p i n o s , d e s t i n a d o s a r e í -
i n a , q u e d a r o n d e s t r u i d o s . 

L A H U E L G A D E S E T U L L A 

S e v i l l a , 2 3 . 

L a h u e l g a h a m e j o r a d o . 

L o s t r a n v í a s c i r c u l a n c u s t o d i a d o s 
f i t s o l d a d o s . 

H a n s M o r e a n u d a d o s l o s t r a b a j o s 
e n l a s f á b r i c a s m i l i t a r e s y o t r a s . 

L a p o l i c í a i m p i d e q u « se h a g a n 
c o a c c i o n e s . 

A l g u n o s I n d i v i d u o s q u e r e s u l t a r o n 
h e r i d o s en l o s p a s a d o s s u c e s o s , fue ­
r o n c u r a d o s e n l o s d i s p e n s a r i o s . 

L o s h u e l g u i s t a s c o l o c a r o n a l g u n a s 
p i e d r a s en l a v í a de l o s t r a n v í a s p a r e 
i n t e r c e p t a r l a c i r c u l a c i ó n . 

A l g u n o s g r u p o s de r e T O l t o s o s i n t e n 
t n r o n p e n e t r a r e n e l m e r c a d o d e l a 
E n c a m a c i ó n ; p e r o f u e r o n d i s n e l t o s 

( C o n t i n ú a e n l a N U E V E ) 

I n f o r m e e m i t i d o s o b r e e?te a s u n t o , 
p o r e l v o c a l de l a J u n t a d e P a t r o n o s 
s e ñ o r a D o l o r e s R o l d á n V i u d a d e D o ­
m í n g u e z : 
A l a J u n t a de G o b i e r n o de l a C a s a de 

« B e n e f i c e n c i a y M a t e r n i d a d " 
L a q u e s u s c r i b e , e n s u c a r á c t e r d e 

m i e m b r o d e l a J u n t a de P a t r o n o s d e 
l a C a s a d e " B e n e f i c e n c i a y M a t e r n i ­
d a d " , y e n r e l a c i ó n c o n e l p r o y e c t o de 
t r a s l a d o y v e n t a de e s t e p i a d o s o A s i l o 
y e n c o n t e s t a i c i ó n a l i n f o r m o o p o n e n ­
c i a d e l o s s e ñ o r e s C h a p l e , M a r q u é s do 
E s t e b a n y J o e é M a . B e n s , a l a J u n t a 
c o n e l m a y o r r e s p e t o e x p o n e : 
' Q u e h a l e i d o c o n e l m a y o r d e t e n i ­
m i e n t o e l I n f o r m e r e n d i d o p o r l a p o ­
n e n c i a e n e s t e a s u n t o t a n d e l i c a d o c o ­
m o e l t r a s l a d o y v e n t a de l a C a s a " B e ­
n e f i c e n c i a y M a t e r n i d a d " , y c u m p l i e n ­
d o u n d e b e r , de a c u e r d o c o n s u c o n ­
c i e n c i a y d e s p u é s de h a b e r o í d o 
s o b r e e l a s p e c t o j u r í d i c o ; quei e l a s u n ­
to e n t r a ñ a , l a o p i n i ó n d e d i s t i n g u i d o s 
L e t r a d o s de e s t a c a p i t a l , s e v e o b l i ­
g a d a c o m o e l p r o d u c t o de u n a c o m p l e ­
t a y a b s o l u t a c o n v i o c i ó n , a o p o n e r s e 
e n l a f o r m a m á s d e c i d i d a y d é c l a r n n -
do d e s d e a h o r a q u e e s t a b l e c e r á t o d o s 
J o s r e c u r s o s q u e l a s L e y e s l e f r a n ­
q u e e n a l p o r todos l o s c o n c e p t o s i n ú ­
t i l , p e r j u d i c i a l a i l e g a l p r o y e c t o , d e l 
t r a s l a d o y v e n t a d e l a " C a s a d e B e ­
n e f i c e n c i a y M a t e r n i d a d " . 

L a s r a z o n e s q u e s e a l e g a n p o r l o s 
s e ñ o r e s q u e c o m p o n e n l a p o n e n c l e , 
s o n a n u e s t r o j u i c i o no s ó l o d é b i l e s 
s i n o a l m i s m o t i e m p o i n a c e p t a b l e s . 

S e s o s t i e n e e n p r i m e r t é r m i n o , q u e 
ee h a n d e j a d o de c u m p l i r l o s fines 
d e l a I n s t i t u c i ó n p o r q u e s o l o a p a r e ­
c e n e n e l d í a 19 a n c i a n a s a s i l a d a s , 
p o r q u e s ó l o h a n i n g r e s a d o d e 1910 
a 1917. u n o s 40 e x p ó s i t o s a l a ñ o , p o r 
q u e h a c e m u c h o t i e m p o que n o e n ­
t r a n en l a C a s a e m b a r a z a d a s o p a ­
r i d a s . C o m o s e p u o d e v p r . c o n lo d i ­
c h o a n t e r i o r m e n t e n o e s c i e r t o q u e 

l o s fines q u e l a I n s t i t u c i ó n no so 
( C o n t i n ú a e n l a C I N C O ) 

C I N C U E N T A A f l O S - a T H A S 

AÑO i m 
N o s e p u b l i c ó l a e d i c i ó n 9B t o f f ^ d k 

s e r l u n e s , 

V E I N T I C I N C O A Ñ O S A T R A S J 

A Ñ O 1893 
E l c ó l e r a e n E u r o p a — P o r e l ca»» 

h l e — E n A u s t r i a . — A u m e n t a l a ep lde - i 
m i a d e l c ó l e r a e n l a p r o v i n c i a d e Ga-<( 
H t z i a . E n l a a c t u a l i d a d e s t á n Cal le -* 
c i e n d o m á s d e l 80 p o r c i e n t o d o loa» 
a t a c a d o s . 

E n A m h e r e s ^ - P o r e l c a b i o — S e g d n » 
n o t i c i a s r e c i b i d a s p o r e l D c p a r t a m e n - » 
to d e E s t a d o de W a s h i n g t o n , e n A m - , 
b e r e s e s t á n o c u r r i e n d o p o r t é r m l n r > 
m e d i o , d o s c a s o s d e c ó l e r a a l d í a , h a - i 
biendta f a l l e c i d o 11 a t a c a d o s d u r a n t e ^ 
e l m e s . 

E n H u n g r í a . — E n d o s do l a s d e m a r - . 
c a c i o n e s d e l d i s t r i t o de S z a b o l o a , H u n - ^ 
g r í a , h a n o c u r r i d o c a s o s d e c ó l e r a . 

E n I t a l i a h a d i s m i n u i d o a l g o l a epl-* 
d e m i a . 

E n R u m a n i a , — B u c h a r e s t , A g o s t o » 
2 4 — A u m e n t a n l a s d e f u n c i o n e s d e c ó ­
l e r a e n S o o l l n a , d i s t r i t o d e R u m a n i a 
y s e h a n p r e s e n t a d o c a s o s e n o t r a s 
l o c a l i d a d e s . 

E n H o l a n d a ^ — E n R o t t e r d a m h a m 
c c r r i f l n dos d e f u n c i o n e s d e . c ó l e r a . 

D e T r u q u í a ^ — T e l e g r a f í a n d e C o n s - . 
t a n t l n o p l a q u e e l g o b i e r n o o t o m a n o h a 
d e c r e t a d o q u e s e a n p u e s t o s e n r i g u ­
r o s a o b s e r v a c i ó n l o s b u q u e s p r o c e d e n ­
t e s d e p u e r t o s r u s o s . 

N o t i c i a s de E s p a ñ a ^ — T e l e g r a m a p o r 
e l c a b l e . — H a m a r c h a d o a S a n S e b a s ­
t i a n e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i ­
n i s t r o s , s e ñ o r D . P r á x e d e s M a t e o S a -

g a L a C a c e t a d e m a ñ a n a p u b l i c a r * nví 
R e a l D e c r e t o d e c l a r a n d o s u c i a s l a c a ­
s i t o t a l i d a d de l a s p r o c e d e n c i a d o 
A l e m a n i a . + í 

E l d o c t o r R o g n O T r a — C o m a a l a s i i 
d e l a m a ñ a n a d e a y e r f a l l e c i ó c a s i r e ­
p e n t i n a m e n t e e n s u m o r a d a d e S a l u d 
e s q u i n a a L e a l t a d , el d i s t i n g u i d o d o c ­
t o r d o n F r a n c i s c o R e g u e y r a y B o r r a s , 
u n o d e l o s m é d i c o s m á s i n d i g e n t e s ? 
q u e r i d o s e n e s t a s o c i e d a d q u e h o j 
l a m e n t a s u p é r d i d a . 
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P A G I N A M E R C A N T I L 

B A N C O D E L A L I B E R T A D 

( A N T E S B A N C O D E P E D R O S O ) 

A G U I A R , 6 6 

l P a g o s p o r C a b l e . C a r t a s d e C r é d i t o 

Giros sobre todas las plazas Importan es del mondo y operaciones de banca 

en General. 
A p a r t a d o s d e S e g u r i d a d 

f > - - i - , , A ~ A U ^ A D l f f l N I S T R A C I O N : A - 8 9 4 0 

C u e n t a s d e A h o r r o s . OHCINAS: A-7400 

T A N Q U E S D E C E M E N T O 

P a t e n t e R O T L I \ N T 

Freoco y Beajumeda. Tel. A-3723. Habana. 

G E N T R O J A L L E G O 

S e c c i ó n d e C u l t u r a y B e l l a s A r t e s 

M A T R I C U L A 

C o n a r r e g l o a l o q u e d i s p o n f e l a r t . 
58 d e l R e g l a m e n t o de l a S e c c i ó n do 
C u l t u r a , s e a n u n c i a l a raatrícula d e l 
P l a n t e l " C o n c e p c i ó n A r e n a l . " p a r a e l 
c u r s o d e 1918-19, l a c u a l c o u i p r e n d e -
Tí\ t r e s p e r í o d o s y s ó l o se p o d r á o b t e ­
n e r e n l o s m e s e s de S e p t i e m b r e , 
E n e r o y M a r z o , c o n e l c a r á c t e r de o r ­
d i n a r i a , s u j e t A n d o s e l o s s o l i c i t a n t e s 
p a r a s u o b t e n c i ó n a lo q u e per-ocr lben 
l o s a r t i c u l o a 60 a l G9 i n c l u s i v e s , p r e s ­
c r i p c i o n e s q u e t a m b i é n se h a l l a n c o n ­
t e n i d a s e n l o s a n u n c i o s fijados e n e l 
P l a n t e l . 

L a s h o r a s a q u e e s t a r á a b i e r t a s o n 
l a s s i g u i e n t e s : c l a s i s s e s p e c i a l e s de 
9 a 11 a . m . ; c l a s e s d e i n s t r u c c i ó n 
d e 2 a 4 p. m . ; c l a s e s n o c t u r n a s , d e 
7 a 9, t o d o s l o s d í a s h á b i l e s . 

V t o . B n o . E l P r e s i d e n t e . 
l ) r . J o s é d e l T o l l o M o r é . 

E l S e c r e t a r l o . 
J o s é M é n d e z . 

L a m a t r í c u l a de l a s c l a s e s de M ú ­
s i c a e s t a r á a b i e r t a , s e g ú n d i s p o n e e l 
a r t . 10 d e l R e g l a m e n t o d e l a S e c c i ó n 
do B e l l a s A r t e s , d e s d e e l l o . de S e p ­
t i e m b r e h a s t a e l 30 de N o v i e m b r e i n ­
c l u s i v e s , y s e r á s o l a m e n t e o r d i n a r i a , 
s u j e t á n d o s i a l o s s o l i c i t a n t e s a l a s 
p r e s c r i p c i o n e s d e l o s a r t í c u l o s 11, 12 
y 13, c o n t e n i d a s t a m b i é n e n los a n u n 
d o s q u e s e fijan e n e l l o c a l d e l a 
A c a d e m i a . 

L a e x p e d i c i ó n d e l a m a t r í c u l a s e 
h a r á t o d o s l o s d í a s h á b i l e s , a l a s s i -
g'uiiem.tes h o r a s : a l a s e s de S o l f e o y 
P i a n o d e s e ñ o r i t a s de 9 a 11 a . m . ; 
c l a s e s d e S o l f e o e I n s t r u m e n t o s de 
cuerda i p a j a v a r o n e s y O r f e ó n , d e 7 
a 9 p. m . 

H a b a n a 23 de a g o s t o de J914 . 

V t o . B n o . E l P r e s i d e n t e , 

.11 A N M A R C O T B . 
H S e c r o l a r í o . 

C . 6922 a l t ?.d.-24. 

C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E N U E V A Y O R K 

P O i l 

R I V E R A , M A R T I N E Z Y T O R R E 

O B R A P I A , N U M . 23. 

N B W Y O R K S T O C K B X C H A N G B . 

S. BJJ c . 
T E L E F O N O S A-0302. A-9484 

H A B A N A , A G O S T O "JS D B 1918 

P e s o m e j i c a n o , 78, 
P r é s t a n i o H : p o r 60, 90 d í a s y 6 m e . 

s e s , 6. 
B o n o s d e l ( f o b l e r n o , I r r e g u l a r e s ; 

b o n o s í c r r o v i a r l o s , f l o j o s . 
O f e r t a s de d i n e r o , f i r m e s ; la n n í s 

i<l(a 6 ; l a m á s b a j a p r o m e d i o fi; 
c i e r r e 6 J | é ; o í o r l a ó . S l : ú l l i m o p r é s ­
t a m o «>. 

L o n d r e s , A g o s t o 
l u i d o s , ~s. 
C o n s o l l d u d o s , 56.7, 

P a r í s , A g o s t o 2 3 . 
R e n t a t r e s p o r c l o n l o , 6 2 f r a n c o s 

80 c é n t i m o s a l c o n t a d o . 
( a m b l o s o b r e L o n d r e s , 26 f r a n c o s 

75 c é n t i m o s a l c o n t a d o . 
E m p r é s t i t o e l n c o p o r d e n t ó , 87 

f r a n c o s 80 c é n t i m o s e x - d i v i d e n d o . 

D E L M E R C A D O A Z U C A R E R O 

E S T A D I S T I C A O F I C I A L 
D a m o s a c o n t i n u a j e i ó n u n r e s u m e n 

d e l i n f o r m e s e m a n a l d e l o s r e c i b o s , de 
lo t o m a d o p a r a n ' l ' i n a r y d e l a s e x i s ­
t e n c i a s de a z ú c a r de l o s r e f i n a d o r e s , 
c o r r e s p o n d i e n t e a l a s e m a n a q u e t e r ­
m i n ó en A g o s t o 3 d e 1918, p u b l i c a á i ) 
p o r e l D e p a r t a m e n t o do E s t a d í s t i c a 
d e l C o m i t é I n t e r n a c i o n a l A z u c a r e r o . 
T a m b i é n se e n u m e r a n los r e c i b o s y lo 
t o m a d o p a r a r e f i n a r d e s d e e l d í a l o . 
de E n e r o do 1918. 

E x i s t e n c i a g de a z ú c a r c r u d o en J u ­
l i o 2 7 : B o s t o n 8,365; N . Y o r k 23,605; 
F i l a d e l f i a 36 ,731; S a v a n n a h 2,491; N . 
O r l e a n s 39 ,859; G a l v e s t o n 2,616. T o ­
t a l : 114,117. 

( S a n F r a n c i s c o 20,944. 
R e c i b o s e n l a a e m a n a : B o s t o n 1,975: 

¡"N. Y o r k 23 ,792; F i l a d e l f i a 3 ,953; S a ­
v a n n a h 1,204; N . O r l e a n s 5;895; G a l -

j v e s t o n 1,599. T o t a l : 38,418, 
S a n F r a n c i s c o 6,037. 
T o m a d o p a r a r e f i n a r : B o s t o n 3 ,517; 

. X . Y o r k 31,607; F i l a d e l f i a 10,181; S a -
¡ v a n n a h 1,504; N . O r l o a n s 10,008; G a l -
' v e s t o n 1,314. T o t a l : 58,131. 

S a n F r a n c i s c o 9,528. 
E x i s t e n c i a s d e a z ú c a r c r u d o e n 

A g o s t o 3 : B o s t o n 6 .823; N . Y o r k 
' £ , 7 9 0 ; F i l a d e l f i a 30 ,503; S a v a n n a h 
2,641; N . O r l e a n s 35 .746; G a l v e s t o n 
2,901. T o t a l : 94,104. 

S a n F r a n c i s c o 17,453 

B o l s a d e N e w I f o r k 

A g o s t o 2 3 

PRENSA ASOCIADA 

Acciones 2 5 1 . 1 0 0 

Bonos 7 . 4 4 3 . 0 0 0 

V e n d e d o r e s : n o h a y . 

P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
C o n a r r e g l o a l d e c r e t o I ' r e s l d m d a l 

n ú m e r o 70» de E n e r o 18 de 1918. 
G u a r a p o p o l a r i z a c i ó n 96 

H a b a n a 
P r i m e r a q u i n c e n a d e l m e s de A g o s ­

to: 4.20.205 c e n t a v o s l a l i b r a . 
M a t a n z a s 

P r i m e r a q u i n c e n a d e l m e s de A g o s ­
t o : 4.27.202 c e n t a v o s l a l i b r a . 

C á r d e n a s 
P r i m e r a q u i n c e n a d e l mew d e A g o s ­

to : 4.23.916 c e n t a v o s l a l i b r a . 

M E R C A D O D E V A L O R E S 

A b r i ó a y e r e l m o r c a d o l o c a l d e v a ­
l o r e s q u i e t o y s o s t e n i d o a l a s / co t i za ­
c i o n e s de l d í a a n t e r i o r , o p e r á n d o s e a 
p r i m e r a h o r a en 50 a c c i o n e * C o m u n e s 
de l a C o m p a ñ í a L i c o r e r a a 3 3 . 1 | 8 y e n 
50 í d e m a 3 3 . 1 | 2 . 

M á s t a r d e , d u r a n t e l a s e s i ó n o f i c i a l , 
c o m e n z ó a a c e n t u a r s e e l a l z a e n e l 
m e r c a d o , l l e g a n d o a g a n a r a l g u n o s 

i v a l o r e s de u n o a dos p u n t o s 
i E l p a p e l de l a M a n u f a c t u r e r a , q u e 

SC c o t i z ó a l a a p e r t u r a d e 69 a 70 l a s 
¡ P r e f e r i d a s y de 4 7 . 1 | 2 a 50 l a s C o m u ­
n e s , c e r r ó c o t i z á n d o s e f i r m e y c o n d e ­
m a n d a l a s C o m u n e s , de 4 8 . 1 | 4 a G0, 
i f e c t u á n d o s e u n a o p e r a c i ó n d e 100 a c ­
c i o n e s a 49.1|2. 

L a s C o m u n e s de l a C o m p a ñ í a L i c o ­
r e r a m e j o r a r o n en s u s p r e c i o s , c e ­
r r a n d o do 3 4 . 1 | 8 a 37, o s e a c o n u n a 

g a n a n c i a de m á s de u n e n t e r o e n e l 
t r a n s c u r s o d e l d í a . 

E l p a p e l de l a C o m p a ñ í a N a v i e r a s i ­
g u e f i r m e y «le a l z a , c o t i z á n d o s e de 
92 a 96.718 l a s P r e f e r i d a s y d e 76.112 
a 7S l a s C o m u n e s , s i n d e s e o s de ope­
r a r p o r p a r t e de l o s t e n e d o r e s . 

L a s a c c i o n e s de l a C o m p a ñ í a I n t e r ­
n a c i o n a l de S e g u r o s s e c o t i z a r o n de 78 
A 90 l a s P r e f e r i d a s y d e 39 a 50 l a » 
C o m u n e s , s i n q u e s a l i e r a p a p e l a l g u n o 
a l a v e n t a . 

E l a s p e c t o d e l m e r c a d o a l c i e r r o 
e r a f i r m o y c o n t e n d e n c i a a s e g u i r 

m e j o r a n d o , p u e s h a s t a e l p r e s e n t e n a ­
d a h a y q u e p u e d a m o d i i i e a r s u m a r ­
c h a . 

E n e l B o l s í n s e c o t i z ó a l a s c u a t r o 
p. m. c o m o s i g n é : 

B a n c o E s p a ñ o l , do 9 2 . 1 | 2 a 95 . 
F . C . U n i d o s , do 8 6 . 1 | 4 a 87. 
H a v a n a E l e c t r i c , P r e f e r i d a s , de 

107.314 a 109 
I d e m I d e m C o m u n e s , d e 9 7 . 7 | 8 a 99. 
T e l é f o n o , P r e f e r i d a s , de 93 a 98. 
I d e m C o m u n e s , de 8 6 . 1 | 2 a 87.112. 
N a v i e r a , P r e f e r i d a s , de 92 a 9 6 . 7 | 8 . 
I d e m C o m u n e s , de 7 6 . 1 | 2 a 78. 
C u b a C a ñ e , P r e f e r i d a s , d e 79 a 

82.112. 
I d e m i d e m C o m u n e s , n o m i n a l . 
C a . C u b a n a d e P e s c a y N a v e g a c i ó n . 

P r e f e r i d a s n o m i n a l . 
I d e m i d e m C o m u n e s , n o m i n a l . 
U n i ó n H i s p a n o A m e r i c a n a d e S e g u ­

r o s , a 197. 
I d e m i d e m B e n e f i c i a r i a s , d e 1 0 7 . 1 | 2 

a 115. 
U n i ó n O i l C o m p a n y , n o m i n a l . 
C u b a n T i r e a n d R u b b e r C o . , P r e f e ­

r i d a s , de 54 70. 
I d e m i d e m C o m u n e s , de 27 a 40. 
C o m p a ñ í a M a n u f a c t u r e r a N a c i o n a l , 

P r e f e r i d a s , de « 9 a 70 . 
I d e m i d e m C o m u n e s , 4 8 . U 4 a 50. 
C o m p a ñ í a L i c o r e r a , P r e f e r i d a s , de 

58 a 60. 
I d e m i d e m C o m u n e s , d e 34 118 a 37. I 

( C o n t i n ú a e n l a D I E Z ) 

E L HUEVO 
D E L A P R O S P E R I D A D 

N̂UESTRAS NUEVAS OFICINAS 

E l e d i f i c i o " S t a t e s m a n , , s u r g i B a con. 

s e c u e n c i a d i r e c t a d e n u e s t r a abso luta 

L I B E R A L I D A D y e x c e l e n t e cal i , 

d a d d e n u e s t r o s p r o d u c t o s . 

E d i f i c i o f ' S t a t e s m a n " 

C a l l e s F u l t o n y C l i n t o n , B r o o k l y n , N u e v a Y o r k , E , 0 , K 

T H O R V A L D - L . C U L M E L L 
C O M P R A Y V E N T A D E . V A L O R E S 

N E W Y O R K S T O C K E X C H A N G E 

O B I S P O , 28. 

D I N E R O 

I o l 

|o 

B A N C O D E 

P R E S T A M O S S O B R E J O Y E R I A 

C o n s u l a d o , 111. T « l . A - 9 9 8 2 

¿ C u á l e s é l p e s r i ó d h » *£ m a ­
y o r c i r c u l a c i ó n ? E l M A R I O 
D E L A M A R I N A H O T E L F L O R I D A 

c 6421 

DIv . V a l o r e s 

A m e r i c a n Boot ¡áugar . . . . 
A m e r i c a n C a n 

$ ü.üü A l u e r i c u u fcu.eliing «fc Keef, C o . 
t t iAJ A u u c u u d á Coppet • 

CNÍUWÍUÍU i M i o i e i u n . . . . * < 
$10.UU Cuuudlau i -acme < 
( 4.UU Ceutra l L e a t l i e r . 

Chluo Copper 
C o r u l'roductfl . 
C r u c í b l e Steel . . • 
C u b a C a ñ e Bugar C o r p . . . . < 

2 0¡0 Diat i l l ers Hecunties 
t 6.01) l u s i a i a t i o u Copper 

Interb . Connol. Corp . C o m . . . 
In ter . Mercauti le Marine C o m . . 

5 6.01) Kcnuecotr Copper 
I (j 00 l . a c k w a u n a Steel • • 
t 5.00 ÍA>h\u Wal ley 

Mexicau F e t r o l e u u • 
f 6.00 Miaini Copper . 

MiSHoiiri Pacif ic Certif icate, . i 
| 5.00 New Vork Centra l 

K a y Cousul idaied Copper, . . . 
6 4.00 l i ead iug C o m m • . < 

1 6.00 K e p u b u c I r o u & ¡Steel. , . . , . 
ü.ou ooutberu P a c i f i c . . . . » • • • 

boutiK'in l i a i i w a y C o m m . . . » • 
$ 8.00 C n i o u Pac i f i c 

U . I n d u s t r i a l Alcoboi 
|i &.(m U S. Steel C o m 
jio.iKi C u b a n A m e r i c a n Sugar C o m . . . 
| 7.00 C u b a Cune P r e f . . . . . . . 

P u n t a Alegre Sugar 
$ 6.00 l u t e r . Mcr. Marine P r a t . . . • 
$ 7.(K) West ing i iouse 

B r l e Common 
A m e r i c a n C a r F o u n d r y 
Wrisrht M a r t i n 
W l U y a C f e r l a n d • 

Cierre 
de ayer A b r e 

-ir-iT. 
• 78^, 
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T o t a l d e s d e E n e r o l o . de 1918 
R e c i b o s : B o s t o n 140 ,412; N . Y o r k 

,057.263; F i l a d e l f i a 345 .679; S a v a n -
i(nah 52,874; N . O r l e a n s 357 ,765; O a l -
' v e s t o n 31,667. T o t a l : 1,985,660. 

S a n F r a n c i s c o 260,457. 
T o m a d o p a r a r e f i n a r : B o s t o n 

132,486; N . Y o r k 1 ,042.331; F i l a d e l f i a 
315.176; S a v a n n a h 48 ,726; N . O r l e a n s 
221.631; G a l v e s t o n 28,766 T o t a l : 

S a n F r a n c i s c o 249,838. 
A z ú c a r e s c r u d o s e n t r e g a d o s a l c ó ­

m p r e l o : B o s t o n 1.284.3; N . Y o r k 330 .8; 
¡ F i l a d e l f i a . 3 ; S a v a n n a h 1 ,507 .0 ; N 
• O r l e a n s 2 ,335 .1 . T o t a l : 5 ,457 .5 . 

A s o c i a c i ó n Mutua de E m ­

pleados de las C a s a s de 

Salud y Benef icencia de 

la R e p ú b l i c a de C u b a 

C e l e b r a n d o e s t a A s o c i a c i ó n u n a M a - , 
i t i n é e y V e r b e n a , en l a Q u i n t a d e l i 
' O b i s p o , ol d í a 15 de S e p t i e m b r e p r ó - ! 
i x i m o , s e a d m i t e n p r o p o s l c l o n f s p a r a 
l l u c a n t i n a s y d e m á s p u e s t o s de v e n - : 
' t a . L a s o f e r t a s d e b e r á n h a c e i s e e n 
I plieigo c e r r a d o ©1 M i é r o o l i e s 18 d e l 
I a c t u a l ©n e l J a r d í n "'LA C a m e l i a " , I 
j C e r r o 416 a l a s 8 d e l a n o c h e . 

E l p l i e g o d e c o n d i c i o n a s e i n f o r m e s | 
a l P r e s i d e n t e de l a A s o c i a c i ó n e n l a 
Q u i n t a C o v a d o n g a . 

L A C O M I S I O N . 
C . 6878 a l t . 4d.-22. 

A C C I O N K S V E N D I D A S ; 

M E R C A D O F I N A N C I E R O 
(Cable de la P r e n s a Asociada 
recibido por el bilo directo . ) 

V A L O R E S 

ATew l ' ¿ r k , A g o s t o 2 3 , 

L u sogr i ir ldad de u n p r o b i ' b l o a l l r i o 
n ÍM c o n d i c i o n e s d e l d i n e r o e n u n f u -
u r o c e r r u n o y l a s a l t a m e n t e h n l a g t i -

i'.oruK n o t i c i a s d e h i g u e r r a q u e s e h a n 
r e e i h i d o , f n e r o n l o s f a c t o r e s d o m i n a n * 
í e s en l a s e s i ó n d e h o y e n e l m e r c a d o 
Ce v a l o r e s . 

L a s f e r r o v i a r i a s d e b i t o g r a d o , C a n a -
t i a n u n d r u c i f i c , s u b i e r o n c i n c o p u n . 
1 ts. I n i o n P a c i f i c , S o u t h e r n P a c l f i r , 
> e w Y o r k ( . ' cu tra l y I t o n d i n g g a n a r o n 
H l p u n t o . 

U n i t e d S f ü l c s S l 3 c l e s t u v o m u y a c -
f .vo , r e t o n l c n d o erra u p a r t e d t s u a r a n -
f e de 1.1 4. H i d e a n d L e a t h o r s , o o m v -
i s y prpjt<'ri(Ia<. s u p i o m e n t a r o n l a s 
p ; i i i a i i c i i i s « b l c n i d a s a y e r , a l c a n z a n d o 
n ü n u e v o m í x i m o de 21U1 4 y f í . ' } I . 
i s p i - c t M a n i i ' n t o . F r r t l i i z a n t f s s u b i o -
ITM de n n o a d o s p u n t o s . S e v e n d i e r o n 
l. ftOOO a r c i o n e s . 

E n e l m e m i d o d e b o n o s h u b o a n -
i v e n t o d e d e m a n d a de b o n o s e x t r a n j e -
h s, e é p e c t e l l l i e i i t e f r a n c e s e s , c o n g a ­
n a n c i a s f r a c c i ó n a l e s . E n t o t a l s e v e n ­
d a r o n $ 7 , l . ) 0 , ( m 

E o s b o n o s de l o s E s t a d o s F n i d o s , 
\ I -tas e m i s i o n e s , n o t u v i e r o n v a r i a -
f i ó i i . 

A Z U C A R E S 

>>w Y o r k , A g o s t o 23 . 

E l m e r c a d o de a z ú c a r c r u d o p e r m n -
n c c l ó f u e r t e , c o t i z á n d o s e a l.ílS.'i p a r a 
( ¡ l ias c o s t o } \ f le te i I g u a l a t>.0.)i» c e n -
l : í f u i ; a s . E n e l r e f i n o l o s r e f i n a d o r e H 
í i í 3< n e x i s t e n c i a s de c i e n m i l t o n e l a -
• - L tonal a « 0 0 , 0 0 0 b a r r e e s . E s t o o o n -
p í í i é r a s c s a t i s f a c t o r i o p o r q u e a l i v i a r á 
Ir. s i t u a c i ó n m á s t a r d e . 

E L H E B C A D O D E L P I N E R O 
P a p e l n i o r c a n l i i , tí. 

I J b r a s e s t e r l i n a s , 6 0 d í a s p o r l e t r a s , 
á.TÍ..*! 1. 

C o m e r c i a l , « 0 d í a s , l e t f a s s o b r e 

271.000 

B a n c o s , 4.72. 
C o m e r c i a l , fio d í a s , 1.71.3 4 ; p o r l e -

i r a , 4 .7r , . l ! 2 ; p o r c a b l e , 4 . 7 t í . 9 | 1 6 . 
F r a n c o s . — P o r l e t r a , 5 .64: p o r c a b l e , 

5.60. 
• i i : r ¡ i i o s . — P o r l e t r a , 5 1 ; p o r c a b l e , 

: . U -1. 
I . i r a s . - T u r I c l r n , 7 .51; p o r c a b l r . 

;.:.(». 
I l u b l o s ^ — P o r l e t r a , 13.1 ¡ 2 ; p o r c a ­

ble, 14 n o m i n a l . 

C O T I Z A C I O N O F K I A I , D R l ( O L E -
R I O D E ( O H K I D O K I ' S 

E l C o l e g i o de C o r r e d o r e s de l a H a ­
b a n a , c o n a r r e g l o a l D e c r e t o n ú m e r o 
70, de 18 do E n e r o de 1918, c o t i z ó c o ­
mo s i g u e : 

A í i í c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96. a 
4.20.205 c e n t a v o s o r o n a c i o n a l o a m e ­
r i c a n o l a l i b r a , en a l m a c é n p ú b l i c o de 
e s t a c i u d a d , p a r a l a e x p o r t a c i ó n . 

A z ú c a r de m i e l p o l a r i z a c i ó n 89, a 
. . . c e n t a v o s o r o n a c i o n a l o a m e r i c a n o 
l a l i b r a , e n a l m a c é n p ú b l i c o de e s ­
ta c i u d a d , p a r a l a e x p o r t a c i ó n . 

E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
E l a z ú c a r d e g u a r a p o b a s e 96, e n 

a l m a c é n p ú b l i c o d e e s t a c i u d a d , f u é 
c o t i z a d o e n l a B o l s a P r i v a d a c o m o s i ­
g u e : 

A p e r t u r a 
C o m p r a d o r e s , a 4 . 2 0 c e n t a v o s l a l i ­

b r a . 
V e n d e d o r e s : no h a y . 

C i e r r e 
C o m p r a d o r e s , a 4 . 2 0 c e n t a v o s l a 11 

b r a . 

P A S A P O R T E S 
Cert i f icación del Arcbivo del E j ó r c l t o L i ­
bertador, pensiones a veteranos o fa­
mi l iares cludadnnfa, marcas y paten­
tes, marcas de ganado, cobro de crédi ­
tos por suministro, transportes , etc.; l i ­
ncas telefi'inicas y CUltUlUlM otro asunto 
en las oficinas p í i b l i c a s , se gnstiona 
con toda brevedad. 

O S C A R L O S T A L 
E s - J e f e de A d m i n i s t r a c i ó n de la Se­

cretaria de A g r i c u l t u r a . H a b a n a , 89 
Apartado 913. T e l é f o n o A-2SÜ0. l l á b a n a . 

W E S T E R N T O O L & M F G . C o . 

S P R I N G F I E L D , O h i o 

Soportes de Cucliillas "ChampiOD" 

Soportes de Cochinas "para tornear" 

Soportes de Cochinas para Cepillo. 

Soportes para cortar roscas de tornillos 

Soportes de Cochinas para perforar 

Soportes "ChampiOD" patentado de poltra torno I 

G R A N D E S E X I S T E N C I A S 

A g e n t e s E x c l u s i v o s : 

Z a y a s - A k e u C o m m e r c i a l C o m p a n y 

S A N I G N A C I O N o . 1 7 . - H a b a n a 

F a b r i c a d e - M o s a i c o s V i 

L 

tí 

n t í i o M a r t í n e z 

O & U E N D O N 0 I 8 

' H A B A N A . 

ALFOMBRAS PISOS ESPECIALES PARA / SALONES, SALETAS COMEDORES. HALLS, 
c ^ ¡ ¡ f § i ¿ } ^ e g a r a n t i ­

z a l a c a l i d a d , a c a b a d o 

y c u r a d o d e t o d a s l a s l o s a s . G r a n d e s 

e x i s t e n c i a s l i s t a s p a r a s u e n t r e g a i n ­

m e d i a t a . A t i e n d o c o n p r o n t i t u d l a s 

ó r d e n e s d e l i n t e r i o r . 

E s p e c i a l i d a d e n l o s a s de c e m e n t o p a r a t e c h o s . 

T E L E F O N O M - 1 0 6 9 . 

r i D A N C A T A X A G O S Y P R E C I O S 

C a p a c i d a d : O c h o c u b o s d e 

d e m a t e r i a ! s e c o . E l b a r r i l d e 

e s t a m e z c l a d o r a s e v o l t e a e n 
• 

l a s e x c a v a c i o n e s p a r a l o s c i ­

m i e n t o s , a h o r r á n d o s e l a c a ­

r r e t i l l a q u e e c o n o m i z a m u c h o s 

j o r n a l e s . 

S U B - A G E N T E S : 

C i e n f u c g o s : O d r i o z o l a y 

M a t a n z a s : U r r c c h a g a y * 

M e z c l a d o r a s d e C o n c r e t o " S H E L D O N ' 

O x i d o R o j o ^ C o l o n i a r p a r a e s t r u c t u r a s d e a c e r o y c a r r o s p a r a c a ñ a . C o r r e a 

d e c u e r o i n p e r m e a b í e m a r c a " C o m b e r ' l a m e j o r p a r a m a q u i n a r i a d e i n g e n i o , 

e s t i r a n i r e s b a l a y p o r i m p e r m e a b i l i d a d p u e d e t r a b a j a r d e n t r o d e l a g u a . 

C U B A N . M A C H I N E R Y & S U P P L Y C O -

M a q u i n a r i a y A c c e s o r i o s Q ^ 

O b r a p í a , 3 2 . - H a b a n a A p a r t a d o 1 1 5 2 . T e l . A - ^ 
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DOS EDICIONES D I A R I A S 
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Otra h a z a ñ a s a l v a j e y m o n s t r u o s a , 

t e t r a d a por l a b r u j e r í a . O t r a v i o 

de ref inadas y e s p a n t o s a s c r u e l -

[es y m a c e r a c i o n e s . O t r a n i ñ a m -

que agregar a l a l i s t a d e l a s n i -

•0 Zoila y L u i s a y d e l n i ñ o O n e l i o . 

Loa niña de siete a ñ o s a c r i b i l l a d a a 

bridas de cuch i l lo s y d e a l f i l e r e s , q u e ­

j a lentamente c o n c a b o s d e t a b a -

p, y con p l a n c h a s e n r o j e c i d a s ; se­

cuestrada y e x t e n u a d a d e h a m b r e p o r 

a mismo p a d r e . U n a n i ñ a i d i o t i z a d a 

el fetichismo a f r i c a n o , a q u i e n 

han hecho c r e e r q u e es " e l d e d o 

iulo de la f a m i l i a " y q u e e n t r e c o n ­

vulsiones de t error l a n z a ú n i c a m e n t e 

¡rases de repugnante j e r g a b r u j e r i l . Y 

todo esto por Y e m a y á , q u e se a p l a ­

ca con las t o r t u r a s , c o n l a s a n g r e y 

con las horribles a g o n í a s d e u n a n i ñ a 

que entre d e s g a r r a d o r e s e i m p o t e n t e s 

gritos pide que l a m a t e n d e u n a v e z . 

¿Qué significaba a l l a d o d e este d i o s 

de la crueldad a q u e l f e r o z y t err ib l e 

oc que d e v o r a b a a los n i ñ o s ? c Q u é 

sgnificaba aque l B a a l b a b i l ó n i c o q u e . 

«gún los o r á c u l o s de s u s b á r b a r o s s a -

jtrdotes e x i g í a s a n g r e y m á s s a n g r e ? 

'ero estos dioses e r a n d e los s o m b r í o s 

topos en que el h o m b r e a p e n a s h a b í a 

alido t o d a v í a de l a s c a v e r n a s . A h o r a , 

eno siglo ve inte , en p l e n a c i v i -

Sación se a g u j e r e a , se d e s g a r r a v 

desangra el cuerpo d e u n a n i ñ a d e 

años p a r a i r s a c r i f i c a n d o d í a p o r 

| i su vida inocente e n rito c a n i b a -

Y ocurren esos h e c h o s q u e h a -

estremecer el a l m a y d a n a l c u e r -

fc) calofríos de p a v o r e n u n a n a c i ó n 

hita, progresista y h u m a n i t a r i a , a 

ínos cuantos p a s o s d e l a c a p i t a l de 

Lisia. 

I Ahora viene el l l e n a r el c o r a z ó n de 

toyla boca de m a l d i c i o n e s c o n t r a los 

Nvajes a tormentadores y v e r d u g o s d e 

j l niña Just ina. A h o r a v i e n e l a i n d i g -

tocion incontenible d e l p u e b l o q u e 

l^re caer sobre el d e s n a t u r a l i z a d o 

P f̂e y los f a m i l i a r e s d e l a v í c t i m a 

hacer en el los t r e m e n d a j u s t i c i a 

P" su propia c u e n t a . A h o r a v i e n e e l 

^ « r de las m a d r e s a l p e n s a r q u e a l ­

n a di 

d 

C r ó n i c a C a t a l a n a 

p a a f r i c a n a , p a r a p r e n d e r a a l g u n o s 

j e f e s de c a b i l d o s y p a r a r e c o g e r c a 

r a c o l e s , c u e r n o s , g r a n o s d e m a í z , a l a 

c r a n e s y s a b a n d i j a s m u e r t o s , p i e d r a s 

t e ñ i d a s d e s a n g r e , g a l l o s y otros fe­

t i c h e s r e p u g n a n t e s . P e r o t o d o eso v i ­

n o y a c o n l a m u e r t e de l a n i ñ a L u i s a . 

Y se r e p i t i ó c o n l a m u e r t e d e l a n i ñ a 

Z o i l a . Y v o h v i ó a repe t i r se c o n e l s e ­

c u e s t r o y J a d e s a p a r i c i ó n d e l n i ñ o 

O n e l i o . 

D e s p u é s s i g u i ó r e s o n a n d o e l t a m b o r 

s i n i e s t r o y l ú g u b r e e n l a s c o v a c h a s 

a f r o - c u b a n a s . S i g u i e r o n l o s b r u j o s h o -

tentotes l l a m a n d o a Y e m a y á y a E g u á 

p a r a q u e p o r b o c a d e s u b á r b a r o 

o r á c u l o a s i g n a s e la v í c t i m a . Y s i ­

g u i e r o n los go lpes , l a s d e s g a r r a d u r a s , 

l a s q u e m a d u r a s y el a y u n o y l a i d i o ­

tez d e l a n i ñ a J u s t i n a . T o d a s l a s i n ­

d i g n a c i o n e s y t o d a s l a s c r u z a d a s se 

e s t r e l l a n c o n t r a l a i n e x p l i c a b l e i n d i f e ­

r e n c i a d e l C o n g r e s o q u e n o l e g i s l a 

c o n t r a l a p e s t e d e l a b r u j e r í a , q u e p a ­

r e c e q u e n o se a t r e v e a l e v a n t a r c o n ­

t r a e l l a s u b r a z o e n n o m b r e d e l a 

n a c i ó n y e s t a b l e c e r los c a s t i g o s c o n q u e 

se h a n d e c o n t e n e r sus f e c h o r í a s . 

T o d a s l a s j u s t a s i r a s , t o d a s n u e s ­

t r a s i n s i s t e n t e s e x c i t a c i o n e s c h o c a n 

e s t é r i l m e n t e c o n l a i m p e r d o n a b l e c o n ­

d e s c e n d e n c i a y a u n c o n l a p r o t e c c i ó n 

d e l o s p o l í t i c o s q u e b u s c a n s u s a g e n ­

tes y sus v o t o s e n esos c a b i l d o s s a -

c r i f i c a d o r e s d e n i ñ a s , en e s a s c o v a c h a s 

d o n d e u n p a d r e p i n c h a , q u e m a y e x ­

t r a e l a s a n g r e y v a e x t e n u a n d o d e h a m ­

b r e a s u p r o p i a h i j a . U n a d o c e n a d e 

v o t o s v a l e m á s p a r a e l los q u e l a s v i ­

d a s d e l a n i ñ a L u i s a , d e l a n i ñ a Z o i ­

l a , d e l n i ñ o O n e l i o y d e l a n i ñ a J u s ­

t i n a . P o r eso s i n d u d a lo s j e f e s d e 

e sas c o f r a d í a s d e c a f r e s e l i g e n p a r a 

r e a l i z a r s u s h a z a ñ a s los d í a s p r ó x i ­

m o s a l a s c o n t i e n d a s e l e c t o r a l e s . E n ­

t o n c e s l a b e n i g n i d a d de los p o l í t i c o s 

q u e p r e t e n d e n u n a c t a o q u i e r e n c o n ­

s e r v a r l a n o t i e n e l í m i t e s . E n t o n c e s 

p u e d e n c o n t a r c o n s u i n f l u e n c i a y s u 

v a l i m i e n t o p a r a a m p a r a r l o s y d e f e n ­

d e r l o s a u n e n l a p e r p e t r a c i ó n de c r í ­

m e n e s t a n a b o m i n a b l e s y t a n i n s ó l i t o s 

Fundado especialmente para prestar servicios a los COMERCIAN­

TES, y dirigido por COMERCIANTES. 

NUEVE de sus Consejeros, por lo menos, tienen que ser COMER­

CIANTES O INDUSTRIALES establecidos en Cuba, según el artículo 

18 de los Estatutos. 

El COMERCIANTE con cuenta corriente en este BANCO tiene de­

recho a nuestra ayuda. NO ES UN FAVOR QUE LE HACEMOS, 

sino una obligación que debemos cumplir. 

Oficinas principales: MERCADERES Y TENIENTE REY. 

Apartado 1229. 

Teléfonos: C. privado A-9550 y A-9752. 

- V Ü E Y O S T R I I U í F O S P Á R L A M E X T A E l O S D E C A M B O P E R M I T E N A U - í 

G Ü K A E E L E X I T O D E S U S V A S T O S P L A N E S . — L A C U E S T I O N 

D E L E S P I O N A J E . — U N A N U E T A L E Y R E S T R I C T I V A D E L A L I " 

B E R T A D D E L A P R E N S A . — E L J O N I S T R O D E L A G O B E R N A C I O N 

E N B A R C E L O N A . — E P I D E M I A I > E I N M O R A L I D A D . — B A R C E L O N A ; 

B E N E F I C A . — N U E V A S I N S T I T L C I O N E S . — L L E G A D A D E L A PRI­
M E R A E X P E D I C I O N D E N I Ñ O S P A R I S I N O S . — C U R S O S T C O N F E ­

R E N C I A S . — P E R E Z G A L D O S E N B A R C E L O N A , — U N A N U B T Ü 

O B R A D E L H I J O D E G R A N A D O S — H O M E N A J E A L U I S M I L L E T , l 

M A U R O S . D E L P I N O 

E H I P O T E C A S C O M P R A V E N T A 

P R E S T A M O S Y P I G N O R A C I O N E S 

H A B A N A 7 2 , b a j o s . H A B A N A 

c 6914 4d-23 

P r o b a b l e m e n t e e n e l p r i m e r v a p o r 
s a l d r á d i c h o s e ñ o r p a r a E s p a ñ a y 
M a r r u e c o g c o n e l f i n de e s c o j e r é l 
m i s m o o n c e v a r i e d a d e s , t r e s e s p a ­
ñ o l a s y s i e t e m a r r o q u í e s , e n l o s m i s ­
m o s s i t i o s de p r o d u c c i ó n , p. f i n de 
t e n e r l a g a r a n t í a a b s o l u t a , t a n t o e n 
l a i d e n t i d a d "Se l a v a r i e d a d , c o m o e n 
l a b o n d a d de l a m i s m a y c e r c i o r a r s e 
q u e e s d e l a ú l t i m a c o s e c h a , lo c u a l 
d a r í a p o r r e s u l t a d o e l é x i t o s e g u r o 
s o b r e e l n u e v o c u l t i v o , c o s a q u e s e r i a 
m u y d i f í c i l d e o b t e n e r e n c a r g a n d o 
l a s s e m i l l a g a c u a l q u i e r a c a s a e x p o r ­
t a d o r a , p u e s t o q u e e l n ú m e r o de v a ­
r i e d a d e s de t r i g o s e m b r a d o e n t r e E s ­
p a ñ a y M a r r u e c o s , s e a p r o x i m a a 
1500, l o que h a c e c a s i i m p o s i b l e q u e 
d i c h a s c a s a s e n v i a s e n l a s p r e c i s a s p a ­
r a c r e a r a q u í l a v a r i e d a d p r o p i a ^ de 
l a I s l a , y p o r t a n t o a s e g u r a r e l é x i ­
t o d e l c u l t i v o d e l t r i g o e n l a R e p ú ­
b l i c a . 

Q U I N I N A E W F O R M A S U P E R I O R , 
E l e f e c t o t ó n i c o y l a x a n t e d e l L A X A ­
T I V O 3 R 0 M 0 Q U I N I N A le h a c e ÍU-
p e r i o r a l a Q u i n i n a ordwar i s ' . , y no 
a f e c t a l a c a b e z a . L a f i r m a d e E . W . 
G R O V E se h a l l a e n c a d a c a j i t a . 

T I E N E U S T E D D I A B E T E S ? 

L o s que padecen de diabetes deben e n ­
terarse de que lo finlco que cura t a n pe­
nosa enfermedad es e l "Copalche" (marca 
reg i s trada . ) 

E s t a medicamento a l i v i a aJ enfermo 
apenas inic iado el tratamiento . En. segui­
d a d i s m i n u y e el a z ú c a r de la or ina , era-
pieza a desaparecer e l m a l colar, la sed 
no es tan morti f icante y los d e m á s m a ­
los s í n t o m a s ceden igualmente . 

S i e s t á d i a b é t i c o , s iga nuestro c o n s e j o : 
tome el "Copalche" ( m a r c a regis trada. ) 

P í d a l o en d r o g u e r í a s y farmac ias acre­
d i tadas . 

e sus n i ñ a s p u d i e r a s e r d e s t i n a - c o m o el q u e l a m e n t a m o s . 

^ al tormento y s a c r i f i c i o p o r a l g ú n 

^ r o s o cabi ldo de b r u j o s . A h o r a 

g e n los c lamores d e l a p r e n s a q u e 

"Pan^a pide el cas t igo i n e x o r a b l e 

,os hechos i n a u d i t o s y l a e x t i r p a -

^ radical de l a b o c h o r n o s a p l a g a . 

J ^ ' n i a y b a l d ó n d e l a R e p ú b l i c a , . 

^ viene Ia i n v a s i ó n de l a p o l i c í a 

gUnos ^ r i o s y g u a r i d a s del h a m -

el! 

L e y e s e f i c a c e s q u e p r o h i b a n b a j o 

p e n a s s e v e r a s e i n q u e b r a n t a b l e s 

e j e r c i c i o de l a b r u j e r í a y e s c u e l a s d o n ­

de se e d u q u e c r i s t i a n a m e n t e , d o n d e 

las d o c t r i n a s d e a m o r a c a b e n c o n l o s 

s a n g r i e n t o s f e t i c h e s ; h e a h í l o q u e h a 

de e v i t a r q u e t r a s l a s n i ñ a s L u i s a . 

f ic io a Y e m a y á . 

E l c u l t i v o d e l t r i ­

g o e n C u b a 

dada* do d e l a 3 c o n f e r e n -
:iv0 J P0.r 61 i n s p e c t o r J e f e d e l 

e E r r o " ! 0 . . d 0 n E n r i q u e N a v a -
h a c e n d a -Erraz 

^rla8 
:idWo 

E L C A B E L L O E S N A T U R A L M E N ­
T E A B U N D A N T E 

U n a v e z q u e € * t á L i m p i o d e C a s p » 
C r e c e c o n P r o f u s i ó n . 

L a a p r e p a r a c i o n e s p a r a e l c a b e l l o 
y los r e m e d i o s p a r a l a c a s p a s o n p o r 
r e g l a g e n e r a l c o s a s i r r i t a n t e s y p e g a ­
j o s a s q u e no h a c e n b i e n a n a d i e . E l 
c a b e l l o c u a n d o no estA e n f e r m o c r e ­
c e f u e r t e y p r o f u n d o ; p e r o l a c a s p a 
es l a c a u s a s e g u r o de n u e v e d é c i m a s 
p a r t e s de los m a l e s que a f e c t a n e l 

_ ., T . • p e l o y la. c a s p a » e o r i g i n a de u n 
Z o i l a y J u s t i n a v a y a o t r a n i n a e n s a c n - ^ é r m e n . H a s t a a q u í l a ú n i c a p r e p a ­

r a c i ó n que d e s t r u y e r o s l t l v a m e n t e ese 
g é r m e n n o c i v o , es e l " H e r p i c l d e N e w -
b r o " . I n o f e n s i v o e n a b s o l u t o , exento 
¿le g r a s a , s e d i m e n t o , s u b s t a n c i a s t i n ­
t ó r e a s y d r o g a s p e l i g r o s a s - P o n e e l 
c a b e l l o b l a n c o y aedoso . " D e s t r u i d l a 
c a u s a y e l i m i n a r é i s e l defec to" . C u r a 
l a c o m e z ó n d e l c u e r o c a b e l l u d o . V é n ­
d e s e e n l a s p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s . 

P o s t a m a ñ o s : 50 c t s . y | 1 en m o ­
n e d a a m e r i c a n a . 

" L a R e u n i ó n " , E . S a r r A . — M a n u e l 
J o h n s o n , O b l a p o . 58 y 8 6 . — A g e n t e s 
« • p e d a l e e . 
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,NTERESANTE: A L O S C O M E R C I A N T E S 
REGISTRAMOS SUS MASCAS RAPIDAMENTE 

A " I N T E R N A T I O N A L P A T E N X O F F I C E " 
Suiar, i l 6 > H a b a n a . A p a r t a d o 9 3 3 

^ Q u i n , m u c h o s 
T P r o v i n c i a s le h a n o fre -

c o n c u r s o p o n i e n d o a 

e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , q u e o f r e c e r á 
el c u l t i v o de d i c h o c e r e a l , y a q u e e l 
c l i m a y s u e l o , s o b r e todo en p a r t e de 
.'as p r o v i n c i a s de S a n t a C l a r a y S a n ­
t i a g o e s i n m e j o r a b l e . 

T a m b i é n e l o g i ó g r a d e m e n t e e l i n ­
t e r é s q u e e n e l a s u n t o d e m u e s t r a n 
i c 8 s e ñ o r e s g e n e r a l A g r a m o n t e y 
j o c t o r A r m e n t e r o s , S e c r e t a r i o de 
A g r i c u l t u r a y S u b s e c r e t a r i o , r e s p e c ­
t i v a m e n t e , l o s c u a l e s s o n u n a inte­
l i g e n c i a d i g n a de e n c o m i o , n o p e r -

i Ü J l 6 , d i cho s e ñ o r u n n ú m e - I d o n a n m e d i o n i s a c r i f i c i o p a r a q u e l a 
^raoie HQ f i n « ~ _ i „ / . „ . w J«I „o<a „ t a n t o e l h a ­de f i n c a s p a r a 

W citado 

L a r e p e t i c i ó n 

n o g u s t a 

C o n s t a n t e m e n t e s e e n c u e n t r a n i n d i ­
v i d u o s a s q u e a d o s , p o r q u e d u r a n t e m u ­
c h a s h o r a s d e s p u é s de h a b e r c o m i d o , 
r e p i t e n l a c o m i d a , s i e n t e n c o m o s i t u 

l a ' a g r i c u l t u r a d e l p a í s y 
. c e r e a l ( o e n d a d o c o m o e l p e q u e ñ o a g r i c u l t o r . 

. , e n c i a s d a d a s , e l s e ñ o r ' p r o s p e r e n e n todos ó r d e n e s , a l i g u a l rieran en l a b o c a t o d a v í a e l u l t i m o 
n o r m e ? V e r a los c o n c u r r e n t e s | ! ,ue e n l a s n a c i o n e s c u y a a g r i c u l t u r a b o c a d o . E s o e s m u y m o l e s t o y e s de -

__Veataja8 . s o b r e todo e n ' se e n c u e n t r a m á s a d e l a n t a d a . 

L a 

" U N D E R W O O D ' 

M á q u i n a o f i c i a l 

D e t o d o s l o s 

G o b i e r n o s . 

J . P a s c ü á i - M w l n 

O b i s p o 1 0 ! . 

G u s t a l a V i d a 

E l a s m á t i c o vive en constante m a r t i ­
rio, en zozobra constante, porque cuando 
no tiene e l ataque, lo e s t á esperando. 
V i v i r á tranqui lo , g i t eará l a v ida , c u á n d o 
e l a s m á t i c o tome Sanahogo, magnif ico 
pieparado que combate e l a s m a , que l a 
c u r a . Se vende en l a s bot icas v en su 
d e p ó s i t o " E l C r i s o l , " Neptnno "esquina 
a Manrique . 

L O S T R E S H E R M A N O S . 

L a c a s a q u e m e n o s i n t e r é s c o t s n u 

¿ N e c e s i t a o s t e d d i n e r o ? U e y e n a 

p r e n d a s a 

C o n s u l a d o , 9 4 7 96 

T e l é f o n o A - 4 7 7 5 

O r J . L Y O N 
U S L A i ' A C U L T A D D E P A B I S 
E s p e c i a l i s t a e n l a c u r a c i ó n r a d i c a l 

de l a s h e m o r r o i d e a , s i n d o l o r n i e m ­
p l e o de a n e s t é s i c o , p u d i e n d o e l p a ­
c i e n t e c o n t i n u a r s u s q u e h a c e r e s . 

C o n s u l t a s d e 1 a 3 p. m . d i a r i a s . 
S o m e r a s l o B . 14, a l t o s . 

B a r c e l o n a , 8 de J u n i o d e 1918 

D e s g a j a d o s de s u v a s t o p l a n de 
i ^ c o n s t i t u c i ó n e c o n ó m i c a , e l s e ñ o r 
C a m b ó c r e y ó n e c e s a r i o a d e l a n t a r l a 
p r e s e n t a c i ó n de a l g u n o s p r o y e c t o s 
c o n s i d e r a n d o , a f u e r de t á c t i c o c o n s u ­
m a d o , q u e , a l a p a r q u e s a t i s f a c e r 
n e c e s i d a d e s u r g e n t e s , e r a o p o r t u n o 
p r n e t i c a r u n a o p e r a c i ó n de s o n d e o 
c o n e l ob je to de c o n o c e r e l v e r d a d e ­
r o e s p í r i t u de l a s C á m a r a s y t o m a r 
l a s d i s p o s i c i o n e s c o n v e n i e n t e s p a r a 
l a d e f e n s a de s u p l a n c o m p l e t o . 

L O s r e s u l t a d o s de e s o s t a n t e o s p r e ­
l i m i n a r e s Qo p o d í a n r e s u l t a r m á s s a ­
t i s f a c t o r i o s p a r a e l M i n i s t r o de F o ­
m e n t o . A u n c u a n d o todos los p r o ­
y e c t o s a s u p r e s n t a c i ó n f u e r o n h o s ­
t i l i z a d o s , e n su?, i m p u g n a d o r e s , p a r ­
t i d a r i o s c o n o c i d o s de l a p o l í t i c a 
v i e j a , p u d o a d v e r t i r s e desde e l p r i ­
m e r m o m e n t o e i a f á n m a l d i s i m u l a ­
do de c o r t a r l o s v u e l o s o c u a n d o m e ­
n o s d a r l e u n d i s g u s t o a l m i n i s t r o . 
E r a a t o d a s l u c e s u n f i n p o l í t i c o e l 
que p e r s e g u í a n , y p o r o t r a p a r t e ^n 
s u s i m p u g n a c i o n e s r e v e l a r o n u n a i n ­
c o m p e t e n c i a t é c n i c a l a m e n t a b l e . 

F á c i l m e n t e l o g r ó e l a u t o r de l o s 
p r o y e c t o s d e s b a r a t a r l a m a n i o b r a . 
S e r e n o y p e r s u a s i v o , s i n e m p l e a r u n 
s ó l o t ó p i c o de p a s i ó n , c e ñ i d o c o n s ­

t a n t e m e n t e a l f o n d o y a l a l c a n c e d a 
l a o b r a q u e p e r s i g u e , o b t u v o u n a s e ­
r i e i n i n t e r r u m p i d a de t r i u n f o s p a r -
i a m e n t a r i o s . E n é l s a l u d ó l a C á m a i 
r a a l e s t a d i s t a de t i p o m o d e r n o , per-1 
f e c t a m e n t e c a p a c i t a d o , o b j e t i v i s t a an- i 
te todo y p o s e e d o r de u n t e s o r o l 0 » * 
g o t a b l e de e n e r g í a y f l e x i b i l i d a d » I 
s e r v i c i o e x c l u s i v o ú e u n I d e a l p a t r i ó ­
t i c o , i 

U n o de l o s p r o y e c t o s q u e m a y o í 
n ú m e r o de r e p a r o s h a b í a s u s c i t a d a 
e r a e l r e f e r e n t e a l a e l e c t r i f i c a c i ó a 
de l a r a m p a de P a j a r e s - Y s i n e m b a r ­
go a n t e i a s s ó l i d a s r a z o n e s a l l e g a d a s 
p o r C a m b ó , l o s f u e g o s e n e m i g o s 
q u e d a r o n t o t a l m e n t e a p a g a d o s , s o ­
b r e todo d e s p u é s que e l s e ñ o r L a ^ 
c i e r v a , q u e s e h a b í a l e v a n t a d o p a r a 
i m p u g n a r l o , y e n q u i e n p r e c l s a m e n n 
te l o s c o n j u r a d o s t e n í a n p u e s t a s BU* 
m e j o r e s e s p e r a n z a s , d e c l a r ó c o n n o ­
b l e z a q u e l o v o t a r í a . 

P e r o a ú n h u b o m á s , e l s e ñ o r C a n W 
b ó e n l a z ó l a o b r a d e ^ i a e l e c t r i f i c a d 
c í ó n de l a r a m p a d e l p u e r t o d e P a ^ 
ü a r e s c o n l a de l a n a c i o n a l i z a c i ó n d d 
.'os f e r r o c a r r i l e s , q u e e s l a fundas-
m e n t a l de s u p l a n d e r e c o n s t i t u c i ó n 
e c o n ó m i c a , y e n t o d o s l o s l a d o s dfl 
l a C á m a r a p r o d u j é r o n s e a g r a n e l , e w 

( C o n t i n ú a e n l a O N C E ) 

E n e i C e m e n t e r i o d e C o l ó n 

T r a s l a c i ó n d e r e s t o s 
E n l a t a r d e d e l p a s a d o j u e v e s t u v o e l e s t i m a b l e j o v e n J o s é A n t o n i o A I - ' 

l u g a r e n e l C e m e n t e r i o d e C o l ó n u n a . v a r e z L é r i d a . 
t r i s t e y s o l e m n e c e r e m o n i a q u e c o n - \ E n t r e l a i n f i n i d a d de c o r o n a s q u e 
g r e g ó e n t o m o d e e l l a u n a d i s t i n g u i d a , l u c í a n e n e l p a n t e ó n r e c o r d a m o s l a de 
y n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a . i l o s e s p o s o s A l v a r e z L é r i d a , J c s é A n * 

H a c e poco f a l l e c i ó e n e s t a c a p i t a l e l ' t on io A l v a r e z y L é r i d a , F r a n c i s c o J 
l i m o . S e ñ o r J e s ú s M a r i a T r i l l o , p e r - | A d e l a , G o n z a l o R o m e r o y f a m i l i a , R o -
s o n a l i d a d s a l i e n t e e n l a c o l o t i a e s p a - g e l i o T o r n e r o , E m i l i o P é r e z y s e ñ o r a , 
ñ o l a y q u e p o r s u a c t u a c i ó n e n n ú e s - P a n c h i t o R u i z y H e r m a n o , A s u n c i ó n 
t r a v i d a m e r c a n t i l y s o c i a l l o g r ó s u - , R u i z , E u s t a s i o y M i a r í a , l o s e m p l e a d o s 
m a r g r a n d e s a f e c t o s y c o n s i d e r a d o - de J o s é A l v a r e z , S . e n C , i a r a z ó q 
n e s . j s o c i a l d e J o s é A l v a r e z S . e n C . , R a -

S u m u e r t e f u é e n e x t r e m o s e n t i d a y ' m ó n D í a z , M a r í a L u i s a y M a t i l d e ^ 
s u e n t i e r r o v e r d a d e r o h o m e n a j e a s u s o t r a de l a s e r v i d u m b r e do l o s f a l l o s 
m é r i t o s . i cddoe. 

P o c o s m e s e d e s p o é s d e l f a l l e c í - ' R e p r e s e n t ó a l a S a n i d a d e n e l a c t d 
m i e n t o d e l sefitfr T r i l l o o c u r r í a e l de : d e l a e x h u m a c i ó n e l d o c t o r M a n u e l 
s u a m a n t e c o m p a ñ e r a l a d i s t i n g u i d a R e y e s . 
s e ñ o r a M a r í a J o s e f a R u i z de T r i l l o E n t r e l a s s e ñ o r a s v i m o s e n e l C o -
d a m a b o n d a d o s a y c a r i t a t i v a q u e d u - m e n t e r i o a M a r í a T e i r e s a L é r i d a d a 
r a n t e s u v i d a f u é b á l s a m o y c o n s u e l o A l v a r e z y A n t o n i a L ó p e z d e l P . v y y lafl 
d e l o s d e s h e r e d a d o s d e l a s u e r t e . s e ñ o r i t a s M a r í a N ú ñ e z , C a r m e n L ó p e i 

H o n d o v a c í o d e j ó e n t r e l o s ¡ ¿ u y o s l a y G e n e r o s a R o d r í g u e z , y a I c ^ caba-i 
m u e r t e d e l e s t i m a b l e m a t r i m o n i o y í i e r o s q u e a c o n t i n u a c i ó n s e e x p r e r 
f u e r o n m u c h o s l o s q u e e n t o r n o de s u s a n : 

C r í t i c a M é d i c a 

E U G E N I O L E A N T E 
C o n e s t e t í t u l o h a p u b l i c a d o u n l i ­

b r o e l c e l e b r a d o a u t o r d e " V e r t i e n d o 
ideas ' ' s e ñ o r E u g e n i o L e a n t o . 

E n e s t a o b r a s e a n a l i z a l a t e o r í a 
m i c r o b i a n a c o n o b s e r v a c i o n e s verda^-
d e r a r a e n t e s a g a c e s y c o n m u y v a l i o ­
s o s d a t o s . 

C o m o l o I n d i c a e l t í t u l o d e l l i b r o , e l 
s l e ñ o r L é a n t e a t a c a y s a t i r i z a a l g u n a s ) 
o p i n i o n e s a c e p t a d a s p o r l a c l e n d a 
m é d i c a . P e r o s u c r í t i c a e s s e r i a , c u l t a 
y b a s a d a e n f e n ó m e n o s m u y d i g n o s de 
s e r t e n i d o s e n c u e n t a . 

E l r e p u t a d o d o c t o r M a t í a s D u q u e 
e x - S e c r e t a r i o de S a n i d a d y d i r e c t o r 
de l a c o n c i e n z u d a r e v i s t a " M e d i c i n a 
C u b a n a " e d i t a d a e n " E l D e b a t e " d i c e 
d e " C r í t i c a M é d i c a " q u e e s " u n l i b r o 
e s c r i t o d e u n m o d o b r i l l a n t e , b i e n 
p r l e s e n t a d o y b i e n i m p r e s o , q u e s e l e e 
c o n a g r a d o y que s u a u t o r d e m u e s t r a 
u n c o n o c i m i e n t o e x t e n s o d e l a M e d i c i ­
n a y d e l a s c i e n c i a e n a t u r a l e s . " 

" C r t í i c a M é d i c a " a c u y a e x c e l e n t e 
i m p r e s i ó n s e r e f i e r e e l d o c t o r M a t í a s 
D u q u e e s t á e d i t a d o t a m b d J é n e n l o s 
t a l l e r e s d e " E l D e b a t o . " 

S-1923—1, R. K. C X 

O e p e n É a t e s del Comercio de ia Haliaoa 

Í O N D E R E C R E O Y A D O R N O 

S E C R E T A R I A 

m o s t r a c i ó n s e g u r a de que e l e s t ó m a g e 
n o f u n c i o n a b i e n , no d i g i e r e lo q u e 
c o m e y p o r e so , r e p i t e y r e p i t e l a c c -

j m i d a . 
| E s p e c i f i c o V a l l ñ a , e s l a p r e p a r a c i ó n 
j c u e n i á s p r o n t o a r r e g l a e l e s t ó m a g o 

d e s c o m p u e s t o , e l q u e m á s a c t i v a m e n ­
te h a c e f u n c i o n a r e l e s t ó m a g o y p o r 
lo t a n t o a y u d a s u d i g e s t i ó n y h a c e q u e 
l a c o m i d a h a g a s u q u í m i c a d e b i d a ­
m e n t e y j a m á s se r e p i t a 

1 ^ Puerta 

^ " ^ c í o n a n r 1 ^ 8 p o r S e c -onada8 p o r ^ J i m t a D . _ 

baile 7 n ¿ i r á n a l a u n a P-
U s i ¿ ^ ^ a r á a l a s d o s . 

f i s i ó n 

*to.e Ag06to y ~ e í "cw-íierde 

. ^ d i s p e n s a M , p ^ s e n -
a e P u e r t a r l r e c i 

v e n i e n t e , s i n d a r n i n g u n a c l a s e de e x ­
p l i c a c i o n e s . 

N o s e d a n i n v i t a c i o n e s . 
H a b a n a , a g o s t o 24 de 1918 

C . 6025 

R E X É G A R L E S . 

S e c r e t a r i o . 

f u n c i o n e s e s t o m a c a l e s , a y u d a r á s u s 
tíjgestiones y a p r o v e c h a r á n l a c o m i ­
d a , p o r q u e e s e e s o t r o g r a v e p e l i g r o 
de l a s a f e c c i o n e s d e l e s t ó m a g o , q u e l a 
c o m i d a no a p r o v e c h a y u n o y o t r o d í a , 
se a g r a v e e l m a l s i n o se p o n e e l en ­
f e r m o en t r a t a m i e n t o p o r e l E s p e c i f i ­
c o V a H ñ a . | 

E l M e t a l E x t e n d i d o 

E C O N O 
F o r m a u n a l i g a d u r a p e r f e c t a 

c o n e l c o n c r e t o 

L a perfecta l i gadura entre r e ­
fuerzo con meta l ex tendido E c o n o 
y e l concreto, d á por resu l tado l a 
m a y o r fuerza e n las losas p a r a p isos 
y techos, trabas y co lumnas ,paredes , 
atarjeas, puentes y c u a l q u i e r a otra 
c o n s t r u c c i ó n d e concreto. 

E l metal extendido E c o n o es u n 
tejido de m a l l a e n f o r m a de d i a m a n ­
te, entre l a c u a l se l iga e l concreto 
tan perfectamente q u e se a p r o v e ­
c h a toda l a fuerza d e l acero . L a 

/ e last ic idad d e l acero y l a gran 
fuerza compres iva d e l concreto re­
sultan en u n a estructura d e m a y o r 
eficiencia. 

Econo está fabricado de «cer» 
mediano de calidad superior '.r 
sujeto a pruebas rigurosas, sien­
do endurecido durante el proce­
dimiento de fabricación. S u co­
locación es f fccil y de poco costo. 

E l <jbtener más informes acar­
ea de Econo será de beneficio 
para U d . Solicite nuestro mate­
rial descriptivo. 

C A E L O S E . S E I J O . 

l l á b a n a . 

North Wcitera Ezpanded Metal Co. 
Chicatro. E . U . A 

Dirección Cablegráfic»: "Knobnrn*0 

I A X T E O X I > E I i S R . J O S E A t V A R E Z F E R I S ' A X D B Z , E N D O N D E H!AN 
í N T E R R A D O S E O S E S P O S O S T R I L L O 

SXD< 

f é r e t r o d e r r a m a r o n l á g r i m a s . | F r a n c i s c o M a r t í n e z , G o n z a l o R a m ^ 
L o s a m a n t e s s o b r i n o s de l o s e s p o s o s r o , F r a n c i s c o R u i z , P b r o . E m i l i o F e r J 

T r i l l o , n u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o e l n á n d e z , M a n u e l S o t o , R o g e l i o Toírnerf 
a c a u d a l a d o c o m e r c i a n t e y h o m b r e de r o , E m i l i o P é r e z , P . E m i l i o F e m ó n ^ 
n e g o c i o s s e ñ o r J o s é A l v a r e z y F e r - d e z , E d u a r d o V á z q u e z , E u s t a a i o UlA 
n á n d e z y s u d i s t i n g u i d a e s p o s a l a s e - p e z , J o s é L ó p e z , J u a n A l v a r e s , A n f c V 
ñ o r a M a r í a T e r e s a L é r i d a , c o n s t r u í a n n i o T r i l l o , R a m ó n D í a z , L o r e n z o G a r « 
c u a n d o o c u r r i ó e l f a l l e c i m i e n t o de l a d e l l , F e r n a n d o L ó p e z , D o m i n g o H e w 
s e ñ o r a v i u d a d e T r i l l o u n s e v e r o y n á n d e z , M a n u e l V i l a b o y , A n t o n i o R o ^ 
a r t í s t i c o m o n u m e n t o y h a s i d o e l d e - L a u r e a n o F e r n á n d e z , J o s é C o r s a n i ego^ 
seo de los e s p o s o s A l v a r e z q u e e n E n r i q u e K i n c a d e , L u i s C a m i n o . B e n i t a 
e l l o s d e s c a n s e n p a r a s i e m p r e ;r.8 r e s - C a r c e d o , C e f e r i n o lMartinle<z. M a g í n 
tos d e s u s a m a d o s t í o s . M o r a n d e l r a , J u a n L o u s t a u , C a r l o s M a j 

C o n e s t e m o t i v o se e f e c t u ó a y e r l a s ó e h i j o , J u a n A v e n d a n o . Y " 0 ^ Z 
p i a d o s a c a r e m o n i a de l a t r a s l a c i ó n d e C a s t r o , E l n r l q u e R a m o s , I g n a c i o S a n * 
l o s r e s t o s v a l a s dos y m e d i a de l a t a m a r í a , A l e j a n d r o M e n d o z a , ¿ n c l r < N 
t a r d e , d e s p u é s d e b e n d e c i d o e l p a n - R a m o s , A n t o n i o G . Z a m o r a F«M™ 
t e ó n p o r e l R . P . R o d r í g u e z f u e r o n C a b a l l e r o , A l f o n s o C e d r t * A n j M W 
c o n d u c i d o s los r e s t o s oon c r u : . a l t a y D í a z I n f a n t e , l * ^ e n t e a l ^ ^ i j e r i o j 

l a . e s t a c i ó n d e p c í í c í a y * e a e r w * c i r i a l e s e n t o n á n d o s e s o l e m n e M i s e r e r e 
y a y u d a n d o a l a p i a d o s a c e r e m o n i a e l 
b i e n q u e r i d o p á r r o c o de l M o n s e r r a t e 
y a y u d a n d o a l a p i a d o s a c e r e m o n i a e l R a g J J J ^ l o g e u i | t f Í A n M d e l o s ttj 

M o n s e ñ o r E m i l i o F e r n á n d e z . s a p a l r e c i d o s e l ^ ^ ^ ^ ^ 
T e r m i n a d o e l a c t o d e s p i d i ó e l d u e l o q u e D i o s a c o j a e n s u e n o e i a * " ^ 

los e s p o s o s A l v a r e z L é r i d a , y s u h i j o , de l o s e s p o s o s T r u u o . 



/ A G I N A C U A T R O . 
D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 2 4 d e 1 9 1 8 . 

C R O N I C A S O C I A L , L A P R E N S A , & . 

L A P R E N S A 

^ ^ i « , o r ; n Q m A r r s n t p i p r o p o n d r í a m o s a M cada uno de los can-
S o b r c l a n i a n n a m e r c a n i e . ] a sambleas iiroTln. i..ies 
N u e s t r o c o l e g a £ 1 M u n d o e m e n t a 1 ) J i t I l fl7.mc. Hi aceptar la designacidn. 

f a v o r a b l e m e n t e e l . e d i t o r i a l q * p u b i N j la - r r e . i . o n d l e ^ t e ^ « g g ^ ^ 0 - e'ne 

I MOC 
c a m o s e l j u e v e s ú l t i m o s o b r e l a c o n ­
v e n i e n c i a y a ú n l a n c c c s l d a a de u n 

por 
los 

u i d o de l a s respectlTas Asaip-
andldato obtenga el triunfo. 

p o d e r o s o a u m e n t o d e l a m a r i n a m e r - f 8obrt SU3 companeros de ca .u i idatur . i en 
í a n t e c u b a n a , y a ñ a d e l a o b s . r v a c i d n W v f ^ ¿ • j ^ f f i f t ^ ^ I d a ^ ^ i 

cíf .n, fomenta M<ni*la». hosi i l talet y ca­
s a s de beneficencia, '.•orno t a m b i é n c r i a n ­
do bibllotei-Bb, universidades. colegios, 
e s c u e l a s ; el que escribe en la jirenbu o 

otros medios trae l a UttStmeloll a 
pueblos y pone a aquellos cu iomú-

n i c a d ó n con otros, y en una p a l a b r a : 
todo hombre que p r o c u r a e n s e ñ a r a lo» 
ciudadanos matcríaN de onnefianza v mo-
:B1. T dest ierra el l iber t ina je y la Igno­
ra ncin. es s í m b o l o ils patr io t i smo. 

P e r o l a c r e e n c i a g e n e r a l e3 a d m i ­
t i r q u e so lo se es p a t r i o t a y e n d o a 
l o s c o m i t é s y a l a s c e r e m o n i a s p ú b l i ­
c a s y s o l i c i t a n d o d e s t i n o s . 

s i g u i e n t e ; 

Todo cuanto escribe acerca de esta 
ompresa el decano de l a p r e n s a cubana 
os rmsonable. Nadie r e c h a z a r í a sus n n r -
luaciones v conclusiones. Nosotros oree­
mos, sin tmbargro. que para que esa cm-
pieau . sea v iable no basta que a 
«n frente se encuentren c iudadanos i ro-
iniiientes v respetables, de solvencia mo­
r a l , intelectual, e c o n ó m i c a y social . 
basta que el cap i ta l pr ivado le pres.o su 
« o o p e r a c i ó n . K l l a ha menester de l a a y u -
ila del E s t a d o . Sin la a y u d a del LscaUo, 
iMi se ha formado ni se mant iene nintr<j-
•9 m a r i n a mercante. Y p a r a fomentarin 
e« t o d a v í a inAs necesaria esa aytuia. 
Mientras el Kstarto norteamericano • • f O 
esa a y u d a , no hubo o a p e n a s 
t ina ineicante yank i . A h o r a 
haberla por l a p r o t e c c i ó n del 

. .omure de refuerzo M tal . « f ^ 
llevase a efecto, se d a r í a polpe * * 
te a los grupos independientes que. s in 
fu<rza ni arra igo en la J l . i S L . 
ca, ni bandera, ni programa, ni i d e a l e s ! 
se i a tuan a la lucha electoral en w r s e 
CuHOU de tr iunfos que no merecen. 

Efe t a n d é b i l l a 
t r o s p a r t i d o s , q u e 
d e u n a s e m e j a n t e 

c o h e s i ó n d*1 n u e s -
d u d a m o a é x i t o 
p r o p o s i c i ó n . 

hubo, ma-
empioza a 
Estado . 

L a s o b r a s de l a P l a y a . 
L e e m o s e n n u e s t r o c o l e g a M e r c u ­

r i o : 
L<a C o m p a ü í a de l a P l a y a que los s« -

ñ o r r s Cort ina y C é s p e d e s dir igen, ae dis­
pone a darle a los trabajos de u r b a n i z a ­
c i ó n de esa esplendida "concha" de Ma-
r ianao nna ex traord inar ia a'-tividnd. 

Son cinco mil lones de pesos los qu-e 
l el Consejo de l a gerencia a c o r d ó inver­

t ir en obras en lo que res ta de nfi.i. 
D a m o s la noticia con verdadera sat i s ­

f a c c i ó n , pues interesa a nuestro desarro-
Jlo urbano. 

H e m o s v i s t o los p l t m o a d e l p r o ­
y e c t o de u r b a n i z a c i ó n y e m b e l l e c í -

C U I D A D O 

U n a p r o C e c c i ó n s a b i a y d i s c r e t a q u e 
n o i m p i d a e l l i b r e d e s e n v o l v i m i e n t o 
de l a s e m p r e s a s , d e n t r o de l a a c c i ó n 
d e l a s l e y e s , e s de a l t a c o n v e n i e n c i a , 
s o b r e todo a l p r i n c i p i o d e l a c o n s t i ­
t u c i ó n de e s a g r a n m a r i n a m e r c a n t e , 
q u e t a n t o n e c e s i t a l a R e p ú b l i c a . 

C o n t r a l o s r e f u e r z o s . 
L a M o n t a i í a de M a n z a n i l l o p r o p o n e 

u n m e d i o p e r a e l i m i n a r a l o s c a n d i ­
d a t o s q u e l o g r a n e l t r i u n f o a c o s t a 
d e s u s c o f r a d e s m e d i a n t e e l r e f u e r z o . 

D i c e : 

Si t u v i é s e m o s la sepur idad de que una 
indicficlAn nuestra s e r í a atendida por los 
ursan lamos provinciales de las agrnpi.-
ciones que hoy l a ley reconoce como 
l u r t i d o s p o l í t i c o s , l e s p r o p o n d r í a m o s uu 
•medio fác i l de poner fin d e f i n i t l v a m ' » n t e 
a la f o r m a c i ó n de grupos independientes, 
une sin programa ni ideales, se lanzan 
a la l u c h a p ú b l i c a a entorpecer y demno-
m l l z a r m á s aun la f u n c i ó n e l e c t o r a l ; 

D r . R. O I O M A T , padre 
C O N S U L T A S D E 1 A 4 

L U Z , N U M E R O 4 0 
T E L E F O N O A - m O 

T r a t a m i e n t o e s p e c i a l de i a A r a r l o -
s i s , H e r p c í i c n ? y e u í e r m e d a d e s de l a 
S a n g r e ^ . 

P i e l y T í a s g é n i t o - u r l n a r l a s . 

U n z a l o P e d r o s o 

Reacias / üc i Uospl ta i N ú m e r o t»v>. 

I^ 8 F £ C I A L l S T / \ KM V I A S Ü&LNARIAH 
[i y e u í e r m t i d a d e » venérea* . 

S i n fe n i e n t u s i a s m o . 
l , a T r i b u n a de C o n s o l a c i ó n d e l S u r 

o b s e r v a u n a g l a c i a l y p r o f u n d a I n d i ­
f e r e n c i a e n l o s p a r t i d o s a n t e l a p r o ­
x i m i d a d d e l a s e l e c c i o n e s . V a ñ a d e : jmitento de l a p l a y a . 

S ó l o se observa a lguna ac t iv idad en I R e p r e s e n t a u n a o b r a c o l o s a l y n i a g -
nqnelios elementos que v iven de la po- nf f i ca , y v a l e - e s e d i n e r o , y t o b r e todo. 
3 í t lca , que vean en e l la «u porvenir, o ¡ c o n l a a c t i v i d a d p r o m e t i d a s e r á a q u e -
que de l a ml«ima esperen grai idcs P ™ - 1 p r o n t o u n p a í s " f é e r i c c " u n a 
K U Í S - Í M ^ y & q ^ n & ^ M 3boTa| t r a n s f o r m a c i ó n c o m o l a de l o á c u e n -
esp< ranz!i de iue su voluntad s e a rea- tos de h a d a s 
«•ttada. d « que no se falsee la • emis ión 
riel voto, puesto que ha de «er l a rca-
poniabw; y la «HIC ha de s u f r i r las con-
r é c n e n c l a S i uo se conforma a serv ir de 
l i i s lrumento ciego a las m a q u l n a c l o n o i » de 
1 ohl icaht ios m a l intencionados y s in 
ccnc ienc la que hacen precisamente del 
acto mrts trascendental que real izan los 
pulses en su vida p o l í t i c a , un 
digno, en provecho suyo. 

Y , que pocas esperanzas abr igamos de 
que esa tremenda f a r s a d e s a p a r e z c a . . . ! . 

L o s partidos politlcos en e l Congreso . , q u e lo i n s e r t ó e n f r a g m e n t o s y a ñ o r a 
cue pon los que pudieran evitarlo, por -
l a d e a o r c a u i z a c l ó n en nue v iv imos y se 
desenvuelvan, han resultado un n a c a a o ; 

E l h u é s p e d d e s c o n o c i d o . 
L n d i r e c c i ó n d e E l F í t f n r o n a p u b l i ­

c a d o e n u n f o l l e t o de 132 p á g i n a s e n 
c u a r t o l a o b r a s e n s a c i o n a l d e M a u r i -

¡ c i ó M a e t e r l l n c k s o b r e l o s g r a n O e s p r o -
Juego in- i b l e m a a de l a m u e r t e y d e l a v i d a u l -

| t r a t e r r e n a ; l i b r o t r a d u c i d o e x p r i e s a -
! m e n t e p a r a e l c o l e g a p o r ' A r i a n a , " 

a l c o m p r a r m e d i c a m e n t o s , t r a ­

t á n d o s e d e l m á s p r e c i o s o d o n , 

n u e s t r a s a l u d . 

C u a n t o m á s s e p o p u l a r i z a e l u s o d e 

l a s T a b l e t a s " B a y e r " d e A s p i r i n a , t a n t o 

m á s s e t r a t a d e i m i t a r l a s y s u s t i t u i r l a s l | 

e n p e r j u i c i o d e l p ú b l i c o . 

N o c o m p r e s i n o l a s l e g í t i m a s q u e 

s e c o n o c e n f á c i l m e n t e p o r 

l a C r u z B a y e r , 

H A B A N E R A S 

ca ier i smu de les u r é t e r e s 
ru tón pur iu i Hayos X . 

CiatMc-opia, 
> exKiutiu dei 

N V K C C 1 0 N E 8 VK 

c 

- N E O S A i V A R S A N . 

A 13 A. Bf. T !<• O N S C E T A S D E 10 A 12 A . 
a a 0 p. m.. en la calle da 

C U B A , N U M E R O 6 9 . 
20189 31 a 

flv 
nueiitra pcdltlca Interna t a m b i é n es otro 
fracaaOi resultando ile todo ello, el caso 
pedftico que todo lo Invade v desmo-
r<.na. a 

P e r o e n m e d i o de e s e d e r u m b e 
h a y s i e m p r e a l g o q u e r e s t a e n p i e , 
y no f r a c a s a n u n c a : el" a f á n y l a e s ­
p e r a n z a d e s u b i r y e n c a r a m a r s e a u n -

| q u e s e a s o b r e l a s r u i n a s de lo c a í d o 
y f r a c a s a d o . 

D e f i n i c i ó n d e l p a t r i o t i s m o . 
D o n A n t o n i o C o u z o y G a r c í a p u b l i ­

c a on L a C o r e s p o n d e n c i a de C i e n f u e -
g o s u n t r a b a j o s o b r e e l p a t r l c f s m o y 
lo def ine e n t r e o t r a s f r a s e s con e s t a s : 

K.s tan patriota el maestro que e n s a ñ a 
a l n i ñ o en el colegio, cua lou lera quo í»ea 
t̂ bte, aiempre y cuando t ienda a la me­
j o r e d u c a c i ó n y provecho de l a h u m a n i ­
dad, como aquel soldado que con bus a r ­
m a s e s t á prestando servic ioa a la P a t r i a ; 
lo mismo el m é d i c o que c u i d a de ia sa­
lud p ú b l i c a , que aquel que e s t á en los 
campos de bata l la curando a los her idos ; 
es tan patriota la m u j e r q,ne e s t á t r a b a ­
jando s in cesar para l a mejor edaca-
ci6n de los hi jos y bien de la h u m a n i ­
dad, como aquel la que e s t á empleada en 
los tal leres del gobiarno. A la p a t r i a .-je i 
le s irve trabajando, pero nunca p e n u r - ' 
b á n d o l a . 

l 'atr iot lsmo es todo aquello que t.i»ndo 
a l engrandecimiento e i l n s t r a c l d n de su 
{¡afa¡ el que trae para su pueblo na ta l 
u otros inventos convenientes para l a hu­
manidad, el que fomenta sociedades co-
lertivas, ol que pone r í a s de c o m u n í c a ­

lo e d i t a e n u n v o l u m e n 
E l a l t o r e n o m b r e de l g r a n e s c r i t o r 

y p o e t a b e l g a , g a r a n t i z a l a e x c e l e n c i a 
d e l l i b r o , q u e c o n l a s r e s e r v a s c o n ­
s i g u i e n t e s t o c a n t e a l a fe c a t ó l i c a , 
m e r e c e s e r l e í d o . 

D R . F E D E R I C O TCRRALBA5 
ESTOMAGO. ÍNTLSTINO Y SUS 

A N E X O S 

O a s n l t a * : d e 4 A 6 p . m . e n COB-

c o r d i a , n ú m e r o 2 5 . 

D o m i c i l i o ; L í n e a . 1 3 , V e d a d o . 

T e l é f o n o F . 1 2 5 7 , 

vz>r>i>os 

M A N C H A S D E 
L A F I E L 

Se g a r a n t i z a >n 
decapa r i d ó n 
p « n u a i i e u t o . 

A E . T E J T I S M O 
O B E S E D A D . 

C u r a c i ó n r á p i ­
da por t r a t a -

m l t n t o a —v*-
c la les . 

i N S T I I U l O d e t U G R O m P l A 

D r e s . R o c a ' C a s u s o y P i ñ e i r o 

N e p t u n o n ú m e r o 6 5 , a l t o s . 

D e 1 a 5 p . m . 

B A Y O S X 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A , 

M A S A J E , D E P I L A C I O N . 

B A Ñ O S R U S O S . 

A S M A 

R B V X A T X S X O 

A l i v i o I n m t O i a 
to y onrmolón « n 

b r e v * p l M O . 

OTSTKZTXS 

TXTSaMASMUJkM 

X r t r * & l m l * B t o . 

D R . HERNANDO SEGUÍ 

C a t e d r á t i c o ¿ t l a U n l v e r s i -

d a d . G a r g a n t a . N a r i z y O í d o s 

( c a B c h u n r a m e n t e ) . 

P R A D O , 3 8 ; D E 1 2 a 3 . 

P R O - S U B M A R I N O S C U B A N O S 

C O N V O C A T O R I A 
A L O S E M P R E S A R I O S 1>K E S P E C T A C U ­
L O S D E L M U N C I P I O D E L A H A B A N A 

E s t i m a n d o como un deber nuestro e' 
contr ibuir a la hermosa idea lanzada por 
l a importante revista "Bohemia" de ad­
q u i r i r seis submarinos, en Buseripelón po­
pular y uno por c a d a provincia, proyecto j *rüiia 
que ha eido acogido con inus i tado entu­
s iasmo por nuestro pueblo y que es apo­
yado con aito patr iot ismo en las esferas 
oficiales, tengo el honor de c i tar a usted 
para l a Junta f|iie ha de ce lebrarse el día 

daban a ios gastos no a s i s t í a n . 
Antes de l a mi^a. l a s e c c i ó n de seflo 

r i tas del "Sbar t C a n t a i r e ? acompafiadaH 
del resto del coro, cantrt magis^ralmentn 
la s r a n Salve del maestro H i l a r i ó n K s -
ifiva y d e s p u é s los componen tos «Id 
"Sbart C a n ta ire ' cantaron la gran m i s a | 
del maestro J o s é R i v e r a Miró con mucha 
a f i n a c i ó n y m e l o d í a , o c o m p a ñ a d a sil ór­
gano por el joven maestro de capi l la de 
la Ic les la . s e ñ o r Kl ig io Soto. 

Lft misa fué celebrada por los Uvdos . 
l 'adres l'aiiles Berazategui y V e g a y C a ­

de la C o n g r e g a c i ó n " del Sagrado 

C A R T E L 

L a s b o d a s . 
A b r e u e s t a I n f o r m a c i ó n de l u s su ­

cesos d e l d í a . 
H a y v a r i a s s e ñ a l a d a s p a r a h o y . 
U n i r á n s u s d e e t l n o s e n l a i g l e s i a 

d c i V e d a d o , a l a s n u e v e y m o d l a , l a 
i n t e r e s a n t e s e ñ o r i t a D u l c e M a r í a N ú 
iití'j y e l d i s t i n g u i d o j o v e n R i c a r d o 
C a l d t r ó n , b o d a de l a q u e h a b l o a p a r , 
to 

E n l a I g l e s i a de J e s ú s d e l M o n t e , 
a l a s c i n c o de l a t a r d o , b o d a de l a s e ­
ñ o r i t a O f e l i a H o u r c a d e y de P a b l o y 
e l s e ñ o r M a r i o R o d r í g u e z y G u t i é ­
r r e z . 

O t r a e n c ] A n g e l . 
L a d e C a r m e n R e g u e r a c o n e j e s 

t i m a d o j o v e n J o s é A l b e r t o J i m é n e z 
T r u n , e m p l e a d o d e l B a n c o N a c i o n a l 
de C u b a . 

S e c e l e b r a a l a s n u e v e p. m. 
E n e l M o n s e r r a t e , a l a s n u e v e y 

m e d i a , l a s e ñ o r i t a C o n c e p c i ó n M a r ­
t í n e z y e] s e ñ o r I n d a l e c i o M é n d e z . 

E n l a i n t i m i d a d m a y o r c o n t r a e n 
n u p c i a s l a s e ñ o r i t a M a r í a H o r t e n s i a 
O i i v a y e l s e ñ o r N i c a n o r B a r c e l o n a 

Y , finalmente, u n i r á n s u s d e s t i n o s 
l a s e ñ o r i t a L o u i s e de A n d r é y e l s e -
ñ e r N e l s o n S . P o l l a r d , m i e m b r o de 
l a c o l o n i a a m e r i c a n a . 

P a s e m o s a l o s e s p e c t á c u l o s . 
T e n d r á i a t a n d a de l a t a r d e dc-1 

D E L D I A 

N a c i o n a l a jas cinco 
de c o s t u m b r e ' 

S e h a combinado Un K 
H a b r á derrocha < . b«f 

c a r g o de l 

esa 

H« s 1 a „ t £ X 0 r , « " ' ' ! S 

N a c i o n a l 
H a b r á por ia not.h 
E l de l g r a c l o 8 ü C U " m r e c 

a l e g r e " . p 0 r toda * * * * * E l 

E n P a y r e t . n u e v o V j ^ f f i H 
o í , que v i e n e siendo a n u í 6 V 
s u d e b u t . 0 ^^udldo £ 

' * F a u s t o , un 
T a „ bueno c o r a ; % ^ t e ^ 

t a r á d i n n e s . a l e s t L n Be ^ 
n i ñ e a o b r a ^ H o ^ ^ ^ 

mu.v beiu, 
Y t i ene M i r a m a r 

A c u l a s a n u n c i a d a s . 
• | m a ñ a n a a l 

Mari, 

nocb 

cine del ^ 
delicada 
Febo 

cine. 
esa misma 

representa de 

C o r a z ó n de María 
E l s e r m ó n , a cargo como dije 

del i lustrado orador sagrado, doctor 
nuel ( í a r e f a Berna l , f u é un elogio 
rico de los catalanes que vi 'nen a esta 
beriD09a I s l a a poner sus in ic ia t ivas « u 

. el Comercio, Indus tr ia v Artes, levantan-
0 del corriente, a las 3 p. m., en l a casa | ,lo el buell nomhre de su am)ld}i l 'u tr la 

callo do Neptuno 00, con e l p r o p ó s i t o ! 
de cami i iar impresiones sobre el par t í 1 
ciliar, debiendo s ignif icarle que nuestra 
p r i m e r a autoridad munic ipal , doctor Ma­
nuel V a r o n a Suárez , a s i s t i r á a es ta Jun­
ta, en que deberemos poner de manif ies ­
to nuestro I n t e r é s en contr ibuir a In rea­
l i z a c i ó n del magno proyecto que tanto 
ba de redundar en beneficio del engran­
decimiento de este pueblo, cuyos favores 

j venimos recibiendo, toda ver que en él 
laboramos. 

E s p e r a n d o su puntual as i s tenc ia , queda 
de usted atto s. s. 

P o r la E m p r e s a de E s p e c t á c u l o s H e r ­
manos P u i g . C A R L O S P U I G . 

en e s t a » apar tadas p layas amer icanas . 
B l a l tar adornado con gusto Con 'Uiine-

rosas luces y bonitos bonqneta de flo­
res, procedentes del j a r d í n que en Vis-
t.v Alegre posee el s e ñ o r . l o s é Noguep 
resilzaban m á s la Imagon de la 'Afore 
u i ta" Vl i rgen del Vin.vot, vestida con su 
nuevo vestido blanco bordado 6fl oro y 
su manto azul bordado en plata y for­
mando dosel una gran corona bocha cop 
l iojas de parra y racimos de uvas, ro or-
dando la vl l ia en la que f u é encontrada 
l a mllngrosa imagen. 

l á r r a f o s elocuentes de la h is tor ia de r^.-
talufui y de la OXÍCISII j iatronu de Sitges 

Y ú l t i m a m e n t e a M o n s e ñ o r ( r j e r r a 
que con su presencia diQ m á s realce a 
l a f iesta celebrada, g u a r d á n d o l e los us i s -
tcntes reconocimiento por los 100 (UfU do 
Indulgencia que d l ó a todos los que oye­
ron l a santa m i s a . 

D e s p u é s (1« la m i s a pasaron los S u -
l .urenses los componentes del "Sbart. 
Cantnire" y otras personas invi tadas a l 

antes ( C r o p " C a t a l u n y a " donde fueron e s p K n -
M a - ¡ dldnmente obsequiados con la rica Mul-

h i s t ó - vi -r ia do Sitges y pastas f inas , b r i n d á n -
I dese por l a Virgen del Vinyet . patro.m de 

l a blanca Si tges , 
Durante la misa , se repart ieron bo­

nitas postales con vistas del inyrt . 

DESDE SANTIAGO DE CUBA 

GUIA-DIRECTORIO DE CUBA 
Se ba recibido esta importante obra 

ed i tada por l a conocida c a s a de B a i l l y -
l i a i l l i e r e - R i e r a de Barce lona . 

I ,a e d i c i ó n de 1U18 e s t á notablemente 
modificada a l a de ailos anter iores ; con­
tiene todas las direcciones de l a H a b a n a 
y del inter ior fie una manera can c ó m o ­
da que cuabju lora puede encontrar lo 
que desee, bien por profesiones por ape­
l l idos o por cal les . 

Contiene un mapa en colores de l a 
R e p ú b l i c a , y mapas parcia les de las pro­
v i n c i a s ; arance les de A d u a n a ; Centra l e s 
s s u c a r e r o s ; Vocabular ios en todos loa 
idiomas, y otros mucho* datos de g r a n 
uti l idad p a r a el comerciante , industr ia l , 
etc. 

E l precio de tan importante obra es 
de cinco pesos en la H a b a n a y cinco 
c incuenta en el in ter ior , r emi t ido f r a n ­
co de porte. 

T a m b i é n se ha puesto a l a venta e l 
conocido Anuar io G e n e r a l de E s p a ñ a . 

Agente G e n e r a l : Don Antonio Bust l l lo , 
Apartado 1081. J e s ó s María . 100. H a b a n a . 

C 6817 I S d - l S 

G r a n L i q u i d a c i ó n d e S o m b r e r o s 

d e S e ñ o r a s 

I J r e a s , M a d a p o l a n e s , H o l a n e s d e h i l o , T e l a s r i c a s , N a n s ú s , F l o r e s 

S O I . S M N K F I E S T A R E l . K i l O S . ' 
D E D I C A D A P O K L A < » l -0 
N I A S U B U B X K 8 E A s i TA 
T K O N A . I .A V I R Í . K N D E ] 
V I N Y E T . 

Desde el año de 1878 en que se cele­
b r ó aquel la inolvidable p r o c e s i ó n vara 
la cua l la fami l ia J a c a s t ra jo la imageu 
de la A'irgeu del Vinyet que a y e r lucí* 
hns galas en el a l tar m a y o r de l a Igle­
sia de San Franc i sco , presidiendo aquel 
homenaje que le dedican todos los a ñ o s 
aouellos de los hijos de l a b lanca Sitges 
que lejos de su estimada p a t r i a no pue 
den o lv idar a su Patrona, no h a b . a que­
dado tan br i l lante ni suntuosa -como l a 
ti*- esto a fio. 

E s verdad que mucha parte se d e l e a 
la asistencia de nuestro est imado p r ¿ - l 
lado. Monseor F é l i x Ambros io G u e r r a , ! 
Arzobispo de esta A r c h l d i ó c c s i s . prev ia-
ire i . te invitado por una c o m i s i ó n q»iB| 
f u é a v is i tar lo exprofeso, a l s e r m ó n , a ,jt, 
cargo del i lustrado c a n ó n i g o do u u e s t r » 
Catedral B a s í l i c a , doctor Manuel ( « m i s 
Borna l a l "Sbart C a n t a i r c " del Grop Na­
cionalista R a d i c a l "Catalunya", que ce 

. p r e s t ó graciosamente • cantar la m i s a 
I v salve a la seilorita T e r e s a T a m a y o que 

se p r e s t ó gustosamente en a r r e g l a r ar 
i t lst icamente el a l tar y ú l t i m a m e n t e 

selecta y n u m e r o s a concurrencia qu 
d l ó . m e z c l á n d o s e fami l ia s cubanas y es-
pafiolas en conjunto pura adorar a l a 
mi lagrosa virgen del Vinyet . 

Mucho antes de empezar la fiesia, 9 
a m.. e r a materialmente imposible en­
contrar sitio en las espaciosas naves de 
aquel suntuoso templo, predominando el 
bello sexo, particularmente toda la colo­
nia ca ta lana , no faltando tampoco los 
catalanes que en otros a ü o s s i bien ayu-

B l u s a s y C o o f e c c i o n e s , e n 

L A S N I N F A S " 

la 
•JC-J-

V e a n a l g u n o s p r e c i o s : 

P l a y a , h e r m o s í s i m o s , 

ta g a l a d o r n a d o s , a 

S o m b r a r o s d 
• 88 c e n t a v o s . 

S o m b r e r o s de 
$2, $2.50 y $8.00. 

S o m b r e r o s m o d e l o s a c a b a d o s de r e ­
c i b i r a 4, 6 y 6 pesos . 

S o m b r a o s m o d e l o s do P a r í s , a 7, 8, 
D, 10 y 12 pesos . 

V a l e n -al t r i p l e . 

S o m b r e r o s de n i ñ a , a $1, $1.50. $2, 
f3 , $4 y $3. 

S o m b r e r o s de 
a $6, $7. y $8. 

G o r r o s de b a ñ o 
c e n t a v o s . 

P i e z a s de h o l á n b a t i s t a , d o b l e 
cbo . n ú m e r o 80, a $6 98 

P i e z a s de h o l á n b a t i s t a , finísimo, 
n ú m e r o 95, a $7.98. 

P i e z a s de h o l á n c l a r í n , h i l o p u r o , 
d o b l e a n c h o , n ú m e r o 50. a $8.79. 

P i e z a s h o l á n c l a r í n , doble a n c h o , 
n ú m e r o 75, a $7.89. 

P i e z a s h o l á n b a t i s t a y c l a r í n , f i n í -

a $12.88; n ú m e r o 

$ 1 8 8 . 
v a r a s 

JO v a r a s , n ú -

n i ñ a s , h e r m o s í s i m o s , 

a 26, 48, 68. y 73 

a n -

s i m o s , n ú m e r o 17, 
960, a $13.98. 

P i e z a s C r e a u n i ó n , a 
P i e z a s C r e a u n i ó n , 30 v a r a s , n ú u i ' j 

ro 10, a $5.79. 
P i e z a s C r e a u n i ó n , 

m e r o 15, a $6.84. 
P i e z a s Crea . , h i l o p u r c n ú m e r o 8000 

B $12.00; 7000, a $14.20; S000 a $16.80; 
I'OOO. a $18.40; y 1 0 0 0 Ú , a $20.88. 

P i e z a s C r e a c a t a l a n a , h i lo p u r o , l e ­
t r a B . B . , a $9.90. 

P i e z a s C r e a c a t a l a n a h i l o p u r o , a 
$18.60 y | 2 S . 

P i e z a s w a r a n d o l h i l o , 12 4 a $39. 
P i e z a s de L i n ó n , d o b l e a n c h o , a 

$6.84 y $7.98 

P i e z a s T e l a R i c a , a $1.9S, $2.?8. 
$3.98 y $4 98 

P i e z a s G r a n o d e O r o y H o l á n C a m -
b r a y . a $3.98 y $4.48. 

P i e z a s T e l a X o v i a a $4.98 y $9.98. 
M a n t e l e s de h i l o , c o n d o b l a d i l l o de 

o jo , $1.28. $1.38, $1.88. y $2.22. 

$2.78. 

c a m e r a s , c$ i 
r e g a ' c a e i 

A l e m a c i c a h i l o , a O . 90 c e a i A v o a t 
S1.22. 

T o a l l a s a 28, 48, 62 y 78 c e n t a v o u 
C a s i s o n de b a ñ o . 

S e r v i l l e t a s , a $1.98 

S á b a n a s c o r r i e n t e s y 
h i l o y a l g o d ó n , a p r e c i o s 
l a d e s . 

T r a j e s de n i ñ o a 98 c e n t a v o s ; $1.6i1i 
?1 .75, $2.40. y $3.10; s o n p r e c i o s í s i m o j 
y v a l e n e l t r i p l e . 

B a t i s t a s d e n i ñ a a 69. 88. 94 centa< 
v o s . $1.0S, $1.35 y $1.80. 

S a y a s de G a b a r d i n a , a $1.88, $2 ÍC, 
S2.70, $3.60 y $4 00 

R e f a j o s d e s e d a , a $4.98, v a J e n 
V e l o s de s o m b r e r o s a $ 1 1 1 y has< 

t a $3.20. 
i C o n q u e a v i s i t a r " L a s Ninfas"4, 
; A p r o v e c h a r l a s g a n g a s v e r d a d . A c o m -
¡ l á ñ e n s e d e l a n u n c i o . E s t a c a s a d a Ici 
que o f r e c e T o d o s los a r t í c u l o s t i ene i f 
m a r c a d o s u p r e c i o . A s í n o h a y enga-t 
ata. 

O ' R E I L L Y 8 3 

E n c a b a p a r t i c u l a r se a l q u i l a u n a 
h a b i t a c i ó n , c o n b a l c ó n a l a c a l l e , p a ­
r a c a b a l l e r o so lo o m a t r i m o n i o s i n n i ­
ñ o s . D a n r a z ó n , e n l a c a s a de m o d a s 
de l o s b a j o s . 

C 6 S 4 0 8d.-20 

D r . M . L ó p e z P r a d e s 
M E D I C O C I B t J A N O 

E n f e r m e d a d e s de la sangre, pecbj , se­
ñora s y iilrtos. 

Tratamiento especial curat ivo de laa 
afecciones genitales de la mujer . Con­
su l tas de 1 a 3. Grat i s los Martes y 
V iernes . . 

L e a l t a d . 91-93.—Habana. 
19133 21 a . 

Dr. Joan Santos Fernández. 
T 

Or. Francisco Ma. Fcrnante. 
O C U L I S T A S 

C « a r a 1 t a y o p e r a c i o n e s tfe f • 11 ? 
§ • 1 • t . P r a d o 105, « t r t T n Ü M f t l 
B * y j D r a j T o r e , . 

T e l é f o n * A - l & M k 

Di f í c i l se hace el poner los nombref 
de todas l a s oeQoras y s e ñ o r i t a s qift 
abistieron a esta fiesta rel igiosa, aun* 

i nue al a s a r he tomado algunos, ijiie son 
los s iguientes: S e ñ o r a s : T e r e s a V i l a dr 
L a s t r a . K o s a Uoca de Magrraas. Conchi ­
ta F e r r e r de Canip. María M o r é v iuda d s 
Co lomiuas , María Chevaa de J e n é , Muría. 
Mestre viuda de Uubirosa , V i u d a de SK-
r r a . a r i a Serra v i u d a de V a l l s . E u l a l i a 
i'.ulló de Obrador . G c r ú n l m a Puchol do 
Morairues, Ma^daleua U . de F o u t a n a ? : , 
Coiicepclrtu M a r l f de Soler. L u i s a Marta-
un de T o r r c n s , T e r e s a Vi lanova de V e o -
lau , J o s e f a Aruel l de U u b i r o s a , M a m 
( iuarch de Jane. Josefa Koses de l l o s a s 
Mar ina Carhonel l de Iloses. C a t a l i n a H> 
nes viuda de Koses . C lement ina O a r e n * 
de Salmte. C a r m e n AlayOn de Vld . i l . L u i ­
sa P a n g l a d e de Martana , Mar ia Panadero 
de Mas, Mar ía A r l a s de Sans . L u i s a , U l -
c a r t de V i d a l , l 'ai iuita Mestres d? Mas. 
Mercedes Nopues de ( í r a n d a . Dolores de 
Nogues, K s t r e l l a Toreada v iuda de ü l a a -
co. i' .arbarlta L a g e i r e de Kspejo. 

S e ñ o r i t a s ; F r a n c i s c a . Car idad . Carnien . 
l í o s a r l o y L o l a G u a r c h . Buenaventura 
Koses , Mercedes Mns Panadero, L u ' s a , 
M:irlima, Angel i ta Hocafort y otras mu-
( l ias m i s . 

Fe l i c i to en pr imer lujrar a l a comi­
s i ó n de Suburenses nue lian tenido a su 
« a r p o eslt» a ñ o la o r g a n i z a c i ó n de .'Sta 
fiesta y part icularmente a los esposos 
s e ñ o r e s Pedro Nlcnlau y l'e.resa Vi lanova 

Nicolau, guardadores de la sagrada 
imagen. 

Al s e ñ o r M a g í n Carbonel l . director ar­
t í s t i c o del 'Sbart Cantalre"' y sus com-
l ' o n e n t e « por lo bien que cantaron la nii-
sa y a l s e ñ o r M i r ó que c a n t ó con su 
bonita voz de tenor, los solos q M <iay 
en el la. 

A los l í v d o s . Padres Padles . que p.isic-
ron por su jiarte todo lo que pudieron. 
? fin la f iesta resu l tara como resultó, 
m a g n í f i c a . 

P á r r a f o aparte merece el doctor Ma­
nuel G a r c í a B e r n a l . que con su gran elo­
cuencia l o g r ó caut ivar a los nnmeroso i 
oventes. haciendo acud ir l a s • l ágr ima .* a 
los ojos de muchos al e scuchar aquolloa 

E L C O R R E S P O N S A L . 

N O T A S P E R S O N A L E S 

B A R T O L O M E G A R R I O A 

H o y c e l e b r a s u s d í a s n u e s t r o a p r e ­
c i a d o a m i g o el a n t i g u o c o m e r c i a n t e 
de e s t a p l a z a , s e ñ o r B a r t o l o m é G a -
r r i g a y F e r r e r . 

C o n t a l m o t i v o , l e e n v i a m o s n u c s -
t r a a f e c t u o s H f e l i c i t a c i ó n . 

c ó n " E f F a u n o 1 , ia 
d o n d e tanto se luce 
g r a n a c t o r del 

So e x h i b i r á 
c i n t a que r c p r _ , 

m i r a b l e u n a corr ida de t o S ? * 
t e r e s a n t e . Dlorosinuí iv 

D e g r a n é x i t o . 

( P a s a a i T ^ n a ^ 

V A R Í ¿ ~ C U ü S ü ^ 

E l Je fe 
del Valle . 

Loca l de Sanidad, ^ t o r u 
ha ordenado sea c l a u . a J f j 

mediatamente el depósito de a 
sa " L a Pai la" , por ?er. eepin wr 
del Laborator io Nacional, norin 
salud. 

í* Clausura W ha ..nicnado a j t t , » 
gnu n o t i c i a » que tenemo» ra ha 2 
cumplida la orden del Jefe ¿«al. 

L O S M E R C A D O S LIBlíES 

E l doctor López del Valle 
en la m a ñ a n a de ayer con el comandu 
Armando Andró, Director de Siibiiitaa 
para tratar de los mercadoa llhrN 
( ' crm. V í b o r a y otros. En esa contim 
a c o r d a r á n los referidos fundonarioa 
s u r a r <llcho8 mercados, por no mti 
ellos el nfimero suficiente de penonun 
ra su sostenimiento; pues a peiariti 
ner los mercados en loa referidos Inpn 
la af luencia de compradores vlena i 
mercados de la Habana, siendo por la 
innnecesar ios los del exterior. 

Dichos mercados serán cerrados en bf» 

J U l a X J . U 

] n . í 

úm i 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N 

S E C R E T A R I A 

\ e l a d a l í r i c o - l i t e r a r i a H a \cy que » e f l a l a oí desdiTolfWi 
E l d o m i n g o 25 d e l c o r r i e n t e , y a l a s ' d o l a h u m a n i d a d , 

o c h o y m e d i a d e l a n o c h e , c e c e l e - i A n t e s y d e s p u é s de la conlfrenc; 
b r a r á u n a v e l a d a e n los s a l o n e s d s h a b r á n ú m e r o s de nulsica. canto y í 
e s t e C e n t r o , e n los q u e p r o n - j n c i a r á c l a m a c l ó n , s e g ú n el progryniM 
l a t e r c e r a c o n f e r e n c i a de l a s e r i e e l I o p o r t u n a m e n t e se publicará, 
d o c t o r G u i l l e r m o M o n t a g ú , d i s e r t a n d o I E l S6*1"61*1 j L 
a c e r c a d e l t e m a O u s l d e r a c l o u c s s o b r e | Antonio m 

c 6S85 . 4d-22 , 

¡ni 
M O D I S T A S 

O o M i l l o de eje en el acto. - Hilo, 7 cís. Seda, 10 c y 

Z U L O A G A Y C a . , S . e n C 

AüUILA. U m , 137, eníre San José y Barcelona. Teléíoío A-JH 
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Abierto ai póbiieo todos ios días, desde ias 2 p. m. hasta ias 10 de la Doclie 

G r a n e x h i b i c i ó n d e a n i m a l e s y p á j a r o s , d e s d e e l m1 

c o m ú n a l m á s r a r o ; u n a c o s a n u n c a v i s t a . 

¡ M á s d e 5 0 0 d i f e r e n t e s ! 

N o d e j e d e v e n i r ; e s i n s t r u c t i v o , c a r i o s o ^ y r e c r e a t i v o , j 

E n t r a d a : 2 0 c t v s . N i ñ o s : 1 0 c t v s . C u b a , e s q u i n a « 

" L A S N I N F A S 

N E P T U N O 5 9 . - T E L E F O N O A - 3 8 8 8 

E n t r e A v e n i d a d e I t a l i a y A g u i l a , I r a v e d r a y H n o s . 

I t O T A . — S e g u l r e m p o v e n d i e n d o l a t e l a a n t i s é p t i c a «1 m i s m o p r e c i o 
Ota"a n o t a . — S u p l i r * r a o s a loa de l i n t e r i o r a c o m p a ñ e n e! i m p o r t e d e l 

p r e c i o s n o p o d r í a m o s s e r v i r l o . 

d e a n t e s de l a i ^ e r r a . 
e x p r e s o , p u e s dado lo l i m i t a d o de los 

C L I N I C A 

D E L D R . 

R o b e r t o C l i o m a t 

T r a t a m i e n t o e s p e c i a l d e l a 

a v a r i o s i s y e n f e r m e d a d e s 

d e l a s a n g r e . 

I n y e c c i o n e s i n t r a v e n o s a s d e 

N e o s a l v a r s á n a l e m á n l e g í ­

t i m o . 

C O N S U L T A S : 

D e 8 a l l y d e l ^ 4 
g r a t i s p « r « l o s p o b r e » 

T r o c a d e r o , 1 3 , b a j o s 
T e l é f o n o A - 1 0 4 9 . 

D E E S A L 

D E L A 

I N I f R C O N T I S t N I A l T t l E R H O N E & Í Í L 

pie-
iS'ew E l a í r e n t e ffeiwral de d i c h a r e s p e t a b l o c o m p a f i í a , s e ñ o r P » * ™ 3 

t r o p a o l o , h a c e c o n s t a r q n e p o r d i f e r e n t e s c a b l e s r e c i b i d o s ¿ e * i c 

Y o r k : dos. de f e c h a j u n i o a * v J n U o 4; y desdo W a s h i n g t o n : dos , de tu r 

7 a g o s t o h d e l I n v e n t o r d o c t o r G l u s c p p e M a s s o , e s t á e n t e r a d o g y * » ^ 

n e l i s t a s p a r a e m b a r c a r e l c o m p l e t o de G7 c a j a s do a p a r a t o s y 

p a r a l a e s t a c i ó n d e l c a b l e ¿ l a b o r a t o r i o . « c c l o n e f 
A s í e s q u e l a o p o r t u n i d a d d e p o d e r a d r i u l r l r t o d a v í a a l sranos * j j " ^ 

a l a p a r t a n p r o n t o e s t é e l t q u l p o a b o r d o s u b i r á n d e p r e c i o l a s "Cr J ¡ j , 

> o h a y a c c i o n e s p r e f e r l d u í : todus s o n c o m u n e s , c o n un f rt d# 
p a r de d i e z pegos c a d a n n a . L a c a n t i d a d m e n o r p u e s t a e n v e n t a r 
& a c c i o n e s , h a b i e n d o t í t u l o s de 10 a c c i o n e s , 20. 35 , ^ 1 ° ° J** s p n . 

E l c a p i t a l n u t o r i x a d o do J a C o m p a ñ í a e s d e 2 5 m i l l o n e s de p<v 
t i é n d a s e q u e t a l c a p l f a i „ M j f i d e n t e p a r a t e n d e r l o s c a b l e s e n 1 ' ¿ ¿ o 
t r e s E s t a d o s C l T l l l w d o g h a s t a A u s t r a l i a . E l d i v i d e n d o de l a c o m 
d e C u b a c o n l o « E s t a d o s r u i d o s , t a n p r o n t o e s t é e s t a b l e c i d a i a ^ 
c J ó n , s e r á r e p a r t i d o : l a m i t a d p a r a t e n d e r c a b l e s y l a o t r a m 
los A c c i o n i s t a s , „ a h » ' 

y o d e s p e r d i c i e e s t a b r i l l a n t e o p o t n n l d a d y d i r í j a n s e h o y • g " " ^ dfl 
« f t c l n a s d e l A g e n t e G e n e r c d e n C u b a , s e ñ o r P i e t r o p a o l o , J"1 
G ó m e z , 810 j S i l . 
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C R O N I C A S O C I A L 

H A B A N E R A S 

B O D A E J L E G A N T E 

JeC.;ebra esta noche en el Veda-

tt «trayentes son personas qu^ 
U t ^ j Z c i e ú & d disfrutan de las 

miraciones mayores. 
cfi5slde .TIHI la novia. 
Ma.r gSnrita Dulce María Nuñer. 
1)8 ' ^ r decbado de bondad que 

v C&111?, belleza un trato amable y 

^ " " « A t i d o no es otro que núes 
Su P r 0 ^ 0 el señor Ricardo Cal-

f ^ L T ^ r r e c t o y muy querido. 
*r6D' llamada a tener gran lu-
^ ^rá apadrinada por el rtoc-

&*n,0' ríe Cárdenas, tío de la no-
^ nnr la madre del novio, seño-

ra Patrocinia S. Viuda de Calderón. 
Ha de tener por testigos la cere-

monia civil, a los señores doctor Lula 
Aacárate, Secretario de Justicia; do; 
tor Enrique Fortún, doctor Juan Val-
dés Pagés y el doctor Manuel Varona 
Suárez, Alcalde Municipal de la Ha­
bana. 

Todos por la novia. 
Los del novio, son: el doctor Juan 

Manuel Menocal, el doctor Edelber-
t:; Carrerá, el señor Miguel Angel 
Plá y el conocido comerciante don 
Ramón Planiol. 

Ceremonia ésta llamada a un gran 
lucimiento. 

Se celebra a las nueve y media. 

, , . i n de una familia. 
Eld sensible; motivado por el 

•l-pnto de una dama que fué 
!eCiml y que fué buena. 

íta0 Rorges de Hita. 
S r ^ a d a de sus familía-

Queridos: su esposo, sus hl-

u L éstos, Emilia Borges. Viuda 
r Z l l dama de nuestra sociedad, 

V Í o su hija la señora L ly Hi 
¿ o de ConiU. leader en el gran 

C ^ ^ o b r i n a de la «nada. 
fTa ella por vínculos familiares 

•¡T lazos de cariño, la noticia de 
i r t e ha de entristecerlas mu-

Hoyi a primera hora, se verificará 

Tengan paz sus restos. 

u señora de Pino. 
Recibirá el domingo por la tarde 
'sos amistades, la elegante señora 

W ' Rodríguez de Pino. 
Cuenta en nuestros principaleíi 
ulos sociales la bella dama, muy 
intuida y muy culta, con el apre-
y la consideración de todos. 

Vó me complazco en consignar es­
noticia, para que llegue a conoc».-

jento de sus muchas relaciones. 
Expresándole mi saludo. 

Exposiciones de curso. 
Se me envía ei programa de las 

(te han de celebrarse en el Cole-
Naclonal Superior, el lunes 26, 
un programa que diré a conocer. 

Hay distintos actos. 
Los del lunes, día de la apertura, 
u muy interesantes. 
Habrá diana mambisa, distribución 
•aedallas, etc. 
ijirará la exposición hasta el día 

Desde el segundo día, o sea desde 
íiurtes, será abierta al público la 
sjosición. 

Hay hermosos trabajos de pintura 
y escultura. 

De música. 
Se está editando la segunda edi­

ción del popular vals "Igual que e'. 
año pasado", que cada día gusta más. 

Felicitamos a su autor. 

Del tema... 
En Guanajay se anuncia la boda 

de dos distinguidos amigos: ella; 
la grácil y bella señorita Carmen 
González, Jefe de la Estación Telefó 
nica, y él; Juan Ventura, Jefe de 
Comunicaciones de la simpática vi 
lia. 

Nuestras más cordiales felicitacio­
nes. 

De viajeros. 
Ha regresado, agobiada aún per el 

triste suceso del fallecimiento de ?a 
amante esposo, la señora Carmen 
Loredo, viuda del inolvidable Manuel 
Fernández Cabrera. 

Viene de Canarias. 
Allí recibió ei golpe más triste de 

su v'da. 
Sea nuestro saludo par?, la Joven 

señora. 

La boda de un poeta 
No es otro que Paulino G. Bpe?, 

oue contrae nupcias el día 15 dsi en­
trante mes, con la señorita Juana 
María Más, profesora de Instrucción 
Pública. 

Le anticipamos nuestra felicita­
ción. 

L a fiesta dei "Loma Tennis Club". 
Muy lucida, como todas, la de ano-

cho 
Esas exhibiciones cineir.atogr ificas 

,*e los viernes, de tanta predilec­
ción, lleva la alegría a la Loma del 
Mazo 

Están de enhorabuena su? asocia­
dos. 

SUSTITUTO. 

IODO A-

El D i r e c t o c d e . . . 

a conlerencp (Viene de la PRIMERA) 
a. canto y 
irognma, í # 0 S PRECIOS D E L «CALZADO 

ECONOMICO NACIOJíAL* 
2 Director de Subsistencias firmó 
ff una resolución, cuya arte dis 
«itlva dice 

Kesuelvo: 
Adoptar un tipo de calzado que se 
lOminará "Calzado económico na 
i"»!") el cual no podrá venderse a 

i in «((•'Wres precios que los siguientes: 
Jfl, 1U W [al»do para hombre: Negro, .$4.00; 

brillo, $4.50. Zapato para joven: 
ô, $3.50; amarillo. $4.00 

Hra señoras: Negro, $3.00; ama-
k $3.50. 
r̂a niños: negro, $2.00; amari 

M2.50. 
En log precios máximos de venta 
^dos estarán incluidos: el costo 

*li los gastos justificados de 
N clases, y una utilidad para el 
•«dor que no podrá exceder del 

Por ciento sobre el costo total 
Cuba. 

Jpceder un piaZo de treinta días 
" Wz log importadores de calzado 

,, ^pública adquieran con la 
pación de la Dirección de Sub-
C1as en los mercados produc-

s 'a cantidad de calzado econó-
wcional necesaria para que to-
10s establecimientos del giro 
i^surt ido del mismo propor-

iclis 

3I 0 !4 

ornar café, el que lo toma de "La Flor de T¡-

^Icina 37. Tel. A-3820, que es el que mejor 

a a SÍ 

A S 

t o . 

P I A N O S 

y P i a n o s 

A u t o m á ­

t i c o s 

DESDE 10 PESOS AL MES ' 
Los mejores por menos dinero, he-' 

chos especialmente para nuestro cli­
ma, con maderas refractarias al come­
jén y garantizados. 

VIUDA DE CARRERAS Y CO. 
E L MEJOR SURTIDO DE MUSICA 

Y R O L L O S PARA AUTOPIANOS 
PRADO, 119. Teléfooo A-3462 
Catálogos grratis. Pídalos hoy mismo. 

cional a su importancia. 
La compra, así como la distribu­

ción del calzado económico, serán 
controlados por la Dirección General 
•le Subsistencias en la forma y modo 
que mejor proceda. Cada par de za­
patos de ese tipo llevará una marca 
con sello de hierro Indeleble en la-
forma siguiente: 

"Calzado económico nacional con­
trolado por la Dirección General 

F U ) R I E N T 

L O S P E R P Ü ^ E 9 ; 

j C O L G A T e 

Ü 1 8 1 T O S 

E l m á s g r a n d e , e l m á s e x t e n s o , v a ­

r i a d o y s e l e c t o s u r t i d o d e 

R o p a b l a n c a 

d e s e ñ o r a 

l o o f r e c e e l l u j o s o , a m p l i o y c o n f o r ­

t a b l e s a l ó n - p r i m e r p i s o d e 

E n c a n t o 

Subsistencias. Precio máximo de 
venta: $ _ 

Esta Resolución empezará a surtir 
sus efecto^ desde su publicación en 
la Gaceta- Oficial. 

Habana, Agosto 23 de 1918-
(f) A. ANDRE, Director de Sub­

sistencias." 

E l t r a s l a d o d e l a 

(Viene de la PRIMERA.) 

cumplan, porque hay y continúan 
llegando aunque en escasa propor­
ción, los ancianos en busca de ahi­
los y porque como el mismo informe 
de la ponencia dice, ingresan unos 
40 expósitos por lo menos cada año. 
Pastaría con que Ingresara un sólo 
expósito en el año, para que la Ins­
titución cumpliera con su principal 
finalidad; pero aún en el caso de que 
no entrara ningún expósito más, lo 

que no es posible que suceda, como 
lo demuestran las estadísticas de la 
Casa, bastaría con los 300 y tantos 
que hoy existen en esto Piadoso Asi­
lo, para que se cumplieran los fines 
de la Institución. 

Bajo el punto de vista económico, 
cuyo estado tan desastrosamente pin 
tan los señores de la ponencia como 
uno de los motivos para proceder al 
traslado y venta, séame permitido 
también oponer la más rotunda ne­
gativa, porque si bien es verdad que 
tste piadoso Asilo, tiene déficits en 
su puesto, ello se debo: en primer 
lugar al exceso de pensionistas del 
Ayuntamiento y del E3tado que pa­
san de más de 600 que ilegaimente 
se han traído a esta Casa y contra 
cuya admisión hemos siempre protes 
tado, no sólo porque no pagan en 
proporción a lo que consumen, por­
que está en abierta oposición con la 
Institución y porque jamás a su de­
bido tiempo, ni el Municipio ni el 

H O T E L " T R O T 

V e d a d o - C & i z a d a y 2 . 

Rodeado de jardines , con frescas habitaciones. 

T r a t o excelente - Buen S e r v i c i o de R e s t a u r a n t 

C e r c a de los b a ñ o s de mar - Departamentos p a r a er-

c i é n casados - Prec ios razonables . 
c 6907 8d-24 

E l C a l z a d o 

satisface los gustos de la persona mas refinada. 

E s el calzado cómodo por excelencia 
Todo el que lo usa, lo garantiza. 

Se halla de venta en los principales 
establecimientos. 

C A F E Y R E S T A U R A N T 

L A S C O L U M N A S 

R e f r e s c o s y H e l a d o s 

P R A D O Y N E P T Ü N O . H A B A N A . 

a l t . 5<L-« 

Estado han cumplido sus compromi­
sos con este piadoso Asilo, como se 
puede comprobar con las crecidic 
cantidades que esos Organismos de­
ben a la Casa de "Beneficencia y Ma­
ternidad", en segundo lugar, contri­
buye efiecazmente al déficit de la Ca­
sa las cantidades crecidas que se 
abonen en las Oficinas y Empleados 
de la Institución a personas ajenas 
a ellas contra lo cual hemos venido 
siempre protestando a fin de reducir 
la ascendencia de sueldos y a que 
esos puesto en casi su totalidad, los 
ocuparán los expósitos y las expósi­
tas con beneficio para ellos y para 
la Institución,—porque mal se cea-
pagina que en una Institución cuyo 
estado fuera como lo señalan los se­
ñores de la ponencia, se diera el anó 
malo caso que hoy—se da de tener 
un Director que viviendo en la Ca­
sa, gana $3.600.00 de sueldo y el inú­
til cargo de Sub-Director cfcm 
$2.000.00 y a que hasta la Mecanó 
grafa que actúa particularmente en 
la Dirección sea una persona de la 
calle, como si en toda la Casa no hu­
biera una expósita capaz de desem­
peñar esa plaza; con el ahorro que 
en ese Departamento de Empleados, 
se pudiera hacer se obtendría un 
gran beneficio. En una época y de 
las más prósperas de la Institución 
no había Directores con sueldo, sino 
Rectores honorarios. 

Un cuidadoso pumento do los in­
gresos de la Casa, una juiciosa eco­
nomía en los gastos y la expulsión 
de todos los pensionistas de la Ins­
titución nivelarían los presupuestos 
—yen no lejano tiempo producirían 
sobrantes en los mismos. 

Respecto ai particular de la supre-
rión de la enseñanza de varones, a 
la supresión de la imprenta y a la 
falta de organización de los talleres 
de carpintería, herrería, etc., tene­
mos que decir que ello no se debe, 
7 perdónese la afirmación a la fal­
ta de fondos sino a que nadie, in­
cluso el mismo Director, que a e;Vi 
fstá obligado, ha concedido desde ha­
ce tiempo, importancia a estes asue­
tos, a pesar de las protestas y de las 
radicaciones que sobre este punto he 
realizado continuamente en mis ere.-r 
tiones romo Miembro de 'a Junta y 
como constan en los Informes que 
he rendido en diversas oportunida­
des. Declaro y estaríamos dispues­
tos a pr^'.-arlo. que la Cafa de 
neticencia y Maternidad" puea'í or­
ganizar fr dos esos talleres y dvlcs 
además q los expósitos la educc ión 
y la instrucción necesaria de acuer­
do con los planes y procedimientos 
que se usan en todas partes en las 
Instituciones de esta Clase. 

Descansa la ponencia en su parte 
más espnclal, en P1 informe que al 
doctor Enrique Núñez, Secretario de 
Sanidad, presentó al doctor Bango, 
actual Director de la Casa, en 1015. 
Decía el doctor Bango que la pobla­
ción infantil de la Casa tenía el as­
peóte de una anemia profunda, a pe­
sar de la buena alimentación y del 
carácter— digo— condición higiéni­
ca del local, y buscaba la cau­
sa en el hacinamiento de los Asila­
dos y en la falta de condiciones de 
los diversos departamentos de la Ins» 
tituoión. A este primer apartado pue­
de decirse que es incierto que la au­
mentación de los niños sea buena y 
que el hacinamiento es la consecuen­
cia del exceso de asiladns que produ­
cen la llegada de los pensionistas dfll 
Municipio y dei Estado, porque s*n 
esto, local sobraría ampliamente pa­
ra los expósitos como sobraba en 
otros tiempos y la comida se podía 
hacer mejor porque cualquiera que 
<ntienda de estas cosas, sabe que no 
es lo mismo cocinar para mil p-ír-
sonas que para trescientas. Si los se­
ñores miembros de la Junta de Pa­
tronos no solamente ahora, sino des­
de hace tiempo, hubieran dedicado 
más atención al movimiento do la 
Casa en su interior, y hubieran pr«-
senclodo las comidas en su cantidad 
y calidad, como yo estoy cansada de 
hacerlo, hubieran sentido la tmtera 
que yo he sentido muchos días al ver 
cómo se alimentaban niños que no 
son pobres, sino que son ricos, ni­
ños que tienen dinero para vivir y 
para comer mejor de lo que viven y 
cernen. 

E n cuanto a la aglomeración qrf" 
se nota, según el doctor Bango en 
las aulas y dormitorios, , todo ello ea 
e] producto de lo que hemos dicho, 
así como en que durante mucho tiem 
po hayan tenido veces que dormir 
dos afilados o dos asiladas en un só­
lo lecho por la carencia de los mis­
mos y la falta de local. 

La falta de árboles en la parte yer­
ma del terreno para purificar el am­
biente, como dice el dt-ctor Bango, 
no ha sido cosa tan difícil el hacer 
lo, y nada más fácil en ?ste país; pe 
ro no ha sido tampoco por falta de 
iniciativa, pues en una época no muy 
lejana, la que suscribe, llevó al Asi­
le al saffBr Villalón y a otros Inge­
nieros para construir allí dentro pe­
queñas arboledas, terrenos para ju 
gar al base bali y otros juegos a7 
aire libre, dando yo ei material que 
babía conseguido de almas piadosas, 
pidiendo sólo que se pusiera la mano 
d<- obra, que costaba, ocho mil qui­
nientos pesos, y todo fué Inútil, tan 
miserable cantidad no se pudo obte­
ner para una Institución tan inte­
resante como ésta. 

E n cuanto a la promiscuidad que 
señóla ei doctor Bango, como uno 
de los Inconvenientes y, teniendo er 
cuenta el conocimiento que tengo de 

la "Casa de Beneficencia y Materni­
dad", por los cuarenta años que a 
ella me he dedicado, asi como de la 
caridad inagotable del pueblo cuba­
no, especialmente para esta Institu­
ción, yo me permito refutar ele infor­
me de la ponencia estableciendo las 
siguientes condiciones : 

Primera: que no es ni con mucho 
desesperante el estado económico do 
la casa. Segunda: que es absoluta­
mente indispensable por antieconóml 
Ca y anti-legal, la expulsión de todos 
los asilodos de la Casa que tengan e1 
carácter de pensionistas. Tercero: 
que la Casa tiene suficiente local pa­
ra que los únicos dueños de ella, los 
expósitos, puedan vivir con holgura 
Y con higiene. Cuarto: que una cui­
dadosa economía, principalmente en 
ei Personal de empleados ajenos a 
la Casa y un aumento también cui 
dadoso en los ingresos, evitaría el 
déficit y produciría un sobrante y 
Quinto: que con buena voluntad y 
con Interés por todos loa que tienen 
la obligación de velar por la Ca6a 
de "Beneficencia y Maternidad'', esta 
podría ser y a ello me compromete­
ría, una Institución modelo en su 
clase. 

Respecto a la donación que se In­
dica de la finca "La Osa", "millón de 
pesos de anticipación y a la venta de 
la "Casa de Beneficencia y Materni­
dad" en pública subasca a un tipo 
de dos millones de peses ("dos mi­
llones y medio de pesos") también 
me permito Impugnar esas tasacio­
nes, que no tienen más que la afir­
mación de las partes que intervienen 
en este asunto, así no se pueden ha­
cer las cosas, no lo haríamos con 
nuestros bienes propios, y antes de 
hacer una operación de esta natura-
loza, de sumas tan crecidas y para 
que la tranquilidad de 'a Junta fuera 
completa, sobre todo para evitar las 
murmuraciones, las dudas, que ya to­
da la prensa ha expuesto, se Impone 
la necesidad absoluta de que antes 
de tomar un acuerdo de esta natu­
raleza se eprocediera por peritos de 
alta consideración social, a una ta-
cación de la Casa, de sus terrenos, 
de sus edificaciones, etc., que hasta 
ahora no se ha pensado hacer. 

Y conste que esto sólo Indica en 

beneficio de esta Junta de Patronos, 
ue sus posibles responsabilidades éa 
el mañana, pues ni con ella siquiera 
votaría con la venta de !a "Casa <!e 

I Leneficencia y Maternidad". Y p ¡r 
| último, hacemos ai escrúpulo que 
i lo presenta a la ponencia en la r 

lación con el aspecto jurídico de la 
operación. La ponencia declara qna 
lv. Junta de Patronos, no tiene más 
que una misión de administració 
como efectivamente es, que no tiei.-j 
facultades dominicas, "porque es; a 
les están prohibidas precisa y taxatii 
vamente por la fundación de la C i-
sa', que impide la enajenación (Í9 
la misma en cualquier forma sin coa-
sideraclón a titulo ni pretexto algu­
no, ni aún siquiera por el de utili­
dad. Efectivamente el escrúpulo da 
la ponencia es cierto, y más que ciev-
to, la escritura de la donación de Ir ^ 
terrenos de la Casa, hecha por D, 
Luis de Peñalver impide no sólo a la 
Junta, sino a todo el mundo, a cua [• 

(Continúa en la SEIS) 

L A V I D A F E L I Z 

Para gozar por entero, para no su­
frir nunca, para estar siempre alegre 
y satisfecho, hay que tener en cp.̂ a 
un frasqulto de Capudol, preparaclún 
magnífica para curar los dolores do 
cabeza, de cualquier origen. Capudol 
es una medicina líquida, que tonifica 
el sistema, regulariza los nervios, qui­
ta la causa del dolor ds cabeza, sin 
atatcar el organismo. 

No afecta órgano alguno, siempro 
actúa como tónico. Todas las boticas» 
venden Capudol. Las señoras se evi­
tarán periódicamente muchos moles­
tos dolores, tomando una cucharadita 
de Capudol. 

alt. 

T A P E T E S 
Ofreoeruos irn pran surtido de t.inetea 

de encaje inglés y de dobladillo 'jordu-
dos eu todos tamaños y dfíerentes for« 
lúas. 

¿Precios? Desde 10 ots. a $15. 
"LA ZARZUELA" 

Xtptuno y Campanario. 

" U n p r e c i o s o s u r t i d o d e ' 

" V e s t i d o s d e n i ñ a s " 

p a r a t o d a s l a s e d a d e s e n 

t u l , o r g a n d í y o t r a s t e l a s e n c o n t r a r á e n l o s 

A l m a c e n e s 

d e I n c l á n 

T e n i e n t e R e y 1 9 , e 

q u i n a a C u b a 

Mameluco de Irlanda maflv, clase 

extra. Camiseta de tela fina, adorna­

da de festón muy fino 

Edades: 2 y 4 años. 

S ó l o p o r : $ 1 - 9 8 

Magnífica colección do 

G u a r d a p o l v o s 

DESDE $S 98. 

Todos los tranvías pasan por de­

lante de estos Almacenes. 

Lfndo vestido forma entera, tablaá 
al frente y detrás, cortados fruncido^ 
ancha pestaña y banda do la misma 
tela Cuello y puños con puntos bel­
dados. Botones grandes de nácar. 

Edades: 6. 8, 10 y 12 •fio». . 

D e s d e : $ 2 - 9 8 
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I N F O R M A C I O N T E A T R A L 

E S P E C T A C U L O S 

NACIONAL 
E n la primera tanda de la función 

do esta noche se pondrá en escena 
"La niña mimada." 

E n segunda, estreno del pasillo có­
mico, original de Antonio Estreme-
ra, titulado " E l hogar alegre." 

Y en tercera, la historieta cómica 
"Tras Trls tán. ." 

E l n-mero de los cow boys del 
tercer cuadro lo baila, con el maes­
tro Pagan, la pareja Falagan-Sevi-
Uanito. 

Muy pronto daremos a conocer 
el programa de la gran función que 

celebrará a beneficio de la Cruz 
Roja Cubana. 

En la próxima semana, "San Juan 
de Luz ." 

En ensayo, "Los guapos", "Abani­
cos y pandectas" o "A Sevilla en 
tren botijo" y "Diana cazadora" o 
"Pena de muerte al amor", obras del 
repertorio d; Casimiro Ortaa. 

Pronto, "El,Tesoro", del maestro 
Vives. 

Y "Los amos del mundo", obra es­
trenada con gran éxito en el Cómico 
de Madrid. 

P A Y R E T 
E l notable artista Bernardi conti­

núa obteniendo triunfos «n la esce­
na dol rojo coliseo. 

E n la primera tanda de la función 
de esta noche interpretará la parodia 
cómica "Muse-Hall", en la que rea­
lza treinta y dos rápidas transfor­
maciones. 

En la segunda, "Una prova musí-
cale" y "La fuga de Fifina", termi­
nando la tanda con el número titu­
lado "Los gobernantes aliados." 

Además se proyectarán los episo­
dios quinto y sexto de "La mujer 
abandonada." 

E l miércoles 28, debut de la aplau­
dida canzonetista Roxana. 

CAMPOAMOR 
En las tandas de las cinco y cuar­

to y de las nueve y media ee proyec­
tará la cinta " E l doctor y la mujer." 

En otras tandas, " E l hijo de la 
tribu", ' E l único pantalón", "Los mi­
llones de Rubén", "La endiablada" y 

"Acontecimientos universales núme­
ro 25." 

Mañana, en las tandas de las cin­
co y cuarto y de las nueve y media, 
se estrenará la película "La copa del 
sacrificio". 

Se proyectarán también loa episo­
dios primero y segundo de "Los pe­
ligros del servicio secreto." 

Los lunas, miércoles y viernes ha­
brá estrenos de interesantes cintas 
do las marcas Pájaro Azul y Mari­
posa. 

E l 26, "MI. esposa soltera", Inter­
pretada por Carmen Mayers. 

BU 28, " E l auto escarlata". 
E l 30, "La legión negra." 
Pronto, "La gran pasión", por Do­

rotea Phillipb. 

KAXTM 
Anoche se estrenó con gran éxito 

la bella cinta titulada "Camino de 
la luz." 

Para hoy se anuncian, en primera 
parte, cintos córneas; y en segunda 
y tercera, respectivamente, "Elena" 
y "Corazones desterrados." 

Pronto, "Vida de perro", por Char­
les Chaplln. 

L a Empresa prepara muchas no­
vedades. 

AXHAMBRA 
Tandas de esta noche: "Eva en el 

Paraíso", " E l Patria en España" v 
"So acobaron los vagos." 

FORNOS 
Repertorio selecto de Santos y Ar­

tigas . 
En primera tanda, " E l falso Wla-

dimiro." 
En segunda, " E l presagio." 
Y en tercera, "En la senda del de­

ber ." -

MZA 
Cintas que se proyectarán en la 

función de esta noche: " E l sacrificio 
dftl Rajah", "Marta de la Selva" y 
"Melisa." 

FAUSTO 
Hoy se proyectorá la interesante 

cinta " E l hundimiento del Lusita 
nía", por la notable artista Mary 
Plckford. 

Pronto, " E l aventurero", por Dou-
glus Fairbanks y otras muy intere­
santes, en qre figuran como Intérpre­
tes la notable actriz Paulina Fredo-
rick y el actor japones Sessue Haya-
kawa. 

So preparan "Castillos en el aire" 
' E l hombre del día" y "Sendero de 
sacrificios." 

En la próxima semana, "Fuegos 
latentes." 

MARGOT 
En la tanda de lan cinco y medio 

pe exhibirá la magnífica cinta " E l 
Conde de Montocristo." 

Por la noche, en primera tanda, 
películas cómicas. 

En segunda, la hermoso cinta "Eu 
la senda del deber", estrenada ano­
che con gran éxito. 

R en la tercera tanda, estreno del 
séptimo episodio de " E l Conde de 
Conde de Montecristo." 

E l lunes, estreno de "La venda en 
los pjos." 

L O L I T A ADAMS 
L a aplaudida dama joven LolíH 

Adams, do la compañía de Alejandro 
Garrido, celebrará el próximo mar­
tes 27, en ei teatro de la Comedia, su 
iunción de beneficio. 

Se pondrá en escena la comedia de 
Paso y Abatí, titulada " E l orgullo 
de Albacete." 

Dadas las merecidas simpatías con 
que cuenta Lolito Adams. puede au­
gurarse que su serata de onore re­
sultará un gran succés . 

R E C R E O T)E BELASÍ OAIX 
Hoy, sábado, función popular. 
En ia primera parte se proyectarán 

cintas cómicas. 
E n segunda, estreno de una bello 

tinta. 
Y en tercera, sexto eolsodio de " E l 

Conde de Montecristo." 
E l domingo, " E l Gran Galeoto". 
Pronto, "Princesa y bailarina" y 

"María Tudor." 

ESPERANZA I R I * 
Se aproxima la temporada de la 

gentil divette que con tantas simpa­
tías cuenta en esta capital-

En el próximo Setiembre debutará 
en ayret. 

Santos y Artigas han abierto un 
abono a loa miércoles elegantes y a 
las matlnées dominicales. 

Abono que constará de seis funcio­
nes, para uno u otro día de los seña­
dos, a los sirvientes precios: 

Palcos sin entradas, treinta pesos; 
luneta con enerada, nueve pesos. 

Ha sido ta] el éxito alcanzado por 
el mencionado abono, que se piensa 
en la necesidad de abrir otro, en laá 
mismas condiciones, para los sába­
dos. 

Los abonados tendrán derecho a 
que se les reserven sus localidades 
para la función inaugural. 

P E L I C U L A S J)E SAIÍTOS I ARTI­
GAS 

Muy interesante es la serie -'e 
estrenos que preparan Santos y Ar­
tigas . 

Entre ellos figiiian las siguientes 
tintas: 

"La novia de laviador", por Pina 
Menlchelll. 

"Frou >'rou", "Romeo y Julieta" • 
'Los iiete pecados capitales", por la 
genial actriz Francesca Bertlnl. 
, " E l estigma de la sociedad", por 
Mollie King. 

"La reliquia dsl Maharajah", por 
Antonio Moreno. 

"París Lyon Mediterráneo'-', por O. 
Serena. 

"La pequeña atolondrada", por Pi-
Ua Menlchelll. 

"Luchas del hogar" y "En las ga­
rras del óeber", ¿or Gabriela Ro-
binne. 

"Jaque al Rey", "Madarao Colirí". 
"Las gaviotas", "Angustias." 

"La mujer deadeñada', por Ruth 

CARROZA REINA VICTORIA 

DE PRIMERA CLASE 

; ESCRITORIO AtMACtNCto. 
, SAH MIGUEL 63 U7ANJA 79 Y8 

•i TELE.A 4348. TEIE;A.47D5 

Rolaud, en quince episodios, de :a 
casa Pathé. 

'"El marido comprado", muy inte­
resante. 

Y "La zafra o sangre y azücar". 
Interpretada por conocidos artistas 
ce esta capital y editada en los ta­
lleres oe Santos y Artigas. 

LA INTERNACIONAL CINEMATO­
GRAFICA 
Esta acreditáis Compañía anuncia 

loe siguienteíi estrenos en el Cine 
Miramar: 

" E l canto de la agonía", por Tilde 
Kassay y Gustavo Serena. 

" E l club de loa trece" por Susana 
Armelle. 

" E l Fauno", por la Makauslca. 
"La reina del dollar", por Cecilia 

Tryan. 
"La virgen loca", por Clara Kim-

ball Young. 
"La bailarina enmascarada", por 

Cecilia Tryan 
"Midinettes", por Susana Grandais 

C I N E 6 F O R N O S ' 

l O P U B R T A 3 A I*A. C A L L E 

H o y , S A B A D O , 2 4 , H o y 
E n s e g u n d a t a n d a , a l a s 9 : 

' X a S e n d a d e l D e b e r " 
Por GABRIELA RQBINNE. — — 

M a ñ a n a , D o m i n g e , m a t i n é e y n o c h e : " E L C O N D E D E 

M O N T E C R I S T O " . - P r i m e r e p i s o d i o , t i t u l a d o ' ' E D -

M U N D O D A N T E S " . 

L A G R A N F L O T A B L A N C A 

MAGNIFICOS TAPOBES PARA PASAJEROS 
SALEN D E S D E L A HABANA 

Para Nmeva York, para New Orleans, para Colón, para Bocas 
del Toro, pura Puerto Limón. 

PASAJES MINIMOS DESDE LA HABANA 
Incluso las comidas. 

Pronto se estrenará la sensacional película 

M I S C U A T R O A N O S E N A L E M A N I A 

D e l E m b a j a d o r G e r a r d 

Apartado 338 . West Indies Films I R 
Matas AdvertUlngr A»Micy,—I-2S85 

c 6897 

"La felicidad", por la gentil Linda 
Pin!. 

N a v a j a z o s 
En el Centro de socorros del primer 

distrito y por el doctor Boada fué 
asistida anoche Enma Brown, natural 
de Alemania, de 31 años de edad y ve­
cina de Aguila 59, por presentar va­
rias heridas incisas'en el brazo Iz­
quierdo y en el pecho, cuyas lesiones 
le fueron producidas con una navaja 
por Manuel Núñez Juárez, vecino de 
Industria y San Miguel, a causa de un 
disgusto habido entre ambos. 

E l acusado ingresó en el vivac. 

1C-2S 

Ida. 
. . &5O.00 
. . $88.00 
. . $60.00 

Ne^r York 
Nevr Orleans , 
Colón 

SALIDAS D E S D E SANTL4G0 
Para New York. 

Para Kingston, Puerto Barrios, Puerto Cortés. Tela y BeIJza, 
PASAJES MINIMOS D E S D E SANTIAGO 

Incluso de comidas. 
• Ida. 

$00.00 
" $16.00 

. . . $50.00 
$50.00 

New York 
Kingston 
Puerto Barrios . . . 
?nerto Cortés . . . 

L a United Frui t Company 
SERYICIO D E YAPORES 

Para iikformes: 
Walter M. Daniel Ag. OraL 

Lonja del Comercio, 
Habana. 

•. Abascal y Sbnos. 
Agentes, 

Santiago de Cuba. 

AAÍUAXCIO 

AGUXAR 116 

O B R E R A A R R O L L A D A 

Caimito, 23 de Agosto. 
Hoy fué arrollada en la calle del ge­

neral Maceo por un carretón, la Joven 
obrera señorita. María Amaro. Parace ser 
que al atravesar la expresada calle y al 
Luirle a un automóvil, fué alcanzada por 
el carretón. 

Sufrió la desgraciada obrera contuslo-
nos en la cabeza, brazos y pies y des­
garraduras en ambas manos. 

Fué solicitameute curada por el doctor 
Castro y Méndez. 

El Juzgado actúa. 
E L CORRESPONSAL. 

í l 

le 

¿ p i ó 
¿teto 

firnj 

opone de una manera 
absoluta, por todas ia8 
nes expuestas, a J i * 0lul ,1«^™ 

a su traslado a otr 
mlte llamar ^ aSió8n ° y J 
Pferos -bre lo ^ 
OUe se presenta y tocir ^ 
d»; los miembros do U u ^ I 
Que como Padres de famVa e í l I 
yor parte, p i e n ^ en Í h» 
los padre3 de los e x L t ? ^ Stdo 
on este piadoso Asilo ,ton1!4* 
a los más altos principios • 
de Patronos de Instituclc" 
esta, tienen tal vez un inÍw -mv -
que cumplir con Beres ¿n L S »oU 
nados como los congre-aZ ^ 
Casa que con sus p r o p S ^ ^ P*0 
a estos últimos todo ^ 
aquellos todo les falta v 

Habana 14 do Agosto de «n 1 
(f.) Doloreg Roldan Tioda A 

E l traslado de l a . . . . 
(Viene de la página CINCO.) 

quiera que sea el enajenar en todo 
o en parte la "Casa de Beneficencia". 
He consultado sobre este punto, co­
mo dije al principio, la opinión de 
distinguidos Letrados do esta capital, 
les he presentado las escrituras de 
fundación, se ha estudiado el caso, 
so ha consultado las leyes vigentes, 
la Jurisprudencia de ]a España y de 
Cuba y la opinión de los Letrados 
consultados es absoluta y uniforme: 
con arreglo a su fundación, con arre­
glo a la donación hecha por Don 
Luis de Peñalver, la "Casa de Bene-
cencia y Maternidad" no puede ena­
jenarse, no puede trasladarse, no pue 
de venderse en pública subasta en 
todo ni en parte. Todo cuanto se ha­
ga en este sentido, bien sea por esta 
Junta, bien por el Secretario de Sa­
nidad y Beneficencia, será nulo des­
de su inicio y en todas sus conse­
cuencias, porque nadie tiene faculta­
des dominicas sobre la "Casa de Be 
nefleencia y Maternidad", para dispo­
ner de d ía en forma alguna. Mi con­
dición de señora, profana en estos 
asuntos de derecho me impiden pro­
fundizar en esto particular, pero sí 
puedo declarar que cuanto he dicho 
et cierto y quisiera que mis compa­
ñeros de la Junta, se asesoraran 
(aquellos que no sean Letrados) de 
un Abogado do prestigij que les dle-
rf su opinión como yo las he recibí-
do. 

POR TANTO: 
La que suscribe, a la Junta expo­

ne con todo el respeto debido a la 
opinión de sus compañeros que se 

" ^ ! l J ^ P . I ^ . ^ 9 ^ " i R e z a ' ^ B u e n o Y T e D a r é U n B o m b ó n 

B o m b ó n P u r g a n t e 

Compañía Nacional de Seguras y Fianzas 

A P R I M A F U A 
CAPITAL SOCIAL. $1.000,000. DEPOSITOS EN L A HACIENDA, $176400 

Domicilio, Habana, Teniente Rey, Num. 11. Apartado 966. 
L a Compañía " E l Comerlo'' ha sido acogida con la mayor simpatía por 

estar constituida por prestigiosos elementos del comercio, Industria, agri­
cultura y de la propiedad, residentes en Cuba, y por haberse pagado int^ 
gramente el caplta'l en circulación. \ 

A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O 
Esta Compañía releva por completo de toda responsabilidad futura al 

Patrono, por su condición de Prima Fija. Los tipos de i>rlmaB que aplica 
son más económicos que los de otras Compañías. 

S E G U R O S CONTRA INCENDIOS 
" E l Comercio" asegura contra Incendios, aún cuando á«te haya «Ido 

causado por rayo, explosión de gas o de los aparatos de vapor, toda claae 
de mercancías, ingenios, talleres y edificios. 
Ledo. Lorenzo D. Beci. -Ignacio Nazábal, Juan Omeñacft, 

Secretarlo-Consultor. Presi dente. Administrador-Gerenta. 

. <i GÍJU alt iód-S 

( D E L D R . MARTÍ 

E s l a p u r g a idea l p a r a los n i ñ o s , l a t o m a n gozosos , 
p o r q u e es s a b r o s a como el b o m b ó n de l a c o n f i t e r í a . 

N o S a b e a M e d i c i n a 

DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS 

IM E P Q S I T Q : E L C R I S O L . N E P T U N O Y M A N R I Q U E 

R e s i n o l 

Primer aoxiiij para en-

íeraiedades de ia piei 
¿"Ciertamente que la pomada 

Resino] hará cesar esta horri­
ble picazón y curar mi eczema"? 

Señora, si usted tan sólo su­
piera tanto sobre Resinol con1» 
los médicos—lo seguro que re­
sulta su uso y lo pronto que 
actúa—usted no tendría dudas, 
usted la usarla "inmediatamen­
te. Por lo regular pone fin in­
mediatamente a la picazón y 
pronto hace docapaiecer todos 
los signos de la erupción." 

La pomada Resinol tiene un 
color tan parecido al de la car­
ne, que puede aplicarse donde 
quiera, sin que llame la aten­
ción. De renta por todos loa 
principales farmacéuiicos. 

Las 
Imperfecciones1 

de la Piel 
como Lts pecas, espinlllai, manchu,» 
extlaíuon oon el uso de la CREXA 
' GRAHAM" PARA BLANQUEAS 
LA CARA, la cual restituye á la W» 
prístino esplendor y brillantés Í|I* 
Tas. 

Otros productos de la Sra. GaiM 
para conservar la tez en buen» »»• 
dición y protegerla contra jos ele*» 
del sol y viento:—Polvo " Kouc» 
Crema "Kosmeo". Jabón "Kw™6* 
% Todas las preparaciones "Gnla 
se venden en las droguerías mis«* 
tadas o pueden ser enviadas poroa» 
con porto pagado por rol» Agenta. 

Permítame que le envíe g»"» • 
Ubrlto titulado "Confideoeias del» 
pejo," el cual describe todas cli I» 
paraciones destinadas * ^ <»1J"»1 
la belleza, indica el modo de n»w 
y facilita en general cuanto OMI 
está relacionado oon ells». 

Cia. Sr.. GERVAISE GRAHAÍ 
CHICAGO, E. ü- *• 

se 

ni 

Agente: 
R. A. Fernánde», 

Neptuno, 96, 
HABANA. 

Contra 

Los 
Dolores 
Reumáticos 

NOHAYrazónPara^g^J 
dolores reumático ^ 
queocasionaa 

diazón y P ^ S e s u f i i ^ 
ruemáticos y ese temo 
en la espalda. ^ <j*u 

No existe o ^ S aarfJ 
puedasubsütmr. J^talT,entci5 
de curar y limP'O- £ 
tensivo, económico y ^ $P 
mancha ni Q**13 P ^ 
poWas. ^ . Minará es u.nJ¿i5̂ ¡ 
^ E l Linimento ̂ M'nai rtrfc»^ 
maravilloso que penê  ^ran,!^.. 5 
Si todos los caso5 cd0eyuntura9I 

Framingha" ~ 

¿9S 0.kI 

HIDROSACAROSA 
Procedimiento del Profesor Lo Monaco, Director del Instituto de química biológica de Roma. El último avance científico, comprobado en las grandes clínicas europe 

-ación de ta Tuberculosis. Forma deJ medicamento: Inyecciones hipodérmicas de 2 centigramos. „ cfiJ ^ 

13 

T ü b e 

* 1 



^ 1 
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1 üe 8Ü, 
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« «1 coi 
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l i í ia . enj , 

-iitOS 
J" eon ai 
PÍOS, la j 
aciones 
1 ttayor d 
3 tan inft 
•^dos ea 
io' hijos, u 
lei sobra y 

:o úe 1915 
Tiuda de K 

i o n e s 

s, maDebun 
i laCREXA 
JLANQUUB 
ayeálatuV 
lantés sf«* 

Srs. Gnto 
¡n bueMW• 
tra los elwW 
0 " KMMV 
n "KOSIMO". 
íes "Grabu' 

^as por coa» 
1 AgeuMS. 
ivie gntii •! 
•acias 
odas mil P* 
la cuitt»* 

¡o da nttt!»». 
luanto i*'»* 

GRAHAÍ 
.A. v j 

D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 2 4 d e 1 9 1 8 . 
P A G I N A S I E T 1 

T R I B U N U L E S 

x-nn A M P A R O P A K A LOS 

^ ^ O S ^ L O S C0MER-
^ E C H O C I A T B S 

j u d i c i a l , s e ñ i \ r J o s é 

L o s o j a l e s i r r o m p i b l e s f f 

d e l o s c u e l l o s TRIANGLE f I h a c e n q u e v a l g a n m á s , 

p e r o a V d . n o l e c u e s t a n m a s . 

3 i ^ d a t a í ^ ¿ a d i r i g i d o a l a S a - :8e e s t a b l e c e u n p r i v i l e g i o e x d u s i v a -
1 v i l l a l b a ^ / ¿ ^ u d i ^ c i a d e , ^ 9 de l a A d m i n i o t r a c i ó n . 

a c i o n ü ^ s e p a r á n d o s e de G e n « r a l d e l E s t a d o , que , s e g ú n lo r o -
T n n e s de l a Aucuduc ia , ^ r p n p r 

de V ^ a S c r i t o s e p a r á n d o s e de ^ 
-ronnc ia , -.,01 o - r n r j s a a u e . i ? U ü l l u 

i?111" e L D e n c o n t r a r á n l o s c o m e r 
^ í á i S se e u r . _ _ an ARtadn de in-

V o v i n c i a ^ a l e x p r o s a q u e . ! f u e l t 0 . Por ^ T r i b u n a l S u p r e m o , s e r á 
i r s o , en e i n e g á n d o S e a I l a ú m c a e n t i d a d q u e p o d r á e s t a b l e -

tinuar ^ ^ ^ ¿ e i g d e M a y o i c61" r e c u r s o s c o n t e n c i o s o s - a d r J n i s t r a -
r r a r á n l o s c o m e r - ; t l v o 3 e n m a t e r i a d e a f o r o s . " 

¿ V i a d o r e s e n e s t a d o de „ , j u i c i o ^ 

ación- .. en u n a de s u s p a r - 1 . ̂  S a l a d e l o c i v i l y de l o C o n t e n -
ofce^1 P r o v i d e n c i a d e 1 de j u - ! ^ o s o - a d m i n i s t r a t i v o de e s t a ^ u d i e n -
ü atté P^'QO Be d i s p u s o q u e r í a e n loa a u t o s d e l J u i c i o d e c l a r a t i v o 
V c o r r l ^ p L d o s e l r e c u r s o y los d e m e n o r c u a n t í a q u e e n c o b r o de p e -

^ ^ í S s t r a ^ ^ J u a n D í a z G o n z á l e z 
¿ e ^ 6 3 f í S o de 30 d í a s f o r m a - f o n t r a B o n i f a c i o C a l z a d i l l a y M e n d o -

^ del 1 « i í ñ e r o e n t e r a d o q u e ^ a u t o s q u e s e e n c u e n t r a n p e n d i e n -
5 « l a d e S a l S u p r e m o s e i n s i s t e t e s a n t e e s t e T r i b u n a l de a p e l a c i ó n 
r T e l ^ ^ i r d o d i ce , c o n e l a r - w d a l i b r e m e n t e a l a c t o r c o n t r a s e n -
2 Que- de a i ; Yn ¿ e y d ¿ l o C o n t e n - t e n c i a d e v e i n t i s é i s de D i c i e m b r e d e l 
-do sext0. ^HVO es p r e c i s o p a r a p a s a d o a ñ o , q u e d e c l a r ó s i n l u g a r l a 

^ a d i n i n i s t r a u v ob l iga_ d e m a n d a a b s o l v i e n d o de e l l a a l d e m a n 
^ t a s de r r r a i a ¿ d e l T e s o r o l a d a d o s m e s p e c i a l c o n d e n a c i ó n de c o s -
«firiue er ias ^ ^ r e c ] i U T i a c l 6 n t a s n i d e c l a r a t o r i a de t e m e r i d a d n i 

^ t a 3 - l ? l ^ n ° H! S a s ^ - " " S e a m i r e p r e s e n t a a o r e a l i -
íido P^1Di que a e l l o s e o p o n e n l o s 

y 237 de l a s O r d e n a n z a s 
« ^ n a modi f i cados p o r e l D e c r e -

Ad . r n 80 de 1909. d e l G o b i e r n o 
Í U S ^ C u b a , q u e es l e y ^ a d -

h a f a l l a d o c o n f i r m a d o e n tct-
s u s p a r t e s l a s e n t e n c i a a p e l a d a 

slble a . r , _ 0 p o n e n l o s c o n l a s c o s t a s d e l a s e g u n d a i n s t a n -
^ . A ^ oo c i a de rarLTV rlp ln rv^T-f^ . .^^lo^t^ c i a d e c a r g o de l a p a r t e a d e l a n t e . 

P E T I C I O N E S D E L F I S C A L 
S e h a n i n t e r e s a d o l a s p e n a s s i ­

g u i e n t e s : p o s t e r i o r a l a d e lo C o n - g u J e n t e s : 
. ^ . a d m i n i s t r a t i v o , y P o r t a n t o . | C u a t r o m e s e s u n d í a de a r r e z o m a ^ 
f í f l a lo d i s p u e s t o e n m a t e r i a d e i y o r p a r a J o s é D a l m a u c o m o a u t o r d e 
? , = d e A d u a n a s , v é o m e o b l i g a - l U n de l i to de e s t a f a . 

RPDararme de esto r e c u r s o ; h a - ! — U n a ñ p o c h o m e s e s v e i n t i ú n d í a s 
*, i n s t a r que e l n o a c e p t a r s e d e p r i s i ó n c o r r e c c i n a l p a r a e l p r o c e -in constar Que ~ . — — > • — - - - — - - • — v - ^ ^ — i ÍĴ IH, t-t p r u c e -

,1 T r i b u n a l , c o m o d o c u m e n t o s a d o B l a s M é n d e z c o m o a u t o r d e u n 
Htativo u n a C a r t a de D e p ó s i t o d e : d e l i t o d e a t e n t a d o , 

i t i d a d e n t r e g a d a e n l a s C a j a s , | — 3 1 p e s o s o 31 d í a s d e p r i v ó n p a -
, Aduana de l a H a b a n a ( q u e n o r a A l b e r t o C a s c o r a c o m o a u t o r d e u n 
otras que l a s d e l T e s o r o j ' ú b l i c o ) , ; d e l i t o d e d e f r a u d a c i ó n a l a A c u a n a . 

S O B R E S E I M I E N T O 
P o r l a S e c c i ó n P r i m e r a d e l a S a -

otras que l a s a e i r o s u r o y u o u w i , ' 
« a los i m p o r t a d o r e s a e j e r c e r u n í 
U o que l e s c o n c e d e e l c i t a d o D e -
¡ número 80 de 1909; c o n l o que1 

l a d e V a c a c i o n e s d e l a A u d i e n c i a s e 
h a d i c t a d o a u t o d e s o b r e s e i m i e n t o e u 
l a c a u s a - s e g u i d a c o n t r a J u l l á i . A z c u y . 
L o r e n z o M o r e l l i , R o s a D í a z y C o n c e p -

. c i ó n C a b r a , p o r u n d e l i t o p r i v a d o , 
I p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o d e B e j u c a l , o r -
| d e n a n d o l a A u d i e n c i a , a l d i c t a r s u e x ­

p r e s a d a r e s o l u c i ó n , q u e f u e s e n p u e s t e a 
' e n l i b e r t a d l o s p r o c e s a d o s . 

S E N T E N C I A S 
S e h a n d i c t a d o p o r e s t a A u d i e n c i a : 
C o n d e n a n d o a J u a n D e l g a d o D i é -

g u e z c o m o a u t o r d e u n d e l i t o de e s ­
t a f a a l a p e n a d e c u a t r o m e s e s d e 
a r r é e t e m a y o r . 

C o n d e n a n d o a D o m i n g o p o r r e g o 
S o l d e v i l l a , c o m o a u t o r de u n d e l i t o d e 
i m p r u d e n c i a t e m e r a r i a a l a p e n a de 
U n a ñ o u n d í a d e p r i s i ó n c o r r e c c i o ­
n a l . 

A b s o l v i e n d o a F r a n c i s c o D o m e n e c h , 
a c u s a d o de e s t a f a y a b s o l v i e n d o a F e ­
d e r i c o H e r r e r a , a c u s a d o d e u t . d e l i t o 
de a t e n t a d o a a g e n t e d e l a a u t o r i d a d . 

J í O T I T I C A C I O N E S 

R e l a c i ó n de l a s p e r s o n a s q u e t i e n e n 
n o t i f i c a c i o n e s e n e l d í a do h o y e n l a 

I A u d i e n c i a : 

L E T R A D O S 
M a r i o D í a z I r i z a r , R a m ó n G o n z á l e z 

B a r r i o s , Angle l F e r n á n d e z L a r r i n a g a , 
F é l i x S á n c h e z p e n i c h e t , J o s é A . P u j o l , 
L o r e n z o B o s c h , J e r ó n i m o C . R o d r í g u e z 
A n i l l o , J o s é L o r e n z o P e n i c h e t , L u í s I . 
N o v o , R a ú l d e C á r d e n a s , J o s é R o s a d o , 
M a n u e l E . S a i n z S i l v e i r a , J u l i o G a r -
c e r á n , R a m i r o F . M o r í s . 

P R O C U R A D O R E S 
R a m ó n S p í n o l a . , B a r r e a l , E s t e b a n 

Y á n i z , J i l u á n P e r d o m o , F r a n c i s c o 

M o n n a r d , E u s t e b i o P i n t a d o , L l a n u s a , | f 
E m i l i o M o r e n , M a u r i c i o L ó p e z A l d á - I 
z a b a l , R e g u e r a . J o s é H l á , i T n r i q u e I 
A l v a r e z , T r u j i l l o , P e r e i r a , R a d i l l o , i 
F r a n c i s c o L . R i n c ó n C a s t r o , F r a n c i : - i 
c o D í a z , 

M A N D A T A R I O S Y P A R T E S 
M i g u e l S a a v e r i o , J o a q u í n G . S á n e z , 

C e l e d o n i a F e r n á n d e z , V i l l a l b a . R a - : 
m ó n H l á , R a m i r o M o n f o r t , L a u r e a n o ! 
C a r r a s c o , I s a a c R e g a l a d o , R i c a r d o D á -
v i l a . C e l e s t i n o R o d r í g u e z , F é ' i x R o - I 
d r l g u e z . 

J u v e n t u d q u e t r k i n f a 

( V i e n e de l a P R I M E R A ) 

i a s a l v o l o s d e m á s i n t e r e s e s c r e a d o s 
¡ s o b r e l o s p u e s t o s q u e a n t e s e x i s t í a n . 

P a d e c e r á que e n e s t a c a r t a , yo , t r i ­
b u n o de l a p l ebe , m e o l v i d o de l o á 

E l T e f e 

N e u r a s t é n i c o . 

ANONCIO 

SAN LÁZARO 19a 
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E n e l b a n c o , l a o f i c i n a , e l b u f e t e y e n e l c o m e r c i o , e s u n a d e s g r a c i a , 

p o r q u e i n ú t i l m e n t e , p r o t e s t a , r e g a ñ a s i n r a z ó n , s i n m o t i v o s s e q u e j a , 

m o r t i f i c a a l o s e m p l e a d o s , a u n a l c e l o s o y c u m p l i d o r , h a c i é n d o l e a b o r r e ­

c i b l e e l t r a b a j o . 

E l j e f e n e u r a s t é n i c o d e s o r g a n i z a s u o f i c i n a , p o r q u e n a d a e n ­

c u e n t r a b u e n o , a i m i o i n m e j o r a b l e . T o d o s s u s e m p l e a d o s l e 

a b a n d o n a n y s e e n c u e n t r a a l c a b o , s o l o c o n s u n e u r a s t e n i a . 

L a c u r a r á p r o n t o t o m a n d o e l E l i x i r A n t i n e r v í o s o d e l D r . V e r n e z o b r e , 

q u e n i v e l a s u s n e r v i o s , l e r u e l v e l a r a z ó n q u e t e n í a p e r t u r b a d a y s o n r í e 

a l a v i d a s a t i s f e c h o d e v i v i r l a . 

P í d a s e e n T o d a s l a s F a r m a c i a s . 

s a g r a d o s p r i n c i p i o s de l a d e m o c r a c i a 
a l c o n t a r s o l a m e n t e c o n s u v o l u n t a d , 
o l v i d a n d o l a U b r e d e t e r m i n a c i ó n de 
l o s D e l e g a d o s a l a P r o v i n c i a l q u e 
r e p r e s e n t a n a i p u e b l o : c o m o h a c e n 
o t r o s c a n d i d a t o s q u e v i v e n de l a v a ­
g a a f i r m a c i ó n de u n a d e t e r m i n a d a 
f u e r z a p o l í t i c a , q u e n u n c a d e s t a c a n 
l i m p i a m e n t e . 

A l a c a r t a a n t e r i o r s ó l o f a l t a n l o s 
s e ñ o r e s H e r r y m e n y R e n o m q u e n i0 
h a n p r o m e t i d o v o t a r p o r m í " t a m ­
b i é n " ; a u n q u e s ó l o v o t a n g e n e r a l ­
m e n t e p o r s í m i s m o s , c o m o e l s e ñ o r 
C a l a t a s , q u e s i e m p r e v o t ó e n c o n t r a 
de t o d a s m i s a s p i r a c i o n e s de D e l e g a ­
do,, a l a M u n i c i p a l , P r o v i n c i a l y N a ­
c i o n a l y e n c u a n t o a l a A l c a l d í a de 
A r t e m i s a ; m i e n t r a s y o l e a y u d a b a 
d e c i d i d a m e n t e , e n t o d o c u a n t o q u i s o 
h a s t a a h o r a ; e s t a n d o d i s p u e s t o a 
s e g u i r h a c i é n d o l o s i e m p r e , p e r s o n a l ­
m e n t e ; l o q u e y o n o p u e d o h a c e r e s 
m a n d a r e n l o s d e m á s D e l e g a d o s , q u e 
s o n c i u d a d a n o s l i b r e s . 

U n a m a y o r í a t a n g r a n d e , t a n c o n s ­
c i e n t e , t a n r e s u e l t a , d i f í c i l m e n t e s e 
p r e s e n t a r á p o r n i n g ú n t é r m i n o -

A g r e g ú e s e que n o h e t e n i d a p r e ­
b e n d a s q u e r e p a r t i r , n i p r e d i c a m e n t o 
o f i c a l n i J e f a t u r a s de P a r t i d o , n i 
p u e s t o d e R e p r e s e n t a n t e c o n q u e h a ­
c e r f a v o r e s d u r a n t e c u a t r o a ñ o s ; 
q u e q u i z á s y o n o h a b r í a d e j a d o p a s a r 
e n b l a n c o p a r a e l D i a r i o de S e s i o n e s , 
y s i n h a c e r a l g u n a o b r a ú t i l a l p a í s , 
o a m i a m a d o t e r r u ñ o v u e l t a b a j e r o , 
o a m i s a m i g o s a l m e n o s . 

V e r e m o s , W i f r e d o : u s t e d P r e s i ­
d e n t e , j e f e , m a e s t r o , m i a m i g o , sab-3 
q u e y o , s o l o t u v e u n a v o z de m a n ­
do, q u e e n c a d e n a l a v i c t o r i a : e s a v o z 
es l a s u y a . 

H a s t a e l l o . de N o v i e m b r e , e n q u e 
v o l v e r é , p o r q u e u s t e d m e lo m a n d a , 
c o n u n A c t a p a r a m í , d e s p u é s de 
a y u d a r d e c i d i d a m e n t e , c o m o s i e m p r e , 

A L O S G A N A D E R O S 
Para la emfteritís de ios temeros, el Suero Colilbadllar; para e! carfoum-
cllo smtométíco—cojera — la vacnanacioEi por el Füliradl©; para el car-
bumclo bacterídianiio — cangriiaa o bacera — la vaauusadóini eim u n solo 
tíeinpo per suero 7 espcro-vacurLa. 
Estas fcres enfermedades, las más importainücs e n Ouilba, pnaedein ser 
evitadas. Hagara sus pedidos a los 

Laboratorios BLUHME-RAMOS. 

C a m i o n e s U . S . 

D A M B O R E N E A Y C a . 

2 A N J A . 1 3 7 . = H A B A N A . 

a l t . 

a l o s d e m á s e n l a c o n q u i s t a de l a s 
s u y a s . 

V e r e m o s l o q u e p u e d a n e s p e r a r d e 
eso , m i s j e f e s y los a m i g o s p i n a r e ñ o s 
— y C u b a ! 

( f ) I n d i o de l a P e ñ a . 

D e S a n F e l i p e 

Agosto. 13. 
B O D A 

Anohe se c f !ebr í i «n l a s u n t u o s a mo­
rada de lo» esposos Pardo-UH-ia . una b"-
<la (|UP ha merecido todas l a s s i m p a t í a s 
de nues tra buena sociedad. 

F u e r o n los flelices contrayentes, l a be-
l l fBima y eleprante sefiorita E T e l i a t a p a ­
do, y el apuesto y correcto joven J o s é 
asal lo P é r e z . 

U n a concurrencia selecta y numerosa 
a s i s t i ó a l acto, recordando a l a s a « ñ o r a s 
C o n c e p c i ó n Pardo , madre de la despo­
sada, Manuela P é r e z , madre del nofio, 
Jose fa A g u s t i ; M a r i a n a P é r e z de H e r ­
n á n d e z ; Irene H e r n á n d e z de P r a d e l l s ; 
A d a P a r d o de A g u s t i e I r m a P a r d o de 
A g u s t i ; que ha poco contrajeron matr i ­
monio con nues tros amigos Oscar y Cé­
s a r Agust i . 

¡ a 

¿ P O R Q U E 

S U F R I R ? 

ritpiiiiiiliMiHr̂ íinrnnlimiiíiiin 

- T a r e x ^ o f e 

¿ D e q u é s i r v e n l o s d e s e o s , l a a c t i v i d a d , y a u n l a s e n e r g í a s , s i s u 
n a t u r a l e z a á c u a l q u i e r e m p l e o d e e l l o s s e d o b l e g a y c a n s a ? 

S e r á i n ú t i l l a l u c h a s i a l m e n o r e s f u e r z o l a d e b i l i d a d , d e c a i m i e n t o 
g e n e r a l , flojedad d e l o s m ú s c u l o s , p o s t r a c i ó n n e r v i o s a , y c a n s a n ­
c i o c e r e b r a l n o r e s p o n d e c o m o d e b e e n u n c u e r p o v i g o r o s o y s a l u ­
d a b l e . 

M u c h a s v e c e s V d . n o p u e d e d e c i r q u e e s t á e n f e r m o , y s i n e m b a r g o 
n o s e s i e n t e b i e n : l a i n d i f e r e n c i a l o a b a t e , n o t i e n e e s t í m i l o n i 
g a n a s d e h a c e r n a d a ; h a p e r d i d o l a v o l u n t a d . 

N o p e r m a n e z c a e n e s e e s t a d o l a m e n t a b l e d e a b a n d o n o , d e c a i ­
m i e n t o y t r i s t e z a . A t i e n d a s i n p é r d i d a d e t i e m p o á s u * c u r a c i ó n 
c o n e l p o d e r o s o v i g o r i z a n t e d e l o s m ú s c u l o s , c e r e b r o y n e r v i o s 
C O R D I A L d e C E R E B R I N A d e l D r . U L R I C I , r e c o n o c i d o u n i v e r s a l -
m e n t e p o r m á s d e v e i n t i c i n c o a ñ o s c o m o r e c o n s t i t u y e n t e g e n e r a l , 
f o r t i f i c a n t e m á s e n é r g i c o d e l c u e r p o h u m a n o y e l t ó n i c o - n u t r i t i v o 
m á s c o m p l e t o . 

N o s e d e j e s o r p r e n d e r c o n a n u n c i o s d e o « r o s 
p r e p a r a d o s q u e c o n f i n c o m e r c i a l q u i e r e n 
d e s v i a r l a b u e n a f é d e l p ú b l i c o é i n s i s t a e n 
o b t e n e r e l l e g í t i m o g a r a n t i z a d o p o r 

T H E U L R I C I M E D I C I N E C O M P A N Y * 

N e w Y o r k . 

U n grupo de be l las s e ñ o r i t a s : E s t r e l l a 
Fe l ipe , E s t r e l l a Recio, "Chito, Caeto y 
Josef ina F e r r e i r a " ; J u l i a S o r i ; M a r t a 
H e r n á n d e z ; E s p e r a n z a y C h u c h a H e r ­
n á n d e z ; J a c i n t a R e c i o ; M a r í a y K o s a 
Borges. 

L a concurrenc ia f u é obsequiada con un 
m a g n í f i c o buffet, s iendo m ú l t i p l u s l a s 
atenciones que p a r a con todos tuvo e l 
matrimonio Pardo-Ul loa , a s í como l a 
s i m p á t i c a E s t e l a , hermana de l a despo­
sada . 

E n u nlujoso a u t o m ó v i l part ieron pa­
r a la capi ta l de la K e p ú b l i e o s los >OE-
trayentes . Al l í en unos de los mejores 
hoteles, p a s a r á n la l u n a de mie l , regre­
sando d e s p u é s a este pueblo, donde f i ­
j a r á n su residencia. 

E l cronista formula los votos m á s s i n ­
ceros por la eterna d icha de J o s é .Santos 
y E v c l i a . 

O T R A B O D A 
E l v iernes , s« c e l e b r ó en el vecino ba ­

rr io de Buenaventura , una boda s impat l -
quls ima. F u e r o n los contrayentes el es­
timado y correcto joven s e ñ o r Alberto 
F e l i p e y l a f i l í s i m a y elegante s e ñ o r i t a 
E l i s a A v i l a . 

O f i c i ó en l a ceremonia, el cura p á r r o ­
co de Q u i v i c á n , s iendo padrinos de los 
felices enamorados, l a s e ñ o r a M a r í a D í a z 
de D í a z y el s e ñ o r J u a n D í a z , suscr ib ien­
do el acta como testigos por la novia, los 
s e ñ o r e s Somohano y J o s é T . R o d r í g u e z , 
y por el novio, los s e ñ o r e s J o s é G o n z á ­
lez y F r a n c i s c o Montesinos^ A I acto 

a s i s t i ó u n a dis t inguida y n u m e r o s a con­
c u r r e n c i a , recordando entre el la , a l a a 
s e ñ o r a s Dolores G o n z á l e z de A v i l a , M a r í a 
A . A v i l a d « R o d r í g u e z , P a s t o r a A v i l a de 
G o n z á l e z , D ion i s la P é r e z de G o n z á l e z , 
P e p i l l a L e m u s de R o d r í g u e z , A d a P a r d o 
de A g u s t i , Josefa A g u s t i de A g u s t i , I r ­
m a P a r d o de Agus t i . 

S e ñ o r i t a s : E s t r e l l a Fe l ipe . F e l i c i a 
G o n z á l e z , Dulce Mar ía V i e r a , y otras m u ­
chas cuyos nombres el cronis ta no re ­
cuerda. 

Da c o n c u r r e n c i a flué e s p l é n d i d a m e n t e 
obsequiada, con finos dulces y l icores. 
E n este pueblo h a n f i jado los fe l ices es­
posos s u residencia . 

E t e r n a fel icidad les desea 

E L C O R R E S P O N S A L . 

I D r . T . G a r d a C a ñ i z a r e s 

• C a t e d r á t i c o d e L a U n i v e r s i d a d 

A L M E N O A R E S Z Z i 

M a r i a n a o 

C o n s u l t a s m é d i c a s * L u n e s , 
M i é r c o l e s , " V i e r n e s , d e 2 a 4 

N o h a c e v i s i t a s a d o m i c i l i o 

t í - ' 

L a s l a c c l o n e s I r r e g u l a r e s n o s e n o t a n c n a n d o se posee n n c n t i s p e r f e c t o 
Toda dama debo tener un cutis limpio, fresco y rozagante, s i lo cuida propiaments, l im­
p i á n d o l o en forma adecuada y eliminando todas las bacterias que permanecen en los poros 
con el polvo y las materias e x t r a ñ a s . E l Jabón Medicinal para e l Tocador de Heiskel l 
produce este resultado cuando se le aplica en la forma debida. S u espuma aoundante y 
espesa posee propiedades calmantes, cicatrizantes y purificaderas, que son sus propias 
caracter í s t i cas ; hace desaparecer todas las afecciones ligeras de la piel, pone el cutis suave 
y sano y presta frescura a l rostro. Y cuando so matienen los intestinos regularizados y 
el h í g a d o en actividad con el uso ocasional de las 

Pildoras para la Sangre y H í g a d o ••HelsHell" 
la sangre se p o u d r á pura y el semblante, de juventud y salud, que tanto atractivo da a la 
persona, s e g u i r á con toda seguridad como sigue a l d í a la noche. 

De venta en todas farmacias de primera clase. 
JOHNSTON H O L L O W A V & C O . , 1730 Sprlng Garden S t . , Phl ladelphla , P e . , U . S . A 

¿ D e s e a e n c u a d e r n a r s u N ú m e r o 

E x t r a o r d i n a r i o ? 

T o d o s u s c r í p t o r d e l D I A R I O D E L A M A R I N A q u e r e c i b a e l 

N ú m e r o E x t r a o r d i n a r i o , s u e l t o , y p r e f i e r a t e n e r l o e n c u a d e r n a d o , 

p u e d e m a n d a r e l e j e m p l a r a " L a C o m e r c i a l " , d e V i c e n t e L ó p e z 

j C o . , O b r a p í a , 1 1 6 y 1 1 8 , c u y o s t a l l e r e s d e e n c u a d e r n a c i ó n c o ­

b r a r á n e l m i s m o p r e c i o q u e e l a n u n c i a d o p a r a l o s q u e s e s i r v i e ­

r o n c o n f i a r n o s d i c h o e n c a r g o , o s e a n : $ 2 . 0 0 , $ 3 . 0 0 y $ 5 . 0 0 , 

y u n p e s o m á s p a r a e l i n t e r i o r 

C . L . C o n s t a n t C o m p a n y 

I n g e n i e r o s d e M i n a s , R e p o r t e s y A d m i n i s t r a c i ó n 

O f i c i n a s e n 
C u b a 7 4 , H a b a n a 4 2 N e w S t . N e w - Y o r k 

B a n c o d e C a n a d á , S a n t i a g o d e C u b a * 

2 2 F O L L E T I N 

C a r q u e s a d e P i n a r e s 

N 0 V t U O R I G I N A L 

D E 

F A I J S T I N A S A E Z D E 

M E L G A R 

^ ^ l ? l T o S i s E í L A E X P O S I C I O N 
^ B l l t e \ A R T I S T A S D E 

»*ata 

E D I C I O N 

y ' « v i s a d a por l a autora 

TOHO I 

" í o ^ 0 ^ ^ P o e s í a . O b U -

• & o 0 ^ I 1 r , a e n m t d í \ - no ^ 
4 ^ i a ^ ^ a d l f u f i i - - . 

o me-

a ^ 1 

I * ,1*" W a H o 1 ton<>: 
t C ^ o . 0 " « o n u o n L * 6 encuentran, se 

S ^ W n e l T l n ^ f T 8 tortomio8( 
• r ^ w T ? eSDu~;1.5<)r<lue «"ribos 

PP- ^ a n a n c S £ « f l l d o s ^ s a c a r é í,*"», h n 8er »" confl-

^ la" I g l e s i a ; C a r -

'STÍJ531-^ Pa!|eo de Reco-
a r t ^ R o l l t ^ J 0 « P a c l b l e de l a 

^ i r a . " ^ P a r a d i r i g i r l a pa-

— ¡ S e ñ o r i t a ! . . . m u r m u r ó con una voz 
que p r o c u r ó hacer t í m i d a y dulce. 

— ¿ Q u é m e q u e r é i s ' / c o n t e s t ó l a n i ñ a en­
c e n d i é n d o s e a ú n m ú s e l subido color de 
s u s mej i l las . 

— i H o l a ! don Carlos , á c ó m o v a ? dijo 
l a doncella con á n i m o de ev i tar en ellos 
l a t imidez de u n a p r i m e r a entrev i s ta . 

—Muy bien L i s a ; a esta sefiorita l a 
veo c u a l s iempre, tan bella como cruel 
conmigo. 

— ¿ C r u e l ? ¿ p o r q u é ? 
—Os lo d i r é eu breves p a l a b r a s ; hace 

mucho tiempo que os sigo a todas par­
les , busco v u e s t r a s miradas , anhe lo co­
municaros el fuego en que me abraso y 
n i una so la vez os d i g n á i s d i r i g i r m e l a 
pa labra . 

Y a hoy no pude res i s t ir m á s , l leno de 
angust ia , de dolor, por Ignorar s i me 
d e s t i n á i s a v i v i r o a m o r i r , pues m i suer­
te depende de u n a sola p a l a b r a vuestra, 
me duc ld í a e s c r i b i o s esta car ta que os 
ruego a c e p t é i s , s a c ú n d o m e pronto de l a 
horrible Incer t idumbre que me r o b a e l 
s u e i í o y l a salud. 

L a hermosa n i ñ a t r é m u l a , ruborosa y 
s int iendo en su pecho u n a e m o c i ó n dul ­
c í s i m a que l l enaba su a l m a , c o g i ó la 
carta y no c o n t e s t ó u n a p a l a b r a a l a 
ardiente m a n i f e s t a c i ó n del mancebo. 

E s a veces tan elocuente ese lengua­
j e mudo tle las a l m a s ! . . . E n ocasio­
nes dice m á s que cuantas frases pudie­
r a pronunc iar e l labio. 

Así lo c o m p r e n d i ó el joven, y con una 
m i r a d a c o n o c i ó que aque l corazórj era 
suyo y que h a b í a sabido encender en 

¡ é l un fuego devorador. • Imposible de 
' apagas en toda l a v ida . 

E d e l m l r a p o s e í a u n a de esas natura le -
I zas impres ionables , t i ernas y apas iona­

das que solo a m a n una vez. y que aquel 
amor ocasiona cas i s iempre su muerte 

I o su fel icidad. 
; Y c ó m o r e s i s t i r ! ¡pobre» n i ñ a , a m M -

1 cio'sa de emociones y c a r i ñ o ! ¡ c ó m o re­
s i s t i r e í pel igroso lazo de l a seduc­
c i ó n ' ¡Y m á s s i era tendido por un jo-

I ven como C a r l o s , que r e u n í a en apar ien ­

c ia todos los encantos todas las grac ias 
de u n a juventud lozana y exuberante de 
a r d o r y p o e s í a ! . . . ¡ C ó m o a d i v i n a r ' en 
aquel exter ior tan bello, tan seductor un 
a l m a ca lculadora y e g o í s t a ! . . . 

C a r l o s p o s e í a en a l to g r a d ó l a belleza 
corporal , pero en su c o r a z ó n d o r m í a n 
dos pasiones f u n e s t í s i m a s , el orgullo y 
la a v a r i c i a . 

K s t o uo p o d í a conocerlo una n i ñ a t a n 
inocente como E d e l m l r a , que se habla 
cr iado en un convento y no c o n o c í a del 
mundo n i los pel igros ni los encantos. 

C u a l u n a f lor que se abre y a s p i r a 
con avidez l a a u r o r a de l a m a ñ a n a , a s í 
r e c i b i ó en su pecho las p r i m e r a s ' I m ­
presiones de un sent imiento p a r a e l la 
desconocido, que d e b í a d o m i n a r l a por 
completo. 

— ¿ P e r o s e r á posible que no t e n g á i s n i 
u n a p a l a b r a para m í ? p r e g u n t ó C a r l o s 
f i jando en la j o v e n u n a mirada profun­
da y ardiente . ¿ O s e n o j a m i presenc ia? 
si q u e r é i s me a l e j a r é , a ñ a d i ó con voz 
triste. 

— ¡ A h ! no os v a y á i s ! dispensad m i 
silencio, n o hallo frases p a r a contestar a 
las v u e s t r a s . . . 

— P e r o decid s i q u i e r a que no os soy 
enfadoso. 

¡AI contrar io , siento un p lacer con 
vuestra presencia, y vuestro lenguaje g r a ­
t í s i m o y expres ivo va llenando m i a lma 
de u n a e m o c i ó n d u l c í s i m a y embelesa­
d o r a ! . . . 

¡S i me a m a r a i s cual yo os a m o ! 
- Q u i é n pudiera def in ir lo que pasa 

en mi c o r a z ó n ! J „ . 
A l dec i r esto c a y ó medio desfallecida 

en un banco de piedra . Carlos se s e n t ó 
a s u lado. 

E s t a b a n en l a Cas te l l ana c a s i solos, 
p o q u í s i m a s personas se v e í a n y cada una 
embebida en sus an imadas conferencias 
o en sol i tarios paseos . 

L i s a se e n t r e t e n í a en coger maripo­
sas corriendo t r a s e l las de r a m a en r a ­
ma y dejando de este modo a los j ó ­
venes en completa l ibertad para expl icar­
se sus mutuos pensamientos . 

Mas n o s u c e d i ó a s í ; solo Car los a p u r ó 
todos l o s recursos de s u elocuencia pa­
r a p i n t a r a l a joven el amor; ella, t í m i ­
da y avergonzada por verse a solas con 
un cabal lero por l a p r i m e r a vez de su 
v i d a , nada dijo, dejando comprender en 
su s i lencio y sus m i r a d a s lo que s e n t í a 
en su inter ior . 

— ¿ C o n q u e nada me c o n t e s t á i s ? ¿ n o po­
d r é tener e s p e r a n z a ? e x c l a m ó Car los a l 
v e r que E d e l m l r a se levantaba p a r a m a r ­
charse. 

— E s t o y demas iado agi tada p a r a saber 
lo que me digo dejad que estudie lo 
que pasa e n m i c o r a z ó n p a r a contesta­
ros. 

— ¿ I / : r o a l menos , me p e r m i t i r é i s que 
os vea? 

— S I ; cas i todas las m a ñ a n a s salgo a 
misa , y luego doy un pstseo. 

—No f a l t a r é n inguna p a r a tener el gus­
to de a c o m p a ñ a r o s . 

—Como g u s t é i s . 
— ¿ Y t e n d r é i s la bondad de contestar­

me a l a car ta que o« he dado? 
—No s é si p o d r é ; n u n c a he escr i to car­

tas de amor . 
— E x p l i c a d m e tínicamente los sent imien­

tos que os agiten durante mi ausencia , 
y yo los t r a d u c i r é . 

— B i e n : L i s a os d a r á la car tañ A h o r a , 
os ruego nos d e j é i s solas, es demasia­
do tarde y p u d i e r a encontrarnos a l g i í n 
conocido de m i madre. 

—Sumiso a v u e s t r a voluntad os obedez­
co, aunque con pena, dijo Car los salu­
dando a las J ó v e n e s y r e t i r á n d o s e a u n a 
d i s tanc ia , desde donde l a s f u é siguien­
do, no p e r d i é n d o l a s de vista, h a s t a que 
entraron en e l j a r d í n de l palacio de F l o -
r l n l . 

— Y bien sefiorita. d i jo L i s a , ¿ e r a n 
exagerados m i s elogios cuando os ha­
blaba de don C a r l o s ? ¿ q u é os ha pare­
cido? 

— ¡ A y : L i s a m í a . solo te puedo decir 
que m e ha cautivado e l a lma. 

— Y a no t e n é i s que temer l a so ledad 
qw* o» cerca, e l recuerdo de s u a m o r os 
h a r á feliz. 

Cuando E d e l m l r a e n t r ó e n s u habita­
c i ó n , todo p e r m a n e c í a en s i l enc io ; n a ­
die n o t ó su ausencia . Se q u i t ó el som­
brero y l a manteleta, y cubriendo su ca ­
beza con u n a toqui l la de blonda, e n t r ó 
en su oratorio, donde se a r r o d i l l ó a l pie 
del a l t a r , dando grac ias a l Ser Supremo 
porque le c o n c e d í a un consuelo que h i ­
ciese en adelante m á s l levadera l a tr i s ­
te y so l i tar ia v i d a a que l a condenaba 
eu desp iadada m a d r e . 

A u n p e r m a n e c í a en o r a c i ó n , cuando en ­
tró el aya d o ñ a C r i s p i n a . 

— / . Y la s e ñ o r i t a ? p r e g u n t ó a L i s a . 
— E n el oratorio. 
— ¿ H a c e mucho que se h a l evantado? 
— U n cuarto de h o r a escaso. 
—Pues y a son laa once; yo t a m b i é n , 

sin saber c ó m o me duermo todos los 
d í a s . 

— ¿ Y q u é fa l ta os hace m a d r u g a r ? 
— T i e n e s r a z ó n , y a que l a s e ñ o r i t a no 

se' l evanta , bien es tamos en l a cama, 
E d e l m l r a s a l l ó a l s a l ó n con la sonrisa 

en los lab ios ; por la p r i m e r a vez acaso 
de su v ida , es taban a n i m a d a sus me­
j i l l a s con u n color rosado y en s u rostro 
so a d v e r t í a una dulce e x p r e s i ó n de fe-

. l ic ldad. 
—Buenos d í a s , d o ñ a C r i s p i n a , dijo c a -

¡ s i con a l e g r í a , o lv idando uqe aque l la a n ­
t i p á t i c a mujer no perdonaba medio p a r a 
atormentar la . 

—Muy buenos, me a legro encontraros 
ya vestida, porque a s í n o perderemos 
tiempo. Y a he m a n d a d o p r e p a r a r el co­
che. 

— ¿ P e r o d ó n d e v a m o s ? 
— ¿ Q u é , acaso h a b é i s olvidado l a v is i ta 

a l a s m o n j a s ? 
—Confieso que no m e acordaba. 
U n cr iado a n u n c i ó que el coche es taba 

dispuesto y l a pobre E d e l m l r a . poco a n ­
tes tan alegre y r i s u e ñ a , v o l v i ó a poner­
se l a m a n t e l e t a y e l sombrero , y s i g u i ó 
en silencio a la vetusta solterona que Iba 
m u r m u r a n d o a media voz: 

— ¡ O l v i d a r la vis i ta a l convento ! ¿ e n 
qué p e n s a r á ? 

Cont inuaremos l a c o n v e r s a c i ó n que de­
jamos I n t e r r u m p i d a en el capi tulo X . 

Nuestros lectores r e c o r d a r á n era una 
hora avanzada de l a noche, cuando K u -
der lro y d o ñ a T e c l a regresaban a la ca­
lle del Sordo, d e s p u é s de haber desem­
p e ñ a d o e n la h o s t e r í a de l a C o r n e j a el 
encargo de F l o r a . 

D i r e m o s antes dos palabras a c e r c a de 
l a Jorobada, 

E s t a pobre m u j e r n a c i ó dotada de 
u n a l m a bastante be l la y de sent imientos 
humani tar ia s . E m p e r o , apenas f u é cre­
ciendo c o n o c i ó que el r i d í c u l o y l a m a ­
l a suerte se e s tre l laban sobre su cabe­
za. Q u e d ó h u é r f a n a , sola, en l a mise­
r i a , teniendo, por s u desgrac ia u n ros­
tro f e í s i m o y u n a f igura deforme. 

Como en el mundo hay desgraciada­
mente tan poca piedad p a r a los Infe l i ­
c e s - q u e poseen estas cual idades , tampo­
co la hubo para T e c l a ; e l r i d í c u l o , el 
sarcasmo y l a bur la de l o s hombres la 
p e r s e g u í a n por doquiera, y s u Joven co­
r a z ó n , que hubiera sido tierno y e x p a n ­
sivo, se hizo cruel , duro; su c a r á c t e r se 
a g r i ó en extremo, 1 o d i ó s i n poderlo re-, 
mediar a toda la raza humana. 

No teniendo un pedazo de p a n con qué 
a l imentarse p r o c u r ó t r a b a j a r ; pero sus 
fuerzas e r a n tan d é b i l e s y t a n enfermi­
za su naturaleza , que no pudo cont inuar 
mucho tiempo s o s t e n i é n d o s e con el tra ­
b a j o de sus manos . 

E n t o n c e s a d o p t ó cuantos medios se le 
presentaban p a r a a d q u i r i r a lgunas mo-

U n a casual idad l a hizo conocer a la 
pr incesa , v e n t r ó a su servicio desempe­
ñ a n d o toda clase de papeles s i n repug­
nancia n i remordimiento a lguno. 

E s t a e s l a h i s t o r i a m o r a l de d o ñ a l é ­
e la - la de su v ida , dejamos a e l l a mis­
ma el cuidado de r e f e r i r l a ; puesto que 
tiene u n episodio que nos interesa mu­
cho saber para la a c l a r a c i ó n de nuestra 

D * & a 4 « c l c o c o m p r e n d i ó Inmediatamente 
oor las palabras de la Jorobada que ha­
bla sido en C á d i z l a depoaataria del 

n i ñ o Arturo , hijo del conde de C i n k a r y-
legit imo p r í n c i p e de F l o r i n l . P o r c o n ­
secuencia se propuso g a n a r s u confian-^ 
Ka, y de grado o por fuerza hacer la con-^ 
fesar todos sus secretos y los que s u -
p í e s e de la supuesta princesa . 

— ¿ Y bien, m i q u e r i d a d o ñ a T e c l a » , 
vo lveremos a r e a n u d a r nues tra c o n v e r ­
s a c i ó n , no os parece? 

—Como g u s t é i s , s e ñ o r L i b o r i o : stoy sq 
vues tras ó r d e n e s y desde luego oe de- , 
c laro que sois una de las p o q u í s l r n a a , 
personas a quien p o d r é m i r a r s i n odio,. 

— ¿ T a n m a l nos q u e r é i s ? 
— A vos no ; so i s e l ú n i c o hombre qu»> 

ha tenido conmigo a l g u n a g a l a n t e r í a . 
— E s que os miro con deferenc ia ; p a r a 

m í sois m á s aprec lable . en vues tra po­
s i c i ó n tr iste y humi lde , que la encope­
tada dama a quien s e r v í s de i n s t r u m e n t o , 
y desde luego h a r í a toda clase de s a c r i ­
f ic ios por sacaros de su poder. 

— M i l gracias , s e ñ o r L ibor io , por t a n 
b u e n a vo luntad; mas considero m u y d i ­
f í c i l l a r e a l i z a c i ó n de ese deseo. 

— ¿ Y por q u é ? 
— ¿ N o e s t á i s vos mismo sujeto a s a 

dominio ? 
H o y s í ; pero s a l d r é en breve y con­

migo vos, s i q u e r é i s f iaros de m i p a -
— — j b h ! s í : es mi anhelo m á s ardiente . 

¿ Y c o n t á i s con un apoyo seguro? 
C o n el de un cabal lero r l q u í s l m e , n o ­

ble y generoso, que nos t e n d e r á u n a m a ­
no protectora. 

— ; . Y q u i é n e s ? _ 
— E l conde de C i n k a r . o por otro n o m ­

bre Gladomo A l b e r t l n l . „ . « „ ! 
— ¡ O h ! Dios m i ó ! ¡ E l padre B l " * l 

trritíi T e c l a a t e r r a d a : ¡ p o r c o m p a s i ó n , se -
^ L ^ r i o . ^ n o m e ^ l a ^ l s q u e ^ i o . e p * 
m i e x i s t e n c i a ! me p e d i r í a cuentas oe s u 

o con 
a r é i s b u e n a fe. os p e r d o n a r á y nos a y u d 

a buscarle . . 
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L O S C O M B A T E S E N F R A N C I A 

(Viene la PRIMERA) 

ferroviarias de Mecieres, Malsoii-Blcue, 
Mauchault y pontavert, también fue-
ron bombardeados. 

aün fuerte ataque fué llevado a ca­
bo contra el muy importante aeró­
dromo de MarsLa-Tour. Como resul­
tado de las primerias bombas arrojada > 
se dclararon varios fuegos. 

"Ejército de Oriente: E l día 22 hn-

La situación desde el borde septen­
trional del campo de batalla, hasta 
el sur, parece ser la siguiente: 

MI.os nueyog ataques lanzados des­
de el río t'ojeul y al Sur ^levaron 
a los Ingleses a través del terraplén 
dea ferrocarril Aibert-Arras. Los In­
glese sapafíntemente táenen en su 
poder a BoJry-Becqueirelle y Boye-
Heg y han cruzado al otro lado de la 
carretera Arras-Bapanme, 

Las tropas precisamente al Sur, las 
cuales han estado combatiendo prl-

«Lj^rcuo de unenic: Wero para posesionarse del terraplén 
bo actividad adicional por la artille- y deg¿ué9 ¿cgde éu ayaimiron y lle-
ría.*n TiJ™. i ^HSM** a hm &aron. a Ilamellncourt y se dirigen 

«En Albania la acUvidad .e ha re- 5acIa' ErTfllorgf Ledger y Crolsl-
novado en vanos puntes del irente. ^ ^ aeroplanos han artl,nciado 

C a m i o n e s R E P U B L I C 

— C o n o c i d o s e n t o d o e l M u n d o p o r s u P o t e n c i a y S o l i d e z i n s u p e r a b l e s . — 

«partidas de exploradores Jmn sido 
rechazadas de nuestro frente. 

*Los aviadores británicos han bom­
bardeado depósitos enemigos en el va­
lle de Struma,, 

C a m i o -

PARTE OFICIAL ALEMi H 
Berlín, vía Londres^ Agosto 23. 
«Los ingleses han teanuoado sus 

que les tanques ingleses han cruzado _ 
la carretera entre Errilers y St. Led- t S I O S 
ger. 

Los combatos al ur de esta región n e S r e s u e l v e n 
so Iniciaron durante la noche, al asal­
tar la* fuerzas inglesas a (íomieconrt,! t O d O p r o b l e -
momentos autes que los alemanes in- j 
tenfabau atacar el mismo Inflar, esto t r a n S -

^ vino a entorpecer todo el plíín del 
ataques al norato de ^paume-dic^ enemi des ^ de mfttar mucho» ¡ - x - . .. . . 
el parte oficial publicado esta noche ¡ J S S S * j capturar a 500 en la po- p o r t a c i ó n .. ... 
^-ei cual agrega que cerca de Aibert y blftc¡6n do G(>mlec0jirt 8(,iainente. el 
el Sommo han p i ^ e ^ losjWífa» Mariscal Halg continuó su avance, 
ataques al nordeste de B V a ^ - W * Gomiecourt con motivo de su situa-
tniena entre el Aflette y el Alsne nan ^ al)arent(?nMvnte so consideraba el 
sido muy violentos. |eje ^ un movimiento de retroceso, 

, *, ^T,T »r.nTor.4T puesto que los Ingleses inmediatamon-
CO]MXrNICACIO> B E L BLVÍITSCAL i|e des]iué8 de toarlo envió tropas al 

í1 oo 'sl,r en <llreceión de Bapaume. Los 
Londres, Agosto ¿S. I aienianes so encontraban desorgani-
Los ingleses han ganado terreno en zados cn egta parte del de ^ 

m i frente de unas seis niillns, desde ^ j . aieinanes en todas par-
el sudeste de ABjert hasta las lume- tes pero pnrecían n(> ^ne,. ldea de 
dlaclones de Gnuidcourt, Este del An- contraataquefl. Algunos de ellos ni i 
ere, dice la comunicación oficial ex- ge dal>ai| cueni& de donde se hallaban. I 
pedida por el Mariscal Halg esta no- La ^ ¿ ¡ ¡ ^ al SV¡T de Gomieeonrtl 
che. E l contraataque alemán lanzado f|lé hoy extremadamente vigorosa, i 
al snr de (irandeonrt fue rechazado. i j g t g g f a i Se desarrollaba la Iwtalla,1 

El avance de los ingleses iuc en un 1os aeropian08 ingeses bombardeaban I 
fondo de dos millas, pareciendo un aI cnem]go con S1,s ametralladoras. I 
gran número de alemanes y círos ca- A1 8JJT de Acj^t-le-Grand los Ingle- i 
yeron prisioneros. Cmeo aid^as al fies no in}ciaron 8US Op€raciones tan 
> rte de Achiet-le-Grand fueton ocu- temI>rano ^mo más al norte Los neo-
pados, y los Ingleses sp dirigieron ha- se detuvieron para dejar 
da el Este de las mismas, agrega el Se d(vSílJT(>Iiase ej contraataque 
parte del Mariscal Hajg. alemán. Se hicieron los muertos has-

En el transcurso de un avance do ^ auo , íllfaJ1toría enemiga, que 
miís de dos millas dentro de las po, aYan-zaba caS, cayó sol)r() elos> ^ g . 
slclones alemanas, murieron muchos nltó- nrr'ft!nr0n im faerte fuego de 

a la retaguardia de los 

¡ L a v a n d e r a s ! 

U S E N J A B Ó N 
E l M a r t i l l o 

R O M AÑA * 
NOTAS V A R I A S D E L A G U E R R A 
(Coble de la Prensa ABociada 
recibido por el hilo directa.) 

Tropas aliadas • 

T i p o d e T r a n s -

a l o s c a m i o n e s 

R E P U B L I C . 

INDULTADOS POR E L EMPERADOR & ^ Vladiv.i11^ O 
CARLOS * I T^.^Manchur i^^^UiT** 

Amsterdam, Agosto 23. Safol8,,eTÍW j7r ís tn 
El Emperador Carlos de Austria ^ coús S.ln(l<> el río r ^ ^ , 

Indultado a veinticuatro Individuos ín ? a(iní co»no f ^ l i 
que Iban a ser sometidos a consejo do t^. 1 caSo de qnft ^ f c " ; 
guerra en Sarajevo, Bosnia, p,,r delito l* "™* I>0C(> Ue^n nn^'U1 

m i s i ó n q u e h a A traición, según despacho al «Lo- B X "fi1-^ lle?ar C ^ l l 
H kal Anzelger ,̂ de Berlín, prudente ^vc , t«renta milJas ^ 

h e c h o f a m o s o lde Gratz' CJLPITAL ÁE LOS Uber- dhSb3^^ .e .CSe m t o c^6 ^5 
C n p T a m o . U comprenden varios políticos es- del ^«carril 

NUEVO CREDrro BE GUERRA í & ^ a ^ ^ ^ 
París, A g o s J , ^ 0 ' 8 I > s 

V e n g a a e x a m i n a r e l n u e v o T i p o d e 5 T o n e l a d a s . 

de dos millas dentro de las po-
¡ pués arrojaron un faerte 

alomanes y muchos otros cayeron prl- ¿nietralladoras 
sloneros. 

«A la izquierda del frente de ha-
alemanes, quienes se rindieron en ma­
sa. Esto aecnteció preclsamCTite al 

tella, asaltamos las M ^ j B ^ m i f * Nort8 de MiraiI,nont. Muchos .le los 
court Ervilers, Hamelicourt Boyelles pris|oneros erail oficiales, v todos ellos 
y Boiry-Becquerelle y progresamos al SSSrf^ m „ v "omnlar.ído^ n^r haber 
Esto de dichas aldeas. 

"A nuestra derecha avanzamos con­
tra las posiciones alemanas en la 
margen oriental del Ancre, desde el 

parecían muy complacidos por haber | 
sido captnrados. Interrogados acerca 
de los austríacos, los prisioneros ma­
nifestaron el mayor desprecio hada» 

margen P^V'"" a t " i „ n ¿dfl »W como soldados, declarando sudeste de Albort, hasta las mmedia. ^ no TaJían ^ 
Un poco hacía el sur los n̂srleses 

han cruzado el río Ancre, e iniciado 
la marcha general en la dirección de 

clones de Brandcourt y ganamos te 
rrenos después do una vigorosa lu­
cha. Rechazamos un fuerte contra­
ataque al sur de Grandcourt. ^ o r c í ^ ^ S e t k Grand Courcellette. ^ se ^ce ^le estnu al 
v Bihuccnrt y las cordilleras que do- fdcst* «• Grandcourt. Este mov míen-
minan a Irles. Esta tarde continua. t í S K ? " ? ̂ ¡JíJSK̂ ^ 
mos nuestros ataques. Hemos hecho baluarte alemán Thlepval. que es una 
Tartos millares de prisioneros, C»n. j » n g f t í * f , ^ 5 ? ^ 
sándolo muchas bajas al eneJ'?.Igo.', 

Louis Klotz, Ministro do Hacienda, Ẑna v S 1 " ™ 8 ^ SL1^ 
presontó una proposición para un hré- Zûl fj™1?,0 Xn̂V̂l* 
dito de guerra ascendente a dos m/l í w , , 1 f11 eUo*' ^ 

s millones de pesos en una fe„va " ̂ / ^ ^ 
I gabinete dclebrada hoy. Es- & « S ^ 8 , ^ 
ra hacer frente a los gastos S ^ l ™ . ^ de sus LLl» 

quinientos 
sesión del 
to es para 
del cuarto trimestre de 1918. 

L A S I T U A C I O N E N R U S I A 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 

«alia cuando gU8 ¿ ¡ 
créese qu© los bolshev ¡-i u ^ i 
rán la batalla cuai , 1 ^ 

¡, ten divididas. La fo.-tS ^ 
ki es Chita. 1 N | 

ITS TRIUNFO ALEMAN 
Amsterdam, Agosto 23, 
Las fuerzas alemanas resaltaron 

Tlctoriosas sobre un contingente de £1 general japonés K n ^ r J * 
mil doscientos Insuri-ectos bien equl- fe do las fuerzas dn w r 1 ^ 
pado8 de artillería y mandados por el > SIbería, se hizo hor rnL í ? ^ 
general Rebenko, cerca do Kroment- do. Esto fué anunciado h«, ,» 
tchug, según despacho de Kle/ al pe. Consejo General de jefes íuL!?1 
riodico "Vosslcho Zeltung," de Berlín, este Consejo se manlfestLn . T ' 
En nn segundo encuentro, ocurrido Píritu de cordialidad aseinTr̂ J1 
cerca de Portava, sesenta y cuaíro mi- oficiales al general Olanl ZTlt . 
Has al nordeste de Krementcnug, los , orgullosos de servir haio X 

son ochocientos!. Los varios elementos retendtj, revolucionasios perdí 
muertos y los alemanes se apodera-1 identidad coW unidades 8632 -
ron de seis ametrailladoras y otros i cuanto se refiera 1 cuestlw T , 
e^JP0s- , t Á . minlstración y de provisioE. ..í 

Los supervivientes de esta aventura' estan sujetos a las órdenes del m 
revolucionaria emprendieron la fuga,! ral japonés respecto a las 
pero los alemanes les cortaron la re­
tirada. 

opena estrtégicas y militares. Una 
aliada compradora se ha estabw 
para adquirir las necesidades a 
mercado local. 

OFICIALES RUSOS EX LIBEETi) 
Amsterdam, Agosto 23, 
TointUrés mil ev-ofleíales 

LOS INGLESES EN E L FRENTE 
INGLES 

Con el ejército inglés en Francia, 
Aerosto 23 (por la Prensa Asociada. 
8.40 p. m.) 

Victoriosos en un frente do bata-
Ha de 23 millas ,que se extiende des­
elle desde el río Cojenl, al Norte, a tra-
Tés del Ancre y del Somme, casi has­
ta Lihons, los ejércitos ingleses, ter­
cero y cuarto, al mando de los genera-

Eavvsllnson aprovechaban 

En SUbert los ingleses adelantaron 
hada Terahill, detrás de esta pobla­
ción. Un Informe de los aeroplanos 
recibido al medio día decía que las 
tropas inglesas sostenían todas las 
posiciones, Al mismo tiempo, poco 
huís o menos, empezaron n estallar 
los proyectiles alemanes sobre Tara, 
mientras que las de los ingleses po-
dían verso estallar a alguna distancia 
del otro lado. Considerable rúmero 
de prisioneros cayeron e nesta loca­
lidad. 

Las tropas inglesas parece haber 
e?to tarde coí todo Tlgo? los éxitos Astado adelantando por el cam no des 
obtenidos hov. el cual probablemente de Aibert hasta Bapaumont, las tro-
ha sido uno de los días más de-astro- Pas de Gales están participando en 
sos experimentados por los alemanes, la pelea. 

H a c e n d a d o s , C o m e r c i a n t e s e I n d u s t r i a l e s r e c o n o c e n l a s u p e r i o r i d a d y e f i ­

c i e n c i a d e l o s C a m i o n e s " R E P U B L I C " s o b r e l o s d e c u a l q u i e r o t r a m a r c a . 

J . M . O T E R O , I M P O R T A D O R E X C L U S I V O 

A U T O M O V I L E S Y C A M I O N E S 

P R A D O 2 3 . C A R C E L 1 9 . H A B A N A . 
c 6908 ld-24 

an perdido grandes Al sur de A^lb^ 

dad y los alrededores sembrados de 1 Parece ser que los artilleros alema-
cadáveres alemanes. 1 nes no tienen gran confianza en la ca-
. E n la cordBlera al sur de esta po- paddad de sus camaradas de la ín-

mación también han ocurrido recios jfanfería para quitarse los golpes que 

eon grandes aclamaciones por los in­
gleses; 

PETAPOFF PRISIONERO 
Amsterdam, Agosto 23, 
El general Petnpoff, Comandante en 

Jefe del ejército de la Guardia Ro­
ja en la región de Murmank ha caído ; presos en los cuarteles d« AlfiS 
prisionero de los aliados, setrln des- han sido puestos en libertad, 
pacho de Bremen, E l Geiiéral fué despachos de Moscmi publicados p 
cogido por campesinos mientras pro- la Gaceta de "Westfaiia, El dpqri 
curaba huir hacia el Sur, y entrega- ¡dice que el gobierno gOTietsevióiH 
do a los Ingleses. 

NOTICIAS DE RUSIA 
Washington, Agosto 23, 
So han recibido noticias en el De­

partamento de Estado, diciendo que 
los gobiernos anti-bolslieyikl en Omsk 
y cn yladlyostock están completamen­
te do acuerdo, lo cual dicen los fun­
cionarios do dicho Departamento, sig­
nifica que toda Slberla está irtual-
mente bajo un solo gobiefho, con una 
pequeña parte cerca de Irkutsk bajo 
el dominio de las fuerzas bolsbeyikl, 
auxiliadas por los ex-prísüoncios ale. 
maneg y austríacos. 

EL EMBROLLO RUSO 
Washington, Agosto 23. 
El acuerdo de los antlbolsheviki de 

que se habla en telegrama anterior 
se considera aquí como uno de los 

i más Importantes acontecimientos en 
ei embrollo ruso que ha ocurrido des 

F0CII RECIBE SU BASTON DE 
- . MARISCAL 

trechos de terreno, carias poblaciones, estar en maaos oe ^ |*'* ' Jj" i de choques cuerpo a cuerpo, antes n - — . tnAn , ^ - - ^ - ^ Con el ejercito francés en Francia» de la caída del srobierno de Keren-skv 
millHres de hombres han caído prislo, do sido cantarada en las primeras id australianos hiciesen eom- w E ^ J ^ L f L t T ^ . n n l 1n Agesto 28. - U InSmidSli de V l a t o í t o k 
ñeros y han perdido una enorme can., horas del día- Desde alh h f ' ^ ^ prcíder a los alemanes que no podíar. ̂ ^J1^^^^^ .̂̂  Generalísimo Foch recibió ^ * w ^ S J S T ^ ^ 
tídad de material de gnerra y caño- ^ t t ^ h a ^ . ^ S S ^ 4 F imIsmo ^ ^ ,iuime!0 ^ Prisione- su bastón de de ¥i de I* La im o í t í n ^ S esta declaración 
nos; también han sufrido inmensas g n l ^ ^ e lw i f l g ^ i « ^ P | ^ momentos Cfia- ** ¡TStf̂ ĴZt ̂ fer̂  í R r u S f ^ S 

, . _ . l«»g««<>a tOáMir « T ^ e FW»f S S Í lHes en gran número están tronando a & ̂ Ĵ̂ ^̂ St̂ J senda del Primer Ministro Ciernen-i mayor y el más fuerte de los Tartos 
se han formado en 

gado a abandonar su plan de iutínd 
a les oficiales bajo presión del pidl 
de Moscou, 

ESTADOS UNIDOS 
(CabJí de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 

EL DR. BRUM ES PBFSEMAM 
WIL80N 

Washington, Agosto 23. 
E l doctor Brltazar Brura, Mlnis 

de Relacionê ! Exteriores de l mira 
que llegó a Washington ayer a la 
beza de una misión ospocia1 i^ í 
tados Unidos, fué prcseTilado koy 
Presidente WEson por el ÜMHW 
liansing. 

LA IMPRESION EX yí.4SHI>GW| 
Waslilngton, Agosto 23. 
E l buen éxito alcauíiido IDTW 

blemente por la gran ofcnílTi»" 
en el frente de cincuenta milUs-' 
se extiende desde SOI?SOM » • 
Xorte, hasta los alrededores de A» 
han exaltado las esperanzis «J 
círculos militaros de ê tn rípl» 
esporan la derrota decIsÍTa de 1«» 
manes. Los obserrádores m m 
niñón de que la táctid del 
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CK 
Alemaiüa. La , j.-)K.h duwñte las últiiiias ^1 
tendrá que hacer fren 

siberianos es la des- j llíe%eníad;;"ía"oporlnnidad pa» 
s ha sido tan cfectlra qne 

íav un gran número de al manes dos constontemente. 
muertos cn todo el campo de batalla. E l llamado Yall Feliz esta conTer 
En un solo pequeño trecho d¿ terre. tldo en un matadero, 
no se encontraron esta mañana 4fl0 Al Sur del Somme los ans»raiianos 
enemigos muertos. j alcanzaron gran éxito en la parte que 

El Príncipe Rupprecht reforzó su tomaron en la batalla de ho>. Facil-
línea hoy en muchos lucrares: pero mente llecraron a sn objetÍTO, y al pa-
esto en Vez de contener a los Ingle- recer retiene a rhuignolled, Chlgnes T 
ses, simplemente sltíiiifícaba ene los Erlerflles. y están adelantando haclu 
alemanes lian sufrido enormes bajas, el Este de estas aldeas. 

Durante la noche y en la mañana En esta región 3fi oficiales y 1.500 
de hoy, el frente en que se libró la soldados alemanes han caído nrlsio-
batalla ayer fué extendido al norte v ñeros. Once de los oficiales prislone-
al sur, mientras el terreno en el cen- ros pertenecen a uu solo regimiento, 
tro, entre All|ert y Beaucourt snr-An- Los alemanes presentaron fuerte 
ere, que baste, ahora ha estado has- rslstencla en Chulgnlles, perj con la 
tanto tranquilo se ha risto «UTuelto ayuda de los tanques, los australianos 
en el remolino. 'golpearon al enemigo, dejando la ciu-

C a j a s d e s a r m a d a s p a r a 

t o d a s l a s i n d u s t r i a s 

Representamos la firma m á s importante de N e w 
Orleans , que especial iza en la e l a b o r a c i ó n y ex­
p o r t a c i ó n de cortes de caja. 

p r i m e r e m o a r q u e a e c o o r e r e a ­

l i z a d o p o r l a C o m p a ñ í a " Z o i l a " 

E l C a r b ó n A n t r a c i t a e n s a y a d o e n C u b a . 

En los momentos de cerrarse núes-muestra común felicidad? Cuba es un 

M á n d e n o s los t a m a ñ o s y espesores de las cajas 
que usted necesita y le daremos precios ráp ida­
mente. 

T E N E M O S E X I S T E N C I A S D E 

P U N T I L L A S C E M E N T A D A S 

R o d r í g u e z y H e r m a n o , L u z S l . - H a b a n a 

Representantes en Cuba de 

A m e r i c a n B o x C o m p a n y , 

N e w O r l e a n s , L a . 

tra edición llega a nuestra mesa de 
redacción una noticia ciertamente im­
portante para los hombres de nepo-
cíos y para aquellos que se preocu­
pen de nuestro porvenir económico. 
Y es que ya han llegado a manca 
del competentísimo minero señor Ma­
nuel Martínez las cien cajas de dina­
mita con las cuales se ha compro­
metido este a enviar, para la pri­
mera quincena del próximo mes de 
Octubre, el primer embarque de co­
bre para los Estados Unidos, que es 
la nación que tiene controlizado, por 
así decirlo, nuestra producción. 

Nace, pues, de un modo efectivo, la 
industria de la explotación del cobre 
en la mina "El Diamante", que posee 
la compañía minera Zoila, en la re­
glón vueltabajéra de la Isla, de la 
cual hemos venido ocupándonos reite­
radas veces en nuestras páginas, rin­
diéndole culto a ese importante ramo 
de la vida económica nacional. 

No que hay 

emporio de riqueza. Hay algo que está 
encima de la nómina humillante, y 
del honor mentiroso de los cargos 
públicos y de la vann ostentación: 

guardia roja bolsheTl-
prisioneros de groerra austro-

ahora pelean unidos 
clnrio^a TÍctorla. 

La esenrla de toda r n f ^ 

LA OFENSIVA ALIADA 
Londres, Agosto 23. 
So esta librando una batall.t hoy en 

Francia en uno de los frentes más de Karimas'ha'ja, donde la 
anchos de la gnerra. Se extiende nnas río Amur se separa hacía el norto. 
cincuenta llegadas esta tarde del fren 
t© de batalla, la batalla so está libran­
do con éxito completo por parte de 
los aliados de la Entente. 

El cuarto ejército ha hecho más de 
1.500 prisioneros hoy. El tercer ejér­
cito capturó más de 500 a l lanes en 
la población de Gomiecourt solamen­
te. 

El mismo ejército ha ganado más 
de una milla en nn frente de más de 
siete millas. 

El cuarto ejército inglés ha ganado 
más de dos millas en nn frente de sie-y es el trabajo ordenado que haya do !te LgtaS 

E ^ i ^ COndlCÍOneS ^Mr00110"1,1"! Boiciry-Becquerelle, Boyelles, Rar it̂ S nJeI :m& mancilla para la mellcourt y Gomiecourt, se haMan nho-dignidad ciudadana. 
Hemos dicho otras veces que la 

compañía minera Zoila es una entidad 
poderosa, por la solvencia, honorabili­
dad y aptitud de sus hombres dirigen ­
tes, por sus1 cuantiosas fortunas mate­
riales y la vasta extensión de terro­
nes mineros; mas lo es también por 
el rendimiento industrial de sus mi­
nas. Además do la de cobre citada y 
otras más, posee la que lleva el nom­
bre de la compañía, que contiene car­
bón mineral antracita. 

ra en poder de Itercer ejército Inglés, 
según noticias recibidas aquí. í,o* in. 
gloses dirigen sus ataques hacia el 
sudeste de Gomiecourt y Bapaume. 

L A G U E R R A E N E L M A R 
(Cable de la Prensa Asociada 
it-cibido por ti hilo directo.) 

"ii-nuim:?*, que «ñora peiean uníaos, J - i 8 , 
Estas fuerzas hostiles c<nitrolan el fe.! t™!*8 ttmcríca"™K„ e ?ué (>H«« 
rrocarrll transiberiano desde Irlinsth (1*1 ^ran.c , «aradero d» 
sobre el lago BalkaJ hasta la estación conjeturas sobre * nerai Pfl 
de Manchuria, unas doscientas millas treinta áirisloiies nei ^ 

línea del hing. Se I.a P/"^'" f 
1 consideuable de tropas 

EL TORPEDEO DEL BA>'DT 
Tolón, Agosto 23. 
El vapor de pasajeros inglés "Dan-

dj" mientras nayegaba entre Malta y 
1 Sicilia, fué torpedeado por cn snb-

Se recaudan cantidades y se aunan |ll0 ajemán, y aunque la explosión 
esfuerzos para aumentar su grado d« S t a * lm ^ aínijm> en nno Fde S11S 
industrialización Grandes muestras ;c0stndosf «1 barco logró llegar a esta 
<M carbón antracita han sido expues—j J^J,̂  j , ^ 

e h l s i ^ Ü a Ia fr.iosldad P ^ f f en á la t \n - \ El U-boat que disparó el torpedo aum u«.u ICUUÍUU mumamiameQie las | tos establecimientos públicos, en las1*,,' ofaojuin nor los lióte* ñn r.nfriilin 
^n?enepredsti4: l^Tefueaito: ŜlŜ  de HabaDa' oEisPO' 0 ' R ^ y ' Z ̂ otZ 2 ' C n d ^ s S o ^ i^^T^^^^ ]̂1"̂*!̂  Raíael1 Gallan° y ^ Ihuídldo. Seis de los tripulantes del 
•ie^ía v afteza de m i S í r Z i ^ i n ResUltando de todo 10 e x ^ t o ^ es submarino fueron salvado» incluyendo 

gia y alteza de miras, resultando patriótico el apoyo que se le presto. !al nrimer oficial, 
ios por la suerte sus gestiones Lc^nHn io^ oHomá* ^r^t ir lr l ^ J r ^ S S J ^ ^ Z 

que encarecer, 

favorecidos por la suerte sus gest 
¡que han venido siendo coronadas por 
' el éxito más lisonjero. Estamos en 
condiciones de preguntar al país si no 
es cierto, como afirmábamos hace días, 
que la provincia de Pinar del Río no 
es y puede ser una de las más ricas 
artn en caso de no rendir grandes 
cantidades de caña de azúcar; y so­
bre todo, si no confirma esto nuestra 
teoría respecto a la múltiple aplica­
ción de nuestras tierras, de nuestros 

O6890 alt 6d.-24 

estando como está, además, garantido j y i oficial del submarino al cer He, 
no solo por el efectivo material ac- j a bordo de un destróyer trató 
tual sino por el claro y próspero por- ; ¿0 snicidarse. Parecía loco e hizo ya-
venir que le aguarda, al dinero que ; declaraciones acerca de la pérdi-
tn ella se invierta. No es posible con- ida de gu sumergible. Dijo que sn~bar. 
sentir por más tiempo que el cubano co había destruido seiscientas mil to­
so aparte do las grandes empresas nelndas ¿e barcos aliados, incluyendo 
comerciales e industriales para no al "Lusltania.'» 
significar nada en su patria y ser . . 
cn cambio un eterno prisionero poli- Los registros marítimos a mano, no 
tico y moral, imposibilitado por ?u contienen el nombre del vapor aBan-

, ruina económica de pesar con la au- dy" Inglés, que probablemente será 
fuerzas económicas, soc ale, y políM-,iorldad y la eficacia que debiera en I un nnevo barco, noticias do Londres 
cas. y a la distinta utilidad de cada ¡ ioa asuntos vitales del país Estamos 1 recibidas en el 10 de Agosto decían 
una- en el momento psicológico propoclo ¡qne el teniente comandante Schwieger 

Vivimos en la tierra más privilegia- ¡ Digámoslo a ciertas claces de la socio- había sido muerto cuando sn subula­
da del globo por qué no elevarnos por i dad cubana que viven condenando la jrlno chocó con una mina en el mar 
encima de las pasiones ingratas a las íobra santa de la revolución emancí- del Jíorte. 

j regiones serenas de la paz y el amor, ¡padora por lo que tuvo de niveladora | ; 
'del trabajo y la constancia? ¿Por qué en el orden económico Ls vida co- i Suscríbase al DIARIO DE LA MA 
vivir persiguiéndonos y descuidando el I mercial e industrial en estas cora- ¡ RjNA J Ifafaft* en e¡ tyAMQ | W 

LA MARINA 
desarrollo de nuestras grandes fner-lpañías grandes, os enseñan la tierra 

• 'ras naturales, única fuente cierta do lde promisión. ' * 

VA DÍA. 
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Indispensable en el verano, porque hacernduCe el ^ r 
t r a t a del cutis y cura los granitos qu 
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S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 

todaría con los ejército» 
( ^ • ^ coarto In^esos. Recientes 

han prorocado la certWnm 
. i ins dirisíones amerlca. 

S ' d e í f ^ i n las tropa*» »UdaS, 
5 I f r a r t T a l e s t r í a en el . ér -
S ^ ^ i a V n aranza<la. 

^ del temple 

ÍTP05̂ /»11 ̂ n av. 

^ ^ 'Mf^arión en estes momen-

nea . V I r^0' , moTimlento de araño© de 
^ U ^ L ejercaos i ^ { f i c a r qne el 

f Foch ha asonado a Pers-
J ' ^ L de las más Importantes 
^ "Símamente ***** con ^ e!í' 

^ o r 

L o s M o d e l o s S t u d e -

b a k e r , d e l a ñ o 1 9 1 9 , 
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BAB̂ . _Vo.n AirOsto «S. 
HUJÍDIBOS 

r S d C n t o d e tre. Darcos ame 
m ^ h ^ § 11 í8 enanas extraiiieratS por snb-

^ 1 ?ieniaii«s se anuncio hoy por 
^Sírfaniento de harina. E l rapor 
* I?Edon,,. transporte. Jne hun 
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LIBEETiíl 

Ifej'ís de Agosto. 

JOVEIÍES TIENEN QUE I R AL 
^ J F R E N T E 
ffMhinirton, Agosto 23. 
S campeones qno en el Confirreso 
ÍIH diferir o posponer el llaraa-

. ^ l i o s Jórenes de 18 a 10 años, 
g í a f n o aendlesen n las filas los 
Sres nuís rlejos, perdieron sn 

'¡Kíte inicial en la Cámara hoy a 
rjhora aTanzadn, j quedó prepa-

el ptOTCcto de Ley para qne íne . 
íotado por la Cámara mañawa. 

U SALUD D E L ARZOBISPO 
F A R L E Y 

jiunaroneck. N. Agosto 28. 
[os facnltatíros qne asisten al Ca • 

Ihnai John X Farley, Arzobispo de 
KewTork, qne padece d^ pnenmoní» 
jhiostóticü en su residencia de yera-

L en este panto, dijeron en nn bo-
Utfii erpedido anoche, que su estado 

Lbia mejorado leYemente, aunque 
iHdiTia era crítleo. 

REGRESO HOOVEB 
ynera Tork. Agosto 23. 
Hcrbert L . Hoorer, Dictador de aH-

A g r i c u l t o r e s 
Ruedas de Zuncho Ancho (6") para Carretas 

Carretjt con Ruedas de Zuncho Ancho o Estrecho 
Carros do Cuatro Ruadas para 

Tractor o Tiro Animal. 
GRANDES EXISTENCIAS 

EVÍTREGA INMEDIATA 
J o s é Juantorena, A p a r t 12, Jovellanos. 

D A M B O R E N E A Y C A . 

Z a n j a 1 3 7 . H a b a n a 

presas de espectáculos públicos a 
dar contraseñas para poder salir del 
local en los entreactos, cuando efec­
túen funciones corridas. 

E l señor Ochoa pidió que se exclu­
yera de esa medida al Jal-Alai, pero 
sometida a votación esta enmienda 
fué desechada. 

L a proposición del señor Albarrán 
fué aprobada por 19 votos contra 2. 

L a sesión terminó a las siete de 
la noche. 

C A B L E G R A M A S D E ESPAÑA 

CREACION DE UNA UNIVERSIDAD 
. a EN GUATEMALA 

Cradad de Guatemala, Agosto 28. 

ra que auxilien al Alcalde en la or­
ganización de dicho banquete. 

Se acordó votar un crédito de 20) 
ñ / i n ^ i ^ L ^ 0 1 ^ ,1?y l!Í creacló« Pesos para pagar el pasaje 
de una UniTersldad Nacional con seis 
facultades. 

E l Presidente en persona inauguró 
23 escuelas públicas en esta capital 
reconstruida» desde el terremoto. 

C u b a n a f a l í e c i d a 

E l señor Cónsul de Cuba en Kings­
ton, Jamaica, ha participado a la Se­
cretaría de Estado el faUloclmiento 
ocurrido el día 29 de julio último en 
aquella ciudad, de la señora Antonia 
Gutiérrez, natural de Cuba y dt ochen 
ta y ocho años de edad; agregando 

Bflitós de 'los Estados Unidos^ re- dlcho Cónsul que la citada señora se 

ÍDOS 
ada 
•to.) 

ÍSESTAW! 

!3. 
ruin, Minia 
s deUmí 
ayer a la I 

MÍ lado Iwy 
el Scewti 

hoy de sn riaje al extranjero. 

EL CINE Y LA GUERRA 
Washington, Agosto 23. 
la industria de la fabricoción de 

llíücolas ha sido reconocida com •« 
hpflrtante y esencial por la Junta 

ijt Gnerra Industrial. E l Presidenta 
jif dicha Junf<i, anunció hoy qne s i 

adoptado una conducta confor-
lita las órdenes del jfeneral Crow* 
ifr sobre la regulación u ordenanze 
Mril̂ jar o pelear, relacionada con 

| Í> películas. 
II reeoOocimlento y rl valor de es' 

lia películas como medio edneacio-
hipara las grandes masas del pue-
Itoha gobernndo a la Junta al coló 
lar esa industria en la lista preferL 

JRSAS NOTICIAS 
C A B L S G R A F 5 C A S 

JttM? de la Preñan Asedada 
ptlbldo por «1 hüo directo.) 

hallaba relacionada 
Griñan, de Oriente. 

con la .familia 

EN 

•«¡ido h"* 
fensira ili 
ta míll'S 
sons hath 
ores de ^ 
•aiizas ei 
ta nipital 
¡ya de loi* 
s si'n de 

del ííarb 
as seis 
ra qne ^ 
jad par» 

pnción íí' 
as dfscriW 
'ué ori««r 
radero tor 
¡rpneral f" 
n un "ÍJ 

ame 

S A N G R I E N T O S U C E S O E N L A C A -
L L E A L A M B I Q U E 

(Viene de la PRIMERA.) 
doctor Luis Cowley, con el secretarlo sefler 
Antonio E. Ledo y el oficial señor Fran­
cisco Calderón, haciéndose cargo de la» 
dlliffenc'as. 

Por cierto que para trasladarse el Juz­
gado al Centro de Socorro tuvo que espe 
rar un largo rato, pues no había ambu­
lancia de la policía disponible en esos 
momentos para facilitársela al Juzgado. 

Hjoda es ya de qiue B<e dote a los Ju»-
gados de un vehículo, que tan necesario 
es para la práctica de diligencias urgen­
tes. 

C á m a r a M u n i c i p a l 

v.\sHI>GT('lHirPClO.\ES DE YOLCANES 
SCR AMERICA 

Bnenos Aires, Agosto 28. 
[ Us estaciones telegráficas del go. 
«fao dicen que las erupciones de los 
jwes Llania y Lañan, en el tc-
iTVu.^61^"611' no son serJas. 
ios habitantes de arabas ciudades, I rior 

L A SESION DE A Y E R 
Ayer tarde celebró sejlón la Cáma­

ra Municipal. 
Presidió el señor Hornedo, actúan 

¿o de Secretario el doctor Valdés. 
Concurrieron veinte señores con 

ccjales. 
Fué aprobada el acta de la ante-

IHcDi?^0' han abandonado *ns do. 

CICLON EN SAN VICENTE 
N l ^ ^ Ant,Ila8 Infflesas, 

de la costa 
¡noves aconipa> 

iii" ^cIón Pasó cerca, 
S í í * esta isla el ja 

KM» i*6*1* raarejada, Precan-
k d ? K t u n a K ía^P^oron la T>érdf-
jj»e ios barcos surtos en este pner. 

i S í n ' S L J 1 1 1 ^ » FRANCESA 
^ S t o ^ 0 ameri(,ano 

klnstS810!1 . ̂ ancesa designada 
í« ír ír lü ejercito guatemalteco 

E l señor Valladares propuso, y así 
acordó, ampliar a diez mil pesoá 

el crédito de cinco m!I votado para 
obsequiar con un gran banquete, ea 
uno de los principales coliseos, a la 
Misión Británica, próxima a llegar 
a esta República. 

Fueron designados pava hablar en 
ese acto, en representación del Ayun 
tamiento, los concejales doctor Viria-
to Gutiérrez y Domingo Valladares 

Se nombró, además, una comisión 
compuesta de los señores Vallada­
res. Alvarez Coto, Ibarra y Madan pa 

Suscríbase al DIARIO DE LA MA 
RIÑA y anuncíese en el DIARIO DE 

LA MARINA "qm hoy. 

^ ¿ C O N S T I T U Y E N T E 
t £ ^ I B A Q R D I N A R i O 

A RAOr *TRo¥,.?E JlJGO M CARNE DE CABALLO. 
LUCIDA EN CUBA POR SOR ANGELA 

^ i í M E NUEVA, ESENCIA DE VIDA 

J ^ a c o s r e c e t a n h o y á I * H O R S I N E 
t o d o » ios c a s o s des 
b e r n i a 
Co 

E d a d cr í t ica 
^ a v a l e c e n d a N s r ^ b m o 

kr AgolAmien' 
"eorattenia E t c , Etc . 

^ F E R M E N T A 

Í f'>"*t* mtU 4 M r«pr«>«BULi>to mm C«b« 
H . L e Bwnvonn. Amistad 13. 

T Q n U H O R S I N E M vende 

vapores de Casa Blanca a la Habana, 
a los pobres de dicha barriada que 
utilizan ei servicio de baños de mar 
gratuitos organizado por el Munici­
pio. 

Se leyó una moción proponiendo 
una gratificación de un mes de haber 
a determinados empleados de la Cá­
mara Municipal, por servicios extraer 
dlEarlos prestados; pero fueron tan­
tas las adiciones presentadas que los 
autores de la moción !a retiraron. 

Se elevó a oficial segando la plaza 
de escribiente-encargado del mate-
nal de la Secretaría del Ayuntamien­
to 

También se elevó a Oficial segun­
do la plaza de oficial tercero de la 
Memoria. 

Se aumentó a 3.600 pesos el suel­
do del Jefe de Negociado de la Pre­
sidencia, señor Leopoldo Azpiazo. 

Se acordó conceder una subven­
ción de cien pesos a la señorita Ma-
y*f\ Aneoategiii, pp.ra que estudie mú­
sica en erextranjero. 

-Propuso, después, el señor Alba­
rrán se acordara obligar a las em-

(VIen? de la PRIMERA) 

por la policía, qne dl > contra ellos 
varias cargas provocando las consi-
guientes carreras y sustos. 

ACCIDENTE AUTOMOVILISTA 

E L SR. ALBA, HERIDO 
31adrld, 23... . 
E l Ministro de Instrucción Públi­

ca, señor Alba, acompañado de su 
esposa, salió en automóvil de San 
Sobasítión con dirección a Santander 

Ai llegar a ( astro Urdíales chocó 
có el automóvil del señor Alba con­
tra una piedra a consecuencia de 
T.n patinaje, siendo lanzados a larga 
distancia los ilustres viajeros. 

E l señor Aiba resultó con una he­
rida en la frente, ligera fractura del 
antebrazo izquierdo y heridas dise. 
u:«nadas por todo el cuerpo. Su espo­
sa y el chauffeur resultaron ilesos. 

E l herido fué trasladado a Castro 
Urdiales, donde se le hizo la prime-

A H U Y E N T E L A E N F E R M E D A D C O N 

L A S A B R O S A - O V O M A L T I N E 

V. se siente oprimido, fatigado. No parece cosa serian pero nadie sabe lo 
que puede suceder. Las células nerviosas están exhaustas. Las células del 
tejido están decaídas. La sangre está débil. 
VI se halla en el peligroso estado en que gérmenes invasores pueden ata' 
"carie y resultar una grave enfermedad. 

NECESITA ALIMENTO FORTIFICANTE1 E l procedimiento usado para la fabricación de la] 
OVOMALTINE conserva las vitaminas, que mue-

En la sabrosa OVOMALTINE hallará el restau- ren al sufrir una alta tgnperatura. Por estoia co-' 
rador y fortificador, cuyo efecto se nota pronto, mida usual a menudo no alimenta. Y por la misma 
Compuesta de malta, leche,, huevos y cacao — nada razón otros alimentos que para su conservación han 
más — alimenta todas las células nerviosas y del tenido que esterilizarse pasando por estufas y ele-
cuerpo. 

NUTRE TODO 

Al cuerpo le proporciona el nutrimento construc­
tor para sus células. A los nervios les da su cuota 
de. fósforo orgánico. Y a la sangre le imparte los 
minerales que producen sangre ro;a. 

Pero lo más importante son sus ifiapreciables 

vadas temperaturas, tampoco. 

'UN RECONSTITUYENTE PROBADO* 

vitamina* que hacen asimilarla 
nutri. luevo tejido. 

Baj presente " que en 
esta époep. ¿t grandes calores sobre­
viene la inapetencia y son muchos 
los cuerpos que debido a ella están 
poco nutridos. 

^ -X-a debilidad es un peligro. La fal­
ta de nutrición es ta antesala de las 
más graves dolencias. 

Hay que nutrir el organismo. Hay 

Usted mejorará rápidamente sí toma este ali­
mento de la Naturaleza, concentrado. Recomendado 
por los médicos de todos los países, 

convirtiendo su Ayuda la digestión. Procura sueño tranquilo^ 
Fortalece siempre. 

Dr. A. WANDER, S. A. 
BERNA-SUIZA 

qtrt combatir la inapetencia por me­
dio de alimento* reconstituyentes, 

asimilables y de fácil digestión. 
Ninguno mejor que la OVO» 

MALTINE. Se Vende en todas las 
farmacias. 

Mucho cuidado con !»s imitado» 
nes, siempre nocivas. 

ra cura. Su estado es satisfactorio, 
aunque padece agrados dolores que 1? 
impiden descansar. 

E l Rey y ei señor Maura, en cuanto 
tuvieron noticia del suceso enviaron 
sus respectivos médicos a Castro Ur­
díales pera informarse dei estado del 
paciente. 

Los médicos pidieron a Bilbao los 
aparatos de radiografía para compro­
bar si el señor Alba sufre una frac 
tura o fuerte dislocación del brazo. 

E l herido mejora por momentos, 
habiendo desaparecido la fiebre. 

L A INFANTA DOÑA I S A B E L EN 
ASTURIAS 

Oviedo, 23. 
Ha llegado a esta cmpltai la Infan­

ta doña Isabel, que fué recibida con 
indescriptible entusiasmo. 

Desde aquí siguió viaje en automó­
vil a Arílés. Allí la recibieron, con 
grandes demostraciones de cariño 
las autoridades y el pueblo en masa. 

Las tropas le rindieron los hono­
res correspondlentds. 

L a villa se halla engalanada con 
colgaduras y reina en ella cnornifi 

alegría. 
E l Alcalde dió la bienvenida a la 

Infante. Después se celebró una re­
cepción en ele Ayuntamiento, que re-
suitó brillantísima. 

LOS R E Y E S A BORDO D E L «INFAN 
TA I S A B E L ^ 

E E L I C I T A C I O N D E L MONARCA A 
L A CASA PINII.LOS 

Santander, 23. 
Los Reyes y la señora Duquesa de 

.Ansta estuvieron a bordo del vapor 
^Inftmta IsabeF, visitando el puente, 
las máquinas y los camarotes. 

Los consignatarios obsequiaron n 
los Reyes y a la Duquesa con un 
champagne de honor y les expresa-
ron su agradecimiento >.or la visita. 

E l Rey dijo: 
"Estoy orgulloso de que surquen 

los mares vapores como este". 
Después, por medio de la telegrafía 

sin hilos del hnqne felicitó a la cas î 
rinillos, de Sevilla, por el brillante 
estado del vapor. 

BOLSA D E MADRID 
Madrid, 23. 

Se Iwn cotizado las libras esterli­
nas a 20,25. 

Los francos a 75,25. 

tio preferente una extensa biografía 
del señor Presidente de la República, 
General Mario G-. Menocal. 

La información gráfica de la mayor 
parte de los centrales azucareros de 
Cuba forma una colección de vistas 
interesantes; ella hablará muy alto en 
el extranjero en favor de lo que se 
puede admirar en esta Isla; por otra 
parte, las estadísticas especíales y la 
información técnica son de mucího 

valer para los comerciantes de dentro 
y fuera del país. 

Llama la atención el buen logro de 
todos los grabados aunque estén im­
presos en el papel que de ordinario 
usa el periódico para sus tiradas. 

1 Algunos tienen detalles de finura 
muy elogiables, otros son notables por 
los aspeólos bien escogidos en que re­
presentad ciertos rincones a "Qonde so­
lo el ojo de un artista pudo haber 
encontrado el efecto fotográfico. 

Figuran además ciertas industrias 
que no son comunes en Cuba pero 
que existen aunque ignoradas en el 
extranjero. Así se ven fábricas de te­
jidos y otras industrias de materia 
indispensable para la vida que ha­
blan alto en favor del adelanto indus­
trial. 

Felicitamos al DIARIO D E L A MA­
RINA por la feliz idea de su número 
extraordinario asegurando que se 
guardará por todos los amantes del 
progreso industrial y tipográfico cu­
bano. 

U n a o b r a 

d e c a r i d a d 

Una pobre señora, viuda, enferma 
y con tres hijos, se encuentra en la 
mayor miseria sin poder trabajar pa­
ra llevar pan a su hogar. Se llama Ju­
lia Chave y vive en Delicias, 43 (Víbo­
ra), donde las almas caritativas pue­
den ir a socorrerla. 

Asistirla supondrá una verdadera 
obra de Caridad, que Dios ha de pre­
miar a las buenas almas que la rea­
licen. 

J u i c i o s s o b r e . . . 

(Viene de la PRIMERA) 

brado, ;qué efecto no producirá en el 
extranjero el gigantesco número de1. 
DIARIO D E LA MARINA! 

E s Incuestionable que esta Intensa 
labor del decano hace un gran bien a 
Cuba, pues da a conocer lo que aquí 
hay, lo que aquí se hace y cómo se 
trabaja. 

E l Director del DIARIO D E LA 
MARINA, el respetable caballero don 
Nicolás Rlvero, así como todo? los 
que lo han secundado en esta obra de 
iropaganda cubana, tienen que sen­
tirse satisfechos de su ímproba la­
bor, como agradecidos debemos estar»a 
ella por la presentación que hace de 
Cuba a las naciones extranjeras. 

Aplausos sinceros y calurosos mere­
ce el gran rotativo capitalino, y no 
somos los últimos en tributárselos, 
muy calurosos. 

¡Una obra magna! 

De " E l Camagüeyano", de Cama-
güey: 
E L NUMERO EXTRAORDINARIO 

D E L «DIARIO DE LA MARINA» 
En la forma en que se repartió era 

una mole de papel difícil de mone-
jar. Ahora que lo tenemos en nuestra 
mesa de redacción, bin encuaderna­
do, forma un litro de aspecto muy 
elegante y digno de figurar en las bi­
bliotecas de todos los que se intere­
sen por Cuba, por la industria de los 
países de América y muy especialmen­
te por la industria azuTarera. 

Casi tiene cuatrocientas páginas, 
comenzando por una información po­
lítica suscínta en la que figura en si-

¡ A l t o A q u í ! 

No deje que su enfermedad siga 
adelante. Deténgala. Cierre 
su curso con una barrera infran­
queable,—con las Pildoras Rosa­
das del Dr. Williams, que enri­
queciendo y purificando su san­
gre le infundirán energía vital 
potente para anostrar impune los 
peligros que sin cesar amenazan 
su salud. ¿Qué espera? No 
dude más. Pare el avance de 
su enfermedad. Dígase: iBasta 
ya! Por aquí no pasarán las do­
lencias que mi sangre impura in­
vita, pues hoy empezaré a re­
generarla con las 

Pildoras Rosadas del 

D r . Williams 

el tónico reconstituyente sin rival 

Se le BHvndaril gratis nn valio-
BO llbrito—"Enferniedades da 
la Sangre"—si lo pido & Dr. 
Williams Medicine Co., Depto. 
N, Schenectady. N.Y.. E.U.A. 

O V O M A L T I N E 

E x c e p c i o n a l H o t e l e n e l f a m o s o 

b o u l e v a r d de N u e v a Y o r k , t r a s l a d a d o 

l e j o s d e l r u i d o d e t r á f i c o , c o n p o p u l a r 

r e s t a u r a n t , e s t a b l e c i d o d e s d e l a r g o 

t i empo . 

E l s e r v i c i o , m u e b l a j e y s i t u a c i ó n , 

l o s m e j o r e s de c u a l q u i e r h o t e l d e l 

m u n d o . 

C e r c a de l o s T e a t r o s , T i e n d a s y P a r ­

q u e C e n t r a l . H a b i t a c i o n e s s o l a s o s e ­

g u i d a s . T o d o s l o s c u a r t o s c o n v i s t a a l 

e x t e r i o r . S i s t e m a m o d e r n o d e v e n t i l a ­

c i ó n . 

P u e d e n h a c e r s e a r r e g l o s p a r a r e u ­

n i o n e s p a r t i c u l a r e s , r e c e p c i o n e s , b a i l e s , 

m a t r i m o n i o s , etc . 

R . M . H A A N . 
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D E P O R T E S 

B A S E - B A L L 

( I N F O R M A C I O N R E C I B I D A P O R N U E S T R O H I L O D I R E C T O ) 

E l Boston, con una jugada de audacia, obtuvo el juego en el inning 
final y cuando y a t en ía dos outs. Strunk y Ruth, en segunda y 
primera, respectivamente, pu»4eron en práct ica el doble robo con 
el mayor é x i t o . Méri to Acosta b a t e ó ayer un triple y un sencillo. 
Con seis carreras en el octavo e l Cleveland g a n ó $u juego contra 
el Washington. 

L I G A N A C I O N A L 

E L CHICAGO GATÍO UNA VKZ MAS 
CHICAGO, •S¿. . , i rtif! 

Causey fué bieti trabajado en el último 
inning del juetro de hoy y el Chicago, 
con un railly en el citado round con-
uuistó la victoria í inal de la serie. 

Los magnates del Chicago obsequiaron 
al manager Mac Graw del New *ork con 
un bouquet de "americau beauties «1 
aceptar xas cuales declaj-ó el famoso ma­
nager que conceptuaba al Chicago como 
la representación de la Liga^ 

NEW Y O K K 
V. C. H. O. A. E» 

Burns, If. . . 
Youug, rf. . . 
Kauff. cf . 
Doy le, Ub. . . 
Fletcher, ss. . 
Zimmerman, 3b. 
Kirke, I b . . . 
Kariden, c. . . 
Causey, p, . * 

1 2 3 
1 0 2 
0 1 1 
0 2 1 
0 1 1 

. 4 

. a 

. 4 
. 4 
. 4 
. 3 0 0 0 0 0 
. 4 0\ 2 12 1 0 
. 3 0 1 3 0 0 
. 3 0 0 1 4 0 

0 0 
o o 
0 ü 
3 1 
4 0 

31 2 9 24 12 1 

CHICAGO 

V. C. H. O. A. E . 

Flaok. rf. 3 
HoiClocher, es . 
Mann. If. . •> 
Paskert, cf. . . . . . . 4 
Merkle, I b . . . . * - 2 
Hick, 2b. 2 
Deal, 8b. 4 
O'Farrell, c. . . . . . * 
Douglas, p. . . . . . -
Barber, x. . . . . . . 1 

1 2 4 1 0 
0 0 3 6 0 
0 1 0 2 0 
0 0 2 0 0 
1 1 12 0 0 
1 1 3 4 0 
0 1 1 
0 1 1 
0 0 1 
0 1 0 

Chadboume. cf. 
Terry, BS. . . 
J . C. Smith. 3b. 
KonetKhy, I b , „ 
Wagner, c, . . 
Kawllngs, rf, ^ 
^urthrup. p. . 

0 6 0 0 
2 1 4 0 
1 0 0 0 
0 10 0 0 
2 1 1 0 
0 4 0 0 
0 0 4 0 

S 

82 5 5 27 12 1 

P I T T S B D R G 

V. C. H. O. A. E . 

Leach, l f , « • 
Boone, ss." . , 
Carey, cf. . . 
Southworth. rf, 
Cutshaw, 2b. . 
Shaw, Ib , , . 
Me Kechnie, 3b. 
Schmidt. c. , . 
W. Smlth. c. . 
HUI, P. . . . 

4 0 1 2 
4 0 0 3 
4 0 1 4 
3 0 0 2 
3 0 0 2 
3 0 0 6 
3 0 1 2 
2 0 0 4 
1 0 0 2 
3 0 0 0 

1 
2 0 
2 0 
0 0 
2 0 

30 0 3 27 11 4 

ANOTACION POK E N T R A D A S 

Boston. 000 202 010—5 
Pittsburg 000 000 000—0 

SUMARIO 

Two base hit: Leach, 
Three base hit: Terry. 
Doujble play: Cutühaw, Shaw y Bonee. 
Quedados en bases: Boston 5; I'ltts-

0 0 0 0 

3 0 
3 1 
2 0 
0 0 
0 0 

Martin, p . . # . J 
30 3 8 27 21 1 

i Bateó por Douglas eu el octavo. 

ANOTACION POR ENTRADAS 

New York OCO 002 000-2 
Chicago, 000 001 002^5 

SUMARIO: 

Two base hits: Doyle. Kauff, Flack, O' 
Farrell. 

Base robada: Mann. 
Sacrifice hits: Flack. 
Sacrifico fly: Hollocher. 
Double plays: Douglas y Merkle; Doy­

le y Kirke: Pick y Merkle. 
Quedados en baseS: Chicago 8; Nueva 

York 5. , 
Primera base por errores: Chicago 1, 

New York 1. „ ^ -. 
Bases por bolas: Douglass 3; Causey 1. 
Hits a los pitcherts: Douglas 7 en b; 

Martin 2 en 1, , , , , v 
Hit pitcher: Causey (Mann, Merkle.) 
Struckout: Causey 3; Douglas 1. 

OTRO T R I U N F O 1>E T,LQUE O D E Sü 
S U E R T E 

C1NCINNATI, 23. 
E l team local hizo algo fácil de su 

eerie con el Fi la , ganándole también el 
Juego final de la misma con score de 7 
por 7. Los visitantes lograron amontonar 
BUS hits sobre Luque en los rounds cuarto 
y sépüimo, pero el Cincl reaccionó en los 
tres innlngs últimos anotándose en ellos 
glete carreras, y haciendo saltar del box 
« Pendergast y bateando Jacobs con rude-
«a. Sobre éste hizo la carrera del empate 
y la decisiva. 

burgh 3, 
Primera base por errores: Boston 

Pittsburg 1, 
Struckout: Hil l 3. 

S; 

L I G A A M E R I C A N A 

F I L A D E L F I A 

V. C. H. O. A. E . 

Bancroft, ss. . 
Fitzgerald, cf. , 
Stock, 3b, . . 
Luderus. Ib . . 
Meusel, If. . . 
Cravath, rf. , , 
Pearce, 2b. , . 
Adams, c. 
Prendergast, p. 
Jacobs, p. M .. 

4 
4 
3 
5 
5 
4 
3 0 

3 4 
2 3 
1 1 

5 1 
0 0 
1 0 

0 9 0 0 
2 4 1 0 
1 0 
1 3 
2 2 

0 0 
5 1 
0 0 

3 0 0 0 0 0 
O 0 0 0 1 0 

36 7 12 26 13 2 

CINCINNATI 

V. C. H. O. A. E . 

1 1 
0 0 
0 0 

Groh, 3b 3 0 
Neale, If 5 1 3 
Roush. cf 4 
S. Magee, Ib . . . . . . 4 
Griffith, rf 5 
L . flagee, 2b. . . . . , 5 
Blnckburne, ss 5 
Wingo, c . . . . . . 3 0 0 3 0 0 
Archer, c. . . . . . . 1 1 1 0 0 0 
Luque, p. . . . . . . 4 1 2 0 1 0 

0 3 0 
2 0 0 
4 0 0 
9 1 (» 
3 0 0 
3 5 0 
3 2 0 

39 8 14 27 12 0 

ANOTACION POR ENTRADAS 

^•iladelfia 000 200 50O—7 
Clncinnatl. . 000 100 322—8 

SUMARIO 

Two base hits: Roush, L . Magee, L u ­
que. Fitzgerald. Cravath. 

Three base hits: Neale. Blackbume, 
Home run: Meusel. 
Bases robadas: Roush 2; Banerotf, Pear­

ce. Adams 2, 
Sacrifice hits: S. Magee, Stock. 
Sacrifico flies: Roush, Pearce. 
Double plays: Roush a L . Magee a S. 

Magee. 
Quedados en bases: Fi la 9; Clncinnatl 5. 

Prendergast 1. 
Hits a los pitchers: a Pendergast 10 en 

7-213:; a Jacobs 4 en 1-1|3. 
Hit pitcher: Pendergast 1. 
Struckout: Luqué 2; Pendergast 1. 
Passed ball: Adams. 

POR S E R L A ULTIMA 
P I T T S B U R G , 23. 

Los bostonianos de Stallings hicieron 
su última aparición aquí hoy derrotando 
«1 team local con score de cinco por cero. 
E l efectivo pitching- de Northph acoplado 
con el errático fileding del club local, 
dló la victoria a los visitantes. Los pira­
tas no pudieron hatear más que tres hits. 

BOSTON 

V. C. C. O. A . E . 

Herzog. 2b. . . . . . 5 0 0 0 3 0 
Taggart, if 4 0 0 5 0 1 

E L BOSTON GANO 

BOtSTON, 23. 
Con dos outs en el noveno inning y 

el score empatado, dos players locales pu­
sieron en práctica una j'ugada audaz que 
dió la victoria a l team local. 

Strunk y Ruth, que eran los players 
citados, estando el primero eu segunda 
y el otro en primera, se lanzaron al do­
ble robo, con tanta suerte que Strunk 
anotó la carrera decisiva, dando la victo­
ria a los medias rojas. 

Véase el score: 

SAN L U I S 

V. C, H. O. A. fi. 

Tobin, If. . . . . . . . 4 0 0 1 1 0 
MaJsel. 3b 3 1 0 3 0 0 
Sisler, Ib 3 1 2 
Demmitt, rf 4 0 2 
Henryx, cf 4 0 0 
Gedeou, 2b , 4 0 0 
Austin, ss 4 0 0 
Severeld, c 4 2 2 
Wright, p 1 0 0 0 
Eiouck, p 2 1 2 

U n a n u e v a s u b i d a e n l o s j o r n a l e s , n o s 

o b l i g a a a u m e n t a r n u e v a m e n t e e l 

ARROW 
a 3 0 c t s , u n o , 2 p o r 

5 5 c e n t a v o s . 

CLÜETT, PEABODY & CO. INC. - FABRICáNTES • TROY, 

NUEVA YORK 

S C H E C H T E R & Z O L L E R 

UDICDS Agentes y Dlstribnidores 

J A I - A L ^ J 

SABADO 24 BE ^ 61a, F i n S T K » D E AB0>0 

Pr imer partido a 25 tantos 
¡ 

ESC0RIAZA Y CARRERAS, BLAN­
COS, CONTRA EIBAR Y EGOZCUE, 

AZULES 

DE 1>H 

sacar loa primeros del cuadro 
y los segundos del 8 ^ con 

ocho pelotas finas 

P r i m e r a q m ü e l a a 6 tantog 

ESCORIAZA, CARRERAS. EIBAR! 
EGOZCÜE, GARATE E IIIGLMO 

P " Seg,ind0 ' a r « * o a 30 . 
A 3 I 0 R 0 T 0 T MArurv h 
t O N T E A O R T I / ^ y • Bl A\ff,, 

A sacar los p r u ^ 
y los segundos J ^ a d r , , , 

oc*o pelotas f n ^ ^ 

Segrunda quiniela a 6 

AMO ROTO, MArniAr t\ 
B R A G A , A B A N B r v ? f 3 % 

F I L A D E L F I A 

V. C. H. O. A. B. 
Jamleson, rf (5 
Kopp, If 6 
Acosta, cf 6 
Burns, Ib 5 
Gardner, 3b 5 
Mea voy, c 4 
Dykes, 2b .1 
Dugan, ss 5 
Johuson, p • • 3 

0 
1 
1 
0 
o 
1 
1 2 
0 0 

ÉtifuiJCMru, i,. • • . . v. . « o l í 
Perklns, z T . . 1 0 0 
Perry, p 0 0 0 
Oldrig, ¿z 1 0 0 

2 A 
0 2 
2 ;i 
3 12 
1 1 2 
2 5 1 

0 0 
0 0 
0 0 
0 0 
2 0 

43 5 13 33 l*í 3 

X bateó por Shellenback en el cuarto. 
Z bateó por Johnson en el octavo 
ZZ bateó por Perry en el onceno. 

ANOTACION POR E N T R A D A S 

Chicago. , 
Flladelfia. 

101 
013 

SUMARIO 

000 
001 

300 01 
000 00—6 

33 5 8 26 11 2 

B two out when wining run scored. 

BOSTON 

V. C. H. O. A B. 

Hoopér. rf 5 1 3 2 0 0 
Shean. 2b 4 1 3 3 5 1 
Strunk, cf 4 1 0 1 0 0 
Bi.th, If 4 0 1 1 0 1 
Scinis, Ib 4 0 1 11 2 O 
Scott, ss 3 0 1 3 4 0 
Coffley. 3b 3 1 1 1 1 0 
Cochran, 3b 1 0 0 0 0 0 
Agnew, c 3 1 1 3 1 1 
Jones, p 4 1 2 2, 3 0 

r 

r a la exportación a 
nacional o a m e r i t o V l " ^ 

S e ñ o r e s notarios de tuJlbra-
P a r a cambios: 
P a r a intervenir ¿ ' Co V-Rni 

de la Bolsa Privada n?Ci6n 
dez y Antonio Fuertes ^ Pen2 

t e j - H . C a s q u e r o N ^ P ^ 

BOLSANUVADA 

O F I C I A L 

OBLIGACIONES I m % 
BOKOS -

tomp. Teii 

35 6 13 27 16 3 

ANOTACION POR E N T R A D A S 

San Luis 001 030 010—5 
Bostón 101 201 (101—0 

SUMARIO: 

Two base hits: Severeid, Mcinis. .Tomes. 
Bases robadas; Severeid, Strunk, Ruth, 

Demmitt 
Sacrifice hits: Scott. 
Sacrifice flies: Tobin, Strunk. 
Double plays: Jones a Shean a Mc-

innls. 
Quedados en bases: del San Luis, 5, 

del Boston, 8. 
Primiera base por errores San Luis, 2. 
Bases por bolas: de Wright, 1; Houck, 

2; Jones, 3. 
Hits: de Wright 9 en 3 2|3; HoucK, 4 

en 5. 
Struckout: por Wright, 1; por Houck, 

2; Jones, 3. 
Wild pltch: Houck. 1. 
Pitcher perdedor; Houck. 

L O S N A P O L E O N E S DISPASADOS 

WASHINGTOA, 23. 
E l Cleveland anotó seis carreras en el 

octavo inning del juego de hoy, derrotan­
do al Washlugto con anotación de .s«l» 
carreras por dos. E Iteam de los napo­
leones no bateó mjs que seis hits, mien­
tras los seuadores batearon ueve. 

Score: 

C L E V E L A N D 

V. C. H. O. A. E . 

Bescher, rf 4 1 2 1 0 0 
Chapinan ss 3 0 0 3 2 0 
Speaker, cf 4 1 1 3 o u 
Wood, lf 3 1 1 2 0 
Johnston, Ib 4 0 0 
Ti.rner, 2b 4 1 
Evans, 3b 3 1 2 1 
O' Nelll. c 3 0 0 5 
Coveleskie, p. . . . . 1 0 0 2 
Graney, x, . . . . . . . 0 1 0 0 
Enzmann, p 1 0 0 0 

0 
2 0 
1 0 
3 0 
2 0 
0 0 
o o 
o o 

30 6 6 27 13 0 

WASHINGTON 

V. C. H. O. A B 

Mntteson, p 0 0 0 0 3 0 
Johnson, z. . . . . . . 1 0 0 0 (>0 

33 2 9 27 17 3 
B bate^ por Coveleskie en el séptimo. 
Z bateó por Matteson en el noveno. 

ANOTACION POR E N T R A D A S 

Cleveland 000 000 000-6 
"Washington 000 020 000—2 

SUMARIO: 

Two base hits: Fostier, Speaker. 
Three base hit: Evans. 
Bases robadas: Shanks, Milán, Johns­

ton, Evans. 
ESacriñce hits: Ayers, Coveleskie, 

Chapman. 
Double plays: Foster a Lavan a Judge; 

Evans a Turner a Johnston. 
Quedados en bases: del Clevelan.l, 5; 

del Washington, 7. 
Primera base por errores: Cleveland, L 
Bases por bolas: de Ayers, 3; Coveles­

kie, '¿\ Mateson, 1. 
Ulits; de Coveleskie, 9 en 7: Enzmau, 0 

en 2; de Ay.ers, 4 en 7; de Matteson, 2 
en 2. 

Hit por pitcher: por Ayers, O* Neill y 
Graney. 

Struckout: por Ayers, 3; Coveleskie, 3; 
Enzman, 2. 

Pltcer perdedor: Matteson. 
Pitcher ganador: Coveleskie. 

P X T R I B E Y D E M E R I T O 

F I L A D E L F I A , 23. 
Les campeonies derrotaron al team 

de los elefantes blancos después de once 
innings de lucha, seis por cinco. Eddie 
Muryliy figuró como parte pdincipal en 
todas las anotaciones de los medias blan­
cas empujando unas carreras y anotando 
otras. Mérito Acosta, el player cubano, 

tan pequeño como valioso dió dos hits 
•uno de los cuales fu triple. 

Véase el score: 

CHICAGO 

V. C. H. O. A. E, 

Leibold, If 6 3 4 1 0 0 
Good, cfl 6 0 0 3 0 0 
Murphy, 2b 5 2 3 1 1 0 
Candil, Ib 5 0 2 13 1 0 
Colllns, rf 6 0 1 2 0 0 
Weaver, ss 5 0 2 5 8 0 
Pinelli, -Sb 4 0 0 0 1 0 
Jacobs, c 4 0 0 8 2 0 
Shellenback, p 1 0 0 0 0 0 
Schalk, x 1 0 0 0 0 0 
Danforth, p 3 1 2 0 1 0 

46 6 14 33 14 0 

Shotton, If 4 1 
Foster, 3b 4 0 
Judge, Ib 3 0 
Milán, cf 4 0 
Rchulte, rf. . . . . . . 3 0 
Shanks, 2b 4 0 
Lavan, ss 4 0 
Ainsmith, c 4 1 
Ayers, p 2 0 

2 1 
1 2 
1 D 
1 2 
1 l 
1 4 
1 2 
1 5 
0 1 

I) 0 
2 0 
2 0 
0 0 
0 o 
3 1 
5 1 
4 1 
1 0 

d í a s o n m a s l o s 

B i c t o r e s 

que las recetan, a sus enfermos; no 
puede pedirse mejor prueba de su efica­
cia. Para las enfermedades de los rí­
ñones y desarreglos en la vejiga; para 
orines turbios y de olor desagradable y 
que a veces dejan asiento blanco e hi­
lachoso o amarillo como ladrillo molido; 
para cuando una persona tiene que le­
vantarse en la noche a hacer aguas; 
para cuando se hace aguas con dificultad 
o de gota en gota; para la incontinencia 
de las aguas; para los dolores en la cin­
tura, lomos, espalda y caderas; para reu­
matismo, e hidropesía; para dolores de 
cabeza, mareos, cansancio al levantarse 
por la mañana; para el empañamiento 
de la vista, frialdad de piés y manos, 
hinchazón de los tobillos y pantorillas, 
pérdida de memoria, debilidad sexual; 
para combatir el ficido úrico y limpiar 
a la sangre de sus impurezas, para com­
batir todos y cada uno de éstos síntomas 
ya hoy los mismos médico» recetan las 
"Pastillas del Dr. Becker para los ríño­
nes y vejiga" porque ellos reconocen 
que es un preparado serio y de verda­

dera eficacia. 
Las P A S T I L L A S D E L DR. 

B E C K E R para los ríñones y ve-

Íiga< se venden en las 
•óticas y droguerías. 

DR. BECKER 
MEDICINE CO. 

New York E . U . A . 

AGOIAB 116 

A 

E s o q u i s i e r a y o ! 

Subir la escalera; pero el asma me ahogaría. 

S a n a h o g o 

Alivia el asma en fcreve tiempo, ía cura rápi­
damente y e! asmático puede subir escaleras, 
correr a su antojo, libre cíe la preocupación 
de sus tremendos accesos, de las angustiosas 
asfixias y de la amenaza constante de sus 
sufrimientos todos. - - - - - - - - -

D E VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS. 
DEPOSITO: " E L C R I S O L " , NEPTUNO ESQ. A MANRIQUE. 

Rep. Cuba (Speyer) 
Two base hite: Leibold, urns.B ReP- Cuba (D. I . ) 
Three base hits: Murphy, Acosta, Dy- Rep. Cuba Í4i^ v t \ ' ' 
Bases robadas: Leibold (2); urns, God, V" flaDana, l a . bíp. . , 

Gnrdner. | A . Habana, ^ a . hip 
Sacrifico hits: Murphy, Dykes. Gibara-Holtrufn lo "tr 
Quedados cu bases- del Chicago. 11; del 

Flladelfia, 8. 
Prhnera base por errores: Chicago. L 
Pases por bolas: de Shellengack, 2; de 

Johnson, 2; Perry, 1. 
n i t s : de Shellenback, 6 en 3; die Dan­

forth, en 7: de Johfnson, 9 en 8; de Pe­
rry. 5 en 3. 

Struckout: por Danfort, 6; por John­
son, 2; por Perry, 2. 

Passed ball: Jacobs 
Pitcher ganador: Danforth 

Pitcher perdedor: Perry. . 

S E J U G A R A L A S E R I E M U N D I A L 

WASHINGTON, Agosto 23, 
Hoy se supo aquí oficialmente que el 

Secretario Baker pedirá al general Crow-
der que no ponga en vigor el reglamento 
de la orden de trabjar o combatir en lo 
que afecta a los jugadores de baseball 
que tomarín parte en la ser'a mundial, 
hasta el 15 de Septiembre, con el objeto 
de que se pueda Jugar dicha serie. 

Holgu ín , la . H. 
F . C. Unidos Perpetuas 
Bco. Territorial Se A. 
B o a Territorial Se. B" 
P'omento Agrario 
Gas y Elect . (Irrediinil 

bles) > 
Havana Electr ic Ry.' * 
H . E . R Co. Hip. Graí. 

(en c ircu lac ión) . . 
E l é c t r i c a de S. de Cuba 
Matadero, l a , hip. 
Cuban Telephcne. 
Cervecera Int. l a . hip. 
F . C. del Noroeste. . . 
Acueducto do Cienfue-

gos (Prof.) . . . . . 

ACCIOISÜS 

Banco E s p a ñ o l 92̂  

1» 

110 Sia 

H A S T A E L D I A 15 D E S E P T I M B R E 
P R O R R O G A S U O R D E N D E F E -
L E A R 0 T R A B A J A R M R . B A K E R 

CHICAGO, 23. 
Los jugadores de polola perteneclenter 

a las grandes ligas han recibido boy la 
grata noticia de que el Secretarlo de la 
Guerra, mister Baker, había dado Ins­
trucciones al general Crowder para pro­
rrogar hasta el día quince del próximo 
Septiembre la orden de pelear o trabajar 
en cuanto se refería a los players de 
baseball. E l Presidente Johnson, de la 
Liga Americana, anunció esta noche que 
los detalles para la serle mundial se ul­
timarán en un meeting especial de la co­
misión nacional cuya fecha probablemente 
se anunciará mañana. Los juegos de la 
Serie Mundial probablemente comenzarán 
en Septiembre 4. 

Prácticamente el Chicago ha ganado ya 
el Campeonato de la Liga Nacional, pu'es 
su victoria de hoy les da una ventaja de 
ciiez y medio Juegos sobre sus más cer­
canos competidores, los gigantes. 

S e c c i ó n M e r c e n t i l 

(VIENE DE LA SEGÜNDA) \ 

C A M B I O S 

F i r m e r i g i ó el mercado, cerrando 
con alza los precios sobre Londres y 
.París y con baja los cotizadois sobro 
E e p a ñ a . 

L a demanda sigue escasa. 
Now York , cable, % P. 
Idem, vista, % P. 
Londres, cable, 4.79 ^ 
Idem, vista, 4.78^4. 
Idem, 60 d|v.( 4.75. 
P a r í s , cable, 89%. 
Idem, vista, 8914. 
Hamburgo, cable 
Idem, vista, 
Madrid, cable, 124%. 
Idem, vista, 123%. 
Zurich , cable, 122%, 
Idem, vista, 122%. 
Milano, cable 69. 
Idem, vista, 68%. 
Hong Kong , cable, 85.25. 
Idem, vista,, 85.00. 

J A R C I A 

Precios en oro oficial: 
S isa l , de % a 6 pulgadas, a $28.00 

quintal . 
S i sa l Rey, de % a 6 pulgadas, a 

$30.00 quintal, 
Manila corriente, de % a 6 pulga­

das, a $39.00 quintal. 
Maulla R e y extra superior, de % a 

6 pulgadas, a $41.00 quintal. 

C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 

COTIZACION OFICIAL 

Banqueros 
Comer­
ciantes 

Londres, 8 dlv. . . 4.79% 
Londres, 60 d|v. . 4.74 
P a r í s , 3 d|v. . . . 10% 
Alemania, 3 d|v. . 
E s p a ñ a , 3 d]v. . . 27% 
E s p a ñ a , 3 d|v. . 29 
E . Unidos, 3 d!V. % 
Descuento p a p e l 

comercial . . . . 8 

4.78% V. 
4.73 V . 

11 D-
— D 

26% P 
28 P. 
% P: 

10 P . 

AZUCARES 
Precios cotizados con arreglo al De­

creto n ú m e r o 70, de 18 de E n e r o de 
1918. 
lar i zac ión "86, en a l m a c é n púb l i co , a 

A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
4.20.205 centavos oro nacional o ame­
ricano la l ibra. 

Azúcar de miel , p o l a r i z a c i ó n 89i P 3 ' 

Banco A g r í c o l a . 
Banco Nacional . . . . 
Fomento Agrario . . . 
Banco Terri tor ia l . . . 
B. Terri tor ia l (Benef.) 
T r u s t Company. . . . 
Banco Hispano Ameri­

cano (c i rcu lac ión) . . 
Bonos P r é s t a m o s sobre 

J o y e r í a . . . . . . . 
F . C. Unidos . . . . . . 
P. C. Oeste 
Cuban Central (Pref.) 
Cuban Central (Coms.) 
Gibara-Holguln. . . . 
Cuba R. R • 
E l é c t r i c a S. de Cuba. . 
H . E l e c t r i c (Pref.) . . 
H . E l e c t r i c (Coms.). . 
E lectr ic Marianao. . . 
Electr ic Sancti Spíritus 
N. F á b r i c a de Hielo. . 
Cervecera Int. (Pref.) 
Cervecera Int. (Coms.) 
Lonja Comercio (Pref.) 
L o n j a Comercio (Com) 
Curtidora Cubana. . • 
T e l é f o n o (Pref . ) . . . • 
T e l é f o n o (Coms.) . . . 
Matadero •* 
Industrial Cuba. . . • 
Naviera (Pref.) . . . • 
Nanaera (Coms.) . . . • 
Cuba Cañe (Prof.). . -
Cuba Cañe (Coms.). . 
Ciego de Avila . . . . 
Ca. C . de Pesca, (Pref.) 
Ca . C. de Pesca (Com.) 
U. H . Americana de 

Seguros • • • • • • • 
Idem Idem Beneficia­

rlas 
Union Oil Company. • 
Cuban T i r e and Rub­

ber Co. (Pref) • • • 
Í d e m Idem Comunes. . 
Quifiones Harware Cor­

poration (Pref.) • • • 
Idem Idem Comunes. . 
Ca. Manufacturera Na­

cional (Pref.) . . • • 
Idem Idem 
Ca. Nacional de Camio­

nes (Pref.) . . • • ' 
Idem Idem Comunes. . 
Constancia Copper- • • 
L icorera Cubana (¿re 

feridas) * ' 
Idem Idem Comunes. • 
Ca. Nacional de 

zado (Pref.) - • ' 
Idem Idem Comunes .^ 
Ca. Internacional 

90 
125 

75 
5 

N. 

N, 

K 
N. 
M 
N, 
K 

20 
107% : 
97% 

N. 
N. 
N. 
N. 
N. 
N. 
N. 
K 

93 
86̂ 4 

H 
N. 

92 
76^ 

K. 
N. 
N. 

70 
N. 

19S 

106 

54 

60 

69 
47̂  

10 
5SU 

56 
34 

39 

74 

45̂ 4 

Seguros ( P 1 ^ • * \ 
Idem Ídem Comunes-
Ca. Per fumer ía (P"1*^ 

ridas) • • • • • ' * 
Idem ídem 
Ca. de Jarcia «le " 

Idem idem Prerei , 
Sindicadas . • • 

Idem Idem C o ^ ^ 8 - , 
Id. id. Comunes smu 

cadas . - • • • ^ ¿ ¿ f r 
Ca. de P ia"08 . f . , 

grafos (Pref ) •= • 
I d S n Idem C o r u f S e n -

-Ca. Acueducto de ^ 
fuegos • 

Ca. Cubana 
dentes. , 

¿ N A U T O M O V I L V O I ^ 

o de la ^ X i f i ^ 
Bn la carretera ^accidente 1 ^ 

•aseaban P^4 ^ punac 
los señores Arturo ^ AS 

Tpoino de . „r ved" 

cuando B» jlil"* 

Conducidos 
nirados por 
Juan SHverio. a" Inll(ia8 

cuerpo, de car. traSiads0 
1 

d0 * gi^' 

el ^ i C 0 J > ' 

; , íTasi»u .«d 

Salud <íe* ^ r E U l i * ^ 
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1» 

3*l 

D I A R I O D E L A M A R I N A A g o r t o 2 4 d e 1 9 1 5 . 
P A G I N A O N C E . 

Clónica Cataiaoa 
l a T R E S ) 

(Viene ae 
m a t t í í e s t a c i o n e a í a v o r a -

^.doeas ^ i n c l u s o l a m ^ 0 " 
5 ^ C l l o r ó r g a n o d e l s e ñ o r 
r í V ^ 5 ^ ^ b a i l a r s e d i s p u e s t a 
h3&'0' P l a n a c i o n a l i z a c i ó n de 
, cooPerar f é r r e a s , r o m p i e n d o c o n 
* l ^ ' n t a d s i s t e m á t i c a y c e r r a d o 
2b 1» aC negat iva , a u e p a r e c í a « e r 
2 ^ A o S e c U i i a l t o de e s a 
J ^ 5 ^ ¿ r l a m e n t a r i a . 
5 « ^ « . n t 0 de e f i c a c i a l l e g a y a 

A ^ S a d de l a i d e o l o g í a c a t a -
tt^tU *mente r e p r e s e n t a d a p o r 
L ^ S seno d e l G o b i e r n o de 
S b ó en el s De8de e l A ü n i s t e r i o 

t i r i t o 9 ^ h a s t a a h o r a e r a 
r ^ f l ' e n E s p a ñ a c o m o u n de-i ^ To en E s p a ñ a c o m o u n de-

de o r d e n s e c u n d a r i o , h a 
^ r ig irse en v e r d a d e r o t i m o n e l 

^ " d e b a t e s h a s a l i d o 
1)6 ^ su o b r a y r o b u s t e c i d a s u 

t5er>ra.d*d p o l í t i c a . T o d a l a p r e n -
^ o n a ^ t i n c i ó n do m a t i c e s r e c o -
* ^ « r e g o n a s u s g r a n d e s m é r i t o s , 
loce y . S g 0 como E l P a í s , q u e a n t e s 
^ C b a poco m e n o s q u e de t r a i -
! ^ a i a m b l e a de P a r l a m e n u r i o s 
^ t . í e r aceptado p u e s t o e n e l G o -
r1111 hov e x - a b u n d a n t l a c o r á i s , 
^ ü ' e s t a v é r e n é l y e n e l p u ñ a d o 
f1111 A n a l i s t a s c a t a l a n e s que a c a u -
feaCa u p e r v i v e n c i a d e l c é l e b r e 
^ rte F l o r , que a l f r e n t e de u n a 
^ « d a de a l m o g á v a r e s s© l a n z ó a 
^ f e i imper io de O r i e n t e , e n p le-
^ L c o m p o s l c i ó n , de l a s I r r u p c i o -

f l o , t u r c o s . L a h o r a de l a s 
t « d I L puede t a r d a r m á s o m e n o s , 

,n al cabo U e g a s i e m p r e . 
^ Krl un pedes ta l , c a d a v e z m á s 

. rada vez m á s r o b u s t o , se y e r -
^ í o v la « g u r a d e l j o v e n m i n i s t r o 

l £ n?arna l a a s p i r a c i ó n de C a t a l u -
5 Cifrada en a f i a n z a r los c a r a c t e -

, condiciones de s u p e r s o n a l i d a d 
\ t l dentro de u n a E s p a ñ a g r a n d e 

á s p e r a . E l p l a n de l a r e g e n e r a -
' í e c o n ó m i c a d e l p a í s , q u e e l s e -
í . Cambó s i m b o l i z a , es e l m i s m o 
^ fn Agosto de 1914, a r a i z de l a 
f o r a c i ó n de g u e r r a , f o r m u l a r o n 
' fuerzas v i v a s de C a t a l u ñ a . D e s -
I d i d o torpemente p o r l o s g o b i e r -
J. de entonces , p u e d e a f i r m a r s e 

U t o d a la p o l í t i c a de l o s r e g l o n a -
catalanes h a o b e d e c i d o a l a 

m Wa de d a r l o a c o m p r e n d e r y 
Leerlo aceptar c o m o u n a s u p r e m a 
Lcesidad n a c i o n a l . 

Y lo han consegu ido- C a m b ó , p o r 
virtud de s u o b r a a d m i r a b l e , se h a 
tonrertido en e l e j e de l a p o l í t i c a es ­

tola. L o s que c r e e n que u n a v e z 
ifotados los c u a t r o p u n t o s c o n v e n i -

L s a l cons t i tu ir se e l a c t u a l G a b i n e -
l-.í se d i s g r e g a r á n l a s f u e r z a s p o l í t i -
l iu de la c o n j u n c i ó n p a r a r e c o b r a r 
Ictovez sus c a u c e s l a s c o r r i e n t e s de 
Krle ja p o l í t i c a , n0 t i e n e n e n c u e n t a 
L í sobre l a s c o n v e n i e n c i a s de los 
|[»rtldos se I m p o n e e l i d e a l de l a r e -
Lneraclóa de l p a í s c o n t a l f u e r z a , 
|pf cualquier a g r u p a c i ó n p o l í t i c a que 
Itoincfiera e l p e c a d o de v o l v e r l e l a s 
l^ lda? se c o n d e n a r l a a l a i m p o -
Iwcli y a l d e s p r e s t i g i o . 

Yfct'ma de u ^ a t a q u e r e p e n t i n o de 
liílstolla c e r e b r a l f a l l e c i ó e n l a c á r -
Iftl el e x f u n c i o n a r i o p o l i c i a c o R o y o 
pimartín, u n o de l o s c o m p a ñ e r o s 
lid comisarlo P o r t i l l o . A l d i f u n t o 
Itoban d ir ig idas l a s f a m o s a s c a r t a s 
llamadas por e l p e r i ó d i c o l a S o l i ­

d a r i d a d O b r e r a ; de m o d o q u e s u des­
a p a r i c i ó n d e l m u n d o d6 loa v i v o s p a ­
r e c e f a v o r e c e r a l p r i n c i p a l c o m p l i c a ­
do e n e l a f f a l r e . S i n e m b a r g o a u n 
c u a n d o l a i n s t r u c c i ó n d e i s u i x a r i o 
ee l l e v a a c a b o c o n e x t r a o r d i n a r i a 
r e s e r v a , a s e g ü r a s e que s o n v e r d a d e ­
r a m e n t e a b r u m a d o r e s los c a r g o s q u e 
p e s a n s o b r e a q u e l f u n c i o n a r l o 

U n o de e s o s ú l t i m o s d í a s , e l M i n i s ­
t r o de l a G o b e r n a c i ó n 8 e ñ o r M a r q u é s 
de A l h u c e m a s , 8e p r e s e n t ó de sope ­
t ó n e n B a r c e l o n a , s i n a v i s a r a n a d i e 
de s u v i a j e ; y a u n c u a n d o p r o c u r ó 
d i s i m u l a r l o , todo e l m u n d o d i6 e n 
c r e e r que s u p r e s e n c i a a q u í s e r e l a ­
c i o n a b a c o n l a c u e s t i ó n de l e s p i o n a ­
j e a l e m á n a l a c u a l se a t r i b u y e n g r a ­
v e s c o m p l i c a c i o n e s . 

S i n d u d a p a r a e v i t a r q u e t r a s c l e n -
r a n a l p ú b l i c o se h a d e c i d i d o e l G o ­
b i e r n o a p r e s e n t a r u n p r o y e c t o de l ey 
b a s t a n t e s i n g u l a r , pueg a u n c u a n d o 
Se t i t u l a de r e p r e s i ó n d e l e s p i o n a j e , 
t i e n e p o r obje to p r i n c i p a l c o a r t a r l a 
l i b e r t a d do l a p r e n s a , s u j e t a n d o a l a 
c e n s u r a p r e v i a todos l o s e s c r i t o s 
r e f e r e n t e s a l c o n f l i c t o I n t e r n a c i o n a l . 

D e h a b e r r e g i d o c o n a n t e r i o r i d a d 
u n a l e y a s í n o h u b i e r a s i d o p o s i b l e 
l a p u b l i c a c i ó n d e l a s c a r t a s q u e h a n 
m o t i v a d o l a s u s t a n d a c l ó n d e l p r o ­
c e s o B r a v o P o r t i l l o , y e n t o n c e s l a co­
s a h u b i e r a p o d i d o l l e v a r s e a c e n c e ­
r r o s p a p a d o s y a u n e c h a r s e t i e r r a e n ­
c i m a de e l l a s i a s í h u b i e s e c o n v e n i d o 
A l a s a u t o r i d a d e s . D o m o d o que e n 
r i g o r l a d i s p o s i c i ó n l e g a l q u e e l G o ­
b i e r n o a c a b a de p r e s e n t a r a l a s a n ­
c i ó n de l a s C o r t e s , c o n g r a n e m p e ñ o 
de s a c a r l a a p r o b a d a , m á s que a r e ­
p r i m i r e l e s p i o n a j e t i e n d e a I m p e d i r 
q u e t r a s c i e n d a n a l p ú b l i c o l a s h a z a ­
ñ a s de l o s e s p í a s . 

C o n t r a t a l p r e t e n s i ó n se h a a l z a d o 
h p r e n s a , s i n d i s t i n c i ó n de p a r t i d o s , 
y a p e s a r de q u e e n e l S e n a d o f u é 
a p r o b a d a l a l e y s i n d i s c u s i ó n y p o r 
u n a n i m i d a d , e n e l C o n g r e s o h a n to ­
m a d o a s u c a r g o l a I m p u g n a c i ó n de 
l a m i s m a lo s e l e m e n t o s de l a s e x ­
t r e m a s i z q u i e r d a s , c o n e l d e c i d i d o 
p r o p ó s i t o de a p e l a r a todos l o s m e ­
d ios p a r a d i f i c u l t a r s u a p r o b a c i ó n , 
s a c a n d o a l p a s o p a r t i d o d e e l l a p a r a 
d e s e n v o l v e r u n a r u d a c a m p a ñ a do 
a g i t a c i ó n p o l í t i c a . 

I n d u d a b l e m e n t e e l G o b i e r n o se 
s a l l d r á c o n l a s u y a , p u e s d i f í c i l m e n t e 
se q u e b r a n t a r á p o r t a l m o t i v o l a d is ­
c i p l i n a de los d i s t i n t o s g r u p o s c m i n i s -
u r l a l e s q u e c o n s t i t u y e n l a c a s i to­
t a l i d a d de l a C á m a r a . P e r o de t o d a s 
s u e r t e s , d a f á n c e r r a r e s a v á l v u l a 
de e x p a n s i ó n n o e s t á e x e n t o de s e ­
r i o s i n c o n v e n i e n t e s y q u i z á s t a m b i é n 
de v e r d a d e r o s p e l i g r o s . 

P o d r í a s e r q u e l a v i s i t a i n o p i n a d a 
d e l M a r q u é s de A l h u c e m a s a B a r c e ­
l o n a r e c o n o c i e r a p o r v e r d a d e r o y 
ú n i c o m o t i v o e l que a l e g ó el p r o p i o 
m i n i s t r o e n s u s m a n i f e s t a c i o n e s -

S o b r e n u e s t r a h e r m o s a c a p i t a l e s t á 
p e s a n d o a c t u a l m e n t e u n a v e r d a d e r a 
e p i d e m i a de i n m o r a l i d a d . L a p r o s t i ­
t u c i ó n s e e x h i b e I m p ú d i c a e n u n a 
i n f i n i d a d de c e n t r o ^ de d i v e r s i ó n p ú -
o l i c a y e l j u e g o a c t ú a d e s e n f r e n a d o 
e n t o d a s p a r t e s , desde a l g u n o s c í r c u ­
lo s a r i s t o c r á t i c o s que s a c a n d e l m i s ­
m o s u s p r i n c i p a l e s r e c u r s o s , h a s t a 
l o s m á s a s q u e r o s o s g a r i t o s , v e r d a d e ­
r a s c u e v a s de c r i m i n a l e s . Y s e d a 
e i c a s o m o n s t r u o s o de p e l e c h a r H n -
a a n e n t e c o n l a d e p r a v a c i ó n y e l v i c i o 
m u c h o s de a q u e l l o s q u e p o r r a z ó n de 
l a « f u n c i o n e s q u e e j e r c e n d e b e r í a n 
c u i d a r de r e p r i m i r t a m a ñ o e s c á n d a l o , 

jffil M i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n p r o -

P a p e l i l l o s -
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« . A D M n a S T R A D O B E S : 
J ^ - A R C Z A R E N A . P . J B E A T T Y 

m e t i ó p o n e r r e m e d i o a m a l t a n g r a ­
ve JEÍ c o m o t o m a r l a s m e d i d a s c o n ­
v e n i e n t e s p a r a q u e c i e r t a s c u e s t l o -
a e g m o t i v a d a s p o r l a s c o n t i n g e n c i a s 
de -'a l u c h a s o c i a l n o s e v e n t i l e n , c o ­
m o v i e n e n v e n t i l á n d o s e h a s t a a h o r a . 
;-on f r e c u e n t e g a t e n U d o s p e r s o n a l e s , 
p e r p e t r a d o s c o b a r d e m e n t e y m u c h a s 
vece3 c o n l a m á s c o m p l e t a I m p u n i ­
d a d , p u e s n o h a y m e d i o de que l a 
P o l i c í a , q u e d e b e r í a v e l a r p o r l a se­
g u r i d a d de l o s c i u d a d a n o s , s e d i s ­
t r a i g a de s u s r e g a l a d o s y b i e n r e t r i ­
b u i d o s q u e h a c e r e s e n l o s g a r i t o s y 
p r o s t í b u l o s . 

M a s n o s e c r e a q u e todo s e a i n ­
m o r a l i d a d e n B a r c e l o n a . L a v i d a c i -
v U b a r c e l o n e s a s i g u e d e s a r r o l l á n ­
dose c o n e s p l e n d o r e n b e l l o s r a s g o s 
de a l t r u i s m o y c u l t u r a . 

L a b e n e f i c e n c i a p ú b l i c a s e h a e n ­
r i q u e c i d o c o n u n A s i l o de e p i l é p t i ­
c o s d i s p u e s t o p o r l a I l u s t r e J u n t a de 
l a C a s a de C a r i d a d c o n e l dob le 
ob je to de s e p a r a r l o s de l a v i s t a de 
log r e s t a n t e s a s i l a d o s , n i ñ o s e n s u 
m a y o r p a r t e , q u e c o n e l l o s c o n v i v í a n , 
y a l p r o p i o t i e m p o de p o d e r a t e n d e r 
m e p o r a i a l i v i o y t r a t a m i e n t o de 
a q u e l l o s d e s g r a c i a d o s . E l n u e v o es­
t a b l e c i m i e n t o s e h a I n s t a l a d o e n u n a 
a n t i g u a y h e r m o s a f i n c a de r e c r e o 
l l a m a d a T o r r e d e i s E r a r e s , q u e r a d i ­
c a e n u n s a n o y a m e n o s i t i o de l a 
c a m p i ñ a de H o r t a . 

A c a r g o de l a M a n c o m u n i d a d de 
C a t a l u ñ a h a n c o m e n z a d o l a s o b r a s 
f̂ e c o n s t r u c c i ó n d e u n n u e v o m a n i ­
c o m i o de o b s e r v a c i ó n v a s i s t e n c i a 
p r o y e c t a d o s e g ú n l o s ú l t i m o s ade-
t a n t o s de l a c i e n c i a f r e n o p á t l c a . S'-
l o s b e l l o s y a p a c i b l e s l u g a r e s y l a s 
I n s t a l a c l o n O B b i e n d i s p u e s t a s i n f l u ­
y e n , c o m o e s t á a p r o b a d o , e n l a s e ­
d a c i ó n de l a s e n f e r m e d a d e s de l a 
m e n t a , p o c o s n o s o c o m i o ^ a v e n t a j a 4 
r á n a l q u e e s t á e n v í a s de e s t a b l e ­
c e r s e e n t e r r e n o s p r ó x i m o s a S a n t a 
C o l o m a de G r a m a n e t . 

— H a e m p e z a d o y p r o m e t e v e r s e 
c o r o n a d a p o r e l é x i t o u n a a c t i v a c a m ­
p a ñ a e n p r o de l a i n s t a l a c i ó n de j a r ­
d i n e s de l a i n f a n c i a e n d i s t i n t o s p u n ­
tos de l a u r b e . L a c i u d a d h a c r e c i ­
do e n o r m e m e n t e s i n a c o r d a r s e n a d i -
de d e j a r e n s u s c o m p a c t a s b a r r i a d a s 
e s p a c i o s a c o t a d o s p a r a e l s a n o y s e ­
g u r o e s p a r c i m i e n t o de l o s n i ñ o s . D e 
e í t e p r o b l b n i a se p r e o c u p a p r i n c . i -
y a l m e n t e e l A t e n e o P o p u l a r E n c i c l o -
o ó d i c o , y es u n b u e n a u g u r i o q u e e n 
l o s p l a n o s de e n l a c e y c o o r d i n a c i ó n 
de l a s a g r u p a c i o n e s u r b a n a s a g r e g a ­
d a s a l a c a p i t a l , a p r o b a d o s ú l t i m a ­
m e n t e p o r e l A y u n t a m i e n t o , se t e n g a 
e n c u e n t a l a s a t i s f a c c i ó n de e s t a n e ­
c e s i d a d . 

— E l a m o r a l o s nff ios d e s v a l i d o s 
b r i l l a e n n u e s t r a m a g n í f i c a C a s a P r o 
• v i n c l a l de M a t e r n i d a d y E x p ó s i t o s , 
q u e e s s i n d i s p u t a l a p r i m e r a de E s ­
p a ñ a p o r s u s c o n d i c i o n e s de a m p l i ­
t u d , s u n t u o s i d a d e h i g i e n e , y p o r e l 
e s m e r o c o n q u e e s a t e n d i d o e l s e r v i -
c:o. A n t e e l d e p l o r a b l e e j e m p l o de 
l a I n c l u s a de M a d r i d , que e s t o s ú l t i ­
m o s d í a s h a d a d o l u g a r a t a n s e n s a -
r i o n a l e n m a n i f e s t a c i o n e s , p a r e c e a d ­
q u i r i r m a y o r r e a l c e l a b e n é f i c a i n s ­
t i t u c i ó n . 

— D e l c o r a z ó n d e l p u e b l o de B a r c e -
lonp. h a n b r o t a d o r a u d a l e s de e n t e r ­
n e c i m i e n t o a l a l l e g a d a de l a p r i m e r a 
e x p e d i c i ó n de c i n c u e n t a n i ñ o s p a r i ­
s i n o s , q u e e n c o r r e s p o n d e n c i a c o n e l 
C o m i t é de 1»8 C a s a s C l a r a s , s o l i c i t ó 
e l F o y e r F r a n c a i s e s t a b l e c i d o e n 
n u e s t r a c i u d a d . D e u ^ a r e c e p c i ó n v e r ­
d a d e r a m e n t e e m o c i o n a n t e f u e r o n o b ­
j e t o l o s p e q u e ñ o s e x p e d i c i o n a r i o s q u e 
l l e g a r o n a c o m p a ñ a d o s de l a d i s t i n ­
g u i d a e s c r i t o r a s e ñ o r a A d e l p h e B r i s -
s o n ( I v o n n e S a r c e y ) . H e r m o s a s p a ­
l a b r a s l a s p r o n u n c i a d a s p o r d i c h a s e ­
ñ o r a : 

" C o n v u e s t r a h o s p i t a l i d a d — d i j o — 
^ a í s a e n t e n d e r a e s t o s n i ñ o s , c u y o s 
p a d r e s l u c h a n e n F r a n c i a p o r e l 
t r i u n f o d e l d e r e c h o y l a l i b e r t a d d e l 
m u n d o , m í e y a n o h a y P i r i n e o s , y que 
'os r a s t i l l o s de E s p a ñ a s o n r e a l i d a ­
des q u e n r e s t a n a l b e r g u e a t o d a g e n ­
te d e s v a l i d a -

" A y e r e s t o s n i ñ o s , q u e v i e n e n a l 
p a í s d e l S o l , l l o r a b a n de c o n g o j a a l 
r a i d o de la.? b o m b a s eme c a í a n s o b r e 
ei s u y o . H o y , a l e n c o n t r a r s e e n t r e 

¡ v o s o t r o s , o l v i d a n s u d o l o r , y s u c o -
¡ i a z 6 n l a t e e n s u p e c h o l l e n o de a l e -
I g r í a . 

" G r a c i a s p o r l a h o s p i t a l i d a d q u e 
• df. is a e s t o s n i ñ o s . D e e l l a a p r e n d e ­

r á n m e j o r q u e e n l o » l i b r o s , q u e E s -
I : .a f ia es u n p a í s I d e a l y c a r i t a t i v o " . 

A e s t a p r i m e r a e x p e d i c i ó n s e g u l -
j r a n a l g u n a s o t r a s , o r g a n i z á n d o s e c o ­

l o n i a s de n i ñ o s d e t í t i n a d a s a los p u n ­
e s m á s s a n o s y p i n t o r e s c o s de l a 

r e g l ó n , p u e s e n t o d a s p a r t e s , c a r i ­
ñ o s o s y s o l í c i t o s , s e a b r e n b r a z o s p a ­
ñ a r e c i b i r l o s y a g a s a j a r l e s . 

L a v i d a i n t e l e c t u a l se m a n i f i e s t a 
p u j a n t e e n p r o f u s o s c u r s o s y c o n f e ­
r e n c i a s s o b r e l o s m á s v a r i a d o s t e m a s 
c i e n t í f i c o s y l i t e r a r i o s . 

U n n o t a b l e c u r s o a c e r c a de l a i d e a ­
l i d a d de l a l i t e r a t u r a p o r t u g u e s a , 
« c o n f i a d o p o r e l I n s t í t u t d ' E s t u d l s C a -
t a l a n g a l I n s p i r a d o p o e t a l u s i t a n o T e -
x e i r a de P a s c o a e s , h a dado o c a s i ó n 
t a r a a c r e c e n t a r l a s c o r r i e n t e s de 
c o r d i a l i d a d q u e h a n e x i s t i d o s i e m p r e 
e a t r e P o r t u g a l y C a t a l u ñ a . ¡ A h , s i 
f e g e n e r a l i z a r a a t o d a E s p a ñ a e s a 
m i s m a c o m p e n e t r a c i ó n e s p i r i t u a l l u ­
s o - c a t a l a n a , c u á n d i s t i n t a n o f u e r a 
l a s u e r t e de l a g r a n I b e r i a ! 

— D e m a g i s t r a l p o r todos c o n c e p t o s 
m e r e c e c a l i f i c a r s e e i c i c l o de c o n f e 
r e n d a s d a d a s p o r J a i m e C a r n e r e n 
• 1 C e n t r e A u t o n o m i s t a de D e p e n d e n t s 
d e l C o m e r g J de l a I n d u s t r i a , d e s a ­
r r o l l a n d o e s t e i n t e r e s a n t e t e m a . 
" C u a l i d a d e s q u e a d o r n a n y c o n d i c i o ­
n e s q u e f a l t a n a los c a t a l a n e s p a r a 
e l e j e r c i c i o d e l c o m e r c i o m o d e r n o '. 

E l c o n f e r e n c i a n t e , c o n d e p u r a d a 
c l a r i d a d de c o n c e p t o s , s u p o r e f l e j a r 
c o m o s o b r e l a t e r s a s u p e r f i c i e de u n 
e s p e j o l a s m ú l t i p l e s y e x c e l e n t e s 
c u a l i d a d e s que a d o r n a n a l h o m b r e de 
n e g o c i o s e n C a t a l u ñ a . E l c a t a l á n 
r. iente c o m o e l q u e m á s l a a m b i c i ó n 
de p r o s p e r a r V es l a b o r i o s o e i n f a t i ­
g a b l e , p r e v i s o r y e c o n ó m i c o , i n t e l i ­
gente y d ú c t i l . P a r a l a l u c h a de g u e ­
r r i l l a s u n a d m i r a b l e e l e m e n t o . 

P e r o e l n e g o c i o m o d e r n o , a l 
i g u a l q u e l a g u e r r a m o d e r n a , r e q u i e -
"e, a d e m á s , o t r a s c o n d i c i o n e s . I m p ó -
1 e s e a n t e todo l a n e c e s i d a d de a b a r ­
c a r l a s c o s a s d e n t r o de h o r i z o n t e s 
m u y a m p l i o s , y s e e x i g e n n o r m a s de 
o r g a n i z a c i ó n , c o o r d i n a c i ó n , d i s c i p l i ­
n a y c o n f i a n z a q u e p u g n a n I n e v l t a -
M e m e n t e c o n loo e s t í m u l o s de u n 
In l i v i d u a l i s m o e x a g e r a d o . 

E s e i n d i v i d u a l i s m o , d e t e r m i n a t i v o 
del b r í o y e l e m p u j e e n e l t r a b a j o , 
a e b e p l e g a r s e , p a r a S e r f r u c t í f e r o , a 
l a s t e n d e n c i a s c o l e c t i v a s q u e p r e ­

d o m i n a n e n e l c a m p o de l a m o d e r n a 
a c t i v i d a d - L a s g r a n d e s v i c t o r i a s e s ­
t á n r e s e r v a d a s e x c l u s i v a m e n t e a l a s 
g r a n d e s a c u m u l a c i o n e s de m e d i o s V 
de f u e r z a s d e b i d a m e n t e o r g a n i z a d a s . 
A s í l o e n s e ñ a l a g u e r r a a c t u a l e n s u s 
d e s e n v o l v i m i e n t o s ; y i a c o n t i e n d a 
i r m a d a n 0 es m á g ' q u e e l p r e l u d i o de 
l a t e r r i b l e l u c h a e c o n ó m i c a q u e s e 
l i b r a r á e n e l m u n d o t a n p r e s t a se 
i e s t a b l e z c a l a n o r m a l i d a d . 

M a r g a r i t a X i r g u h a r e a l z a d o l a t e m ­
p o r a d a de " N o v e d a d e s " c o n u n a " S e ­
m a n a " d e d i c a d a a P é r e z G a l d ó s . L a s 
m e j o r e s o b r a s d e l r e p e r t o r i o g a l d o -
c l a n o f u e r o n p u e s t a s e n e s c e n a e 
I n t e r p r e t a d a s e s m e r a d á m e n t e p o r l a 
g e n i a l a c t r t e c a t a l a n a ; y d o n B e n i t o 
l a s f a v o r e c i ó c o n s u p r e s e n c i a . 

A i a p a r e c e r e^ e s c e n a c o n p a s o 
v a c i l a n t e c a d a v e z q u e e l p ú b l i c o , 
e n t u s i a s t a y c a r i ñ o s o , l a l l a m a b a c o n 
s u s a p l a u s o s , e l g r a n e s c r i t o r , q u e , 
p r ' v a d o de l a v i s t a , a t i s b a m e j o r q u e 
n a d i e l a s c o s a s de l m u n d o c o n l o s 
o j o s d e l a l m a y a l a l u z de u n a i n t e ­
l i g e n c i a s i n e c l i p s e , d e b í a s e n t i r s e 
h o n d a m e n t e c o n m o v i d o . 

O b s e q u i a d o c o n u n b a n q u e t e í n t i ­
m o , n o h u b o e n é l b r i n d i s a p a r a t o -
t o s ; t a n s ó l o u n a s b r e v e s , d i s c r e t í s i ­
m a s y m u y s e n t i d a s f r a s e s de o f r e ­
c i m i e n t o , que p r o f i r i ó el s e ñ o r S a n -
f'!s O l i v e r , d i r e c t o r l e L a T a n g u a r -
dlri , 

D o n BenMx) Se l e v a n t ó de s u a s i e n ­
to, l i m i t á n d o s e a e x h a l a r de s u s t r é ­
m u l o s l a b i o s e s a s dos ú n i c a s p a l a -
u r a s : " ¡ A d i ó s , s e ñ o r e s ! " que p a r e ­
c í a n c o n t e n e r l a e x p r e s i ó n de u n a 
e t e r n a d e s p e d i d a . T r a s de e l l a s , s a l i ó 

' de l a e s t a n c i a p a u s a d a m e n t e y a 

INTERESANTE A LOS MAESTROS PUBLICOS 
D i a r i o s de c l a s e s , 60 c e n t a v o s . 
L i b r o de C a l i f i c a c i ó n . 45 c e n t a v o s 
R e g i s t r o de A s i s t e n c i a , $1.00. 
P R O G R A M A D E C L A S E S A D A P T A D O S 4 L O S C U R S O S D E E S T U D I O 

A P R O B A D O S P O R L A J U N T A D E S U P E R I N T E N D E N T E S . 
P r i m e r g r a d o , 50 c e n i a v o s ; s e g u n d o y t e r c e r g r a d o , 50 c e n t a v o s ; c u a r ­

to y q u i n t o g r a d o , 50 c e n t a v o s . 
L e c c i o n e s de O r t o g r a f í a , m é t o d o í á c l l p a r a a p r e n d e r l a p o r e l d o c t o r 

A g u a y o , 40 c e n t a v o s , e j e m p l a r . 
H o r a r i o s de u n a y dos s e s i o n e s , '¿0 c e n t a v o s . 
G r a m á t i c a y L e n g u a j e , p o r R i v a de l a T o r r e , 40 c e n t a v o s , e n t o d o s 

f u s g r a d o s , a d a p t a d o a l o s c u r s o s de e s t u d i o s v i g e n t e s , $1.00. 
A r i t m é t i c a R a z o n a d a , a d a p t a d a a l o s c u r s o s de E s t u d i o s , p o r R a f a e l 

H u g u e t . $1.25 e j e m p l a r . ¡ 
A r i t m é t i c a R a z o n a d a E l e m e n t a l , p o r F e r n á n d e z , c o n s u p r o g r a m a c o n ­

f o r m e a l c u r s o de E s t u d i o s , 60 c e n t a v o s . 
E l d i b u j o e n l a E s c u e l a P r i m a r i a , p o r P e r e z ^ R e v e n t ó s , 50 c e n t a v o s . 

G U T I E R R E Z I C A . . S . E N C * — M O N T E , 8 7 - S » . — H A B A N A . 
C 6 7 9 2 8d.-17 f 

B A N C O E S P i O L O E U ¡ S I S D E C O B A 
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P » C X K . W O P » 1,051 m R N c o a J>K1* P A I S 

« r r A R W M L O S r o W D O * R V L B A N O O T B R R l V O f t l J U 

O f i c i n a C e n t r a l : A G U I A R , I I y 8 3 

\ k M o o a f n a O . - B g l ' V » 2 . - P « s t t o d * M a r t f 1 1 4 

V I A J E R O S n f t a d o r » 

« 2 t o d a s p a r t e s d e l s s i m d o . 

l a n t l a f f e * 
Dlenfunro*-

M a t a n z a * . 
fejata C l a r s . 
p t n a r del * l * . 
S a n c t l S p f r t t M . 
C t i b a r l é n . 
S a g u a l a O r e i M 

M a n r a f V O a . 
Q u a n t l n a m a . 
C í a s * * » AwiSa. 

C r v o a a . 
ftayama. 
C B m a j f l a y , 
C a m a j a a n f . 
U n M n de I U r * a . 

D a n e e . 
N v w í t a a . 
R e < n a « i o * 
*to*oHue*e. 
C n e n i e i j a t f a 
M a r i a n a » . 
A r t e m l e e u 
C e 4 « n . 
P a l m a 

M a y a H . 
Y a g u a j a y . 

B u t a h n a S . 
P l a c e t a s . 
S a n A n t e n l t é& taft 

B a A o t 
V k t o r i a d a l M T W M » 
M a r é l T y 
t a n t t • o m l n f a . 

.5? ' 

D E C R E D I T O C I R C U L A R E S CARTAS 
• n ¡ a a m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 

' ^ O O I O H D E CAJA D E A H O R R O S 
* * « J b i « o a d a p ó j l t o a e n e s t a S a c c l ó a 

T ^ ^ ^ ^ P N » a d ^ i a t e r a a a a a l t a n a a i 

0 J > « * » c l o n a « p v a d e a effeetmarae t a n t f c M a p n r t m I * * * 

C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R É S 

S S A O M Í T X D K S D K U N P R o O E N A D K U k N T K i r 

G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D B 

V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 

t i e n t a s , c o m o u n a s o m b r a , e l g l o r i o ­
so v a l e t u d i n a r i o . 

— E n e l Tü. ' i txo C ó m i c o s e h a es­
t r e n a d o u n a n u e v a p r o d u c c i ó n de 
E d u a r d o G r a n a d o s , p r i m o g é n i t o d e l 
l u a l o g r a d o c o m p o s i t o r f e n e c i d o e n e l 
t o r p e d e a m i e n t o d e l S u b s e x , q u e e r a 
f s p e f a d a c o n v i v í s i m o i n t e r é s . 

L o e n d e b l e d e l l i b r o , q u e b a j o e l 
t í t u l o de " L a P r i n c e s i t a de l o s S u e - 1 
ñ o s L o c o s * ' y l a c a l i f i c a c i ó n de c u e n - : 
to l í r i c o , e s c r i b i e r o n lo s s e ñ o r e á I 
P e i r ó y F e r r a n d i s A g u l l ó n o h a sid'J 
o b a t á c i l l a a l l u c i m i e n t o d e l n o v e l ¡ 
c o m p o s i t o r . T i e n e l a p a r t i t u r a a l ­
g u n o s n ú m e r o s v e r d a d e r a m e n t e • b - j 
t i b i e s p o r s u I n s p i r a c i ó n l o z a n a y s a i 
o í q u e s t a c l ó n c o n c i e n z u d a . D e s u 

I p r i m e r a a s u s e g u n d a o b r a t e a t r a l I 
! n a dado E d u a r d o G r a n a d o s u n p a s o i 
! de g i g a n t e q u e l e a u g u r a u n p o r v e - I 
i n i r b r i l l a n t í s i m o . A s í p o r lo m e n o s i 
j lo p r o c l a m ó e l p ú b l i c o c o n s u s a p l a u - I 
j sos y lo h a s a n c i o n a d o u n á n i m e l a I 
i c r í t i c a a r t í s t i c a e n s u s j u i c i o s . 

A l p r i m e r C o n g r e s o F r a t e r n a l de j 
! Ins O r f e o n e s C a t a l a n e s , q u e t u v o I 
í l u g a r c o n g r a n l u c i m i e n t o e n l a c l u - | 
¡ d a d de M a n r e s a , t o m á n d o s e i m p o r -
¡ t a n t e a a c u e r d o s y c e l e b r á n d o s e a r t í s -
| l ' c a s f i e s t a s , a l a s c u a l e s s e a s o c i ó 

e l v e c i n d a r i o e n m a s a , h a s u c e d i d o , 
en e l e s p a c i o de u n o s p o c o s d í a s , 
o t r a s o l e m n i d a d m u y g r a t a p a r a M i -
l l e t , a l m a de l a g l o r i o s a i n s t i t u c i ó n -

E l A y u n t a m i e n t o de M a s n o u h a b í a 
t o m a d o e l a c u e r d o d e p o n e r s u n o m ­
b r e t l a c a l l e d o n d e r a d i c a l a c a s a n a ­
t a l de l m a e s t r o , y c o n t a l m o t i v o le 
t r i b u t ó t e s t i m o n i o de h o m e n a j e . 

L a b l a n c a v i l l a d e l m a r a z u l l l e ­
n ó s e de a l e g r í a c o r d i a l a l f e s t e j a r 
a s u h i j o p r e d i l e c t o , q u e p a r e c e h a b e r 
I m p r e g n a d o s u g e n i o a r t í s t i c o de l a 
s e r e n i d a d de a q u e l l a s a l b a s c a s a s y 
de a q u e l m a r t u r q u í , r a d i a n t e espe­
j o d e l c i e l o . 

C a n t o s , d e s c u b r i m i e n t o de l a l á ­
p i d a , d i s c u r s o s y u n á g a p e f r a t e r n a l 
c o n s t i t u y e r o n l a s o l e m n i d a d . 

E s M a s n o u u n p u e b l o i d e a l , e s t r e ­
c h a m e n t e u n i d o y e n t e r a m e n t e l i b r e 
de d i f e r e n c i a s , e n v i d i a s y e n c o n o s 
L a s l u c h a s p o l í t i c a s y s o c i a l e s a l l í 
no se c o n o c e n . M á s b i e n q u e u n a 
e n t i d a d M u n i c i p a l s e m e j a M a s n o u 
u r a f a m i l i a b i e n a v e n i d a q u e g u a r d a 
p a r a L u í s M i l l e t l a f l o r de s u s a f e c ­
c i o n e s . 

N o es a j e n o e l m a e s t r o a ese m a ­
r a v i l l o s o c o n c i e r t o de p a z y c o r d i a ­
l i d a d . C o n s u s p r e d i c a c i o n e s Y s u s 
c j e m p l O g h a c o n t r i b u i d o c o m o e l q u e 
r . á s a c r e a r l o . Y es p r e s u m i b l e que lo 
e s t i m a r á . Y d e e l l a h a s i d o u n c o r o l a ­
r i o e s p l é n d i d o e l d i s c u r s o i m p r e g n a ­
do de e m o c i ó n y r e b o s a n t e de s i n c e ­
r i d a d c o n que c o r r e s p o n d i ó e l a g a ­
s a j o de s u s c o m p a t r i c i o s , e v o c a n d o 
el r e c u e r d o de l a m a d r e h a c e n d o s a 
y e l p a d r e m a r i n o q u e l e d i e r o n I a 
v i d a , d e l p u e b l o n a t a l q u e m o d e l ó s u 
c a r á c t e r , do log a m i g o s q u e c o n é l 
c o m p a r t i e r o n lo s j u e g o s de l a i n f a n ­
c i a y s o b r e todo de s u s g r a n d e s y 
f é r v i d o s a m o r c g hac ip . l a c a n c i ó n p o ­
lio l a r c a t a l a n a que h a b í a de s e r e l 
h a r í a i n s p i r a d o r a d ^ s u s s u e ñ o s de 
a r t i s t a . » 

V é a s e , d e s p u é s do lo r e l a t a d o y 
o t r a s m u c h a s c o s a s q u e a ú n p o d r í a ­
m o s n ñ a d i r , c fano no todo h u e l e a 
p o d r i d o e n D i n a m a r c a . 

.T. R ( w n y R O C A -

A V I S O S 

"Haciendo eoo a l a TOZ de los eminen­
tes Pre lados , el Senado d e c r e t ó por u n a -
ii lmltlad Que B» e s c o r i e n » l a s doce del 
dlu, o Bsu el toque del Anse luB , i>ar» 
que d e n milloneB de americanoe r o b a r a n 
cada ti la a D i o s por l a r l c t u r l a , porque 
como dijo el poeta: 

" ; A y de los que pasaron confiados 
E n BUS caballos, y eu l a » muchedumbre 
De s u s c a r r o s ; 
Y « u av, vigor y fuerzas e n j r a ñ a d o s ^ ^ , . -
So a lzaron su esperanza a aque l la cumbre r o l e g i 0 ¿ e \ A p o s t o l a d o d e l b ñ g T h " 
De eterna l ú a ; m á s con soberbia c ier ta , ^ w i c g i w u « 
Se ofrecieron l a Incierta." ; (J0 ( j 0 r a 2 Ó n d e J e S U S . i l i a n a a a O . 

• ^ v i c t o r i a : - D e i a R e v i s t a c a t ó l i c a , - 1 C a l z a d a R e a l , 1 4 0 . 
Paxo-Texas—11—Agosto— l» i8 . ' , . , 

E l honor de la i n s t i t u c i ó n del Angelus I E1 fIn de Ke l ig io saa qu© dir igen es-
parece ser que corresponde pr inc lpa lmen- te antiguo y acredi tado p lante l de enae-

San Bueuaveatura , Super ior general 
los K o -

o. e« el de formar a sus educandas 
tíe los Hermanos Menores y a los K o - ¡ cou ^ tripie e d u c a c i ó n f í s i c a . In te lec tua l 
monos P o n t í f i c e s . i y re l ig iosa , p a r a que puedan d e s e m p e ñ a r 

E n un capitulo general celebrado en eumpadamente la importante y b e n é f i c a . 
P i s a San Buenaventura o r d e n ó a todos m i s i ó n de la mujer c r i s t i a n a en i a f a ­
l o s f ieles de su Orden exhortasen u los j ^ u a y en i a sociedad, 
fieles a venerar, a l toque de l a campa-1 lj& ¿uizuna. y la e m u l a c i ó n , las con-
na de la tarde, el gran mis ter io de la ' certaciones frecuentes en l a clase, con 
E n c a r n a c i ó n , rezando tres veces el Ave a d j u d i c a c i ó n de notas y dist inciones bo-
Man'a. E n e l s iglo siguiente, e l P a p a njQtíticaJs como bandas , diplomas, etc., s o n 
J u a n X X I I , en una B u l a expedld.i en 1o8 m e d i ^ , (,ue 8e emplean como e s t í m u -
A v l ü ó u el 13 de Octubre de UIÜ mandvi lo „ yremjo a 8u a p l i c a c i ó n y buena con-
tot-ar el Angelus m a ñ a n a y tarde, y con- ¿ u c t a . 
c e d i ó algunos d í a s de indulgencias a l o s ; ranioa ¿ e i n s t r u c c i ó n e s t á n c o m -
•quo rezasen e s t a o r a c i ó n . E l P a p a C a - prendidos en la P r i m e r a y Segunda E n -
l ix to 111 f u é e l que p r e s c r i b i ó tocar el Befianaa. 
-Anjrelus t a m b i é n a l medio dia, queriendo i C u e n t a a d e m á s el Colegio con A c a d e -
por este medio a t r a e r las bendiciones ^ m I a (je Corte y C o n f e c c i ó n , s i s tema " T o u -
del cielo p a r a l a cruzada que proyiecta- i ¿0 y J o r é , " p u d i é n d o s e con las tab laa 
ba contra los turcos, e l a ñ o 1455. ¡ d e aumento y d e d u c c i ó n que posee dicho 

Otro autor d i ce : " L a costumbre n « to- | Blgtemai ex traer con exact i tud los t r a j e s 
car las tres veces a la o r a c i ó n data de l • de lu8 f i eur ines , s in usar la c i n t a m é -
tlempo de las Cruzadas , a ñ o IOS». ; triCa n i c á l c u l o s a r i t m é t i c o s . 

Cou todo eso, ya desde m á s ant lgno se : b a b o r e s : Bordado a r t í s t i c o , m o d e m i s -
s o l í a convidar a l a o r a c i ó n tocando la ^ realce bordado i n g l é s , en seda y 
c o m p a ñ a de m a ñ a n i t a , y e s taba t a m b i é n toda claBe de caJad0S y encajes , 
cu uso e n muchos pueblos, el toque de l ) ciautía de A d o r n o ; M e c a n o g r a f í a . T a -
íM.ocbecer, p a r a que los extraviados e n ! j fl m i o m a s , (el i n g i é s d i a r i o ) ; S o l ­
los bosques ha l laran m á s f á c i l m e n t o el ^ p l ^ n d o l i m i . y toda c lase de 
f í i m i n o del a lbergue; por eso se l 'nma" 1 p i n t u r a s 
Vn a este toque, el de los •extrarlucios. | L j d á n coraienzo €l dIa o do 
Por la m l u n a causa hay en R u s i a la w a - , geotlembre 
t i imbre de tocar las c a m p a n a s en las m*Mn « n n i i n a v 
Arnudep nevadas, j iara que los caminan 
tes puedan d i r i g i r s e al lugar de refu-
felo. L a m i s m a costiwubre tienen los 
m o n j e s de San Bernardo. Desde el t iem­
po de las cruzadas se c o m e n z ó a tocar 
regularmente a la mafiana y a l a no. 
che (media hora antes de s a l i r y media 
hora después ) de ponerse) n la orai:iión 
l a r a la reconquista de la T i e r r a Santa. 

(Urbano I I , 10G5.) E l toque de me­
dio d í a se a ñ a d i ó m á s tarde. (Cal ixto 
I I I , 1450.) A I principio s ó l o se rezaba! 

externas. 
P i d a n prospectos. T e l é f o n o 1-7102. 
C CU15 15d-24 

I G L E S I A D E L A V . 0 . T . 
E l p r ó x i m o domingo se c e l e b r a r á en 

esta Iglesia una f u n c i ó n so lemne en ho­
nor del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , por 
encargo de su C a m a r e r a , l a s e ñ o r a M a ­
nuela C a l z a d a . 

un Padre-nuestro . l u é g o se a ñ a d i ó u n , * J a * 9 
Ave M a r í a . M á s adelante se d i v i d i ó es ta ¡ 1 ^ ^ « n ^ » ™ 1 1 1 
o r a c i ó n en t res toques (a honra , en rfe*- « " f t 1 * ? * ^e * , ^ n c Í f ^ V n a ^ r » M t , 
to modo de la S a n t í s i m a T r i n i d a d ) v en | f******* a 103 £ l e I e s devotos p a r a es ta 
cada toque se rezaba un A v e m a r i a , p a r a ' 1 1 8 . 5 ™ 
alcanzar de la Virgen la e x t i r p a c i ó n de u . V f í í r 1 

£1 Angelus, en su f o r m a ¡ 
D a C a m a r e r a : M a n u e l a Calzado V i u d a 

actual, n a c i ó en la E d a d moderna. ^Be-
uedlcto X I I I , c o n c e d i ó indulgencia a los 
qiuc lo rezaran en 1724.) 

Costumbre genera l e r a antes el rí>. 
í a r l o por e l cr is t iano, y ai'in hoy lo ve­
r i f ican en muchas regiones del mundo 
c a t ó l i c o , teniendo l a costumbre de de­
tenerse y rezar lo , con la cabeza descu­
bierta el Ange lus , a ú n cu los caminos . 

E l Decreto del Senado de la gran na­
c i ó n Norte Amer icana , escogiendo el to-
• luo del Angelus a l medio d í a para orar, 
debe serv irnos de retorno a todos los 
c a t ó l i c o s , a l a piadosa cos tumbre de sa ­
l u d a r a M a r í a cou las p a l a b r a s del A n ­
gel a l toque de o r a c i ó n , de l a m a ñ a n a , 
medio d ía y noche. 

Angelus Domine munt lav l t M a r l e . . . 

25 a 

C r ó n i c a C a t ó l i c a 

E l Senado Norte Ame­
ricano, D e c r é t a l a Ora­
ción para toda la Na­

c ión , al toque del 
Angelus. 

E L L L A M A M I E N T O D E L O S C A R D S N A -
L E S , E S A P R O B A D O P O K E L S E N A D O 

" L u c h a r y o r a r a l son de l a c a m p a ñ a 
que anunela e l "Angelus," para que 
D i o s otorgue siu luz a n u e s t r o s e )ber-
nantes, v i c tor ia a nuestros e j é r c i t o a y 
amparo y fel icidad a nuestros h é r o e s ta l 
es el h e r m o s í s i m o l lamamiento que los 
E m i n e n t í s i m o s P u r p u r a d o s , Olbbons, P a r -
ley y O'Conel l acaban de d i r ig i r a l pue­
blo norteamericano. ¡ Q u e r e r que la ple­
gar ia se remonte a l cielo en l a s a ladas 
notas que de las ca ladas torre s se des>-
prenden, b e l l í s i m a d e v o c i ó n , muy en con­
sonancia cou l a t r a d i c i ó n de l a I g l e s i a ! " 

" O r a c i ó n de recuerdo, que evoca la 
memoria de Ca l ix to I I I , e l cual , a l t iem­
po en que l a Media L u n a amenazaba la 
c iudad de Belgrado, o r d e n ó que la cr i s ­
t iandad, a l toque del Angelus , a lzara el 

ct r a z ó n a Dios para que l a d ies tra om­
nipotente detuviera a l M u s l í n infiel, eu-
gieido en la f iereza de su p o d e r í o , y 
r e s p o n d i ó a los deseos del P o n t í f i c e y 
a la piedad de los f ieles la esplendida 
v ic tor ia que a or i l l a s del Danubio, las 
huestes c r i s t i a n a s a l c a n z a r o n / ' 

"De cada r i n c ó n de l o s Es tados I m l -
dos, exc laman los I lus tres cardenales, 
á l s a s e el grito de l a s a l m a s hacia Dios 
de hinojos e s t á l a p a t r i a delante del R e y 
de los r e y e s ; s e ñ a l la m á s i n e q u í ^ c a 
que A m é r i c a no se a r r e d r a r á en su pro­
p ó s i t o , m á s q'xi« a l frente de las nacio­
nes, las g u i a r á a l tr iunfo de la j u s t i c i a 
v del derecho sobre la fuerza bruta. Dios 
os nuestro a m p a r o y ba de ser nuestra 
m á s f i r m e esperanza." 

"AI í n t r a r en este formidable emba­
te, todo e l pueblo c a t ó l i c o de los E s t a ­
dos Unidos se ha entregado con a l m a y 
v ida a l a defensa de tan j u s t a sausa, 
y por y t i e r r a , 'en los tal leres lo 
mismo que en las t r incheras , los oacól l -
cos marchan a l a v a n g u a r d i a a l servicio 
do la n a c i ó n . " 

" L o s pr inc ipios subl imes en los cuales 
tan s a g r a d a empresa descansa han sido 
con c lar idad mer id iana por nuestro P r e ­
sidente esitahlecidos, sin que n a d a h a y a 
que pueda desv i r tuar la nobleza, ni em­
p e ñ a r el lus tre de n u e s t r a causa, ni con 
n.olivos de e g o í s m o s , ni con deseos de 
conquistas, ni con odios ant i cr i s t ianos ." 

"Por lo c u a l ; a luchar como h é r o e s y 
a rogar como a n t o s ! que pronto al^an-
zaremos el tr iunfo que se merecen con­
tra la a m b i c i ó n desenfrenada, a s i la ge­
nerosidad df> nuestros sacr l f lo s como lo 
acendrado de nuestra fe." 

I G L E S I A D E I,Aí* E S C U E L A S P I A S D E f^16"1"!' con s e r m ó n por el M. R 
G U A N A B A C O A Florent ino de los Sdos. C . C . V i c a r i o 

Novena en bonor al fundador de l a s 
E s c u e l a s P í a s , San J o s é de C a l a s a u t . 

F E D E R A C I O N D E L A S H I J A S D E M A -
H I A D E L A M E D A L L A M I L A G R O S A 
E l domingo 25 del actual , e n el tem­

plo de l a Merced, misa de c o m u n i ó n ge­
nera l a lasi siete y media. A las nueve, 
junta generaL 

E R M I T A D E A R R O Y O A R E N A S 
A las diez a . m., gran flunción a J e s ú s 

Nazareno, e Idomlngo 25 del actual . 
U N C A T O L I C O . 

D I A 24 D E A G O S T O 
E s t e mes e s t á consagrado a l a A s u n ­

c i ó n de Nuestra S e ñ o r a . 
Jubi leo C i r c u l a r . — S u D i v i n a Majestad 

e s t á de manif iesto en la I g l e s i a de los 
Carmel i tas . (Vedado.) 

Santos B a r t o l o m é , a p ó s t o l , Tolomoo^ 
Jorge y R o m á n , m á r t i r e s ; P a t r i c i o , con­
fesor; 'santa A u r e a , v irgen y m á r t i r . 

Santa Aurea , v irgen y m á r t i r . ¡fiBta 
v i ó la luz p r i m e r a en Ost ia . P e r t e n e c í a a 
la fami l ia imper ia l , y desde su infancia 
f u é educada en e l seno del Cr i s t ian i smo. 
Cuando el emperador Clamdlo e x p i d i ó los 
edictos contra los fieles, A u r e a fu- pre­
s a y encarcelada en un calabozo en e l 
cua l estuvo siete d í a s s in tomar a l i ­
mento alguno. Se p r e s e n t ó a l t irano 
emperador y s u f r i ó un largo Interogato-
n o a c o m p a ñ a d o do ofrecimientos y pro­
mesas al principio , de a m e n a z a s y ven­
ganzas d e s p u é s . 

S a n t a A u r e a no v a c i l ó un momento en 
confesar a Jesucr i s to , diciendo repeti­
das veces a ¡ e m p e r a d o r que era Inrttil 
el interrogatorio, pues e l l a c o n o c í a bien 
la R e l i g i ó n C r i s t i a n a y por lo tanto en 
e l la q u e r í a m o r i r . E n el mismo tr ibu­
na l la azotaron cruelmente. AI d í a s i ­
guiente s a l l ó des terrada a un lugar In­
mediato, en donde p e r m a n e c i ó por espa­
cio de algunos a ñ o s pract icando excelen­
tes virtudes. 

F u é l lamada por s e g u n d a Tez por el 
empeiador, l a i n t i m ó de nuevo que a d j u ­
rare e l Evange l io , y como n a d a consi­
guiese m a n d ó a r r o l á r l a a l m a r con una 
t r n n p iedra a l cuello. D e este modo vo­
l ó a l cielo S a n t a Aurea, el d ía 21 de 
Agosto. 

F I E S T A E L D O M I N O O 
Misas Solemnes, en todos los templos. 
Corte de M a r í a . — D í a 24.—Corresponde 

v i s i t a r a N u e s t r a S e ñ o r a de las Mer­
cedes. 

S o l e m n í s i m a f o n d ó n r e l i g i o s a 
Q U E L A C O N G R E G A C I O N D E H I J A S D B 

M A R I A I N M A C U L A D A Y T E R E S A D B 
J E S U S C O N S A G R A A S U E . V C E L S A 
P A T R O N A Y M I S T I C A D O C T O R A S A N ­
T A T E R E S A , E N E L D I A D E L A T R A S -
V E R B E R A C I O N . 27 D E L C O R R I E N T E , 
E N L A I G L E S I A D E L A S M . M . C A R ­
M E L I T A S ( V U L G O T E R E S A S . ) 
E l lunes, 26, a l a s 6, rosario y salve 

solemne. 
E l martes , 27. a l a s siete y m e d i a de l a 

mafiana, misa de c o m u n i ó n general que 
a d m i n i s t r a r á e l R u s t r í s i i n o m o n s e ñ o r F e ­
derico L u n a r d i , Secretario de l a De lega­
c i ó n A p o s t ó l i c a , a l a s nueve y med ia l a 

P , 
P r o ­

v inc ia l y P r i o r de San F e l i p e 
P o r la tarde, a las se i s y media, expo­

s i c i ó n de S. D . M. , rosar io , l e t a n í a c a n ­
tada , s e r m ó n por e l E . P . I g n a c i o de 
S a n J u a n de la Cruz , D irec tor de las 
Congregac iones de l a G u a r d i a de Honor 
del Sagrado C o r a z ó n y de S a n t a M a r t a , 
r e s e r v a y p r o c e s i ó n con l a S a n t a por 
e l templo. 

E n nombre de l a C o n g r e g a c i ó n , tene­
mos e l gusto de I n v i t a r a usted a estos 
cultos. S. A S . — F r . L u i s de S a n i a T e ­
r e s a . D i r e c t o r . — S r t a . B l a n c a D n r á n , P r e ­
s identa. 

N O T A S . — l a . L a parte m u s i c a l s e r á i n ­
terpretada , en todos sus n ú m e r o s , por 
un br i l l an te coro de entus iastas j ó v e n e s , 
H i j a s de M a r í a y T e r e s a de J e s ú s . 

2a.—Se ruega a todas las Congregantes 
a s i s t í a n con puntual idad a estos cultos 
y con l a Ins ignia de l a C o n g r e g a c i ó n . 

a . — L a s s e ñ o r i t a s que deseen I n g r e s a r 
p o d r á n ser presentadas d e s p u é s de l a fun­
c i ó n de la tarde. 

L D . V . M . 
22042 27 a. 

P A R R O Q U I A D a A N G E L 
F I E S T A E N H O N O R D E S A N J O A Q U I N 

E l p r ó x i m o domingo, d í a 25. a las 8 
a. m., h a b r á u n a f iesta solemne en honor 
del glorioso San J o a q u í n , con orquesta 
y voces. E l s e r m ó n e s t á a cargo del R . P . 
F r a n c i s c o Abasca l . 

21889 25 a . 

E R M I T A D E A R R O Y O A R E N A S 
E l domingo, 25 del actual , a las 10 da 

l a mafiana, se c e l e b r a r á e n es ta E r m i t a 
M i s a Solemne con as i s t enc ia del E x m o . 6 
l l tmo. Sr. Obispo Diocesano, qu ien , des­
p u é s de l a Misa, b e n d e c i r á el estandarte 
de J e s ú s Nazareno del Rescate , a d q u i r i ­
do por s u s c r i p c i ó n popular . P r e d i c a r á el 
l l tmo. Sr. Arced iano de l a C a t e d r a l P b r o . 

A l b e r t o M é n d e z . S e r á n p a d r i n o s de la 
f i e s ta : la s e ñ o r a E s p e r a n z a A l c o v e r da 
C a p i l l a y el s e ñ o r J o a q u í n C a p i l l a 

I n v i t a n a este ac to : L a C o m i s i ó n . — E l 
P á r r o c o . 

21892 24 a . 

P a r r o q u i a d e S a n N i c o l á s d e B a r í 
E l domingo 25 del presente m e s , a 

las 8 y media a. m., la fiesta m e n s u a l del 
Apostolado de l a O r a c i ó n , el S e r m ó n pot 
el P á r r o c o , l a C o m u n i ó n , a las 7 y m e d i a 

L a D i r e c t i v a . 
21902 25 a . 

Y E C C i O M 

6 R A M O I 

A L P A R G A T A S 

C O N R C S O R D S 

S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 

m i 
i 

M L & t K X i f G V X f T A M A Ñ O A G U I J Ó 

S E R M O N E S 
que s e liAn de predicar, D . m. , en el se­

gundo Hemestre de l corriente año, 
en l a Santa Ig l e s ia Catedra l . 

Septiembre 8.—Nuestra S e ñ o r a de l a 
C a r i d a d ; M . I . s e ñ o r doctor E n r i q u e A . 
O n i z y R u i z . 

Septiembre 15.—Dominica I I I (De Mi­
nerva) ; l l tmo. s e ñ o r doctor F e l i p e A u « . 
Cabal lero. 

Octubre 20.—Dominica I I I (De Miner­
va^ ; M . I . s e ñ o r doctor Alberto M é n d e z 
N u ü e z . 

Noviembre 1.—Festividad de Todos los 
Santos ; M . 1. s e ñ o r Al fonso B l á z q u e s y 
Bal les ter . 

Noviembre 16.—San C r i s t ó b a l , P - dn l a 
H a b a n a ; M . I . s e ñ o r doctor Audroa .wtre 
y d z u r . 

Noviembre 17.—Dominica i x i ( D e M i ­
nerva j ; M . I . s e ñ o r doctor E n r i q u e A . 
Ortlz y R u i z . 

Diciembre lo.— Domin ica I de Advien­
to; M . I . s e ñ o r Ledo . Santiago G . A m i g ó . 

Dic iembre &.—La 1. C o n c e p c i ó n de Ma­
ría S a n t í s i m a ; M . I . s e ñ o r Alfonso B láz -
quez y Bal lester . 

Diciembre 15.—Dominica I I I de A d v l e n -
ot, M L. s e ñ o r doctor Alberto M é n d e z 
NuCez. 

Dic iembre 19 .—J. C i r c u l a r (por l a tar­
d o ; M , i . s e ñ o r doctor A n d r é s L a g o y 
Ciaur 

Dic i embre 22.—Dominica I V de Advien­
to; s e ñ o r Pbro . don J u a n J . Robares , S. 
del C . C . 

Diclexubie 26 .—La Nat iv idad de l Se­
ñ o r ; M. 1. s e ñ o r Ledo . Sant iago G -
A m i g ó . 

E l jueves 4 de Jul io d i ó comienzo en 
l a Santa Ig l e s ia Catedral el piadoso e jer ­
cicio de los g u i ñ e e Jueves dedicados a l 
S a n t í s i m o Sacramento , c o n c l u y é n d o s e e l 
l u de Octubre p r ó x i m o , conforma e l s i ­
guiente p r o g r a m a : 

A l a s 4 y med ia p. m.. se e x p o n d r á S u 
D i v i n a Majestad. 

A las 5 se r e z a r á n el Santo Rosar lo y 
el ejercicio propio de cada Jueves. A 
c o n t i n u a c i ó n p r e d i c a r á uno de los s e ñ o ­
res cap i tu lares desiguados en este pro­
g r a m a , terminando la l lesta con la Ben­
d i c i ó n del S a n t í s i m o . E n los Intermedios 
l a C a p i l l a de m ú s i c a e j e c u t a r á pladoios 
motetes a voces y ó r g a n o . 
ITedlcodOreS qu* Uaurn » Bu caTTO IO> 
t«i imB d o c t r í n a l e * de ios "Quiuc* Jueves." 

9o. Jueves , 2U de A g o s t o . — " L a E u ­
c a r i s t í a , " M . I . l e ü o r doctor Alberto i 
Miudes , D . d « Arcediano. 

ll>o. Jueves , 5 de Sept iembre .—"El Sa- j 
eerdocio," M . 1. s e ñ o r doctor A n d - é s L a - I 
go y Cizur . C . Magis tra l . 

D o , Jueves , \2 de Septiembre.—"Su­
p e r s t i c i ó n y E a n a t i s m o , " s e ñ o r Pbro . don I 
J . J . Robares. S e c r e U r l o d e l l l tmo. Ca-1 
Mido. 

12o. Jueves , 19 de •Septieaibrc.—"Kl 
H o g a r Cris t iano ." M . I , s e ñ o r doctor M a ­
nuel Arteaga Betancourt , D . de Maes- j 
treyscuela. 

ISo. Jueves . 26 de S e p t i e m b r e . — ' K e s -
peto a l Templo ," M. I . »eftor doctor A l ­
berto Méndez . M . de Arcediano. 

14o. Jueves , 3 de O c t u b r e — " L a vida 
Socia l Cr i s t iana ," M . 1. s e ñ o r doctor M a ­
nuel Arteaga, O . de Maestreescuela 

16o. Jueves , 10 da O c t u b r e . — " E l B - m a -
do Social de Cris to ," M . 1. s e ñ o r joc tor 
A n d r é s L a g o y C w u r . 

H a L a i n . J u n i o 26 de 191S. 
V í s i . i la d i s t r i b u c i ó n de los sermones . 

que antecede, venimos en aprobar la y de 
l echo la aprobamos, confediendo cinouen 
ta d í a s ^e indulgencia , en la forma ncos-
tumbraua por la Ig les ia , a todos uuestros \ 
diocesanos por cada vez que oyeren .a d i ­
vina palabra L o d e c r e t ó y f i rma S . | 
E . R . , de que certifico. 

- I - K L O K I S P O . . „ „ w 
Por mandato de S. E . B . . D r . A . *IK?< 

D L Z , Arcediano. Secretarlo. 

M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a d e l S a n ­

t í s i m o S a c r a m e n t o e r i g i d a e n l a 

I g l e s i a d e J e s ú s M a r í a y J o s é . 
E l domingo p r ó x i m o , d í a 25. cuarta 

del presento mes, c e l e b r a r á es ta I lus tra 
A r c h i c o f r a d í a l a fest ividad reglamentarla 
en honor del S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . 

A las siete y m e d i a a . m. Misa de 
C o m u n i ó n 

A las ocho y m e d i a . M i s a so lemne d€ 
Minis tros con e x p o s i c i ó n de S. D . Majes­
tad. O c u p a r á l a Sagrada C á t e d r a el R . P, 
F r . J o s é Vicente, V i c a r i o de los C a r m e ­
l i tas del Vedado. Se ruega a los s e ñ o r e s 
H e r m a n o s su a s i s t e n c i a . — E l Rec tor , L O ­
R E N Z O B L A N C O — D r . J O S E M . D O M E ­
Ñ E , Mayordomo. 

3d. 22 a . 

P A R R O Q U I A D E M 0 N S E R R A T E 
S O L E M N E F I E S T A A S A N T A M A R T A 

E l Domingo, día veinte y cinco, a las 
7% de la m a ñ a n a . M i s a de C o m u n i ó n con 
C á n t i c o s . 

A las 8% M i s a solemne con orquesta, 
d i r ig ida por e l s e ñ o r P o n s o d a ; predica­
rá M o n s e ñ o r Alberto M é n d e z . 

E l P á r r o c o y la s e ñ o r a C a m a r e r a , P i ­
l a r Morales , s u p l i c a n l a as i s tenc ia . 

21600 25 a 

I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E G Ü A < 

N A B A C O A 
S O L E M N E S F I E S T A S A N C E S T R A SE* 

ÜORX D E L A A S U N ' C I O N 
D í a 24.—A l a s 7 p. m. rezo del s a n t « 

R o s a r l o v Salve y L e t a n í a s cantadas . 
D í a 25.—A las 0 a . m. c o m e n z a r á l i 

f iesta so lemne con m i s a c a n t a d a y e e r 
m ó n a cargo de un R P. F r a n c i s c a n o . A 
las 6 p. m. s a l d r á la p r o c e s i ó n , l l amad» 
de l a octava, desde l a I g l e s i a P a r r o q u i a 
a l a de Santo Domingo donde se le c a n 
t a r á una salve como despedida. 

21816 24 a . 

a v i s o ; 

C a j a s R e s e r v a d a s 
¡AS t e n e m o s e n nues­

t r a b ó v e d a c o n s t r u i ­
d a c o n todo* k » a d e ­
l a n t o s m o d e r n o s y 
l a s a l q u i l a m o s p a r a 

g u a r d a r v a l o r e s de t o d a s c l a s e s 
b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e l o s i n ­
t ere sados . , 

E n e s t a o f k i n a d a i e m o s t o d o i 

los d e t a l l e s q a e se d e s e e n . 

N . G e l a t s y C o m f 
1 B A N Q U E R O S 
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Progreao . . 
V e r a c r u a . . 
T a m p i c o . . 
N a s s a u . . 

S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 

P r o g r e s o , V e r a c r u z y T a m p i c o . 

W . H . S M I T H 

A g e n t e G e n e r a l p a r a C u b a , 

O f i c i n a C e n t r a l : 

O f i c i o s , 2 4 . 

D e s p a c h o d e P a s a j e s : 

T e l é f o n o A - 6 1 5 4 . 

P r a d o , 1 1 8 . 

M A R I D I A R I O 

Costearos 

L A V E G A S U G A R C 0 M P A N Y 

S e a v i s a p o r e s t e m e d i o a l o s 

t e n e d o r e s d e b o n o s d e e s t a C o m ­

p a ñ í a , q u e p u e d e n p a s a r p o r T h e 

T r u s t C o m p a n y o f C u b a . O b i s p o , 

5 3 , a p e r c i b i r l o q u e l e s c o r r e s ­

p o n d a p o r i o s i n t e r e s e s v e n c i d o s 

d e d i c h o s b o n o s h a s t a J u n i o d e í 

c o r r i e n t e a ñ o . 

H a b a n a , A g o s t o 2 3 d e 1 9 1 8 . 

A n t o n i o L V a l v e r d e , 

S e c r e t a r i o . 

C 6900 3d"24 

INGLES, CLASES, TRADUCCIONES, c o -
rreopondencia. U e d a c c l ó n de documen-

toa. etc., por profeaor experimentado. 
Uelna, 3, altos. 

108S1 «0 a 

C o l e g i o N t r a . S r a . d e l R o s a r i o 
D ir ig ido por l a s K . K . M.M. D o m i n i c a s 
F r a n c e s a s Se r e a n u d a n las c lases el d í a 
4 de Septiembre, admiten pupllan. medio 
pupi la* y extomas . Ca l l e O y 13, Quinta 
de Lourdes . T e l é f o n o F-4250. 

21938 5 8 

^ 

A C A D E M I A P A R I S I E N M A R T I 
la m á s m o d e r n a Academia de corte y 
coatura y bordados a m á q u i n a D i r e c t o r a : 
s e ñ o r a M a n u e l a Dono. Se preparan a l u m -
nas p a r a el Profesorado, c lases d i a r l a s de 
3 a 5; c lases especiales de noche, alter­
nas de 8 a 9, calle de Refugio, 30. E n t r e 
I n d u s t r i a y Crespo. T e l é f o n o A-3347. H a ­
bana. 

21884 20 a. 

A C A D E M I A D E L A S A L L E 

E s t a S u c u r s a l del Colegio de L a Sal le 
da la ensefianza p r i m e r i a s e c u n d a r l a y 
comerc ia l ; tiene medios pupi los , exter­
nos y recomendados. D a clases de ve­
rano. L a a p e r t u r a de los cursos del p r ó ­
ximo a ü o esco lar se ver i f i car^ el viernes, 
6 de Septiembre. A g u l a r , 108-1|2. T e l é f o ­
no A-1834. 

D E S E A UN A S E Í í O B J T A , I N G L E S A , 
d a r c lases do i n g l é s y baile. R e f e r e n ­

c ias Inmejorables . D i r í j a n s e a T e l é f o n o 
F-1622, d e s p u é s de l a 1 p. m. 

22119 31 a 

CLASES DE CITABA- P O C O S , E N V E K -
dad, conocen e l e x q u l s l t » y s i m p á t i c o 

l enguaje con que h a b l a a l a l m a del que 
escucha la melodiosa c i tara . P r o f e s o r Co­
m a s , ca l le D , n ú m e r o 196_ e squ ina a 
21, Vedado. ^ 

22129 a 

ED U C A C I O N E I N S T R U C C I O N E N F A -
m l l l a : Admito en ca l idad de pupilos 

U n p r o f e s o r d e G i m n a s i a s u e c a , a r t í s ­

t i c a y e l e m e n t a l , q u e h a s i d o e n A c a ­

d e m i a s d e E u r o p a , se o f r e c e a l p ú ­

b l i c o y a l o s s e ñ o r e s d i r e c t o r e s d e C o ­

leg ios q u e q u i e r a n u t i l i z a r s u s s e r v i ­

c i o s . I n f o r m e s : T e l . F - 4 1 9 0 . 
215U4 25 a. 

SE DESEAN TOMAR EN ALQUILER 
diez y ocho casas grandes, de I n q u i - , — r — - . - , « -

Hnato cuantas m á s habitaciones o de- cas i ta F l o r e n c i a y Be l lav l s ta , Reparto I 
partamentos tengan mejor , se dan todas Betancourt . Cerro , de m a m p o s t e r í a y to­
las g a r a n t í a s que s u s propietarios 

tres n i ñ o s o n i ñ a s , del campo 
dad. C a s a de toda moral idad, 
s e ñ o r Garc ía B o m a y , 30-B. 

21783 

l a C l u -
Profesor 

30 a 

SESCRITA LUISA HERNANDEZ, PRO-
fesora de corte y cos tura s i s t e m a M a r ­

t í D o y c lases a domicil io. MI res idenc ia 
es Prado, 93-A, altos de P a y r e u 

21985 30 a 

SE S C R I T A , P R O F E S O R A D E P I A N O 
da clases a domicil io o en su casa . 

E n s e ñ a a tocar danzones e n tres me­
ses. Neptuno, 00, altos. 

21878 28 a . 

PROFESORA DE FRANCES, DA CLA-
ses a domici l io y en su domici l io , 

a n i ñ o s y s e ñ o r a s , excelentes referencias . 
D i r i g i r s e : Corra les , 15. a l tos . 

10811 30 a 

E S T U D I E I N G L E S 
S i n s a l i r de su casa. M é t o d o del Prof. 
Cabello, graduado en New Y o r k . P i d a 
Informes a : E s c u e l a P o l i t é c n i c a N a c i o n a l 
I n d u s t r i a . 99. H a b a n a , 

19704 28 a 

T a q u i g r a f í a i n g l e s a O r e l l a n a 
E n s e ñ a n z a de l a a d a p t a c i ó n al I n g l é s del 
s i s t ema de t a q u i g r a f í a Ore l l ana por su 
autor, E . Arufe . S a n N i c o l á s , 29, ant iguo. 

19882 30 a 

n T E N E D C R I A D E L I B R O S : I N S T R U C -
JL c l ó n completa, fác i l y a b r e v i a d a sobre 
la t e n e d u r í a de l ibros por p a r t i d a doble 
y senci l la , con o s in el c á l c u l o m e r c a n ­
t i l . R e i n a , 3. altos. 

19880 30 a 

A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E " 
B e l a s c o a í n , 637-B, altos. P r o f e s o r a : A n a 
M a r t í n e z de D í a z . Se dan c lases a do­
micil io. Garant izo la e n s e ñ a n z a en dos 
meses, con derecho a t í t u l o ; procedimien­
to el m á s r á p i d o y p r á c t i c o conocido. 
Precios convencionales . Se venden los 
ú t i l e s . 

UN A S E S O R I T A . I N G L E S A D E S E A 
d a r clases de I n g l é s . Neptuno, 109 ( E l 

Colegio ) T e l . M-1197. 
21735 29 a. 

E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 

S . A . 

A V I S O A L C O M E R C I O 

E n el d e s e o d e b u s c a r u n a s o l u c i ó n 
q u e p u e d a f a v o r e c e r a l c o m e r c i o e m ­
b a r c a d o r , a l o s c a r r e t o n e r o s y a e s t a 
E m p r e s a , e v i t a n d o q u e s e a c o n d u c i d a 
a l m u e l l e m á s c a r g a q u e l a q u e e l b u ­
q u e p u e d a t o m a r e n s u s b o d e g a s , a l a 
v e z , q u e l a a g l o m e r a c i ó n d e c a r r e t o ­
n e s , s u f r i e n d o é s t o s l a r g a s d e m o r a s , se 
h a d i s p u e s t o lo s i g u i e n t e : 

l o . Q u e e l e m b a r c a d o r , a n t e s d e 
m a n d a r a l m u e l l e , e x t i e n d a lo s c o n o ­
c i m i e n t o s p o r t r i p l i c a d o p a r a c a d a 
p u e r t o y d e s t i n a t a r i o , e n v i á n d o l o s a l 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S de 
e s t a E m p r e s a p a r a q u e e n e l los se les 
p o n g a e l se l lo d e " A D M I T I D O . " 

2 o . Q u e c o n e l e j e m p l a r d e l c o n o ­
c i m i e n t o q u e e l D e p a r t a m e n t o de F l e ­
tes h a b i l i t e c o n d i c h o s e l l o , s e a a c o m ­
p a ñ a d a l a m e r c a n c í a a l m u e l l e p a r a 
q u e l a r e c i b a e l S o b r e c a r g o d e l b u ­
q u e q u e e s t é p u e s t o a l a c a r g a . 

3 o . Q u e todo c o n o c i m i e n t o s e l l a ­
d o p a g a r á e l f lete q u e c o r r e s p o n d e a 
l a m e r c a n c í a e n é l m a n i f e s t a d a , s en 
o n o e m b a r c a d a . 

4 o . Q u e s ó l o se r e c i b i r á c a r g a 
h a s t a l a s tres d e l a t a r d e , a c u y a h o ­
r a s e r á n c e r r a d a s l a s p u e r t a s d e los 
a l m a c e n e s d e los e s p i g o n e s d e P a u ­
l a ; y 

5 o . Q u e t o d a m e r c a n c í a q u e l le ­
g u e a l m u e l l e s i n e l c o n o c i m i e n t o se­
l l a d o , s e r á r e c h a z a d a . 

E m p r e s a N a v i e r a d e C u b a . 
H a b a n a . 2 6 d e A b r i l d e 1 9 1 6 . 

C H A M B E R L A I N - H U N T 

A C A D E M Y 

P o r t G i b s e n . 

M i s s . 

U n b u e n p l a n t e l d e e d u c a c i ó n y e n ­

s e ñ a n z a p a r a j ó v e n e s c u b a n o s e n el 

S u r d e los E E . U U . d e m u c h a a c c e s i ­

b i l i d a d , b u e n a i n s t r u c c i ó n , c o m i d a y 

a t e n c i o n e s p o r $ 2 2 0 a l a ñ o e s c o l a r . 

P r o c u r e v e r a s u s A g e n t e s e x c l u s i v o s 

e n C u b a . 

T H E B E E R S A G E N C Y , O ' R e i l l y , 9 

y m e d i o . H a b a n a , o E d i f i c i o F l a t i r c n , 

N e w Y o r k . 
C 6305 31d-lo. 

C O L E G I O D E N U E S T R A S E Ñ O R A 

D E L S A G R A D O C O R A Z O N 

D i r i g i d o p o r l a s 

R e l i g i o s a s d e J e s ú s - M a r í a 

P a r a i n t e r n a s , m e d i o p e n s i o ­

n i s t a s y e x t e m a s . C l a s e s g r a d u a ­

d a s . J a r d í n d e l a I n f a n c i a p a r a 

p a r v u l i t a s . E l n u e v o a ñ o e s c o l a r 

s e a b r i r á e l 2 d e S e p t i e m b r e . D i ­

r e c c i ó n : V í b o r a , 4 2 0 . T e l é f o n o 

1 - 2 6 3 4 . 
21656 18 s 

C o l e g i o d e N t r a . S r a . d e L o u r d e s , 

d i r i g i d o p o r R . R . F i l i p e n s e s 
B . L A G U E R U E L A , 11 Y 11-B, V I B O R A , 
(A D O S C U A D R A S D E L P A R A D E R O ) 

E l 10 de septiembre a b r i r á de nuevo 
sus clases este plantel de e d u c a c i ó n . 

I n s t r u c c i ó n completa en c lases g r a ­
duadas. Bachi l l erato , Comercio, D i b u j o y 
Pimtura M ú s i c a , I d i o m a s , etc. 

Se a d m i t e n a l u m n a s in t ernas , medio 
pens ionis tas y externas . 

C 6774 15d-16 

A c a d e m i a d e i n g l é s " R 0 B E R T S " 

A g u i l a , 1 3 , a l t o s . 
LAS nuevas e l aj íes p r i n c i p i a r á n el dfa s 

de Sept iembre 
C l a s e s nocturnas , 5 pesos C y . a l mes . C l a ­
ses par t i cu lares por e l d í a en l a A c a ­
demia y a domicilio. H a y profesoras pa­
r a las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . D e s e a usted 
aprender pronto y bien e l id ioma i n g l é s ? 
Compre usted e l M E T O D O N O V I S I M O 
K O B E K T S , reconocido universa lmente co­
mo e l mejor de los m é t o d o s h a s t a la fe­
cha publicados. E s el ú n i c o racional , a 
l a p a r senci l lo y a g r a d a b l e ; con é l po­
drá cua lquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua inglesa , t a n n e c e s a r i a 
huy d í a en esta R e p ú b l i c a . 3a. e d i c i ó n 
Un tomo e n 8o., pasta. S L 

20988 13 s 

A C A D E M I A V E S P U C I 0 
E n s e ñ a n z a de I n g l é s , t a q u i g r a f í a y meca­
n o g r a f í a . L a s cuotas son, a l m e s : P a r a 
el i n g l é s , $4. T a q u i g r a f í a , $3; y mecano­
g r a f í a , 22. Concordia , 81. bajos. 

20301 7 S 

C O L E G I O " S A N E L O Y " 
D e l a . y 2a, E n s e ñ a n z a Comercio , Id io ­
mas . M ú s i c a , M e c a n o g r a f í a . Ant iguo acre ­
ditado plante l , con competente profeso­
rado y majestuoso edificio preparado pa­
r a g r a n internado. P i d a n prospectos. D r . 
B . Crobetto. C e r r o . 613, T e l é f o n o A-71KÍ. 

21895 5 8. 

UN A S E S O R I T A . S E O F R E C E P A R A 
dar clases de i n s t r u c c i ó n p r i m a r l a , a 

domicil io. Con e l m é t o d o que emplea se 
ven muy pronto r á p i d o s adelantos . I n ­
forman en Sol, 2, ú l t i m o piso T e l é f o ­
no A-5533. 

Sd-14 

A C A D E M I A C A S T R O 
Clases de C á l c u l o s y T e n e d u r í a de L i b r o s , 
por procedimientos m o d e r n í s i m o s , hay 
c lases especiales p a r a dependientes del 
comercio, por l a noche, cobrando cuatos 
muy e c o n ó m i c a s . D i r e c t o r : Abe lardo L , 
y Castro . Mercaderes. 40, altos. 

21767 30 s 

L A U R A L . D E B E L I A R D 
Clases de I n g l é s , F r a n c é s , T e n e d u r í a de 

L i b r o s , M e c a n o g r a f í a y P l a n o . 

A N I M A S , 3 4 , A L T O S . T E L . A - 9 8 0 2 . 

S P A N I S S L E S S O N S . 
20S41 31 a 

| E m p : r i l e s y S o c i e d a d e s 

S O C I E D A D D E E M P L E A D O S D E 

L A N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 

H a b a n a , a 2 3 d e A g o s t o d e 

, 1 9 1 8 . 

O r d e n d e l d í a : A s u n t o d e l n o m ­

b r a m i e n t o d e l C o m i s a r i o A d m i n i s ­

t r a t i v o . 

D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 

t e n g o e l g u s t o d e c i t a r a t o d o s l o s 

m i e m b r o s d e e s t a C o r p o r a c i ó n p a ­

r a l a J u n t a G e n e r a l E x t r a o r d i n a r i a 

q u e s e c e l e b r a r á e l p r ó x i m o m i é r ­

c o l e s , d í a 2 8 d e l c o r r i e n t e m e s , a 

l a s o c h o y m e d i a p . m . , e n e l l o c a l 

s o c i a l . P a l a t i n o 7 . 

R o g á n d o l e s s u m á s p u n t u a l a s i s ­

t e n c i a , q u e d o d e u s t e d e s a t e n t a ­

m e n t e , J u s t i n i a n o R . C a b r e r a , S e -

c r e t a r i o - C o n t a d o r . 
3d. 24 a 

C E N T R A L " A L G O D O N E S , " S . A . 

S e a v i s a p o r e s t e m e d i o a l o s 

t e n e d o r e s d e a c c i o n e s p r e f e r i d a s 

y d e b o n o s d e e s t a C o m p a ñ í a , q u e 

p u e d e n p a s a r , l o s p r i m e r o s p o r l a 

O f i c i n a d e l a C o m p a ñ í a , C u b a , 7 2 , 

a l t o s , y l o s s e g u n d o s p o r T h e T r u s t 

C o m p a n y o f C u b a , O b i s p o , 5 3 , a 

p e r c i b i r l o q u e I e s c o r r e s p o n d a p o r 

l o s d i v i d e n d o s d e d i c h a s a c c i o n e s , 

v e n c í a o s n a s t a e l 3 0 d e J u n i o p r ó ­

x i m o p a s a d o y l o s i n t e r e s e s d e 

l o s b o n o s v e n c i d o s e n J u n i o d e l 

c o r r i e n t e a ñ o . 

H a b a n a , A g o s t o , 2 3 d e 1 9 1 8 . 

A n t o n i o L . V a l v e r d e , 

S e c r e t a r i o . 
£ 8901 ^ ' - t ' 

A C A D E M I A D E L V A N D 0 

M o n t e , 1 3 0 , a l t o s . C u r s o s r á ­

p i d o s d e i n g l é s . T e n e d u r í a d e 

L i b r o s , T a q u i g r a f í a , y M e c a ­

n o g r a f í a , b a j o l a d i r e c c i ó n d e 

c o m p e t e n t e s p r o f e s o r e s c o n 

« l u c h o s a ñ o s d e p r á c t i c a . C l a ­

ses e s p e c i a l e s d e C u e n t a s y 

C a l i g r a f í a p a r a d e p e n d i e n t e s . 

T a m b i é n s e d a n l e c c i o n e s p o r 

c o r r e o . 

C o l e g i o d e k S a g r a d a F a m i l i a 
A C A R G O D E L A S R E L I G I O S A S H I J A S 

D E L C A L V A R I O . C A L Z A D A D E L U -
Y A N O , N U M E R O 86 

D e s p u é s del buen é x i t o alcanzado por 
sus a l u m n a s en los e x á m e n e s que a c a ­
ban de sus tentar ; este P l a n t e l v o l v e r á 
a c o m e n z a r su nuevo curso el d í a 2 del 
p r ó x i m o Septiembre, s iendo a l tamente 
ventajoso p a r a l a s fami l ias , por su per­
fecta higiene, la e d u c a c i ó n que en él se 
da, a l tamente re l ig iosa , mora l , c i e n t í f i c a 
y d o m é s t i c a , as i como por lo m ó d i c o de 
sus precios. Queda ab ier ta la m a t r í c u l a 
desde el l o . de Agosto. 

••• , 00d-30 J l 

21836 25 a 

C O L E G I O " M A R I A T E R E S A 

C O M I L L A S " 

d e l a . y 2 a . e n s e ñ a n z a . 

C O N S U L A D O . 9 4 , A L T O S . 

E l n u e v o c u r s o c o m i e n z a e l 9 d e 

S e p t i e m b r e . A d m i t e p u p i l a s , m e ­

d i o - p u p i l a s y e x t e r n a s . E x c e l e n t e s 

d o r m i t o r i o s e n p i s o e s p e c i a l . I d i o ­

m a s i n g l é s y f r a n c é s i n c l u i d o s e n 

l a p e n s i ó n . P í d a n s e p r o s p e c t o s . 

2190S S s 

S A N C H E Z Y T I A N T 

C o l e g i o d e N i ñ a s 

R E I N A , 1 1 8 Y 1 2 0 

T e l é f o n o A - 4 7 9 4 

H o r a s de o f i c i n a : de 9 a 1 2 m . 

E n s e ñ a n z a E l e m e n t a l y S u ­

p e r i o r . 

E n e l c u r s o S u p e r i o r e s t á n i n ­

c l u i d a s t o d a s l a s a s i g n a t u r a s d e l 

B a c h i l l e r a t o . 

S e a d m i t e n p u p i l a s , m e d i o y 

t e r c i o p u p i l a s y e x t e m a s . 

D a r á c o m i e n z o e l n u e v o c u r ­

s o e s c o l a r e l d í a 9 d e S e p t i e m ­

b r e . S e f a c i l i t a n p r o s p e c t o s . 

C R A N C O L E G I O S A N T O T O M A S 

H A C E M A S D E 2 0 A Ñ O S S E F U N D O 

P r i m e r a y s e g u n d a e n s e ñ a n z a . E s ­

tud ios C o m e r c i a l e s h a s t a o b t e n e r e l t í ­

t u l o . T a q u i g r a f í a , M e c a n o g r a f í a . S u s 

d i e z p r o f e s o r e s s o n t i t u l a r e s . 

G r a n d e s f a c i l i d a d e s y m u c h a e c o n o ­

m í a p a r a los a l u m n o s i n t e r n o s d e l i n ­

ter ior . V i s i t e sus d o r m i t o r i o s , d o n d e 

e l n i ñ o a p r e n d e p r á c t i c a m e n t e el a s e o . 

L o s p u p i l o s se s i r v e n p o r s í m i s m o s l a 

c a n t i d a d d e a l i m e n t o s q u e p r e c i s a n . 

E l c u r s o e m p i e z a el d í a 2 d e l p r ó ­

x i m o m e s d e s e p t i e m b r e . N o h a y v a ­

c a c i o n e s . 

D i r e c t o r : F r a n c i s c o R a m o s L e ó n 

R e i n a 7 8 . — T e l é f o n o A - 6 5 6 8 

H a b a n a . 
21843 30 a. 

21880 20 s 

S E O F R E C E 

Inst i tutr lE amer icana , que a c a b a de l l egar 
de New York , desea t r a b a j a r con f a m i ­
lia c u b a n a o e s p a ñ o l a , t iene buenas re­
ferencias del Norte, de l a s casas donde 
ha trabajado. No hab la e s p a ñ o l . B e e r s 
Agency, O'Rei l ly , 9 y m e d i o altos. T e ­
lefono A-3070. 

C 6870 ^ - 2 2 

C o l e g i o d e l A p o s t o l a d o 

d e l S a g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s . 

H a b a n a . 
P L A Z A D E D R A G O N E S , E S Q U I N A A 

E S C O B A R 
E l f in do las R e l i g i o s a s que dir igen 

este ant iguo y acreditado p lante l de en­
s e ñ a n z a es el de formar a sus edupan-
das con l a tr iple e d u c a c i ó n f í s i c a , inte­
lectual y re l ig iosa , p a r a que puedan 
d e s e m p e ñ a r cumpl idamente l a Importan­
te y b e n é f i c a m i s i ó n de la m u j e r c r i s ­
t iana en lu í a m i l l a y en la sociedad. 

L a du lzura y la e m u l a c i ó n , las con-
certaclones frecuentes en l a clase, con 
a d j u d i c a c i ó n de notas y d is t inc iones ho­
n o r í f i c a s , como bandas, diplomas. etc 
son los medios que se emplean como 
e s t í m u l o y premio a su a p l i c a c i ó n y bue­
n a conducta. 

L o s ramos de i n s t r u c c i ó n e s t á n com­
prendidos en l a P r i m e r a y S e g u n d a E n ­
s e ñ a n z a . Cuenta a d e m á s el Colegio con 
Academia de Cor te y C o n f e c c i ó n , sistema 
'"Pondo y J o v é , " p u d i é n d o s e con las ta ­
blas de aumento y d e d u c c i ó n que posee 
dicho sistema, ex traer con exact i tud los 
t r a j e s de los f igurines , s in u s a r la c in­
t a m é t r i c a n i c á l c u l o s a r i t m é t i c o s . 

L a b o r e s : B o r d a d o a r t í s t i c o , modernis ­
ta , a l realce, bordado I n g l é s , e n seda y 

l oro, y toda clase de ca lados y enea-
i j e s . 

Clases de A d o r n o : M e c a n o g r a f í a . T a ­
q u i g r a f í a , I d i o m a s (el l u g l é s d iar lo ) , Sol-
leo, P i a n o , Mandol ina , y toda clase de 
P i n t u r a s . 

L a s clases d a r á n comienzo e l d ía 2 de 
Septiembre. 

Se admi ten pupilas, medio pupi las y 
externas . 

P i d a n prospectos; T e l é f o n o A-8260 
C 6759 15d-15 

A R T E S Y 

^ O F I C I 

SE ALQUILA, E N Ifi P E S O S , P R O P I A , T>UFFAT e\ 
para_ indus tr ia o j ) a r a part icu lar , la ¡ J j iiag y G R A K 

seen, y a d e m á s r e g a l í a . G o n z á l e z 
ta . 30; do 10 a L 

22108 29 

de-
Plco-

dos los servicios Independientes 
m a n a l lado en e l puesto. 

21995 26 

lufor-

A R R I E N D O 

C a f é y res taurant , en lo mejor de la 
H a b a n a su s i t u a c i ó n y en buenas condi­
ciones p a r a el que q u i e r a trabajar . I n ­
f o r m a r á n : Ofic ina, C u b a , 66, e squ ina a 
O ' R e i l l y . J . M a r t í n e z ; de 9 a 12, 

22015 -8 » _ 

N T U L I P A N Y A Y E S T E R A N S E A L -
qul la un m a g n í f i c o local, propio pa­

r a comercio o Industr ia , y los altos pa­
r a v i v i e n d a ; muy frescos y c ó m o d o s . 

21676 3 sep 

V A R I O S 

S E C E D E E X 

O
l l f A O M F I C A O C A S I O N 

J O l P A R A I N S T A L A C I O N ü i s ALULI- i f i arrendamiento de cuatro a ocho a ñ o s 
n a industr ia , se ofrecen, en a r r e n d a - i a m i t a d de una f inca c u y a mitad es 30 

miento o venta, dos c a s a s unidas , de oOO > c a b a l l e r í a s , en carretera , con t ierras de 
metros de terreno, e n t é r m i n o s de San 
L á z a r o , entre V a p o r y P r í n c i p e . T r a t o 
directo con e l propietario . Sa lud . 15. 

21998 21 .8 
OB A L Q U I L A UN P R E C I O S O L O C A L 

para establecimiento, con cuatro puer-PR O P I E T A R I O S , Q U E D E S E E N F A -
b r l c a r casas , en l a ciudad e Interior, 

informo de dos maestros contrat i s tas de I tUB "nietáf icas , "se da contrato y dos "acce 
obras que cuentan con todas las g a r a a - sor las a l lado. San Miguel y Oquendo 
t í a s que le puedan exigir , muy expertos L l a v e s e Informes enfrente, bodega, 
en toda c l a s e de c o n s t r u c c i ó n y edif ica- ¡ 22028 28 ^ 
c l ó n de casas v d e m á s anexos. G o n z á 
lez. Picota , 30; de 10 a 1. 

22108 

A s p i r a n t e s a C h a u f f e u r s 

$100 a l mes y m á s gana un buen 
chauffeur. E m p i e c e a aprender hoy 
mismo. P ida un folleto de Ins­
t r u c c i ó n gratis . Mande tres sellos 
de a 2 centavos, para franqueo 
a Mr. Albert C. K e R y . S a n L á z a ­
ro, 240, H a b a n a . 

SE V E N D E U N L O C A L , P R O P I O P A R A 
cualquier giro, punto bien situado. I n ­

f o r m a n , en Ange les , 2. 
21915 27 a. 

LE A L T A D . N U M E R O 00, S E A L Q U I L A N 
los altos de esta casa , acabados de 

refacc ionar . L a s l laves en la m i s m a . I n ­
f o r m a n : O ' R e i l l y . n ú m e r o 11 a l to s ; cuar­
to, 205. T e l é f o n o M-2530. 

21923 20 a 

SE A L Q U I L A U N E S P A C I O S O Z A G U A N 
para una m á q u i n a a u t o m ó v i l , en c a s a 

part icular . D a r á n r a z ó n : C u b a y E m p e d r a ­
do, v i d r i e r a de tabacos , en l a bodega de 
¡a esquina . 

21974 25 a. 

1F O T O G R A F O S Y A G E N T E S : G R A N T A -
11er de ampliaciones de R . V a l d é s y 

l i n o s . M. G o n z á l e z 10. T e l é f o n o A-790.,í. 
Con los mejores art i s tas en creyones , 
acuare la s y sepias ofrecemos nuestra ca­
s a para t e r m i n a r facturas en 24 horas . 
P i d a nota de precios o mande hacer su 
lote hoy mismo, precios de competencia 
la c o n v e n c e r á n . 

21779 24 a 

r n A C O N E S D E G O M A , P U E S T O S A L 
JL minuto. L . G a l á n . Agui la , 116, zapate­

r í a ¿ L e duelen los r íñonesV Use tacones 
de goma. L . G a l á n . Agui la , 116, z a p a t e r í a . 

20518 b c s. 

D r . P í o d e L a r a y Z a l d o 

C i r u j a n o - D e n t i s t a . 
Ex tracc iones sin dolor g a r a n t i z a ­
das, desde $0-50. 
Dentaduras de c a u t c h ú , desde 
$4.00. 

Haciendo trabajos a prec ios re­
ducidos por tener ex is tencia de 
materiales comprados con anter io ­
ridad a l a lza . 
A N I M A S , 91. C A S I E S Q . G A L I A N O 

19761 28 a 

L 
S E 

L A D R O N E S D E T I E R R A S 
P O R 

V I C E N T E P A R D O S U A R E Z 

L i b r o s e n s a c i o n a l s o b r e l a 

G u e r r a , q u e d e n t r o d e b r e v e s 

d í a s s e p o n d r á a l a v e n t a e n 

l a s p r i n c i p a l e s l i b r e r í a s d e 

e s t a c a p i t a l 

S u s C a p í t u l o s m á s i n t e r e s a n ­

t e s s e t i t u l a n : 
Aspirac iones imper ia l i s ta !* .—La 

coraza n a v a l . — P o l í t i c a m u n d i a l ale­
mana .—PreparaLlvos de i n v a s i ó n . — 
I n t r i g a s contra C u b a — L o s halagos 
a Rooseveitj—La. c o n s o l i d a c i ó n do 
A l e m a n i a . — L a competencia y la 
capacidad alemana.—Loa crímeneí» 
del expans ion i smo.—La f a r s a n a -
a ional .—Pervers idad imperia l i s ta .— 
A m e n a z a s a A m é r i c a . — L a m a l d a d 
teutona .—El s iniestro p lan en a c ­
c i ó n . — L a ola de s a n g r e . — L a T r í ­
plice d e s h e c h a — L a piedad de A m é ­
r i c a . — L a p r o v o c a c i ó n a l cont inen­
t e . — E l b o t í n de la conquista.— 
L o s socia l i s tas alemanes. — L a 
tempestad pur i f i cadora .—Los pla­
nes contra A m é r i c a . — C u b a en la 
g u e r r a . — E l d i lema do la h o r a pre-
bente.—Las bases de la paz. 

E n esos c a p í t u l o s se Inser tan los 
pr imeros documentos cruzados eu-
irc las naciones en guerra que 
comprueban l a I n f a m i a de A l e m a ­
n i a 

Contiene a d e m á s un A p é n d i c e t i ­
tulado E L G E S T O D E L A A M E ­
R I C A en el que se Inc luyen inte-
r e s a n t í s i m o s documentos re lat ivos 
a l a actitud de A m é r i c a en e l con­
flicto; declaraciones de g u e r r a a 
los Poderes Centrales de* E u r o p a y 
p á r r a f o s monumentales de d i scur­
sos par lamentar ios , cubanos y a r ­
gentinos. 

E n l a portada del l ibro, a tres 
colores, aparece el m a p a de A m é ­
r i ca , como lo a r r e g l ó el K a i s e r en 
l a c o n j u r a del Pa lac io de Pos tdam 
contra las R e p ú b l i c a s pordioseras 
de l a A m é r i c a del Sur p a r a for­
m a r la A m é r i c a meridional a l e m a ­
n a ; i n s e r t á n d o s e , as imismo los s i ­
guientes g r a b a d o s : 

E l c r i m e n del " L u s l t a n l a , " per­
petrado el 7 de mayo de 1915.—La 
d e s t r u c c i ó n de L o v a i n a . e l 25 de 
Agosto de 1914.-r-Fusllamiento de 
l a en fermera ing lesa E d i t h C a v e l l , 
el 12 de Octubre de 1 9 1 5 . — N i ñ o s 
ases inados en Londres por una flo­
t i l la de zepellnes, el 8 de Sept i em­
bre de 1915 .—Ckpltán F r a t t , f u ­
s i lado por los alemanes e l 28 de 
J u l i o de 1016, so pretexto de que, 
d e f e n d i é n d o s e de un submarino , lo 
a t a c ó y h u n d i ó . — F u e r z a s expedicio­
n a r i a s Inglesas en ntlmero de 160 
mi l hombres, que comenearon a 
desembarcar en F r a n c i a el 16 de 
Agosto de 1014.—Avance de los I n ­
gleses en el Somme (lo. de J u l i o de 
1 9 1 6 ) . — D e s t r u c c i ó n de zepellnes por 
l a a r t i l l e r í a nava l Inglesa (27 de 
Noviembre de 1916.—Toma de B a g ­
dad por los Ingleses el 11 de m a r ­
zo de 1917.—Cuatro m i l quinientos 
a lemanes pr i s ioneros , d e s p u é s de 
l a v ictoria Inglesa a l E s t e de I p r é s , 
el 5 de Octubre de 1017.—Batalla 
del M a m e . — T r i u n f o de las fuerzas 
f rancesas (6 de Septiembre^de 1914). 
— E s c u a d r a a l e m a n a de V o n Spee, 
destruida por l a m a r i n a de gue­
r r a Ing le sa el 8 de Dic i embre de 
1914. 

P a r a Informes, pueden d i r ig i r se 
los l ibreros a Avenida de l a R e ­
p ú b l i c a , 29. altos. H a b a n a . 

21471 26 a 

r 

P é r d i d a ; 

S T A . C E L I A V A L E S 
Profesora de plano, solfeo y t e o r í a ; se 
ofrece para dar c lases en su casa y a 
domicilio, adelantos r á p i d o s , puea se toma 
verdadero I n t e r é s por sus d i s c í p u l o s H a ­
bana , 183, bajos. 

19011 30 a. 

CL A S E S D E T A Q U I G R A F I A Y M E C A -
n o g r a f í a V i d a l , se e n s e ñ a bien y con 

l a mayor r a p i d e z ; t a m b i é n labores a m á ­
quinas y pinturas, hay horas p a r a c la­
ses a domicil io. Santa T e r e s a , n ú m e r o 15, 
entre Pr imel l e s y C h u r r u c a , Cerro. 

20307 4 s 

PE R D I D A D E U N P E R R I T O L A N U D O , 
color c a r m e l i t a , con una o r e j a ca í ­

da y o tra parada , entiende por " A g a p l -
to." Se g r a t i f i c a r á con diez pesos a l a 
persona que lo entregue en Vir tudes , n ú ­
mero 126, antiguo. 

21988 27 a 

A 

C a s a s y P i s o s 

H A B A N A 

OB I S P O , 56. E S Q U I N A C O M P O S T E L A , 
se a l q u i l a e l z a g u á n . Informes en 

los altos. 22029 -'6 a 

OF I C I N A D E A L Q U I L E R E S , P K S A L -
ver 80, a l tos Inqu i l i nos , no p ierdan 

t iempo buscando casa , tenemos v a r i a s y a , 
sea para f a m i l i a s comercio, h u é s p e d e s . 
Inqui l inato , etc. L l a m e n C r é d i t o H a b a n e ­
ro . T e l é f o n o A-0165; de 9 a 2. 

21851 10 s. 

E l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 

d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s 
ofrece a sus depositantes f ianzas para a l ­
qui leres de c a s a s por un procedimiento 
c ó m o d o y gratuito. Prado y T r o c a d e r o ; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a 6 y de 7 a 
9 p. m. T e l é f o n o A-5417. 
T T N 
O d 

G R A N Z A G U A N . A U N A C U A D R A 
del P a r q u e C e n t r a l , inmejorable pa­

r a v i d r i e r a o c o s a a n á l o g a , t r a n v í a s por l a 
puerta. Mucho t r á n s i t o . R a z ó n : Neptuno, 
19, pregunten por e l d u e ñ o . 

21008 27 a. 

CÍE D E S E A A L Q U I L A R U N A C A S A A L A 
e n t r a d a del Vedado o por l o s b a r r i o s 

de S a n L á z a r o o el A n g e l , que tenga de 
tres a cuatro habitaciones, sa la , saleta y 
servicio de criados. Se d a n buenas refe-
i e n c í a s siendo poca f a m i l i a y muy cui­
dadosa. I n f o r m a n : S a n Miguel 55. altos, 
de 12 a 9 p. m.| 

21841 24 a. 

p r i m e r a cal idad, de c a ñ a o cualquier otro 
cultivo, buen pa lmar , lo a trav ie sa r io 
f é r t i l y o t ras a g u a d a s Inagotables , a c ­
tualmente e s t á de potrero, y engorda de 
250 a 300 bueyes l inda con un pueblo 
bueno, puede establecerse b a t e r í a s in per­
ju ic io de s embrar c a ñ a u otros frutos, 
c r i a r y engordar ganado, c u m u n l c a c l ó n 
con la» H a b a n a , a todas las horas de l 
d í a L a f inca se encuentra enclavada en 
l a costa Norte de la Prov inc ia de P i n a r 
del R i o . Su precio de la renta $2.500 a n u a ­
les. Se exigen g a r a n t í a s . I n f o r m e s : Mu­
ral la , n ú m e r o 71. T e l é f o n o A-3450. 

21770 19 8 

H A B I T A C I O N E S 

H A B A N A 

1 7 N A G U A C A T E , 63, 2o.. D E R E C H A , S E 
JLJ a lqu i la u n a h a b i t a c i ó n , muy vent i la­
da, con muebles, luz toda l a noche, ba ­
ñ o y agua abundante . 

22140 27 a 
X J O M B R E S O L O B U S C A U N C U A R T O 
A X grande, s in muebles , con m u c h a luz 
y v e n t i l a c i ó n , en c a s a do f a m i l i a , por l a 
V í b o r a u otro barr io decente. No se con­
testa s i es c a s a de h u é s p e d e s . P or escri to 
a M. N. P . D I A R I O D E L A M A R I N A . 

22176 27 a . 

r ^ O N V I S T A A L P A S E O , E N L A C A S A 
do h u é s p e d e s E l Prado , hay un es­

p l é n d i d o departamento amueblado y otras 
dos h a b i í a c l o n e s . H a y comida excelente y 
e s m e r a d í s i m a l impieza . P r a d o 65. 

22179 27 a. 

SE A L Q U I L A N , A M U E B L A D A S , Y C O N 
toda as i s t enc ia , dos habitaciones a l ­

tas, con lavabos de a g u a corriente, mo­
dernas y vent i ladas en Agu lar . 47, p r ó ­
x i m o a l comercio y oficinas. 

22180 27 a. 

CO N S U L A D O , 130. S E A L Q U I L A N L O S 
e s p l é n d i d o s bajos de esta casa, solo 

p a r a fami l ia . I n f o r m a n en los a l tos . 
21637 24 a. 

" V T C E V A M E N T E S E A L Q U I L A , P O R 
i .1 $60 a l mes. acabada de pintar, la c a s a 
de P e ñ a Pobre, 25 bajos , c a s i e squ ina a 
Monserrate . I n f o r m a n : Teniente R e y , 44, 
donde e s t á l a l lave. 

21683 2.-) a 

XT^N MURALLA, 61, ALTOS, SE ALQUI-
JLJ l a una h a b i t a c i ó n m u y buena, con mue­
bles y v i s ta a l a calle, para uno o dos 
hombres del comercio; y se so l ic i ta un 
socio que sea bueno, p a r a otra, con vis­
ta a l a calle, buen b a ñ o y mucha t r a n ­
qui l idad ; se piden referencias . 

22046 20 a 

O F I C I O S , 2 8 , 

g E A L Q U I L A N E N V E I N T E P E S O S , 
los altos de S a n J a c i n t o , 17, e squ ina 

a S a n t a R o s a , tienen s a l a y dos cuartos, 
a g u a y servic ios sanitarios . L a l lave en 
l a bodega. 

21555 25 a 

E s q u i n a a A m a r g u r a , se a l q u i l a n 7 habi ­
taciones altas, a hombres solos. In for ­
m a n en los bajos. Sucursa l Banco G ó ­
mez Mena 

21988 6 s 
C J E A L Q U I L A U N A E S P A C I O S A Y B I E X 
O vent i lada h a b i t a c i ó n , amueblada , con 
a g u a corr iente ; otra doble en azotea ú n i ­
ca, servicio privado. R e i n a . 77 y 79. altos 

22071 , 26 a. 

m m m u 

T N D U S T R I A , 96, C A S I E S Q U I N A A N E P -
JL tuno, se a lqu i lan habitaciones a m u e ­
bladas, a hombres solos o matr imonios 
s in n i ñ o s . L u z e l é c t r i c a , b a ñ o de ducha. 

: Prec ios de verano. Se toman y d a n re­
ferencias . 

91916 25 a. 

fe - ^ ^ ^ 
C a s a p a r a ^ ^ E N Í T 

e f e a ^ T ^ 
19934 d i e n t e fiey^ 2 u l a ¿ » ^ 

E s t e hermoso y a ^ . J ^ A 
completamente r e f n ^ 0 Mttki 
partameMtoa con K ^ 0 - Í W 0 U M. 
d o s privados Vn*}**** y i «a éi"^ 
nen t a m b o s d i j t ' 1 * 8 tó?' Ü 

« o , m m S ^ 
l é f o n o 

GRANHOTET^ 
r ^ t r i a . 160 , e ^ ' ? ^ 
C o n a e n h a b ¡ t a c ¡ o ^ - « ^ 

s u b a ñ o de a g u a c a j ^ t , f ^ t 

y e l e v a d o r e l é c t r i c o Pr ^ ^ 

d a , de sde u n peso " 

c o m i d a , desde d 

y p o r meses , prec 

T e l é f o n o A . 2 9 9 6 nVenc¡N 

por P^ona. 
^ Pesos. yo» 

20150 

H O T E L L O Ü v i 
S a n R a f a e l y C o n « . , . ^ 

SlIP 

H O T E L B E L V E D E R F ^ 
Media cuadra del P « r l t K t 
n a de Neptuno y cCuk^'60^1-
nueva a prueba de K . 0 ' 
dor. Todos los cuartos t t ^ 1 l1*** tk? 
cu lares , agua calienf« /nen ^ño . ¿J-
to) Se a d ¿ l t e n C a S e d o 8 ^ o eoSg 

l̂ OOoS dlCOa- Teléf<>no0Aa97«)mes4-ft 

10 

H O T E L P A U C I O C O L O T 
Propie tar io : s e ñ o r Manuel H«J -

sos, habitación,T|^f0^0orA"4. l la / " ¿ • í l ) , midas $1 d i a r l o . ^ i ^ • »U5 

E L H 0 T E U T 0 , E S T R E L U l s i 

n T S l e p ^ 
s iempre abierto. Precio: de s o ? ^ ^ ^ 
pie tar lo: Manuel González. h ^ 9 ^ . 

14998 ^ 

¡ G N O M A D O P A R A D E R O 

V E D A D O 

R E D A D O : C Y 17, P L A N T A B A J A , C O N 
V sa la , saleta, cinco cuartos, comedor 

a l fondo y doble servic io san i tar io I n ­
f o r m e s : T e l é f o n o 1-2881. 

C 6918 8d-24 

C u a r t e l e s , 4 , e s q u i n a a A g u i a r 
C a s a para h u é s p e d e s . D e p a r t a m e n t o s y 
habitaciones inter iores y a l a calle, con 
o s in a s i s t enc ia , y un local en l a p l a n ­
ta baja a l a calle, propio p a r a of ic ina. 
B a r b e r í a o bufete. 

21940 25 a 
T ' k O S J O V E N E S , D E B U E N A E D U C A -
J - / c l ó n . desean comer en casa de f a ­
m i l i a , ú n i c o s h u é s p e d e s , comida e s p a ñ o ­
la . P a g a r á n 25 a 30 pesos. Apartado 1273. 
J o s é B Solé . 

21752 24 a 

A P E R S O N A S D E M O R A L I D A D , 
a lqui la , con l l a v í n , luz 

S E 
un 

con 
alqui la , con l l a v í n , luz y agua 

departamento alto, m u y fresco, 
azotea y v i s ta a l a calle. I n d u s t r i a , nú­
mero 44. al tos . No se admi ten a n i m a l e s 

21753 23 a 

VE D A D O . E N L A C A L L E G , E S Q U I N A 
a Nueve, se a l q u i l a n con contrato , 

unos altos de nueva c o n s t r u c c i ó n , com­
puestos de terraza , sa la , antesala , ha l l , 
se i s h a b l t a c l o n e | con dos cuartos de 
b a ñ o s , comedor, coc ina y dos cuartos m á s 
p a r a c r i a d o s ; y servicios san i tar io s . L a I o ñ o s un departamento, de dos hab i ta -
l lave e s t á en l a p l a n t a baja. I n f o r m a n clones, con todo e l servic io . Se ex igen 
p a r a precio y condiciones en l a N o t a r í a referencias . Aguacate, 21, bajos . 

SE 
ñ 

A L Q U I L A A M A T R I M O N I O S I N N I -

del L d o . P e d r o J i m é n e z T u b l o , Cuba, 
7 ; de 9 a 10 a . m. y de 1-1|2 a 3 p. m. 

22160 27 a 

21757 

VE D A D O : S E A L Q U I L A L A C A S A C A -
lle A, n ú m e r o 200. entre 21 y 23. con | 

sa la , saleta cuatro cuartos , m a g n í f i c o ba­
ñ o y calentador, dos cuartos de c r i a ­
dos, patio y traspat io , cocina de gas y 
f o g ó n . I n f o r m e s : T e l é f o n o F-1675. 

22034 26 a 

GA L I A N O . 84. A L T O S D E L A I S L A , S E 

a l q u i l a una h a b i t a c i ó n , con b a l c ó n a 
la cal le , m u y fresca. 

21822 28 a 

Q E D E S E A A L Q U I L A R L A C A S A B I E N 
k J amueblada, de la calle 17, n ú m e r o 377, 
bajos . Vedado; desde el lo . de Septem-
bre a l l o . de Marzo. I n f o r m a n en la 
m i s m a , de 3 a 5, todos los d í a s . 

21931 25 a 

UN A R E S I D E N C I A D E L U J O . C O N 
cuantos detal les de confort y como­

didad puedan desearse , suntuosa y a r t í s ­
t icamente p intada y -decorada, s i n estre­
n a r t o d a v í a , se a l q u i l a en 17, e squina a 
10. I n f o r m a n a l lado, en el n ú m e r o 469. 

21813-14 28 a 

T O M A D E L V E D A D O : P R O X I M A A 
± J desocuparse, se a l q u i l a bonita casa , 
cal le 23 e squ ina a 2, j a r d í n , porta l , te­
r r a z a sala, sa leta de comer, 4 cuartos 
h a l l , cocina y b a ñ o completo. Cuarto y 
servicio Independiente p a r a cr iados . I n ­
formes : s e ñ o r a v iuda de L ó p e z , calle 23, 
e s q u i n a a 2. 

Í16B7 27 a 

J E S U S D E L M O N T E , 

V I B O R A Y L U Y A N 0 

T 7 N L A L O M A D E L M A Z O , P A T R O C I -
J _ j nio esquina R e v o l u c i ó n , se a l q u i l a un 
bonito chalet. T i e n e vista, a l m a r y es 
m u y venti lado. I n f o r m e s : de 9 a 11 a . m. 

H O T E L : M A N H A T T A N 
f 

S e d e s e a s a b e r e l paradero de Mip 

P e r e i r a S a n t a n a , natural de Canarái 

q u e d e s e m b a r c ó e n l a Habana h 

u n m e > ; lo so l i c i ta p a r a un asunto q: 

le i n t e r e s a , J o s é Amador Rod 

C . S t u a r t . A p a r t a d o 17. Colonia A 

m e n d a r e s . 
22156 31 

con 
llmi 

K I" 

l .\E( 1 

rs SE? 

T e l é f o n o A-7199. 
21987 30 i 

nlicit; 
S e d e s e a s a b e r el paradero de la ti pt upa 

ñ o r i t a M a r í a D o r a d a , que hace tr; lürefcr 

m e s e s h a l legado de Oreme, Espi n. Ca 

ñ a . L a s o l i c i t a A n d r é s Fernándf: 

A p a r t a d o , n ú m e r o 1, Chaparra, Oró 

te . 
21877 ^ ' j 

SOLI EN L A L E G A C I O N D E COLOMBIA, U _ 
so l ic i ta a l s e ñ o r Alejandro WiHs ?» ¿ i 

l a entregarle un cable. 
21S97 

SOLI FR A N C I S C O G A R C I A BARREDO M 
sea saber el paradero de su berniu 

Danie l , del mismo apellido, natuI , ' í n y 
F i a r , E s p a ñ a , que ocho meses pa»»' , ¡¡j 
v i v í a en Almendares. Dirigirse a J « " 
Rueda , calle Apodaca. número » 

21703 a i 

DE S E O S A B E R E L T A B - ^ O D 
Manuel L ó p e z y López, 

s é y Manuela , de los mismos apen» | 
p a r a un negocio que le mtereW- "JJ b 
m a n : S a n Rafael , 145, e«quija a HW ^ 
tal altos. Se suplica en los demía 
d ú o s la reproducc ión . 

20840 

I de 

Vedad 
"i> 

sou 

d e A . V I L L A N U E V A 
8. L A Z A R O Y B E L A S C O A I N 

Todas las habitaciones con b a ñ o pr iva­
do, agua callente, t e l é f o n o y ©levador, d ía 
y noche. T e l é f o n o A-6391. 

20153 31 a 

y de 2 a 4.38 p. m. 
22117 

en l a m i s m a 
27 a 

C E A L Q U I L A L A C A S A L U I S E S T E -
k J vez. n ú m e r o 3, entre B r u n o Z a y a s y 
C o n c e j a l Ve iga . Compuesta de j a r d í n , por­
tal , sa la , 3 cuartos , cocina, serv ic io sa ­
n i tar io moderno, l a l lave a l lado, ©n e l 
n ú m e r o 5. P a r a i n f o r m e s : Z a n j a , 128-B, 
altos. Manue l L ó p e z T e l é f o n o A-1195. 

22121 29 a 

A L Q U I L A M O S 
U n a bonita c a s a amueblada , en la cal le 
de San F r a n c i s c o , J e s ú s del Monte, con 
muebles, 4 cuartos y d e m á s dependen­
c ias , cuarto de b a ñ o moderno y servicio 
de criado, u n a c a s a p a r a f a m i l i a de gus­
to. T a m b i é n a l q u i l a m o s tres apar tamen­
tos en lo mejor del Vedado, con muebles, 
Independientes, en $70 y $75 a l mes. T h e 
B e e r s Agency , O'Rei l ly , 9 ^ . T e l é f o n o 
A-3070. Acred i tada y ant igua A g e n d a de 
a lqui leres . 

C 6913 3d-24 

Y 
acred i tada casa se a l q u i l a n f rescas y 

vent i ladas habi tac iones amuebladas con 
todo servic io y comida s i so desea, pre­
cios m ó d i c o s , a personas de m o r a l i d a d ; 
se p iden y dan referenc ias ; hay t e l é f o n o . 

21942 . 23 a 

Q E A L Q U I L V E N O B I S P O , 75. A L T O S , 
O un departamento a l a calle, para m é ­
dico, oficina, c o m i s i o n i s t a u hombre solo. 

21830 24 a 

EN I N Q U I S I D O R 31, P R I M E R P I S O , S E 
a l q u i l a un cuarto con b a l c ó n a l a c a ­

lle. E s c a s a de f a m i l i a respetable. 
21855 28 a. 

X T U E V A C A S A D E H U E S P E D E S . A C A -
Í3I bada de fabr icar , en la calle P a u l a . 
83 frente a l a E s t a c i ó n T e r m i n a l . E s t a 
casa tiene las grandes habitaciones con 
vista a l m a r de los vapores " F e r r y - b o a t . " 
Servicios e s p l é n d i d o s , agua f r í a y ca l l en , 
te. E s p e c i a l i d a d para famil ias . P r e c i o s 
convencionales. E s t a r á a l frente de e s ta 
c a s a l a s e ñ o r a de uno de los socios. T e ­
l é f o n o A-1969. 

21543 16 s 

— ^ 

C R I A D A S D E M A W ^ T -

M a n e j a d o r a , pen insu lar , de buen ^ 

ter y c a r i ñ o s a c o n los mnos, . ^ CH; 

l i c i t a e n E s t r a d a P a l m a , 41. . n S i 

$ 2 0 y r o p a l i m p i a . S e p a í » ^ 

v í a a l a s q u e v a y a n a 

s e ñ o r a . 

eltn» 

CBIÁDA 

H O T E L " C A L I F O R N I A " 
E s t e gran Hote l se encuentra s i tuado e n 
lo m á s c é n t r i c o de la Ciudad , m u y c ó ­
modo p a r a fami l i a s . Cuenta con muy 
buenos departamentos a la calle y habi ­
taciones desde $0.50. $0.75, $1.00, $1.50 y 

T T I B O R A - S A N M A R I A N O Y S A N A N T O - I ' - •ü0 , c0mi(Ia " P ^ n europeo,'^ 50 cts. H a y 
»/ . , . . ^ ^ * f'U TI 1II P O rn muir Kn.,,,...- \ . • . t'. . . ̂  *\ A 9H% I rt*3 

kJ bitaclones. que t e n « a ^ ¿u* 
c í a s . B u e n sueldo. Línea ) 
sa de los toldos 

22100 
ó i SOLICITA U Ñ T C B W ^ ^ 
Í J bitaclones, ,tiene q u e ^ ^ d i C ^ 
colegio; ba de traer ^ 
Sueldo $20. Animas 10-
N i c o l á s y Manrique 

Q E S O L I C I T A R E N ^ ^ p i » - . 

v nio, al tos . Solamente a s e ñ o r a edu­
cada o persona empleada, con re ferenc ias , 
se le a l q u i l a sin comida, dos habitacio­
n e s con d u c h a Independiente de l a casa 
part icular . 

22059 29 a 

camarera y muy buenos b a ñ o s p a r a los 
s e ñ o r e s h u é s p e d e s . Cuarte les , n ú m e r o 4, 
e s q u i n a A g u l a r . H o t e l C a l i f o r n i a . 

21589 27 a 

DE S E O A L Q U I L A R U N A C A S A I N D E -
pendlente. en e l L u y a n ó , cerca de l a 

cal le de F á b r i c a y Ca lzada de Concha , 
a v i s a r a l T e l é f o n o A-77S5. 

21898 25 a 

SE A L Q U I L A E L C H A L E T L A W T O N . 
n ú m e r o 82, l a l l ave en la bodega. I n ­

f o r m e s : C a r l o s I I I , 202. T e l é f o n o A-C559. 
21927 29 a 

SK A L Q U I L A E L B O N I T O C H A L E T D E 
San F r a n c i s c o , entre A r m a s y Porve­

n i r . V í b o r a ; con portal , s a l a comedor, 
cuatro cuartos , dos b a ñ o s . R e n t a $60. 

21745 24 a. 

AT E N C I O N : S E A L Q U I L A U N A N A ­
TO, de 10x70. propia p a r a a l m a c é n 

de h ierros . I n f o r m a la F á b r i c a de Mo­
sa i cos " L a C u b a n a " S a n F e l i p e y E n ­
senada. T e l é f o n o 1-1033^ 

24 a 

C E R R O 

H O T E L Z U L U E T A 

22125 

i*S,lt9 

m 1 

Q E S O L I C I T A N E N ^ e - - f t I ^ 

veinte pesos, be P1U - ^ i 

Q E S O L I C I T A UNA CBculdax d« 
fe l impieza d« ^ ^ e l d o 20 
ño por las tardes sue^ ^ 
pa l impia . I íerna¿a. 

22150 . r r v i w i v 

fe u n a p a r a cr lad« > Suei,lo. ?- l ^ U Zulueta , 3, a u n a cuadra del P r a d o r K 
del P a r q u e C e n t r a l . C o n la nueva prople- ú e traer referenoij'»- ^gf, 
tar la que se ha hecho cargo de este hotel I una t.n gan Ignacio, 
el d í a lo. del mes de Agosto s e r á com- • 22183 
pletamente reformado. Todos los lavabos \ 
de agua corriente . B a ñ o s (con agua c a 
l í e n t e ^ y servicios privados. Hospedaje 
ser lo y m ó d i c o . T e l . A-5512. Se admiten 
abonados a l comedor. F r a n c i s c a C . G o n ­
z á l e z . 

21413 30 a . 

"P-N L O S A L T O S D E A M I S T A D . 52 K N -
tre Neptuno y San Miguel, se a l q u l -

S O L I C I T A UNA cao y ™ 
S ^ m e T l I ñ ^ e ^ d . ^ - ^ i 
p í a . I n f o r m a n , trmm 
Vedado 

22159 

Sueldo: ^ • 

Se s o l i c i t a u n a 

l a r , p a r a co: 

c r i a d a ^ 

m e d o r ; * > ^ 

g r a n respetabi l idad Prado, 77-A. bajos 
T e l é f o n o A-2644. S e ñ o r a S e p ú l v e d a . 

21372 25 

EN S A L U D . 6. S E A L Q U I L A N E S P L E N -
didos departamentos, con v i s t a a la , 

Í n , CTH—- . f o r m e » . 
I a 4 d e l a tarde m í ^ 

l í e n v i s i t a s . V e d a d o . 
22040 

>re- ( S^iB^referemn119' J f ^ e r o 65 
" - 1 ^ - - - {{años, "u , cios, con abundante agua 

sonas de mora l idad 
21160 

Se desean per-

11 s 
I n f o r m a n 
23 Vedado 

21991 

CA S A B I A T R I Z : I N D U S T R I A . 124, E S 
qu ' 

SE 
n l t a casa de m a m p o s t e r í a , acabada de 

fabr icar , calle F l o r e n c i a , n ú m e r o 8-C. R e ­
parto Betancourt , Cerro, cerca de l a C a l - i para 
zada . con Jardín , paUo grande y lodos p l é n d i d o comedor " c o T r j a r d f ñ , " c o m I d a e x - ' con 
los serv ic ios sani tar ios . In forman a l l a - c é l e n t e . Se admiten abonados a la m e s a . re 
do, en e l puesto a $ M a | mes. P a J , J i l p 

21996 «8 a I 19729 ^ a . • 21999 

: S E S0^,.,,! aue Z & f i 
ina a S a n Rafae l . Depar tamentos ' A ' r ^ mediana eu'' 'tenK* nf i^ 

ncias. ^su £.regpo. 

0 



^ fu, 
Unción, 

-entral 
eongí 
Tiene 

D baño. 
•vicio < 
la mes 
<úO. 

L X X X V I 
D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 2 4 d e 1 9 1 8 . 

P A G I N A T R E C E 

^ £ J & & ® " " " " 

—• T^KI l VK JOVEN, 

0 * 3 ^ f - J ^ r T corta íuml-
" ^ J X C0 na fiWPla- ('alle A' nÚ' 

tres 
sepa 

l^Üi ^ — I - / • R l \1>A FAKA tr«« 
- ^ T ^ ^ m S t ión. ^ue sepa 

H W S i con rlL;0'" ropa limpia. Ca-

f ^ < - - - r ^ T o n A l ) A . PARA 

T^vA CRIADA, PARA 
^ habitaciones y coser, que 

.ha7.r,U Sueiilo ^0 pesos, 

C\Î06A 3 tener recomondacion. 
H* d t i d T / ropa Hmpla. Ca ifl de s"^0 ¿-alie 15. entre J carrera.* 

¡ ¡ I N T E R E S A C O L O C A C I O N " 

espafiol ^50; dos 

A V I S O 

hauffeur 

C E SOLICITA LN t l U A D O OI F SÍTT 
kJ su obligación para «i"• Q . 1 ^ 
in fonnurdn 'en L l u ^ e ^ S ay S ^ v S 
dado, cusa Juncadella. ' 

Por tener dos y no poder atenderlos, se 
Boilcita un socio para una bueua frute­
r ía situada en el mejor punto de la 
i-ludad. buena venta de ar t ículos del país 
y - frutas finas, o se vende. Informan eu 
Monte. 132, el dueño. 

22166 27 a. 

M O S Q U I T O S 
No confundan. 

extermina; pero 

t JK SOLICITA O BLE.N JARDINERO, 
para tratar que ae presente en Obra-

pía, 37, aitos. Almagro ¿a C'o. 
21904 28 a 

ZU90 

LCHACHO, PAR¿\ 
periódico. Infor-

Gómez, 406; de 8 

ido-

(^KGLNDO O B l t o o SE SOLICIT4 KN 
O 15 número 145^\^ntre J y K Veclado 
H^1L,.?« ten6r buenQ« « f e r e n c i a s ' 

2G a. 
m 

•^.te cama. Calle 21, esqul-
26 a ""'Teléfono F-1313. 

^^ÁPE>INSL 'L tAR• 1 
taciones 

üoras en Sol, «O. 
26 a. vestir at 

^ - - - - r r T s E S T R A D A PApL4, 68 
l í v ^ . Monte, una muchacha de 14 
<( " Momc buenos infor-
Jeíó.s '•"Tiene Que 

10 d. 23, 

C O C I N E R A S 

OOC1XERA: SE SOLICITA UNA. QUE 
W M ^ J Í Í ^ 3 - ' " ' (,U6r,na en la colocación. 
Sueldo veinte pesos. San Mariano 6 Ví­
bora. Casa doctor Kivero ' ' 

--136 27 a 
C E SOLJCITA UNA COCINERA. PARA 

todo servido de una persona solamen-
y i^*10**?! O-Keilly, 72. altos. Por­

f i r io . Teléfono M-208Ú. 
2^153 

Í^A MUCHACHITA. DE ~ 
»ce^8 de una casa. Neptuno, 

26 a. 

^[^4 CRIADA DE MANO 
Kaeion. 

nesoá 
entre 

E e ~ Z Z £ T v X A MCCHACHA DE 14 
• í^fi í / uarl ayudar en los queha-

' ^ m a t r i m o n i o . No dormir er 
¡óu. Si sabe cumplir bien se da 
sueldo 
piso, 

COLON 
Rodrigue, » 
e8iBien>i • 
• la callTZ F> 

31 

ELLA,l i í 
laB hablad,, 
•s con conío. japí 

U 

A D E R O 

31 i 

VKADERO 
rita su hem Prado, U 

80 i 

OLOMBIA, 
dro Willl I 

8 Í 

natural 

27 a 
* t * SO ĴCHA UNA PENINSULAR, PA 

arce •J10Bí„i,.B i xJ ra cocinar y hacer ia limpieza a un 
matrimonio, en Bernaza, 12, altos; suel­
do 1:0 pesos y ropa i mpia. 
J i ^ W 31_a 
C K SOLICITA UNA COCINERA, PENIN-

suiar, para un matrimonio solo en 
Belascoaín, 6, altos 
^ m í » 27 a ._ 
CE SOLICITA LNA COCINERA "EN~8A-
KJ Ind. 34. Sueldo: $18 

27_a. 
C K SOLICITA l N A COCINERA QCE SE-
U pa cocinar bien y una criada de ma­
no que entienda algo de cociua en Amis­
tad 18. 

32»g 31_a.__ 
/ BOCINERA, QUE SEPA SU OBLUIA-

clón y sen formal, se solicita, se paga 
el sueldo que s« merezca Calie 17, en-
tr* E y F, Vedado, muebler ía . TeiCfono 
F-lOfó. 22031 26 a 
COMCITO UNA SE5ÍORA. FOKMAI~qüo 
kJ sepa cocinar y se baga cargo del 
arregio de pequeña casa ; se da buen suel­
do, ("alie IT, número 252, entre H y V 
Vedado. 23030 26 a 

\ BLLARDO SOSA; NECESITA S00 
^X. hombres para el campo, con buen 
sueldo, gasto v todo pago. Panw salir el 
Lunes, 26, a las dloz do la mafiana, en 
Egldo, 21, Gran Central de colocaciones 
"La Habanera Embarcadora." Teléfono 
A-1673. Coloca a todo el que qulera> tra­
bajar. En la misma se alquila parte de 
una oficina bien montada. 

22001» 26 a 
SOLICITO OPERARIOS DE IIERRE-
O ría. Progreso, 2Ó-A. 

22012 27 a 

¡ ¡ D I E Z T R A B A J A D O R E S ! ! 
Necesito para fábrica ganando $2 diarios 
y diez más para cantera, Jornal, $2.25 o 
por ajuste y casa Habana. 114. 

220-38 26 a. 
C E SOLICITA UNA LAVANDERA. EN 
O la calle 19 número 337, entre A y B. 
Se paga, buen sueldo. 

21006 25 n. 

Trocadero, 73¡ y medio, 
entre Galiano y San Nico-

ríTTrÍTA UN A CRIADA PARA L I M -
Pi? tres habitaciones y coser; que 
Vr. tre. . c"*, su obligación. F-2124, . sepa 

10t), entre 11 y 13, Vedado. 
26 a. 

SilCITA DNA BUENA (RIADA 
m«nü peninsular que sea joven, 

KK c..»i(i0< 20 pesos y 
úmero 478, entre 

,orta"fainilla. Sueldo 
ímpia. Calle 17 nú 

Vedado. 
26 a. 

EN E.MPEDRADO. 23, 
sepa SVos una criada de mano que se 

'Soirtrión. Si hay que ensenarla q 
pésente. Sueldo, $23.00 y ropa 

1 8. •M ~ 
•hUCITA EN REINA. 129 ALTOS, 
'Juina a Escobar, una criada de ma-

- "ae sea trabajadora y traiga refe-

• i 
' r MI LICITA UNA CRIADA, CALLE 2, 
íijnero 1T0, Vedado. Teléfono F-HOa. 

25 a 
iMLICITA CRIADA ESPASOLA PA-
iri la calle 21. número 'Mó, entre Pa-
, r 2 Sueldo: $20. 
aíéi ' '-5 a. 

C E SOLICITA UNA COCINERA. PA KA 
KJ tres do familia, que haga parte de la 
limpieza. Bnén sueldo y ropa l impia. Ha 
de dormir en la colocación. Calle A, nú­
mero 272, altos, esquina a 20, Vedado. 

22010 26 a 
C E SOI.KMA COCINERA. PENINSU-
k"J lar, q.ue duerma en el acomodo y 
atienda quehaceres de la casa. Dirigirse 
a calle C. núme.'o 182, Vedado. 

22063 26 n. 
C E SDLICITA UNA BUENA COCINERA 

en Calzada esquina a D, Vedado, ca­
sa de Montalvo. 

21007 25 a. 

£ SOLICITA DNA CRIADA DE MANO, 
sepa su obligación y traiga re-
g. Muralla. 20, altos. Buen suel-

2101)8 25 a. ro de Mip 
de Canam b M-(KSITA UNA MUCHACHA PARA 

u L i Jl1 'iiipie^ ê una casa (le corta fa-
liabana huí ¡luvayndar con los n iños ; buen suel 
m asunto^-N''1'U"Ü 1G-"A' piso pr inc lp^-
r Rod 

Colonia i1 
DI SirSOK LLEGADO DEL CAMPO, 

solicita ,iina señora para cuidar tres 
wtyt crecidltos. Se paga buen sueldo 
K paga el pasaje. Informan en la 

Ce li entre 16 y 18, 56. Vedado. 
m. 25 a. 
»J (IKNFfEGOS, 72, SE SOLICITA 
tiu criadii para un matrimonio 

Mt 25 a. 

C E SOLICITA UNA COCINERA. ESPA-
kJ ñola, para un matrimonio solo, que 
liaga la limpieza de la casa que es muy 
pequeña, se le dan 25 pesos por los dos 
oficios, si duerme en el acomodo; se le 
da ropa limpia. Reina, 48. piso princi­
pal derecha. 

. 3(1-22 
C E SOLICITA UNA COCINERA, PRA-

do, número 4, entre Cúrcel y San Lá­
zaro. 21941 • 25 a 
C E SOLICITAT UNA 

Aguacate. 44, altos. 
21060 

COCINERA EN 
25 a. 

M E D I C O 
Solicito uno para una zona en Cama-
giley. Gaatos cubiertos. Caballo y 125 pe­
sos de sueldo y mfts sí es activo y tra­
bajador. Informes: Prado 115, Farmacia. 

218S7 27 a. 

V E N D E D O R , exper to en el r amo de 
C A L Z A D O , se necesita. Di r ig i r se con 
buenas referencias a X . A p a r t a d o 9 7 1 . 
Habana . 

21806 26 a 

N A T I O N A L los 
de ser NATIONAL. 

Pida esta marca 
r r e t e r í a s . 

ha 

en farmacias y fe-

A l c a n t a r ü l a d o d e G u a n a b a c o a 
bres para I coloca men 
$2.50 Jor- I ̂ j ^ " ™ ' 68 

Se solicitan de 200 a 300 hom 
los trabajos. Se pag» de $2 a . 
nal. para pico y pala. Di r ig i r se : Ofici 
ñ a s Contratistas del Alcantarillado, en 
Pepe Antonio, número 41. Guanabacoa. 

10810 30 a 

, C E DESEA COLOCAR UNA JOVEN, ES-
1 O pañola , de criada^ de cuartos no se 

menos de 20 pesos. Informan: 

26 a 

Se s o l i c i t a n p i n t o r e s , e s c u l t o r e s , t a ­

l l i s t a s , d o r a d o r e s , l i j a d o r e s , a p a r e ­

j a d o r e s , f u n d i d o r e s y a l f a r e r o s , e n 

l a f á b r i c a d e c e r á m i c a d e l B a r r i o 

A z u l . A l l í i n f o r m a r á n . T h e H a v a -

n a B u y i n g & S e l i i n g C o . , S. A . 
in 19 Jl C 5977 

APRENDIZ. SE NECESITA PARA UNA 
casa de comercio. Informa: E. Guas-

taroba. San Juan de Dios y Aguiar. 
21044 27 a. 

De ^enta por: Dr. Padrón , Nepta.io y 
Belascoafn: Sa r r á : Johnson; Dr. Taque-
chel; Droguería San J o s é ; y l ia Ame­
ricana. Fe r r e t e r í a s y loce r í a s : Camilo 
Valdetol, Muralla. 07; Fernandez y Hno.. 
Geliano, 89; Miranda y Pascual. Neptu­
no, 15. 

A G E N C I A D D £ C O L O C A C I O N E S 

A G E N C I A A M E R I C A N A D E C 0 -

L 0 C A C I 0 N E S 

/ « E N C I A B E E R S 

0 ' R e i U y , 91 /2 , a l t o s . 

T e l é f o n o A - 3 0 7 0 y A - 6 8 7 5 
Tenemos toda clase de personal que us­
ted necesite desde el más humilde em­
pleado hasta el más elevado, tantu. pa • 
J , o p OUIOJ SopU ĴJ /•• OlBQB.ll tíJ 

nes, institutrices, mecánicos, ingenieros, 
oficinistas, taquígrafos y taquígra fos . He­
mos facilitado muchís imos empleados a 
las mejores firmas, casas particaiares. In­
genios, Bancos, y al comercio en general, 
tanto de la Ciudad cerno el del interior . 
Solicí tenos y se convencerá. Beers Agen-
cy, O' l te i l ly , 9^3, altos, o en el edificio 
Fiatiron, departamento 401, calle 23 es-
aulna a Broadway, New ^ork. 

C E SOLICITA UN PORTERO, QUE SE-
O pa cumplir con su obl igación y que 
tenga personas que acrediten su honra­
dez San Nicolás. 122. 

21925 25 a 

Se sol ic i ta u n buen tenedor de l ibros , 
que sepa i n g l é s . A p a r t a d o 1325 . H a ­
bana . 

21939 26 a 

i r a 
ECESITAMOS UN MUCHACHO O 

rlado. para limpieza del estableci­
miento y para salir a llevar paquetes, 
conviene saber montar bicicleta. Muralla, 
20. Buen sueldo. 

21969 25 a. 

É 

T a q u í g r a f o - m e c a n ó g r a f o es­

p a ñ o l se n e c e s i t a e n M a r i n a 

1 2 , H a v a n a A u t o C o m p a n y . 

Se e x i g e n r e f e r e n c i a s . I n ú t i l 

p r e s e n t a r s e si n o t i e n e p r á c ­

t i c a 

C E SOLICITA COCINERA, ESPADOLA, 
kJ> para la calle 21. número 365, entre Pa­
seo y 2, Vedado. Sueldo: .f20. Si quiere 
puede dormir en la colocación. 

21956 25 a, 

(olicita una criada de habitaciones, 
ro de la« pe «pa su ob l igac ión y tenga bue­
na hace tn B refereacias. S e ñ o r a H i e r r o de Ca-
Tense, Eipi M. Calle 17, entre 2 y 4 , Vedado , 

Fernándea 24 a 
narra, Orna n¿ " " - ' ( i : 1 v \ Í KIADA DK 

B;.'.nluaiu":jadora- en Virtudes, n bajos. Buen sueldo 

COCINERA, SE SOLICITA. QUE AYU-
de a limpieza, sueldo convencional 

no menos de 20 pesos. In fo rman : Ani ­
mas, 177. principal, entre Marqués Gon­
zález v Oquendo. 

21760 >- 24 a 

BJA-
úme-

24 a 
SOLICITA UNA CRIADA DE MA-

española, para un pueblo del in-
rman: San José, 82, alt 

. • 11 de 

eRfuTrnS i . U N A CRÍ^DÍ" 
26 a 

L «. -•- v/.,.-» v 1 / i BLANCA, 
" « a m a ñ o s , para la limpieza de 
*\.y servir a la mesa, con referc-n-

sirse a ¡«mV:.!^nUa - ^ casa del señor La-
icro 5a. 

lAOEBO W 
:r. •= 
.teres 
una a 

leilado. 

Cfe SOLICITA UNA COCINERA, JO-
KJ ven, del país o peninsular, aseada y 
formal, que ha de dormir en la coloca­
ción. Sueldo $18 y ropa l impia. Calle 13, 
n ú m e r o 30. entre 10 y 12, Vedado. 

21763 24 a 
C E SOLICITA UNA COCINERA, PARA 

corta familia. q,ue sea aseada. Maloja, 
99. informan. 

21S04 24 a 
C E BOUOITA l N A COCINERA, PE-
O ninsular, que ayude a los quehace­
res de la casa, que duerma en la co­
locación. Sueldo 20 pesos. No hay nlfios. 
Jesús del Monte. 175 altos de la zapa­
tería, cerca del puente de Agua Dulce. 

21825 24 a 
C E SOLICITA UNA COCINERA, EN RE-
k3 fugiüs, 41, bajos. Buen sueldo. 

217ÜO 24 « 
24 .a 

3 3 

rTAnni\ ; n 0 B * i o s , su SOM 
EJAIW*; ftdí ma„oU,:h::,-hu Peninsular pan 

efiere recién llega 
ebuend* 

Sí* IÜDOS, :/ .'.̂  l.-NA ( K.AI.A BLANCA O 
, 41. fe^'^a» 136 0aUorara !ÍCrVÍCÍ0 de 

tratar c* 

& r Í v F e % ^ c l U 1 i a e K I?**. ^Ja8 v repart0 

' V K : * " o r ^ JilCHACHA I'ENIN-
¡? eda,1 l,a,a ayudar a los 

í E. aTlaS8*--. Vedado, calle 27 
ai lado de la fábricn. 

4 a. 

•inef* 

No 

«OLICITA UNA CRIADA DE MA-
^«panola, que haya servido en bue-

W»m8' 1 8,lelflo. Pelascoatn, 28 
^ « r e han Miguel y San Rafael. 
^ L . 24 a 
f SOLICITA UN M.\TRIMONIO~*ME^ 

criados, o dos mucha-

O' F A R I L L . 
dra pasado el 

p icanas . H, 154, esquina 17 
24 

fif'V* DOS CRIADAS. CON 
ZLrf herencias. Informes: calle 1, 

í, entre o y 11, Vedado. 
Tk 28 a 

u'Vnf(;A8, 22 AUTOS, SE SOLI-
m rt"d-t'ria"a para la limpieza do 
lb«en sueldo. 86 le dará el almuerí'0 

VIBORA. A UNA Ct'A-
paradero, se solicita, 

para un matrimonio s in n iños , una co­
cinera. Excelente trato y mejor sueldo. 

21811 24 a 

SE SOUICITA: COCINERA, TENINSU-
lar, ayudará en la limpieza de cocina;, 

tiene muy poco trabajo; do rmi rá en la 
colocación; se le da rá buen sueldo. O'Rei-
l ly . 76. bajos. 

21831 26 a 

COCINERA: EN VILLEGAS. 22, ALTOS, 
se solicita una para dos personas, que 

sea buena. Se paga buen sueldo. 
21704 24 a 

QK SOLICITA U 
k> Acosta, 79, bajos, .$18 
que duerma en la casa. 

21797 

COCINERA, EN 
ropa l impia, 

30 a 

acostumbrada 
UNA COCINERA B L A N -

Bru-
'V i l la Nieves" Víbora. Sueldo 

24 a. 

SE SOLICITA 
_ ca en Santa Catalina esquina 

no Zfiyas 
20 p»«os. 

21*44 

24 a ÍpW EOIDO, SEIS. SE NECESITAN CO-
Li ciñera y criarla de mano peninsula-

que duerman en el acomodo. Sueldo 

Pesos y ,opia l impia. 

( AKUOS I I I , NUME-
una criada que entlen-
una muchachita para 

28 a. 

20 pesos 
21713 

y ropa l impia. 
27 a 

C O C I N E R O S 

¡ A S P I R A N T E S A C H A U F F E Ü R S ! 
Sepan ustedes que el EORD que ha me­
recido el nombre de fantasma Chiquito 
que ganó en las carreras del Oriental 
Park, fué preparado por los discípulos 
en el taller de la Escuela de Chauffeurs 
de la Habana y fué pjloteado a la vic­
toria por un discípulo, llevando como 
ayudante un Jlsclpulo. t6dG3 ensefíados 
bajo la dirección del experto Director 
nuestro Albert C. Kelly. 

A CENCIA L A UNION, DE MARCELINO 
JTÍL. Menéndez. Esta acreditada casa faci­
l i ta con buenas referencias toda ciase 
de personas que me pidan. En todos los 
giros. Llamen a i teléfono A-3318. Haba­
na, 118. 

21744 24 a. 

C E DESEA COLOCAR UNA JOVEN. DE 
O color, en casa de moralidad, para l im­
piar pocas habitaciones y repaso de ro­
pas, o para coser trajes, consillos, saber 
coser a mano y si es ropa blanca mejor; 
tiene Inmejorables Informes; sueldo el 
Habana. Revillagigedo, 47, altos. 

21032 -6 » 
T T N A JOVEN. PENINSULAR. DESEA 
\ j colocarse de limpieza de habitacio­
nes sabe coser a mano y a m á q u i n a ; 
tiene referencias; si no es casa de mora­
lidad cyie no se presente. Animas, nume­
ro 161 entre Oquendo y Marqués Gon­
zález. 21746 24 a 
" I f U C H A C U A PENINSULAR DESEA CO-
AL locarse para limpieza de habitaciones 
y repasar Informan en Sol 14, altos. 

3 ' "4 ''• 

C K l A D O a D E M A N O 

TTM JOVEN, PENINSULAR, DESEA CO-
O locarse en casa particular, que sea 

formal, de criado; está práct ico en el 
servicio de mesa; no se coloca menos de 
^35 o |4o In fo rman: B. entre L ínea y 
11. Tel. F-1683. 

22051 26 a. 

T E N E D O R D E L I B R O S 

C o h l a s r e f e r e n c i a s q u e se d e s e e n 

o f r é c e s e u n c o m p e t e n t e T e n e d o r 

d e L i b r o s , y a sea p a r a t r a b a j o 

p e r m a n e n t e o p a r a l a c o n t a b i l i d a d 

p o r h o r a s . Se h a c e n b a l a n c e s , l i ­

q u i d a c i o n e s , e t c . I n f o r m a n e n " L e 

P e t i t T r i a n ó n , " C o n s u l a d o e n t r e 

S a n R a f a e l y S a n M i g u e l o 

S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
e n 

C 382 al t Ind 12 e 
A U X I L I A R DE CARPETA SE O FREÍ E 

i \ . uno, bueno, que conoc* la Tenedur .1 
de Libros y escriño en m á q u i n a ; no tie­
ne grandes pretem-iones, cuenta con but -
uas referencias Informan: Beers Agcr. 
cy. Tel . A-307Ü. 

C-689S 3d 23 

TTM BU] 
\J vlciof 

BUEN CRIADO OFRECE SUS 8ER-
en casa de fami l i a respetable, 

práct ico y cou buenas referencias. Sueldo 
no menos de 30 pesos y ropa l impia . I n ­
forman : Teléfono A-47y2. 

22068i 26 n. 
TIN*-JOVEN, ESPAÑOL. SE OFRECE 

para criado de casa particular y de 
moralidad. Sabe cumplir con su obligación 
In fo rman : Teléfono A-4119, Virtudes, 142 

21008 25 a. 

JOVEN. HONRADO Y COMPETENTU 
en tenedur ía de libros, desea obtener 

colocación, aunque aea como auxiliar 11 
otro cualquier trabajo de oficina. Sabe 
escribir a m á q u i n a y es inteligente cu 
cálculos bancarioa habiendo trabajado < n 
el comercio de esta capltaL Tiene modes­
tas pretensiones y quien lo représen le . 
Dir igirse a S. F. Salud, 2. 

21654 27 ag 

V A R I O S 

A VISO: SE COLOCA UN JOVEN. E8PA-
-TX fiol. de criado de mano y dulcero; tie­
ne referencia* y se coloca de otro tra­
bajo que se presente. Informan Callé b, 
n ú m e i o 37-A, entre 13 y 15. Vedado. 

21963 25 a. 

V I L L A V E R D E Y C A . 

O ' R e i i l y , 3 2 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
GRAN AGENCIA Di£ COLOCACIONES 

Si quiere usted tener un is??", cocinero 
de casa particular, hotel, fonda ^ c r í i -
blecimiento, o camareros, criados, depen­
dientes, ayudantes, fregadores, repartido­
res, aprendices, etc., que sepan su obl i ­
gación, llame al ¿eléfono de /esta antigua 
y acreditada casa, que se los fac i l i t a rán 
con buenas referencias. Se mandan a to­
dos los pueblos de 1¿ isla y trabajadores 
para el campo. 

20390 • 81 a 

S E O F R E C E N 

21821 25 a. 

Se so l í c i t a u n buen dependiente de lo­
c e r í a , competente y p r á c t i c o . Se ex i ­
gen referencias. I n f o r m a n en 0 ' R e i -

Hy, 5 1 . 
21798 • 24 a 

BARBEROS: SOLICITO UN BUEN 
operario fijo, en condiciones conve­

nientes; tanto mejores si tuviese conoci­
miento en el barrio. Monte, 396. 

21761 24 a 

PAKA LOS QLE NECESITEN UAÜA 
trabajos de contabilidad u oficina, 

por horas, pueden informarse con el se­
ñor Juan S. Gómez, Mercaderes, 17. 

21774 4 a 

W a n t e d a E n g l i s h s t e n o g r a -

c h e r a n d t y p e - w r i t e r , H a v a ­

n a A u t o C o . K n o w l e d g e o í 

S p a n i s h u n n e c e s a r y , M a r i ­

n a n ú m e r o 2 . 

21820 
PORTUNIDAD. PARA PERSONA COM-

petente que quiera ingresar en socie­
dad antigua aportando a l g ú n capital In ­
forman en Teniente Rey forman I ¡ X i 2 
forman: en Teniente Rey 14. bufete del 
doctor Dehogues. 

21854 24 a. 

P A R A S E R U N V E R D A D E R O D R I -

V E R A P R E N D A C O N M R . K E L L Y , 
dii-ector de esta gran escuela, el exper­
to más conocido en la repúbl ica de Cuba, 
1 r'^ne todos los documentos y t í tulos 
(xpuetstos a la vista de cuantos nos v i ­
siten y quieran comprobar sus méri tos . 

PROSPECTO ILUSTRADO GRATIS. 
Cartilla de examen, lo centavos. 

Auto l 'rúctjco: 10 centavos. 

S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
FRENTE A L PARQUE DE MACEO 

Todos los t ranvías del Vedado pasan por 
la puerta de esta gran escuela. 

21592 31 a 
C E SOLICITAN: OFICIALAS V apren-
KJ dizas, para coser en Trocadero 14, 
bajos, entre Prado y Consulado. 

216V0 27 a 
C E SOLICITA UNA SESORITA PARA 
KJ el despacho en el mostrador de l a far­
macia del doctor Diaz. Calzada del Mon­
te n ú m e r o 412. Esquina de Tejas 

21869 24 a. 

M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 S , 

M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s , se n e c e ­

s i t a n p a r a las M i n a s d e " M a t a -

h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 

n ú m e r o 5 7 . 
20148 31 a 

"VfEGOCIO: CON CUATRO M I L PESOS 
i - i de capital, deseo trabajar eu negocio 
que ofrezca seguridad y dé buenas u t i ­
lidades. Escriban a Monserrate, 2-A. Se­
ñor J. Simón. Habana. 

21442 24 a 
i "VrECANOGRAFA, PRACTICA EN CO-
I xTÁ rrespondeuiia comercial, en francés, 
se desea para algunas horas diarias, in ­
diferente sea pur las m a ñ a n a s o tardes. 
Oficina de E. Guastaroba, Sn Juan de 
Dios, 1. 

21356 30 a 

APRENDI/ PARA BOTICA, SE SOLI-
cita 

Í1787 
en Lamparil la, 74. 

24 a 

C ortlna, 

A LLECO V RICO. OBRAUIA. 110. TE 
T léfono A-2004. necesitan dos cocine 

ros para fonda de campo, gastos pagos; ¡ 
un maestro de primera enseñanza Inter­
no, cuatro dependientes para fonda y ca­
fé. Buenos sueldos. 

21056 -5 a. 

C R I A N D E R A S ™ " 

C O L O C A C I O N ! ! 

P««Í.do« s i r v i ó ? " r):,rn «"ar tos , suel-
J C ^ r a s »->n i"',? Ijara clínica $25; 

íara h'oTpiA. ?:i0: cuatro .a-
Ji^- «abana 114 ,los "mnejado-

r " --t a. 

J R I A D A D E M A N O 

^^Kf"an'loraUpna<,¿li,n I " 6 sea for-
Hebw. , ra Bonaza 36 entre-

esentar buenas refe-

8 d-2l 

r , V ^ I A r n A DE MANO, 
fas. S¡miHfiosVo^ue traica 
número , V -P^ l ropa "ero io . Aedado. en-

. C k ^ c i i V " ! ' ^ l ^ ra atender una 
es,(S dispuesta a 

1 nidos. Rúen sueldo, 
referencias. Malecón, 

SE S 0 U C I T A 

í v S . Ú S i ! . c , d o : W pesos 

C R I A N D E R A 

E n e l h o t e l P a s a j e , h a b i t a c i o ­

nes 5 8 y 5 9 , se s o l i c i t a u n a 

c r i a n d e r a , q u e t e n g a b u e n a y 

a b u n d a n t e l e c h e ; se l e p a g a n 

o c h e n t a pesos y se l e d a r o p a 

l i m p i a . P r e g ú n t e s e p o r e l se­

ñ o r V a r o n a . 

E m p l e a d o p r á c t i c o d e F a r m a ­

c i a . Se n e c e s i t a e n l a d r o g u e ­

r í a " S a n J o s é " , d e B a r r e r a 

y C a . H a b a n a y L a m p a r i l l a . 

H a b r á d e p r e s e n t a r r e f e r e n ­

cias p e r s o n a l m e n t e , t o d o s l o s 

d í a s h á b i l e s d e 9 a 1 2 y d e 

2 a 5 . D e n i n g ú n m o d o s e r á n 

a t e n d i d a s las s o l i c i t u d e s p o r 

e s c r i t o o p o r t e l é f o n o . 

Y M A N E J A D O R A S 

T T N ESPASOL. DE MEDIANA EDAD. 
O desea colocarse de criado o portero, 

en casa estable, sabe cumplir con su 
obligación. In fo rman: Monserrate, 55. Te­
léfono A-3444. 

21801 24 a 

C O C I N E R A S 

T^ESEA COLOCARSE UNA COCINERA, 
JL/ peninsular, para casa particular o 
casa Ü'Í comercio, sabe de repos te r ía y tlo-
ue> referencias. Salud, 24, s a s t r e r í a . 

22004 20 a 
TINA JOVEN, PENINSULAR, DESEA «n-
O coiarar una casa seria para cocinar. 

Duerme en la colocación. Se prefiere un 
matr imonio solo. Sabe cumplir con su 
obligación. In fo rman; Fac to r í a n ú m e r o 
58, altos. 

21900 25 a. 
TIN MATRIMONIO PENINSULAR, DE 
U mediana edad, sin hijos, desea colo­

carse: ella de cocinera o para la costu­
ra ; él para criado de mano, sereno o 
portero; no les importa salir de la Ha­
bana para cualquier parte. Avisos: Mon­
te, 03, primer piso. 

22025 20 a 

C E DESEA COLOCAR UNA JOVEN. DE 
K J 15 anos. Caile 17, entre 18 y 20, n ú ­
mero 547. 

22111 27 a 
"PRESEA COLOCARSE. EN CASA DE 
JL> moralidad, para criada de mano o 
manejadora, una muchacha de 15 años 
de eclau. in fo rman en Empedrado, Si, 
u.>tüs. 22115 ,27 a 
T I N A JOVEN, ESI*ASOLA, DESEA CO-
v> locarse de criada de mano o coci­

nera, tiene buenas referencias de la ca­
sa que ha trabajado, in forman: Conipos-
tela, 02, bodega, esquina a Lamparil la. 

2215S 27 a 
T^ESEA COLOCARSE UNA SESORA, 
JLy para criada desmano y ayudar a la 
cocina o de manejadora, in fo rman: Ve­
dado, calle 20. n ú m e r o 6. 

22037 20 a 
T^ESEA COLOCARSE UNA JOVEN, DE 
JLJ criada de mano o manejadora. Infor­
m a n : Campanario, 158. 

22020 20 a 
TkESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-
JLJ ninsular, de criada de mano. Tiene 
quien la garantice. In forman: en Paseo 
y Tercera, j a rd ín "Las Playas," Ve-
ciado. 

21873 . 25 a. 
"PRESEA COLOCARSE UNA JOVEN.»PB-
Jty ninsular. de criada de mano o mane­
jadora de un niño de pocos meses; tiene 
que ser casa de moralidad. Obrapia 14, 
altos. 

21059 25 a. 
TTN^V JOVEN, PENINSULAR. DE~~MÛ  
KJ cha seriedad, desea colocación de 

criada de mano o manejadora. Cienfue-
gos 3\al tos . -

21953 Jo a. 
T T N A JOVEN, PENINSULAR. DESEA 
KJ colocarse de manejadora, es car iñosa 

con los niños y tiene quien le garantice. 
In fo rman : Habana, los, hab i tac ión 22. 

2U«() 25 a. 
~ \ \ ESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA, 
A z española, para criada de mano o cuar­
tos, para una corta familia, que no ten­
ga que coser; tiene recomendaciones. 
Concordia, 191-A. 

21002 25 a. 

Necesito u n socio con 10 ó 12 m i l 
pesos, para negocio p r o d u c t i v o . Di r í | 
ja?e o escriba a l s e ñ o r V á r e l a ; de 9 ¡ 
a 11 a m Pilaríí I f i f i fínanaharoa i DESEA COLOCAR UNA JOVKN. ES maru> 1U0f UUanapaCOa. | ^ X̂IOX-A. de manejadora de niños , hi 

quitos, o para un matr imonio; . solo de 

C E DESEA COLOCAR UNA PENINSU-
KJ lar, de criada de mano; sabiendo su 
obligación, con buenas referencias. Mon­
serrate, 151. esquina a Muralla. Hotel 
de Las Delicias. 

2],.)«4 * 23 a. 

/ l O C i N E R A , VALENCIANA, QUE SABE 
\ J guisar a la e spaño la y criolla, desea 
colocarse en casa moral. Sabe de repos­
tería. Tiene referencias. Sueldo, $35 y 
ropa l impia . Duerme en el acomodo. I n ­
forman: Cristina, 10, puerta tercera. 

21885-86 25 a. 
CjB DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-
kJ ninsular, de cocinera o criada de ma­
no. Tiene referencias. Informan, en I n ­
quisidor n ú m e r o 29. 

21S99 25 fl-

U N M A T R I M O N I O E S P A Ñ O L 
Se ofrece de criados. Ella para coci­

nera y repostera. Van a l campo. Acos­
tumbrado al campo y a la Habana. Tie­
ne referencia de donde ha trabajado. Sin 
hijos. In fo rman : hotel Cuba, calle Egido, 
frente a la Estación Central, de 10 a 12. 

21850 24 a. 
CK DESEA COLOCAR UNA COCINERA, 
• ; peninsular; sabe cumplir con su obli­
gación y sabe bastante de repos te r ía . 
Sol. 74. 

21749 24 a 

C E OFRECE UN HOMBRE FUERTE PA-
i KJ ra trabajar en un garaje como^ayu-
| dante de mecán ico ; enciende de e id -

tricidad, con t í tulo de chauffeur. D i u -
girse a O. Mart ínez. Flor ida, 27. Haban... 

221L¿ • 27 a 
TTkULCERO: DESEA COLOCARSE UNO, 
J. ' para la Habana o el) campo, prác t ico 
en todo lo que abarca e l ramo. Informec: 
Monte y Prado, altoe. Teléfono A-03sr. 

221J20 27 a 
TTN SESOB, CON MUCHOS ASOS D E 
KJ práct ica, en un comercio, industrias 

de reconocida solvencia, desea ocupación 
de administrador o cobrador; se dan to­
das las g a r a n t í a s que exijan. Más infor­
mes: Gloria, 198. Nicanor Venta. 

21993 6 • 
"PRESEA COLOCARSE UN HOMBRE. DE 
JL/ mediana edad, de portero o trabajo 
análogo. In forman: Reina. 85. Teléfono 
A-3084. 20048 29 a 
U f O D I S T A . SE OFRECE PARA CASA 
u.fX particular, de moralidad, corta y co­
se por f igurín. Su dirección es Escobar,. 
150 antiguo, ac-esoria • 

22062 26 a. 
T ^ K S E A COLOCARSE UNA JOVEN, E 8 -
x y pañola , en casa particular, para co­
ser de todo y corta por f i g u r í n ; no le 
importa ayudar a vestir s e ñ o r a s o hacer 
alguna otra cosa; tiene recomendaciones. 
In fo rman: Inquisidor. 28 _ 

21:005 26 s-
Ci3 OFRECE UN MATRIMONIO, D E 
KJ mediana edad, él es carpintero y el la 
cocinera. Informaj i ; Calle Habana, ITo. 
cuarto n ú m e r o 11. No tienen inconvenien­
te en salir a l campo. 

21871 29 a. 
TTN' JOVEN. ESPASOL DESEA COLO-
K J carse, para tienda de ropa y camise­

r ía , o peleter ía , con m á s de dos a ñ o s de 
prác t ica en ambos giros. Tiene quien lo 
lecomiende. Informes: Teléfono A-1392. 

21872 25 a. 
FRECE SUS SERVICIOS PARA E N -

\ J fermero o practicante de hospital o 
casas de salud. Va con preferencia a i n ­
genios, y conoce de dispensario. Direc­
ción : Santa Rosa. 40, Marianao. Serafina 
A. B a r q u í n . 

21883 25 a. 
T"\ESEA COLOCARSE JOVEN, ESPA-
JL/ fiol, habla inglés, buena pluma, me­
canógrafo, casa comercio preferida. Re­
ferencias : Kuelma. Calle Industr ia , 160. 

21924 25 a 

T O V E N ESPASOL, FORMAL Y CON 
O regular instrucción, que acaba de lie 
gar de las Villas, desear ía colocarse eu 
una casa de comercio, no tiene pre­
tensiones, solo desea practicarse. Para 
informes: escribir Ayes te rán , 11T R. G 

21920 25 a 

C E DESEA COLOCAR UNA PENINSU-
O lar. para cocinar solamente, - gana 
buen sueldo. Para informes: habi tac ión , 
n ú m e r o 5, Calzada, 116, letra A. entre 6 
y 8 Vedado. 

21772 24 

C O C I N E R O S 

TTN MATRIMONIO, ESPAÑOL. DESEA 
*J colocarse; él de cocinero y ella criada 

y está bien prác t ica en la costura; los 
(ios es tán bien práct icos en lo que se ofre­
cen y tienen buenas recomendaciones, 
Cienfuegos, 45. esquina a Misión. 

22181 27 a. 
T ^ E S E A COLOCARSE UN COCINERO, 
±J> peninsular, de mediana edad, en ca­
sa de comercio o particular, trabaja a 
la cubana, española y francesa. Dan ra­
z ó n : Empedrado, número 45, Habana. Te­
léfono A-90SL 

21984 26 a 
7"10ClNERO, ESPAÑOL, JOVEN Y SO-

lo, desea colocarse, lo mismo en ca­
sa particular que en establecimiento; sa­
le fuera de la Habana. Informes: Malo-
ja, 53 Teléfono A-3090. 

22044 • 26 a 

"PiESEA COLOCARSE SESORA DE M E -
JLJ diana edad. en oficina, competente 
para d e s e m p e ñ a r cualquier cargo que en 
la misma se le designe, a d e m á s posee los 
idiomas español, f rancés e inglés y a 
la vez ha sido por largo tiempo profe­
sora de Inglés. También conoce muy bien 
la contabilidad y mecanografía. Para i n ­
formes: Acosta, n ú m e r o 14. 

21700 24 a 

T^ESEA COLOCARSE UN PENINSULAR 
JL/ de portero o de sereno. Tiene buenas 
referencias. Edad de 27 a 28 años . Admi ­
ten tarjetas. Inquis idor y Luz, bodega. 
Tel. M-1611. 

21870 24 a. ' 

A s p i r a n t e s a C h a u f f e u r s 

$100 a l mes y más gana un buen 
chauiLíeur. Empiece a aprender uoy 
mismo. Pida un folleto de Ins­
t rucción gratis. Mande tres sellos 
de a 2 centavos, para franqueo 
a Mr. Albert C Kelly, San Láza­
ro, 2é9, Habana. 

KJ C 

21352 30 a 

C 6820 8d-19 

\TENDEDOR DE LICORES: SE NECESI-
i ta uno bueno, buen sueldo. M. Alvarez, 

Aguiar, n ú m e r o 12; de 12 a 1. 
21778 24 a 

/CRIADO PARA BOTICA. SE SOLICI-
\ j tn en Lampari l la . 74. .MTV, 24 a 

V A R I O S 

I t a l i ano , de paso en l a Habana , de­
s e a r í a entrar en relaciones c o n casas 
de l a * m á s impor tan tes para represen­
tar las en I t a l i a . Se interesa en c a f é , 
cacao y tabacos f inos . Di r ig i r se a Pe­
dro Thomas. H o t e l Plaza . Referenc'as 
de p r imer orden . 

20 3 

mJ'UCHACH.Q. PARA OFICINA Y MAN-
i V l dados, solicitamos uno, presentarse ún icamente de i» 
na de Gómez, 403, 

22141 

10 
Habana 

m.. en Manza-

E 

O p o r t u n i d a d p a r a A g e n t e s 

a c t i v o s : S o l i c i t a m o s e n t o d a s 

ias c i u d a d e s y p u e b l o s d e l 

i n t e r i o r d e l a R e p ú b l i c a . P r o ­

d u c t o d e m u c h o c o n s u m o y 

d e m u y f á c i l v e n t a . T e n e m o s 

a g e n t e s q u e e s t á n g a n a n d o 

d e $ 1 5 a $ 2 5 d i a r i o s . E s c r i ­

b i r s o l i c i t a n d o l a a g e n c i a p a ­

r a s u t e r r i t o r i o a M e n é n d e z 

A l v a r e z y C o . C u b a , 6 2 , H a ­

b a n a . 

BUENA OPOKTLNIDAD PARA DEPEN-
dientes de Farmacia con alguna prác­

tica para auxiliares en Dispensario, S'45, 
casa y comida. Salidas: Medio d ía a la 
semana, una noche sí y otra no, y ade­
más un domingo sí y otro no. Drogue­
r ía Sarrá . 

21505 25 a 

M e n s a j e r o : U n m u c h a c h o d e 1 3 a 

1 4 a ñ o s , i n t e l i g e n t e y d e s p i e r t o , 

se n e c e s i t a p a r a m e n s a j e r o d e u n a 

o f i c i n a . D e e s c r i b i r , d e n s e ñ a s a l 

a p a r t a d o 1 6 3 2 . G a n a r á 1 5 pesos . 
ind. 14 a. 

C O S T U R E R A S Y P L A N ­

C H A D O R A S , S E N E C E S I ­

T A N E N L O S T A L L E R E S 

D E G U T I E R R E Z C A N O Y 

C O M P . R I C L A , 1 0 5 Y 1 0 7 . 

sea encontrar fami l i a de moralidad. Agui­
la, 06. altos. 

21971 25 a. 
TAESEA COLOCARSE, IJE CRIADA DE 
JLJ mauo. una muchacha, entiende algo 
de cocina. I n f o r m a r á n : San José , núme­
ro 48 bajos. 

21755 24 a 
T\ESEA COLOCARSE LNA JOVEN. PE-
JW ninsular, de criada de mano; prefie­
re el Vedado o ol Cerro. Dir í jase a O^ltei-
l ly . número 13. 

21819 24 a 
T^ESEO COLOCAK, PARA LOS QUEUA-
X J ceres de un matrimonio, una joven 
de color que sea formal. Tiene que dor­
mir en el acomodo y acostumbrada a tra­
bajar Buen trato y buen sueldo. Figu­
ras, 6, bajos. 

21812 24 a 

DESEA COLOCARSE UNA SESORA, 
joven, española , con una n i ñ a de ocho 

años , en casa de señora sola o con ma­
tr imonio, sin hijos, ofrece referencias. Je­
sús Peregrino, número 59 letra A. 

21802 24 a 

U S( 

209S5 

CE SOLICITAN BUENAS OFICIALAS Y 
k3 aprendizas modista. O' l te i l ly , 83, bajos. 

C 6747 8d-10 

S o l i c i t a m o s o c h o o d i e z b u e ­

n o s m e c á n i c o s p a r a n u e s t r o 

t a l l e r d e l i m p i e z a y a j u s t e d e 

m á q u i n a s d e e s c r i b i r " U n d e r -

w o o d . " J . P a s c u a l B a l d w i n . 

O b i s p o , 1 0 1 . T a l l e r d e r e p a ­

r a c i o n e s . 

21002 27 a 

Pntncr 
< a. 

« « T V n 

^KCOMEHOK. SE 
que sepa 

risa de I 
estado. Sueldo: 

. 1. bajos, de 
de U •?£'•> y de 5 ue la noche. 

27 a 

M'KRTO CONTADOR. ESPECIALISTA 
balances comerciales, se solicita 

uno apto v capaz en todos sentidos, pa- ( 
ra verlf'ca'r el balance general de una ca- ' 
sa de comercio con medio mil lón de pe­
sos de existencias. Escriba a H . Pérez. 
M>artado 2440, exponiendo sus ideas so-, 
bre la materia, los mér i tos y ga rnn f í a s : 
que ofre<^. las referencias comerciales I 
que tiene. 

C 6921 

N E C E S I T A M O S AGENTES Y VENDE-
i , ^ dores, magnífico sueldo. K.xriusiva 
mente en el interior. Escriban remitiendo 
diez centavos en sellos para los infor-
nies. Muestras, prospectos, etc. Zaldlvar y 
Sarralz. Suspiro S. altos. 

21502 31 a. 

D e a c u e r d o c o n l o q u e p r e s c r i b e 
el articulo 25 de la Ley de Servicio Mi­
l i t a r Obligatorio, me otrezco, como Man­
datario Judicial para i lus t rar a los ciu­
dadanos que solicitaren mi consejo para 
llenar la solicitud de reclutamiento. o 

C-6739 

A MUCHACHA. PENINSULAR. DE-
sea colocarse de criada de mano, tie­

ne buenas referencias. Informan en Cas­
t i l lo , 01, entre Vigía y San Ramón. 

21829 24 a 

UNA JOVEN PENINSULAR. DESEA 
colocarse, en casa de moralidad, de 

criada de mano. Tiene referencias. Infor­
man : Santa llosa, 14, Puentes Grandes. 

21792 24 a 

UNA ESPADOLA, DESEA COLOCARSE 
de manejadora, os ca r iñosa para los 

niños, buen trato para la gente y traba­
jadora. Informan en Mercaderes, núme­
ro 11. 21800 24 a 

PE-
ma-

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN 
ninsular de criada de mano o 

nejadora para un matrimonio solo en ca­
sa de moralidad. Tiene quien la reco­
miende. Aguiar 33, antiguo, habi tación 
nú mero 16. 

21*00 24 a. 

C R I A D A S P A R A L I M P I A R 

H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 

ind. 14 a. 

G R A T I S 

T'VV SESORA, DEL PAIS. DESEA CO-
KJ locarse para habitaciones y coser. I n ­
formes: Colón, IVi . entre Prado y Mo­
rro. Informes: de 3 a 4. 

22118 27 a 

Enviamos nuestro catá logo en español , 
para 1918, de Juguetes, Fonógrafos , Pren­
das, Novedades, Fechadores, Cuños de' 
Goma, Artículos para regalos, etc. Los 
señores comerciantes pueden solicitar No­
ta Especial de descuentos, escribiéndo­
nos, a ser posible, en papel timbrado, 
con expresión del negocio a que se de­
dican. Mencione el D I A R I O DE LA MA­
RINA. The Novelty Store, Apartado 50, 
Matanzas, Cuba. 

20S90 o « 

C E OFRECE l NA JOVEN, DE COLOR. 
D para criada de habitación o criada de 
mano, duerme en su casa. Santa Emil ia , 
n ú m e r o 1, J e s ú s del Monte. 

22131 27 a 

UNA SESORA, D E MEDIANA EDAD, 
desea colocarse en casa de poca fa­

milia, para criada de cuar to» o de ma­
no; sabe cumplir con su obl igación. I n ­
f o r m a n : Sol. 12, bajos, cuarto 4. 

22171 - ' a. 

SE OFRECE MATRIMONIO, JOVEN, PE-
ninsular, sin hijos, para cuidar un I n -

carse de cocinero; está^ bien prác t ico j geni0 0 cosa a n á l o g a ; tienen quien loa 
garantice; escribir a D. Q. E, Guanaba­
coa San Francisco, nlimero 2. 

20998 27 a 
E OFRECE^UTN JOVEN PARA TRAI 

bajos de oficina, principiante t a q u í ­
grafo, inglés y español, o ayudante da 
carpeta. No trabaja por menos de $50_-
Informan en Aguiar, 118. o a l Teléfor 
no A-56S0. 

21750 24 a 

en su oficio; tiend quien lo recomiende 
y va al campo. Cienfuegos, 45, esquina 
a Misión. 

21982 28 a. 
1ITAESTRO COCINERO-REPORTERO DE 
Wk primera, serio y l impio, cocina toda 
la cocina en general; solicita casa formal, 
americana o particular. Gana buen suel­
do. Tel. A-3211. Informan en San Lá­
zaro 319-B Los encargados. 

21853 24 a. 

C R Í A N t / £ R Á 5 

/CRIANDERA, PENINSULAR, CON bue-
\ J na leche, reconocida, desea colocarse 
a leche entera. Tiene referencias. Infor­
man : Morro, 5. 

21990 20 a 

U n a s e ñ o r a , e s p a ñ o l a , desea colocar­
se de c r i ande ra ; t iene cer t i f icado de 
S a n i d a d ; tiene m a g n í f i c a s recomen­
daciones. I n f o r m a n e n Paseo, a l l ado 
del Obispado, entre 17 y 19 . T e l é f o -
no F - 1 5 6 8 . V e d a d o . 

22057 26 a. 

CRIANDERA, PENINSULAR. CON bue­
na leche, reconocida desea colocarse a 

leche entera. Tiene referencias. In fo rman : 
San Antonio, n ú m e r o 4, Puentes Grandes. 
Esperanza López. * 

21791 24 a 

C H A U F F E U R S 

Chauffeur , amer icano, que hab la es-
p a ñ o ! , sol ici ta c o l o c a c i ó n con f a m i l i a 
pa r t i cu la r o se hace cargo de una m á ­
qu ina en e l Parque Cen t ra l . V i l l egas , 
5 8 ; cua r to , 2 2 . 

21771 24 a 

S " 

MATRIMONIO. CON UN NI5fO DE MES 
y medio, se coloca para el campo;, 

él se aviene a toda clase de trabajos 
sabe de j a r d í n y hortaliza. Informes r 
23, n ú m e r o 23, esquina a G. Teléfono 
F-liílO. 21748 24 a 

JOVEN AMERICANO, COMPETENTE 
mecanógra fo y con buenos conoci-

mlentffc; de oficina en general, con m u ­
chos anos de prác t ica y buenas referen­
cias, desea colocación en casa serla. D i ­
r í jase a C. A. B. Belascoaln, n ú m e r o 64. 
Teléfono A-8955 

21824 24 a 

I I T P Í E R O , E , 

i ^ M I P O T E C A t 

1 

17N PRIMERAS HIPOTECAS, SE D A N . 
ÜJ fraccionados, treinta y un m i l pesos, 
con intereses módicos y en todos luga-

/^HAUFFECR. ESPAÑOL, DESEA CO-
\ j locarse en buena casa particular, tie­
ne buenas referencias; también va al cam­
po. I nforma : el Teléfono A-2S21. 

2214+ 27 a 
TOVEN. ESPASOL, CON REFEBENCIAS, 
•J desea colocarse de ayudante de chau­
ffeur. Informan en L í n e a y C, bodega. 

22021 "-6 a 

SE D l . _ 
avudante o chauffeur, en casa particu­

lar o de comercio. In fo rma : en Reina 35, 
zapater ía . 

21^1 2o a. 

res. González 
2210S 

Picota, 30; de 9 a 1. 
20 a 

HIPOTECA: SE DAN ¡(Í8.000, EN P K I -
mera hipoteca, en esta ciudad, Ve­

dado o J e sús del Monte. Aguacate, 35, 
altos; de 12 a 2. 

22146 2Í a 
T ^ I N E R O PARA HIPOTECAS, DF.S-
X J de el 6 por 10O anual. Para pagares, 
alquileres, usufructos, pagos a plazos. I n ­
vertiremos ifóOO.OOO en casas, terrenos, so­
lares, fincas. Vamos a domicil io. Hava­
na Business,' Aguiar, 80. A-9115. 

22143 * 8 

C 1 
HAUFFEUR. ESPASOL. DESEA Co­
locarse en casa p a r t i c u l a r ^ » c o m e r c i o . 

Conoce toda clase de m á q u i n a s : tiene 
las mejores referencias. Tel. A-3665. 

21973 25 a. 

CHACFFECR. JAPONES. DESEA Co­
locarse, casa particular o comercio, 

sea para campo. P re sén t a se a quien ne­
cesite. Monte, 146. 

21758 2 i a 

8(1-24 
QIK NECESITAN OFK I ALAS V APREN-
O dlzax de costura, para ropa de sefio-
la. Se da costura para la calle y se pa­
gan buenos precios. Luz. 55. 

22HJ2 2i a. 

formular una petición, por hallarse exen 
i cionados conforme al ar t ículo 4 y otros 
de igual índole. De 7 a 11 de la m a ñ a ­
na; 1 a 5 de la tarde y de 7 a 9 de 
la noche. Oficina del doctor Tiburcio 
Agnirre, Tacón, 6-A, Habana. 

21338 28 t 

DR8EA COLOCARSE 1 NA SDSOK \ . 
para coser y l impiar habitaciones 

cion : i Amargura, 54. Concha-
" n I 22011 - " a 

OCASION KXCEPCIONAL PARA ES 
tablecerse en una buena eolocae 

Estableceremos .algunas personas en 
comercio muy lucrativo; no se necesita 
capital n i experiencia. Garantizamos $1501 i r S P A S O L A 

H i trabajo, limpieza de habitaciones ;_tra-

CHAUFFFEUR DESEA COLOCARSE EN 
casa particular o de comercio. Tiene 

muv buena referencia. Mercedes 79. 
21868 , 24 a. 

T E N E D O R E S D E U B R 0 S 

MEDIANA EDAD, DESEO 
tra-

refe-al mes. hay quienes ganan mucho m á s . . , -
Dirigirse a Chapelaln & Robertson, 33371 bajo en las mejores casas; tengo 
Natchez Avenue, Chicago. EB ITU. I rencias In fo rman: Villegas( 40. 

i 21S15' SOd-lo. 4 a 

JOVEN, TENEDOR DE LIBROS. QCE 
trabaja en casa de Importancia, de­

sea invert i r ciertas horas que tiene l i ­
bres en alguna casa de comercio. Direc­
ción : Santiago Sierra. Lawton, n ú m e r o 
0,. Víbora. 

22016 -G a 

$ 2 0 , 0 0 0 - 0 0 

j u n t o s o f r a c c i o n a d o » , se d e ­

s e a n i m p o n e r e n p r i m e r a s h i ­

p o t e c a s s o b r e f i n c a s u r b a n a s . 

T r a t o d i r e c t o c o n l o s i n t e r e ­

s a d o s . N o se c o b r a c o r r e t a j e . 

I n f o r m a : A n g e l N a y a . I n q u i ­

s i d o r , 4 4 . T e l . A - 1 3 2 0 . 

i ^ I N C O M I L PESOS, SE DAN CON 

100. 

.-obre casas en la Habana., 
J e s ú s del Monto o V í t u l o , al . 
Culfe., número 29. bajos. 

\_ j potoca. pof 

:oo."? 

recto 
Jos. de 

21863 

S ^ o ? c r i d a d , ' í i ñ e e 
•nformnn 

HIPOTECA $2.000 Cy 
rptuic. t n 6, 

p. ' ¡¿ ."F." Día*. „ s 

o 
"di-
ba-

a, J 
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A G I N A C A T O R C E 
D I A R I O D E L A M A R I N A A g a r t o 2 4 d e 1 9 1 8 . 

Decano de los de l a isla. Sucursa l : 
M o n t e , 2 4 0 . T e l é f o n o A - 4 8 5 4 . Serv i ­
c io a todas horas en el establo y re­
par to a domic i l i o 3 veces al d í a en 
a u t o m ó v i l . Para c r i a r a los n i ñ o s sa­
nos y fuertes, a s í como para comba­
t i r toda clase de afecciones intest ina­
les y susti tuir sin pe l igro la lactancia 
materna , lo ú n i c o ind icado es la leche 
de bu r r a . Se a lqu i l an y venden burras 
par idas . 

20156 31 a 

GBAN OCASION: DESEO HACETtMB 
de una bodega que valga 2.500 o 3.000 

pesos, para lo cual da r ía mi bodega que 
vale algo menos y paga r í a lo que t r a t á ­
semos. Parte al contado y el resto en 
piases convencionales. Dirigirse por es­
crito a Habana, número 187, o personal­
mente de 9 a 12, pregunten por el encar­
gado. En la misma se vende una caja 
contadora. 

22175 27 a. 

COMPRO V VENUO SOLARES, FINCAS 
fincas rús t i cas en todas las provincia», 

doy dinero en primera y segunda hipo­
teca tipos reducidos. Dinero en paga­
rés a mftdlco in terés . Reserva y pronti­
tud Esteva. Empedrado, 22. Teléfono 
A-5097 

20368 * 

E M I L I O I B A R R A S U R I S 

E s c r i t o r i o : T e n i e n t e R e y 5 0 , a l t o s , 

d e 9 a 1 1 a. m . y d e 2 a 4 p . 

m . T e l é f o n o M - 1 7 6 6 . T e ­

l é g r a f o : I B A E M I 
Espléndida casa. Calle de J e s ú s María, 

cerca del Colegio de Belén. 6.70 meiros 
de frente por 34 de foudo. Reciente fa­
bricación, toda de can te r ía . Tiene sala, 
ealeta corrida, cuatro hermosas habita­
ciones, cada una con su lavabo de mar­
mol saleta de comer a l fondo, servicio 
eanltario completo, bafiadera de m á r m o l 
con ducha, agua fría y caliente, hermosa 
cocina, dos cuartos altos al fondo con 
sus servicios En cada puerta, una mam­
para f ina de' cedro, pisos de mosaicos ca­
ta lán toda la casa, loza por tabla, t i ran-
tería de cedro toda y l ibre de todo gra-
vámen. Ultimo precio: $13.500. Ibarra. 
Teniente Rey. 60 altos. 

21837 -SO a-

URBANAS 

D I N E R O E N H I P O T E C A S 

S o b r e casas y t e r r e n o s , se f a ­

c i l i t a e n t o d a s c a n t i d a d e s . D i ­

ríjase a R e a l E s t a t e . V í c t o r 

A . d e l B a s t o . A g u a c a t e , 3 8 . 

A - 9 2 7 3 ; d e 9 a 1 0 y d e 

l a 4 . 

Buena g a n g a : Se vende, en $20 .000 , 
hermosa casa, a l to y ba jo , calle San 
M i g u e l , antes de B e l a s c o a í n , con 10 
habitaciones, 2 salas, 2 saletas, re­
c ib idor , 2 ventanas, etc. O r d e n : L a -
gunas, 105, a l tos ; de 1 a 3 ; u O ' R o í -
I ly , 13 , de 3 112 a 5 1|2. S e ñ o r G a r c í a . 

12116 27 a 

P R E C I O S A C A S A 
En el Vedado», moderna, entre la línea 
17 y línea 23, calle de letra, dos venta­
nas, zaguán, cinco cuartos, saleta, cuar­
tos criadoe. lujoso baño. c o ¿ sus aparatos, ( 
saleta al fondo, cuarto de servicios para | 
criados; cielo raso, patio, traspatio, Ri.000 i 
pesos y reconocer hipoteca al 7 por 100 
si se quiere. Sr. Herrera. Salud. 72. Sin 
intervención de tercero. 

22174 27 a. 

V 
T'KDADü. SE VENDKN VARIAS CA-

i sas y terrenas, chicos y grandes en 
I buenoe lugares. Nieto, Cuba, 00; de 4 a 5. 

Habana. Vendo varias casas buenas y es­
quinas para reedificar. Nieto, Cuba, 06; 

i de 4 a 5. 22161 2 8. 

T T N A GRAN CASA BN MURALLA. V K N -
\ J do una casa, de altos, con m á s de 
600 metros. Tiene agua redimida y ren­
ta más del 7 por 100 l ibre. Precio $62.000. 
Informan: San Rafael y Aguila. Sombre­
re r ía "La Moda." 

21114 31 a 

1 
21851 4 s. 

DINERO PARA HIPOTECAS DESDE 
el 6 por ciento, en todas cant'dades 

dinero para p a g a r é s . Gisbert Neptuno, 
n ú m e r o 47, b a r b e r í a ; de 9 a 11. 

21473 24 e 

H I P O T E C A S 
Tengo orden de colocar $500.000.00 en pr i ­

meras hipotecas del 6 por 100 adelante. 
También tengo pequeñas partidas para 
segundas hipotecas. Pagarés , alquileres 
usufructos, condominios y todo lo que 
tenga ga ran t í a . ü>arra. Teniente Rey, 
50, altos, d e 9 a l l y d o 2 a 4 , 

21840 19 S. 

M . F E R N A N D E Z 

Santa Cla ra 2 4 , altos, esquina a 
San Ignac io . T e l é f o n o A - 9 3 7 3 ; 
de 1 a 4 . 

D ine ro en hipotecas en todas 
cantidades. 

P r é s t a m o s en p a g a r é s en to­
das cant idades con mucha f a c i l i ­
dad pa ra e l pago . Se resuelven en 
24 horas, con absoluta reserva. 

líWSU 31 a 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades en esta 
ciudad, Vedado. J e s ú s del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
para el campo y sobre alquileres. In te rés 
el más bajo de plaza. Empedrado. 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-2711 

20261 31 a 

4 P O R 1 0 0 
De in terés anual sobre todos los depósi­
tos que se hagan en el Departamento de 
Ahorros de la Asociaciím de Dependien-
tes. Se garantizan con todos los bienes 
que posee la Asociación. No. 01, Prado y 
Trocadero. De 8 a 11 a. m. 1 a 5 p. ni. 
7 a 0 de la noche. Teléfono A-5417. 

C 6026 in 15 s 

VENDO; SIN CORREDORES, UNA CA-
sa en la calle San Cristóbal, letra V, 

entre Prlmelles y Prensa, Las Cañas, 
compuesta de 3 cuartos, sala, comedor, 
baño y demás, en $3.200. Llame al F-5186. 

22126 27 a 

OCASION: E N LO MAS ALTO LOMA 
del Mazo, J. A. Saco, entre Patro­

cinio y O'Farr l l l , vendo hermoso chalet, 
de 2 pisos, en los bajos portal, sala, ga­
binete, 3 cuartos y dobles servicios, en el 
alto 4 cuartos, baño y 2 terrazas. Jard ín 
y patio. Informes en la misma: de 3 a 5 
Teléfono 1-1270; precio $24.000; no co­
rredores. 

22152 28 a 

PROPIEDADES CON TITULACION DE-
flcieute o sin ella. Se negocian o 

arreglan sus t í tulos . Empedrado, 34. De-
partameno, 17. De 2 a 4. 

22151 2 s 

SE VENDE, E N L A HABANA, SIN 1N-
tervención de corredores, una esquina 

de al to y bajo, moderna, con bodega, en 
once rail doscientos pesos; deja el 10 
por 100. J e s ú s María, 45. 

22138 SI a 

COMPRO SESENTA X DOS CASAS. DE 
dos a seis m i l pesos, en todos los 

barrios y Repartos de esta ciudad, se 
hace entrega del dinero completo al f i r ­
mar la escritura. González, Picota, 30; 
de 10 a L 

2210S 29 a 

COMPRO O D i CUENTA V SKIS CASAS, 
en las calles de Cárdenas , Egido, 

Monserrate, Muralla, Bemaza, Villegas, 
Neptuno. Acosta, J e s ú s María, Coinpoate-
la. Merced. Habana. San Rafael, San M i ­
guel y Sol. González. Picota, 30; de 10 a l 

22108 2» a ' 

COMPRO. A RAZON DE $lli> E L MB-
tro cuadrado, esquinas y centros que 

no pasen de $123 metros de superficie, 
ha de ser en lugares privilegiados del 
<-entro de la ciudad, parte en algo de 
Egido, Monserrate. Monte y Galiano 
González,. Picota, 30. 

22108 29 a 

OJO! QUE CONVIKNE. EL QUE TEN-
ga solares en punto alto v cerca de 

la calzada, en el reparto Bella Vista, 
en la Víbora , y quiera ceder el contra­
to, se admite el traspaso devolviéndole las 
mensualidades que haya pagado. Infor­
man en Santa Catalina, número 43 Ví­
bora. Teléfono 1-1423. 

22149 81 a 

COMPRO DENTADURAS DE PASTA, 
usadas, rotas 'o sanas, pago un buen 

precio: pase un aviso; se pasa a domi­
cil io. Cerro. 582, bajos. Luis Perales. 

22130 27 a 
P O M P E A M O S T N A T R I T l RADORA DE 
*U piedra, que est-é en buenas condicio­
nes. Informa : la General Real Estate Co 
Prado. 10L T«l. A-9781 

22169 • 27 a 

M A U R O S. D E L P I N O 
Compra venta e hipotecas. P rés tamos v 
pignoraciones. Habana. 72, bajos. Habana. 

26 a. 
S1E ^ S Z * * V * A ESQUINA DE 10.000 

a 15.000 pesos. Sin corredor. Trato d i ­
recto con el interesado. Ranero Monte 
197. Teléfono M-24S3. ' Jlonte' 

22024 27 a 

C O M P R A S 
Compro casas de cinco a cincuenta m i l 

pesos de Belascoaín a los muelles v de 
Reina a San Lázaro . Trato directo "ibn-
rra. Teniente Rey, 50. altos, de 9 a 11 v 
de 2 a 4 ' 

a g g 19 s. 
p O M P R O CASA EX GÜANABACOA que 
\ J tenga 800 rt l.ooo metros de Biiperfi-

Detalles y precio a l Apartado 1715 

PROPIETARIOS: COMPRO CAS\s 
desde cuatro a treinta mil pesos 

También casas antiguas para reedificar 
o fabricar de nuevo. Gisbert. Neptuno 
47. ba rbe r í a . De 9 a 11. 

21474 24 a 

Se c o m p r a n y v e n d e n so la res 
y casas al contado y a plazos, en los 
repartos Buena Vista. La Sierra. Almen-
dares y Miramar. Para informes, d l r i jdr -
se al señor W. Santa Cruz. Avenida 5 y 
calle 9, Reparto Buena Vista. 

C 6580 24d-7 

JOSE F I G A R 0 L A Y DEL VALLE 
ESCRITORIO: 

EMPEDRADO 30 BAJOS, 
tírente al Parque <<-> San Joan de Dios. 

De 8 11 i . m. y de 2 a 6 p. ra. 
TELEFONO A-2286. 

DINERO 
Lo doy en primera y segunda hipoteca 
sobre casas en esta ciudad. Cerro J e sús 
del Monte y Vedado, del 7 por 100 en 
adelante. También sobre sus alquileres, 
cualquier cantidad desde el 10 por 100 
anual en adelante. Sobre fincas rús t icas 
en esta provincia, Guanajav. Artemisa y 
Cañas. Figarola, Empedrado, 0. Teléfo­
no A-2286. 

MUY BUEÑA FINCA 
En esta provincia, en calzada, terreno 
colorado de fondo, bueno para todo cul­
tivo, casas de vivienda, muchos frutales, 
más de 1.000 palmas, tres magníf icos po­
zos; dicta dos ki lómetros de la Estación 
del eléctrico, que va a Guanajay. Cercada 
de piedra. Precio: $13.500. También se 
permuta por una o dos casas en esta ciu­
dad. Vedado o J e sús del Monte. Figarola 
Empedrado,30 bajos. 

EN LA CALZADA DE VENTO 
Finca c<vn mucho frente a la calzada, pro-
I>ia para hacer un reparto, agua corriente 
y Vento, apeadero del eléctrico, dos, y 
muy inmediatos. Figarola. Empedrado, 30 
bajos. 

UN GRAN CHALET 
En el Cerro, de esquina de sombra, de 
alto y bajo, situado en lo mejor de este 
barrio, muy cerca de las vías de comuni­
cación, con gabinetes, más de ocho cuar­
tos, cuartos de criados, t r ip le servicios, 
pisos de mármol y mosaicos; muchos fru­
tales, jardines: entrada para automóvil . Su 
terreno 1.200 metros. Parte de precio, la 
mitad, más o menos, se deja al 6 por 100 
anual. Figarola, Empedrado, 30, bajos. 

EN PRADO 
T'na preciosa casa, alto y ba^o. con más 
de dieciseis cuartos; zaguán, cielo raso. 
Figarola, Empedrado. 30, bajos. 

PARQUE DE SAÑTJUAN DE DIOS 
A una y media cuadra de él, casa de 
alto y bajo, con sala, recibidor, cinco cuar­
tos en el bajo: isrual en el a l to : renta 
$115. Precito: $14.7X0. Otra casa, moderna 
alto y bajo, en el barr io de Colón, con 
sala, recibidor, cuatro cuartos, un cuarto 
criado doble servicios, saleta a l fondo 
Renta ino pesos. $20.000. Figarola, Empe­
drado. 30, bajos. 

CALZADA DÍTLA VIBORA 
A una cuadra de la calzada, bonita casa 
de esquina de brisa, con Jardines, portal , 
sala, saleta, cuatro cuartos, cuarto de 
criado, doble servicios, espléndida entrada 
para autoonóvll, con su magnífico parage. 
Otra casa en la calzada, moderna, portal, 
ja rd ín , sala, tres cuartos, saleta, un cuarto 
de baño para famil ia , un cuarto y servi­
cios para criados, entrada independiente 
$5.500 y $2.000 de hipoteca. Figarola, Em­
pedrado, 0. bajos. 

CALZADA í E L MONTE 
Casa moderna, alto y bajo, brisa, renta 
$135 mensuales. Precio: $17.500. Otra casa, 
moderna, alto y bajo, barr io del Monserra. 
te. Otra casa moderna, alto v bajo en 
Concordia. Otra casa, de alto v bajo, a 
una cuadra de Reina, con sala, saleta 
cuatro cuartos, saleta al fondo, lujoso 
cuarto de hallo, nn cuarto v servicios de 
criado, patio, traspatio. Figarola, Empe­
drado, 30. bajos. 

BARRIO DE GUADALUPE 
Casa antigua, a la brisa, con 200 metros-
las casas colindantes fabricadas de alto! 
siendo, por esta circurstancin. el precio 
de su fabr icación económico. $8.750 Otra 
rasa, en Neptuno. de Galiano a Belascoa ín : 
las casas colindantes fabricadas de a l t o ' 
Figarola. Empedrado. 30, bajos. 

CALLE DE SAN FRANCISCO 
Vihom, chalet, a la sombra, con Jardines 
portal, sala, hall , cuatro cuartos, saleta 
cielo raso un cuarto de criado, dobles 
servicios. Otra pran casa, a media cuadra 
de la calzada, con zatruán. dos ventanas 
cielo ra.so. sois cuartos, natio. traspafin: 
su terreno 42.'í metros. Figarola, Emne-
drado, 30, ha.ios. 

EN EL VEDADO 
Casa modern ís ima, a poca distancia de 
23 í l ínea) . con Jardín, portal, sala, seis 
cuartos, hall, cuartos criados, lujoso cuar­
to de baño , servicios para criados, paraíre. 
cielo raso. Su terreno 683 metros. Otra 
(rran casa en 23. con más de siete cuartos 
parasre. Jardín, muy lujosa. Su terreno 760 
metros. Figarola, Empedrado, 30. bajos. 

FIGAROLA 
ESCRITORIO: 

T^MPT-DKADO. "O. KAJOP. 
frente al Parque de San Juan de Dios 

De 9 a 11 a. m. y de 2 a 5 p. m 
TELEFONO A-2286 

22174 27 a 

Q E VENDE, EN EGIDO, PARA F A B R I -
ÍO car esquina con 250 metros, a $90, sin 
corredores. Aguacate, 35, altos; de 12 a 2. 

22147 27 a 
T>ROXIMAS A ESQUINA DE TEJAS, 
JL con doble vía por su frente, se ven­
den tres casas, nuevas, preparadas pa­
ra altos, se componen de gran sala, co­
medor, tres grandes cuartos. Rentan a 
treinta y cinco pesos cada una. se dan 
a cuatro mil quinientos pesosvjuntas. Más 
informes: su dueño, Teléfono A-2774. 

21991 30 a 

CAXJLE SAN BENIGNO, JESUS D E L 
Monte, casa con por ta l y cielo raso, 

$4.800; otra, en el reparto Santos Suárez, 
$4.500; otra, calle Concepción, reparto 
Lawton, $4.200. Vendo chalets para resi­
dencias y terrenos para fabricar. Faci­
l i to dinero con hipotecas. F. Blanco Po-
lanco, Concepción, 15, altos. Vdbora; de 
1 a 3. Teléfono 1-1008. 

22001 26 a 

E S Q U I N A E N M O N T E 
A una cuadra del Campo de Marte, de 
altos, con establecimiento en los bajos, 
renta por contrato de arrendamiento y 
un Bólo recibo $350, íb ide 384 metros. Pre­
cio $53.000. Bvelio Mar t ínez . Empedrado, 
40; de 1 a 4. 

E V E L I 0 M A R T I N E Z 
COMPRA Y VENDE CAJAS 

Y TOMA DINERO EN HIPOTECA 
Empedrado. 40; de 2 a 6. 

HABANA 

E S Q U I N A S T E V E N T A 
Renta Precio 

DA 

Empedrado $ 300-00 
Florida. . . . 
Estrella. . . , 
Kevillagigedo. 
Salud. . . . 
Villegas. . . 
iguacate. . . 
industria. 

75-00 
«5-00 

165-00 
200-00 
250-00 
175-00 
240-00 

$ 42.000 
10.000 
8.500 

23.000 
31.000 
50.000 
28.000 
45.000 

Evelio Martínez, Empedrado 40, de ü a 5. 

E N I N Q U I S I D O R 
Vendo una gran casa de altos, moderna, 
con establecimiento en los bajos. Renta 
$300; no tieue contrato, mide 424 metros 
y su frente de can té r ia . Precio: $53.000. 
Evelio Mart ínez. Empedrado,.40, de 2 a 4. 

G R A N E S Q U I N A 
En Empedrado, vendo una gran esquina, 
a tres cuadras del Parque Central, de 
altos, moderna, con 200 m de terreno, 
renta $300, en $42.000. Evelio Martínez, 
Empedrado, 40; de 2 a 4. 

C A S A S É Ñ V E N T A 
En Animas, renta $105, precio, $12.700; San 
Nicolás, renta $110. $14.000; Lealtad, ren­
ta. $100. $14.000. Paula, renta $50, $8.500; 
Industria, renta $140, $19.500; Virtudes, 
dos casas $10.000 y $23.000; San Lázaro , 
$25.000; Sol, $25.000, todas de altos y mo­
dernas. Evelio Mart ínez. Empedrado, 40; 
de 1 a 4. 

21959 25 a. 
Z^IANGA. EN f2,000 SE VENDE, Y T A M -
VJT bién se alquila, la bonita y fresca 
casa de altos y bajos tres cuartos, sala 
y demás comodidades. Situada en el ba­
rr io de Mantilla, a 100 metros de la ca­
rretera de la Víbora a Managua. Infor­
man, en San Rafael, 217, moderno. 

21919 29 a. 

EN ?35(M) SE VENDE L A FRESCA Y BO-
nita casa, con sala saleta, cuatro 

cuartos, cocina y servicios sanitarios. Si­
tuada en la calle de Gertrudis número 46, 
entre 3a. y 4a. I n f o r m a n : calle de San 
Rafael número 217. moderno. 

21918 29 a. 

PARA PERSONA D E BUEN GUSTO: 
vendo una casa que se le es tán dando 

los ú l t imos retoques; construcción mo­
derna, garantizada su solidez; barrio muy 
poético y cerca de la Calzada de la Víbo­
ra. Precio $5.500. Sin rebaja. Trato direc­
tamente con su dueño, en Delicias fren­
te al 41; o llame a l Teléfono 1-1828. 

21937 25 a 

JUAN P E R E Z 
EMPEDRADO, 47; DE 1 a 4 

¿Quién, vende casas? PEREZ 
¿Quién compra casas? PIO HEZ 
¿Quién vende solares? PEREZ 
¿Quién compra solares? PEKEZ 
¿Quién vende fincas de campo?. PEREZ 
¿Quién compra fincas de campo? PEREZ 
¿Quién da dinero en hipoteca?. PEREZ 
¿Quién toma dinero en hipoteca? PEKEZ 
Los negocios de esta casa son serlos y 

reservados. 
Empedrado, número 47. De 1 a 4. 
20200 31 a 

VTEOOCIO PARA RENTA. VENDO SIN 
x \ corredores, moderna y linda casa, cie­
lo raso, punto céntrico, renta f i ja $1.2CO 
al aüo. $11.000. l lavana Business. Aguiar, 
80. al tos; de 2 a 5. 

21960 25 a. 
TT^N 12.500 PESOS, SOLO POR ESTE 
H j mes, se vende magníf ica casa esquina, 
sólida y elegante construcción, se com­
pone de un espléndido local, para comer­
cio, y dos cusas lujosas con toda urba­
nización. Punto muy pintoresco y sano, 
calle con arbolado y no lejos de la Cal­
zada Víbora. Trato directamente con su 
dueña, en Delicias, frente al 41; o llame 
a l Teléfono 1-1828. 

21826 24 a 

ENsi 
E L VEDADO: SE VENDEN 2 CA-

sas, con 1816 metros, ep la calle 13, 
es 2a. esquina, en lo mejor del Vedado, 
a 33 pesos m«stro, casa y terreno se ad­
mite parte contado, resto hipoteca, al 5. 
Informan: calle 17 v C, bodega, o en Ar­
mas. 28. Teléfono 1-2203. 

21832 24 a 

EN L A CALZADA DE CONCHA, SE 
venden 3 casas. 1 de esquina, con 8 

de frente x 20 fondo en $3.800, 2 de 7x20, 
portal, sala, saleta y 2 cuartos, a $3.500, 
se admite parte contado, resto hipoteca. 
I n f o r m a n : Armas, 28. Teléfono 1-2203. 

218S2 24 a 

SE VENDE LA MODERNA CASITA C.V-
lle de San Benigno n ú m e r o 14 A, ca­

si esquina a San Leonardo, consta de 
portal, sala, saleta, dos hermosas habi­
taciones y sus servicios completos. Su pre­
cio: $3.500. Su dueño : Neptuno n ú m e r o 
25 altos. A-9925. de 1 a 5, Alvares Cuervo. 

278S7 24 a. 

I" CVANO TAL-LE DE JUAN ALONSO 
- i entre Matias Infanzón y Juan Abren, 

preciosa y bien fabricada casa con por­
tal, sala, comedor y dos habitaciones y 
sus servicios completos. Su precio $2.500. 
Para verla pregunte en la bodega de la 
esquina por la casa del señor Sastre. Más 
informes, en Neptuuo n ú m e r o 25, altos, 
A-9925. de 1 a 5. su dueño. 

21857 24 a. 

B. C 0 R D 0 V A 

V E N D E 

ANIMAS, sala, comedor, 4 cuar­
tos bajos, un salón alto. $13 000. 

ANIMAS, esquina, 6x28, con esta­
blecimiento, $18.000. 

ANGELES, 
$15.000. 

renta $150, antigua. 

ARAMBURU, moderna, renta $50. 
$7.500. 
ANTON RECIO, dos, modernas, dos 
pisos, renta una $50. En $7.500. Y 
la otra. $06. En «a.000. 

\ KNDK l NA E8QUINITA MUY 
„ , . , uena, para fabricar, terreno yermo, 
cuadra a la Calzada del L u y a n ó e Inmo- ¡ en la calle Oquendo y Sitios, mido 575 
diata a Henry-Clay y al nuevo parque,. por 30. Para informes: Zanja, 128-B, al-
EN $2.500 ME URGE VENDER M I MO- . Q E 

derna y bien fabricada casita a una | KJ ln 

BELASCOAIN 
$18.000. 

$06. En $9.000. 

esquina. bodega. 

pisos, estable-BELASCOAIN. dos 
cimiento, $18.000. 

CAMPANARIO, pisos, 10%x36, 
cerca del Malecón, barata. 

OTRA, tres plsosTm*"16"18- & 0 ( m -
fraile, 7%i25, de OTRA, esquina 

en $30.000 

OTRA, 7%i25. $25.000. 

CONCORDIA, próximo a Galiano, 
11x35, barata. 
CONSULADO dos plantas, moder­
na, 131/ix34, 'muy cómoda, $45.000. 

L E A L T A D , moderna, espaciosa, 
magníf ica, 13x35. $38.000. 

MANRIQUE, antigua, magníf ica si­
tuación, acera de la brisa, 11-37, 
en proporción. 

MANRIQUE, a la brisa, 14x3?. an­
tigua, muy barata. 

MAGNIFICO chalet, dos pisos, 
esquina en lo mejor del Vedado. 

EN SALUD, moderna, esquina de 
fraile, canter ía , dos pisos, buena 
renta. 

T E J A D I L L O . 2 pisos. Renta $200. 

NEPTUNO, tres pisos, lujosa, buen 
frente y fondo. 

iry-Clay, y 
calle Compromiso n ú m e r o 10 entre Ln 
co y Justicia, consta de sala, comedor y 
dos habitacionse y sus buenos servicios, 
toda de azotea y sus paredes dobles, pa­
ra fabricarles altos. Su dueño, señor A l -
varez, San Mariano n ú m e r o 70-A casi es­
quina a Armas, Víbora, de 8 a 12 a. m. 
por la tarde a l A-9925. 

21857 24 a. 

V IBORA. URCE VENDERSE L A PRE-
ciosa casita de la calle de San Fran­

cisco número 02. Inmediata al Campo de 
Juego; es de madera, bien acabada. Su 
precio: $2 700. Recojan los t í tu los en el 
Escri torio: Alvarez Cuervo. Neptuno nú­
mero 25, altos. A-9925, de 1 a 5. 

21857 24 a 

SE VENDE UNA CASA QUQE RENTA 
$250, tiene 1.550 metros de superficie 

en $25.000; una de $10.000, renta $100; dos 
que renta $40 en $4.500; una en Compos-
tela en $17.000, renta $120. Un terreno de 
3.000 varas a 4 pesos vara, propio para 
una industria. Informes 28 Luz, de 8 a 9 
a. m. Negrelra. 

21860 24 a. 

R E P A R T O " B U E N R E T I R O " 

tos. Manuel López. Teléfono A-1195; de 
6 a 8 a. m. y de 5 a 8 p. m. 

22122 29 a 

OCASION. VENDO UN TERRENO EN 
sitio comercial e industrial a cinco pe­

sos metro. Informes Luz n ú m e r o 28. Ne­
grelra de 8 a 9 a. m. 

21804 24 a. 

F b a l l e r r i a l ^ , 1 1 0 ~ > 

a. 'a carpera eH ^ m o ^ a r ? * » 
piedra y aiamKde ^ H a h " 0 ^ -vlenda de o-,^ a<la D o ^ . "ores y d l l e C a o . de^, <1¿ 
«on el comprart * ^ ^ h . $ bajos. ^ « a o r . Bu d ^ T r 

S I 

21632 

CJE VENDE UN SOLAR. A DOS CUA-
k j dras de la Calzada, en J e s ú s del Mon­
te, mide 6'75 metros por 51. Calle San I n ­
dalecio, entre Cocos y Encarnac ión . In ­
formes: Zuluota, 88. Fábr ica de lámpa­
ras Teléfono A-2491. 

21751 28 a 
Q E VENDE UN LOTE, DE 2571 VARAS 
i o cuadradas, en el mejor punto del Re­
parto Betancourt, propio para una indus­
tria, por dar frente a dos de las princi 
pales calles. Informa: Elena Estéver , ca­
lle de Florencia, letra D 

21793 - 4 B 

espléndidas, 
, FINCAS 

C 3862 bl<!»0; 

E S T A B I 

R E P A R T O M E N D O Z A , V I B O R A 

M a g n í f i c a e s q u i n a , A v e n i d a d e 

S a n t a C a t a l i n a y F i g u e r o a , a c e r a 

Se v e n d e n , e n l a c a l l e C , d e es te |yjorte> V1'a t r a n v í a s p o r s u 

1 h e r m o s o R e p a r t o , d o s b o n i t o s c h a - Con u n a s u p e r f i c i e d e 

' l e t s , q u e t i e n e n c a d a u n o 5 3 2 m t - \ \ , l W 2 A v a r a s , a $ 5 v a r a , a l 
t r o s d e t e r r e n o . Se c o m p o n e n d e 

sa la , s a l e t a , c u a t r o c u a r t o s y b a ­

ñ o . P r e c i o m ó d i c o . I n f o r m a e n es­

t a a d m i n i s t r a c i ó n e l s e ñ o r O r b ó n . 
27 a 

OTRA pequeña, dos pisos, 
de Lealtad a Galiano. 

$10.000 

OTRA, 
$40.000. 

dos pisos, buena renta. 

SAN IGNACIO, tres magnificas es­
quinas. 

SOL. esquina de fraile, 800 metros, 
cerca del muelle. $100.000L 

ESCOBAR, moderna, InquUlnato, 
buen frente, buen Interés . 

VIRTUDES, doa pisos, agua redi­
mida. 

SAN RAFAEL, 2 pisos, sala, sa­
leta, comedor, 4 cuartos bajos, y 6 
cuartos en los altos. $20.000, de 
Belascoaín a Galiano. 

con m á s de 600 
de Belascoaín a 

EN San Miguel, 
metros, 2 pisos, 
Galiano. $55.000. 

APROXIMADAMENTE, 1.000 me­
tros en Virtudes, a dos cuadras del 
Prado a $50 metro. 

OTRO, parte alta, entre las dos l i ­
neas, lujoso, en los bajos sala, sa­
leta, comedor, cuarto de criados, 
servicios, portal y garaje, en los 
altos cuatro buenos cuartos, hall, 
etc. 

VEDADO, parte alta. Jardín, portal, 
sala, recibidor, comedor, cuatro 
cuartos, servicios, cuarto de criado, 
garaje, sin estrenar. 

REPARTO SANTO SUAREZ, VENDO 
una casa, acabada de fabricar se da 

barata y se puede entregar mitad de 
contado. In forman: Serrano, número 30; a 

¡ todas horas 
21666 25 a 

i C E VENDE CASA MODERNA, A DOS 
| kJ cuadras de la Calzada del Monte, do 
I can te r ía y ladrillo, de 15.25x;i4 metros, 
I de tres pisos el frente y doü el fondo, 

con seis departamentos y 20 babitacio-
I nes, cada una con patio y servicios in­
dependientes, adaptable para Garaje, De­
pósito o Industr ia. Es tá rentando $300 
lo mismo que hace seis años . Ti tulación 
de dominio perfecta. Precio $27.500, pu-
dlendo quedar $18.000 en hipoteca. Sin 
corredores. Señor Fe rnández . Reina, 59. 
M-1458. 21709 24 a 

c o n t a d o y p l a z o s . I n f o r m a n : S a n t a 

C a t a l i n a , e n t r e J u a n B . Z a y a s y 

C o r t i n a , a l l a d o d e " V i l l a N i e ­

v e s . " T e l é f o n o 1 - 3 0 4 6 . 
21078 25 a 

A tería, con un u ÜXA 
bleciiulento y utlJ**** 

LJE 

ANGA: VENDO UN SOLAR DE 5x30, 
en la carretera. Inmediato al pueblo 

de Mantilla. Precio 150 pesos. In fo rman : 
Suftrez, número 1. Señor B l l k Habana. -

21777 28 a 
8 METROS DE FRENTE A SAN FRAN-18 J 

el 
I fraile, se vende. Dueño: F 
| dos. Milagros, 109 cutre 
I 21697 

QE VENDE U N T T H n r ^ ?i 
p lunas y morrudo, ^ - O ^ r 

DO. N L E V o T ^ 
» tado, lo nec¿H«HE> ÊRTKT 

fábrica de c T ^ a T \ n ^ ^ 

« u a U t ^ M 

XÍODEGAK: D l s i ^ T T „ 

tidas. sin necesidad de P8nfbut^ 
suma que se haya estinnf" regat t 
pra, ni f i jar inter's h 

Picota, 30; de 10 a ? Ueu(U. 

u i 

u 

W 

•ancisco E. Val­
sa, y 9a. 

29 a 
l>ODEGA ÜER^T^rr 
-L> después • l " •- •• ' ^ 

en Paseo, parte elta, ele-
muy lujoso, cómodo, ga-

OTRO 
gante, 
raje. 

Dos casas en 23, modernas. 
Cerca del Malecón, del Vedado, 
renta $280, moderna, en la calle F 
solar completo $30.000. 

OCHO m i l y pico de metros. Ve­
dado, entre A y B, a $6. Para in ­
dustria. 

Además otras casas y solares. 

En la LOMA del MAZO, una man­
zana completa, a $5 metro. 

En la VIBORA, en ESTRADA PAL­
MA, buen chalet, moderno, muy 
cómodo, lujoso, 20x40, en $28.000. 

En SAN FRANCISCO, tres casas, 
modernas, muy bonitas, en $9 ooo 
y $7.500. En MILAGROS, dos de 
$fi.500 y $12.500, modernas, espa­
ciosas. 

En Salud, esquina de fraile, mo­
derna, dos pisos, can te r ía , buena 
renta. 
FINCAS R U S T I c I i , en las Villas, 
de 150 cabal ler ías , agua corriente, 
en Calzada, con paradero, a $250 
cabal ler ía . En la Habana de to­
dos t amaños , en Pinar del Rio, 
muy buenas y de todos precios.' 

Tengo compradores y solicito ca­
sas, en todos lugares, discreción y 
seriedad. 

En Muralla, esquina de tres pisos 
Renta $500. 12x30, magníf ica. 

Marqnéa González, media cuadra 
de San Rafael. 4 casas, rentan $150 
$20.000. 

B . C 0 R D 0 V A . 

S a n I g n a c i o y O b i s p o ; 

d e 1 a 4 . 

C 0753 lOd-RJ ag 
"IT̂ N JUSTICIA ESQUINA A HERRERA, 
XÍJ n ú m e r o 66, se vende, renta $120. Mide 
44S metros Precio: $12.000. Su dueño en 
la bodega. 

21361 30 a 
Q E VENDEN DOS (iRANDES CASAS, 
O una construida en 1915 y la otra se 
está terminando, situadas en la calle Se­
gunda n ú m e r o 30, a dos cuadras de la 
Calzada. Ult imo precio, seis mi l quinien­
tos pesos; y la otra-siete m i l pesos. Pa­
ra m á s informes: su dueño, Casiano Vel-
ga. Calle Marina, esquina a Ensenada, 
bodega. J e sús del Monte. 

21339 25 a 
/CALZADA DE CONCHA, 126, A y B. Se 
\ u venden dos casas, con portal, sala 
comedor y dos cuartos, entrada para au­
tomóvil, miden 246 metros. Su dueño en 
Habana. 7, bajos. 

21360 30 a 

VENDO UNA CASA A DOS CUADRAS 
de la Terminal, compuesta de sala, 

comedor, cuatro cuartos, servicios y pisos 
finos, sanidad, azotea, $4.500. Trato d i ­
recto. In fo rman : San Nicolás, 198. 

211*34 29 a. 

8a. Y DOLORES, NUMERO 4. SE DA 
en $5.800, 4 cuartos, j a rd ín , portal, do­

ble servicio v lugar para una máqui ­
na. D u e ñ o : Milagros 109, entre 8a. y 9a. 

21097 29 a 
T ) R O X I M A A PRADO Y MALECON, 
JT vendo preciosa casa, moderna, dos 
plantas, sala, saleta y tres cuartos en 
cada piso, escalera de m á r m o l y todo 
fino, $15.000. Havana Business. Aguiar, 80, 
altos; de 2 a 4. 

21965 25 «• 

SE VENDE UNA HERMOSA CASA, DE 
9 metros de frente, por 50 de fondo, 

todo fabricado, en Jesús del Monte, en 
la calle de San Indalecio, n ú m e r o - l ü ^ , 
frente al parque de Santos S u á r e z ; trato 
directo con el dueño. Teléfono 1-2516. 

21711 27 a 

SE VENDE B A R A T O 
una buena propiedad, finca urbana bien 
construida, paredes de cuarenta y dos 
cen t íme t ros y* las demás de es ta róu (30) 
cent ímet ros , de dos pisos, azotea bien 
solada, consta esta finca planta baja, por­
tal, sala, saleta, dos cuartos, cuarto de 
cocina y servicios sanitarios de inodoro 
y ducha; cocina de tres hornillas, frega­
dero y vertedero; los altos igual que los 
bajos, a d e m á s una cuar t e r í a de alto y 
bajo compuesta de ocho cuartos con sus 
servicios y cocinas, puede ganar de al­
quiler ciento setenta pesos; BU terreno mi­
de diez metros y medio de frente por 
treinticlnco metros con ochent idós centí­
metros de fondo; se vende todo en nue­
ve mi l pesos moneda oficial y reconocer 
una hipoteca de catorce m i l pesos mone­
da oficial a l nueve por ciento. Su d u e ñ a : 
María L . Gutiérrez, calle Santa Felicia 
n ú m e r o 1 entre Luco y Justicia, a tres 
cuadras de Ju l i án Alvarez (Henri Clay). 
Teléfono 1-2857. Es una buena inversión 
metálica. También se vende un gran cha­
let capaz para numerosa famil ia con ga-
lage para cuatro automóviles en 13.000 pe­
sos moneda oficial. Dueña María Laria 
Gutiérrez. Teléfono 1-2857. 

20895 25 A. 

C¡E VENDE UN SOLAR, EN E L REPAR-
¡5 to Patria, Cerro, a una cuadra de la 
Calzada; tiene arr imo fabricado, mide 
12-59 HJe frente y de fondo 34-20 varas. 
$6. Informan: Obrapía , 25. 

21099 25 a 

da 

SE VENDE, EN L A C A L L E LAWTON, 
un chalet. Informes: Carlos 111, 207. 

Teléfono A-6559. 
21928 29 a 

T f E N D O L A W T O N . CASA DE MAMPOS-
V tería azotea, con dos cuaj-tos, gran­

des comodidades. Renta 25 pesos; valor 
$2.700. Trato directo y no quiero perder 
tiempo. Suárez, Habana, 89; de 2 a 4. 

4d-22 

VKNDO ESQUINA CON BODEGA, TAM-
bién ésta cielo raso. A media cuadra 

Calzada. 9x25. preparada, dos plantas; 
renta 8 por ciento libre, casita 5 l |2xl5 
en $900. cerca t ranvía . San Leonardo 3-B, 
Villanueva. De 12 a 8." , 

21243 24 a. 
Q E VENDE CASA, UNA CUADRA CAL-
O zada, muchos frutales. Tercera, con­
tado, amort ización mensual, cómodo pago. 
Terreno 91|2x47 1|2;-ganga; otra Tama­
rindo, San Leonardo, 3-B, Villanueva. De 
12 a 8. 

21243 24 a. 

BARRIO D E L ANGEL. VENDO CASA 
antigua, 300 metros, cerca del nuevo 

Palacio Presidencial, $10.000. Escribir a 
J. González. Paula, 50, altos, y contes­
ta rá por correo. 

21476 20 a 

S15 VENDE UNA CASA ANTIGUA. EN 
la calle Habana, entre Luz y Acosta. 

Tiene mucho terreno, acera pares, agua 
redimida. Se trata con el comprador; no 
corredores. Informan en la Playa de Ma-
rlanao, n ú m e r o 33. 

20770 24 a 

O j o , a los hombres de negocios, 

compren su solar hoy , antes de 

l a c o n c l u s i ó n de las obras de l 

parque P l aya de M a r i a n a o ; lo 

que hoy se le vende a 10 pesos, 

dent ro de cortos meses v a l d r á 

c ien . M á s in fo rmes : M a n u e l 

Couto , T e l é f o n o 1-7411, M i r a -

mar y Buenavista , Co lumbia . 

ÍÍ874 

a mensual? 
sirven comidas b n l 

casa es un octavo de ¿aha 
|SQ mensual, se crian £-ei a 
guardan en un corral iJf»J'ríJalliH 
gan por rada una un 
automóvil cada hora Pa1u ^ ^ 
de regalía, a tasación i L 0 86 » 
ser2$U50. G o n z g ' S c o g ^ ^ ^ 

Í N D U S T R i r i i m R ^ 

l í S n z a 1 ? ; ^ d a ^ t ^ ^ 
primas. Se vende una casfl ^ 
arboleda, con casa anexa ^ " " ^ - « 
para fabricación de mekdo m ^ ^ ^ H 
fábrica de dulce de S a b L ^ f iMStnU 
desgranadora de m a í z ^ b ^ n V ^ 
tener que ausentarse án dueD,, Î JKMCÍ 
detallados en ManriquefTo0' Í J ^ g 

"017 » 

B a 5 

1E 

rüide 
i 

S ' 
E VENDE EN L A W T O N , TERRENO 
esquina, con tres frentes, San Fran­

cisco y Acosta y calle 10, media cuadra 
del t ranvía , terreno seco, llano y firme. 
Sus medidas son ideales. 13x20, a San 
Francisco la ochava que forma esquina, 
138 metros, 3 solares por calle 10 7x30, 
aqu í no se pierde terreno en fabricación, 
es lo m á s lindo de la barriada, se ven-

solares; no corredores. 
Alvarez, café La Isla, de todo o por 

Propietario: G. 
Dulcería . 

21501 25 a 
T I E N D O : SUAREZ, 126, CON S91 M K-

V tros. Informan: Línea 90, entre Paseo 
v Dos. 

21610 27 a. 

I M P O R T A N T E 
A $35 el metro se vende el mejor cuar­
to de manzana en el Vedado, 2.500 me­
tros. Calle de letra, acera de sombr^, l u ­
gar alto, p róx imo al Colegio de la Sa­
lle y a la l ínea de la calle Nueve y muy 
buen vecindario. Llame para Informes al 
Teléfono F-1059. 

21443 31 a 

SE CAMBIA UN SOLAR. DE ESQUINA 
fraile, propio para fabricar 5 casas, 

por una casita de mampos te r í a . En Pérez 
y Gusabacoa. Su d u e ñ o : Tenerife 41. 

21448 31 a 

S E V E N D E U N S O L A R 
Muy 
da 

barato, a una cuadra de la entra-
la fábrica de cerveza Palatino. Da 

en tres calles. Chaple, Moreno y Salva­
dor. Con 79x17-66 metros. Y en el centro 
otro solar, unido, de 4-24x20 metros. I n ­
forman : San Rafael, 126, altos, primer 
piso. De 7 a 10 . De 12 a 2; y de 5 a 7. 

21400 30 a 

S O L A R E S Y E R M O S 

XJERMOSO I^OTE DE TERRENO, EN 
XA lo mejor del Reparto Buen Retiro 
se vende, t on 2200 metros cuadrados de 
superficie y do esquina, terreno llano, a 
media cuadra del t r anv ía del Vedado y 
muy cerca de la es tación de los trenes 
de Galiano. Parte del terreno está sem­
brado con 54 árboles frutales de diver­
sas clases y cercado. Tí tulos completa­
mente limpios y libres de todo grava­
men. Precio razonable al contado, nada 
de a plazos, n i tampoco parte al conta­
do y el resto en hipoteca. En la man­
zana donde está el lote y en la del freu-
te hay 10 casas fabricadas y habitadas 
por familias conocidas. No trato con co­
rredores. Para m á s Informes el propie­
tario en Gervasio. 180, a l tos; de 12 a 
1 p. m. y de las 6 de la tarde en adelante. 

22107 31 a 

SOLAR EN E L VEDADO: VENDO UN 
solar, 13.00x50) en el Vedado, próxi­

mo a la Universidad, a 22 metros del 
t ranv ía , acera de la sombra. Precio $24 
metro. In formau: San Rafael y Aguila. 
Sombrerer ía " L a Moda." 

21113 31 a 

L o m a de l M a z o : Jun to a este Repar­
to se vende u n solar de 16x53 varas, 
a $3 . Antes de u n a ñ o e s t a r á cons­
t r u i d o e l t r a n v í a p o r e l f rente . $900 
a l contado, resto a l a rgo p lazo . A p r o ­
vechen esta verdadera ganga. V í c t o r 
A . de l Bus to . Aguaca t e , 3 8 . A - 9 2 7 3 . 
D e 9 a 10 y de 1 a 4 . 

22142 29 a 

1™ L A W T O N : SE VENDE E L CHALET 
Li sito en Porvenir y Dolores, comple­

tamente nuevo, con jardines, cinco habi­
taciones, buen baño calentador, doblo ser­
vicio y garaje 

URGE VENDER HERMOSO SOLAR, 12 
por 3S, la mitad tiene construido seis 

cuartos ladrillos y tejas francesas, e s t án 
dando muy buena renta; tiene agua y 
servicio sanitario, pueden construirse dos 
casUas; si se quiere, se admite mitad 
a l contado y la otra en bipoteca. Collón, 
71, entre Daoiz y V'elarde. Reparto Laa 
Cañas , su d u e ñ o : Suárez, 4, ciudad. 

22001 28 a. 
\ T M Í T A FORZOSA POR ENUEKMEDAD. 
V Se vende una parcela de terreno en 

i la calzada de Columbia, al lado de La 
Tropical mide 1.000 m., esquina fraile, 
frente por la calzada, en la antigua loma 
de Aróla, muy fresca. Solares números 
1 y 2 del Reparto San Mar t in . Se venden 
baratos Dan razón : 17 y 4. Vedado. Te­
léfono F-4068. " 

2V.'.r)S 31 a. 

V E N T A U R G E N T E 

Se v e n d e u n c u a r t o d e m a n ­

z a n a e n l o m e j o r d e l a c a l l e 

2 1 , V e d a d o , e n l a a c e r a de 

l a s o m b r a . I n f o r m a e l s e ñ o r 

C a l o n g e . O b i s p o , 5 9 , a l t o s , 

T e l é f o n o A - 2 4 4 3 . 

V í v e r e s Finos y Dulceríi 
En sitio comercial y de mucho tti» 
con diez años de establecido «en 
en proporción. Negocio magíi(f¡«i 
poco capital .Informarán: oficina 
ba, 60, esquina a O'Keillr. J Ud 
de 9 a 12. ' ™ 

22015 n 

G R A N C A S A HUESPEDES E l . 
Vendo, tiene 40 habitaciones, todai 
bladas y con agua corriente ct 
con una utilidad mensual de {I 
tá situada en una de las mejoi 
de comunicación de esta Capital 
m a r á n : Uficina, Cuba, 66, esquinal 
J. Mar t ínez ; de 9 a 12. 

22015 

B U E N A OCASION 
Vendo un buen café, frente al P 
Central, que no paga ningún alquile 
ciendo un diario que no baja dt 
venta pesos. Otro café y restauranVl 
situado, de esquina, cuya venta rarf 
es de cuatro m i l pesos. Informa: 
ciña. J. Martínez, de U a 1- Cubí, 
esquina a O'Keilly. 

22015 

S O L O CON $400 
Por enfermedad, doy participaclín, a 
tad de ganancias, en una oficina de 
gocios, cuyas utilidades seguras no 
bajado nunca de $5.000 amuilts en 
años de establecida, inforr; 
fonso. Cuba, 66, esquina a vhn-'í, 
9 a 12. os 

22015 t 

I N G E N I O 
Se vende uno, completo, con rmn 
ra hacer sobre 160.000 B^S,̂ aS 
con buena maquinaria y / a f 
Campo propio; y por tMo t m 
r í a s de tierra, cerca de ^ J ^ ú l 
rrileras y locomotora-^- Inn^",f40' 
M. Plasencia. Concot-dia, número «, 
baña . 2194^ TIENDO OA V I D R T ^ ^ A B A C f 
V contrato alquiler ^ ^ T ' ' 

que compre es del ramo P»ed<) 
füO ó 300 pesos para blUeteií 
Amistad, 144, vidrieiu de tabaco», 
11 a i1'65 

VENDE UNA " ^ ^ « ^ a S ^ c o V * ? T i g l r r o s ¿Ituada en ^ d e l a . ca l z . ada^dc l^n^^^ .. 
rio 20 pesos, 
número 4 de 

2isr.2 a 5. 

C 6834 5d-20 

VENDO VAJtlOS SOLARES EN A M -
pliación Mendoza, Víbora sitio Ideal 

para fabricar. In forma: Juan Suárez , 
Santa Catalina y Cortina 

21094 29 a-

BARBEROS: VENDO BAI 
ditada en uno de M» f 

de la ciudad. Informan, 
tuno. 47. De 13 a 2. 

21472 -

T\E INTERES PABA LO 
D ^ u l s e r o s : Se ,vende "p. 

se 
'¿asa 'Bo™ 

•opa, muy bien 
ciuiier; tiene contrato y 
rata. Informan 

21035 

poco 
por 

TERRENO PARA INDUSTRIAS. 21.000 
metros cerca de Carlos I I I y Belas­

coaín. a 20O metros de Infanta, con lí­
nea ferrocarri l a l frente de donde se 
puede poner chucho para carga y descar­
ga de materiales. Son tres lotes de a 
7.000 metros cada uno y es tán rodeados 
de Industrias. Precio económico; para el 
pago se acepta parte en hipoteca. Infor­
mes: Tavel. Teléfono A-5710 y A-4939. 

21392 25 a 

SE VENDE TERRENO, PUENTE AGUA 
Dulce, superior industria, 60x50, algo 

construido. Otro, Buenos Aires, 40x120. 
Otro 65.000 varas; otro, 51,000, amplia­
ción Santos Suárez. San Leonardo. 2-B, 
de 12 a 8. 

21243 24 a. 

SE VENDE UN SOLAR, DE ESQUINA, 
en el reparto de Juanelo, en la Bien 

Aparecida, a los cuarenta metros de la 
carretera de Güines, mide 800 metros, 
comprendido en las calles Enlacia y Pie­
dra, está alquilado en diez pesos, se da 
muy barato por- tener otros negocios en 
el inter ior de la Isla. Para más infor­
mes: Concha y Ensenada. Prudencio A l ­
varez. 195595 27 a 

i E VENDE: UN ĜAN 
S frutas, en punto céntrico 
buen contrato y 
venta $30 diarios, p o r ^ t 
Hcado de salud Info0™de 5 
mero 1-D; de 13 a 

0816 

FARMACIA: " ^ ¿ " " i n d a d 
Se vende " ^ / Sdo P".--

ra familia y p r f . ^ f J pepar""1 
forma: I g " ^ ^ " r ¿ Tenien» 
Caja. Droguería ham. 
Habana 

2171» 

P O R L A 
Se vende una hermosa b o d e g a 
cuatro esquinas, U 
para arriba, 

una 
de antii* 

ÜTn "barata por hallar 
íSd s.. dueño Informan- ie 1 ^ 

R U S T I C A S 

MILAGROS, 100, ENTRE 8a. Y Sk.. 5 
cuartos, doble servicio y comedor al 

fondo, pasillos laterales; para verla de 2 
a 3 de l a tarde. „ 

21097 28 a 

M 
B URGE VENDER O NEtíOCIAR POR 

y flajuante "Hupmobile", con un motor 
de los que no vienen hoy, con vestidura 
y fuelle nuevos. Véame en Neptuno 25, 
altos de 1 a 4. A-9925. Armando Alvarez 

21857 24 a. 

E N M A N T I L L A 

En carretera, a 3 k i lómet ros 
aproximadamente de la V i ­
gora, se vende una cabal ler ía , 
poco m á s o menos a 20 cen­
tavos el metro; tiene una 
buena casa, agua, frutales, 
palmas, etc. B. Córdova. San 
Ignacio y Obispo; de 1 a 4. 

C 6870 8d-22 

Por retirarme dei « m e g b 
ü s rentas, v e m l o ^ i s t ^ 
n el 

barrio de Colén 
' l u z : T o d a B - S (.«* 

Muelle de 000 W inenoa tt«"' 
Las doy en ^ - " ^ comprarJ'ibart* 
len; pero ^J1,!6 tres V d'* 
tus Precio de la» L' g a • 
S e n t é Rey. ^ c ^ 0 e s í f o m P ^ * 
Trato directo con et 

21838 
V E N D O 

Una frutería en b i i c n j ^ i 
para matritaon o " ve: 
fan trabajar. T^ene^ ^ 

V E N D O 
$700, w valí el 

V n a v i d H e ^ 
surtida y enT jr,„ro l60 
formes 
Blanco, 

•_'1(559 

2Í736 

L L E V E D I N E R O 
i a " C A J A D E A H O R R O S " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 

S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n f " ¡ s i t o s -

s e p a g a b u e n i n t e r é s p o r l o s o e p ^ ^ 

L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a s c a d a d o ^ e S c U a i i . 

e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e a s i B A N ^ t * 

A n r f o s e p ~ ¡ i • • " " ^ ^ ^ 



o n s e j a 

¡ d a d o 

as en 

DiARiO DE LA MAKÍNA Agosto 24 de 1918. FAÍÍINA QUINCE. 

a' vent) 
en coattai 

reses, 
diario, 
no se guu 

L. 30; deif 

' nios a cualquiera, por-
1 * n«e 8,Í8tlTegít d ,I,H 611 14l,e 

|< "*„ ....P reiiuerla. 
^""í , ersona's otié aciiden 

n la v1 note ríe Optica por-
f"1 fiSííá un par de éS-
1 C^rco sin "onnrimlentos. 
Í S e c u e n c i a s de su equl-

5 !0 e " I n n ser agentes o 
% mi caea pora^e no los 

L m-todo por correo a todo 
p J . ^licite-

¿ a y a - O p t i c o 

í RAFAEL esquina a AMISTAD 
1ÍLEF0N0 A-2230 

3) 

Suprema elegancia, novedad, distinción. 
Corsets recientes modelos franceses, da 
perfectas nneaa, calidad superior y te­
la» a elegir. Corset faja, higiénico, co­
rnado e inmistltulhle en muchos casos. 
Fajas; direraas forinns. Faja Corselete, fe-
comendfldn por sí misma. Tirantes y cor­
sets especiales para erltar la Inclinación 
dftl tulle. Seliora P. Aller do Ferurta-
dez. Neptuno, 34. Teléfono A-4533. 

PULSERAS JAPONESAS 
Elegantes, artísticas, un gran 
adorno de la muñeca femenina. 
Pida una enseguida: solo 38 
centavos en giro postal o sellos. 

E n v i a m o s 
nuestro catálo­
go de noveda­
des y este bo­
nito dije co­
chinito de la 

suerte, solo al recibo de 5 se­
llos rojos. 

R. SANCHEZ Y CO. 
Apartado 1708. Habana. 

2172« 

GANGA: CABALLOS Y COCHES; LOS . f l 
hay de lujo, se dan muy baratos, jun- '¿ 

tos o separados. Se desea desocupar el 
local. Neptuno. 205. 

211>72 31 a. 

L. BLÜM 
MULOS Y VACAS 

Se vende un automóvil Re­

nault, modelo 1914, en per­

fecto funcionamiento y muy 

barato. Puede verse en Egi-

do, 14, entre Gloría y Apo-

daca. 

í ¡22061 28 a. 

30 a 

RE VENDE UN CAFE 
^ r ^ o V e r d e ^ H a S t ^ 
' intrato. Aproveche oportunidad. 
!nc i - i fal'a, de 8 a 11. por la 
" ^ Lázaro número 1U0, café. 

24 a. 

Dulc 
mucho 
?cido, 
magníl 

I oficina 
y- J. Mari 

ESPEDES 
es, todas 
ente cad 
il de $8 
s niejon 
Capital. 

;squiua ü'Bdj 

AVISO 
harata, una buena frutería, 

rí'l n ejor punto de Ciudad «ue-
" d» artículos del paía y írutas 

.,|a.es. Informan en el kiofleo 
fritas. Prado y Dragones. J^layo. 

ŜTN CAKK V FONIIA r O K TK-
ntro establecimiento a une aten­

ía oairn auiuiler; tiene contrato, si-
^ nunto comercial. Precio no eu-

jUO Informan en Reina y Amis-
' de tabacos. B. de 11 a 12. 

24 a 
I t VBNOi: I N FCKSTO DS 
i uof su dueño tener que om-
i*fa Kspafia. y hay buen local 

JtrimonK con todos sus servicios 
undlente; hay un barrio muy bueno 

Er Imrato por ser en el barrio 
Informan en Sol y Villegas, 

SEÑORAS Y CABALLEROS 
Deben hacerse clientes de la peluquería 
" L a Parisién," Salud, 47, frente a la igle­
sia de la Caridad, pofqüe esta acredi­
tada casa es la que meior atiende, tan­
to a ellos como a sus niñas y niños. 

L a peluquería " L a Parisién," cuenta 
Con expertos peluqueros, hábiles peina­
doras y excelentes manicures. Tiene un 
salOn para peinar y lavar la cabeza a 
las señoras. Especialidad en toda clase 
de postizos. Precios muy mOdicos. 

Salud, 47, frente a la Caridad 

¿Por qué tiea» su espejo man­
chado, que deiuta desgracia en 
su hogar? Por un precio c&si 
regalado se lo dejamos nuevo. 
"LA VENECIANA." Tenerife, 
2, esquina a San Nicolás. Te­
léfono A-6637. 

20101 31 k 

C 6917 4d-24 

friera 

24 a 

VENDO 
590 bodegas solas en esquina, ! 
jesos hasta 12 mil en adelante, i 
y a piazoa. Y dos mil 500 ca-

joarda reserva en los negocios,, i 
•: Adolfo Carnendo. Zanja y Be- | 

café; dfe 8 a 11. 

PELUQUERIA • 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicure, cuarenta centavos.- Pelado 
de niños, 40 centavos. Lavar la ca­
beza, 50 centavos. Arreglar o perfec­
cionar las cejas, 50 centavos. Masaje, 
50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetiilas del pelo, sistema Euste, 50 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura de Bojufe, 15 o-
lores y todos garantizados, estuche, $1. 
Mando al campo encargos que pidan 
de postizos de pelo fino u otros gé­
neros o artículos que la casa tenga. 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez, Neptuno. 81, entre San 
Nicolás y Manrique. Tel. A-5039. 

20152 ai a 

i-csiiiurant 
venta m 
ínformi 

a 12. CuM, 

Razón: 

;AK BEBI*' 
nieJor« í" 

• Gisbert 

da ¿«J 
una tlení» 

iltmán Gors Kallman, de tr«s 
i, tiene muy poco uso y está co-
«o. Véalo en la casa particular 

, 18, fentre Monte y Rayo. 

con f'11'"*. 
icos de »«« 
casa de mí 

3o l.OW caM 
a costa, coa 
Informar»: J 
número 40, i 

V TABACOS.! 
v coinid». • 

puedo w-WW 
Hete» y dJ" 

tabacos, ». 

ÉRTDKÍJÍÍIACATE, 53. Te!. A-9228 
«^lazoi, de $10 al mes. Aa-

los mejores fabricantes. 
^ alquiler de buenas marcas. 

REMITANOS POR í OKKM) 15 ( KN-
tavos en sellos y le mandaremos un 

estuche para la liiuplezu de zapatos blan­
cos. Juan Itemol. Aguiar. 101. Habana. 

22003 2(1 a 

(1ANÜO: SK VENDKX V E I N T E SECCIO-
X nales (tesmoutablos para oficina, casi 

nuevos. Se venden. O'Uellly, 7U, libre­
ría. 

22000 2 0a. 

SE VENDEN 

J***0 y afinan pianos y auto-

íSLyEN1)E UN PIANO AMERI-
"''imo modelo, , cuerdas 

Hio AMVM-Í.M!, l'iano. 
¡l'^i^Y»11»» <le alquiler desde 

24 a. 
1«!.I^AN- M E V O CUERDAS 
' Í.-V V?1!10' ,,n nutopiano, .S8 
& altos ' ^ U ^ í l t l o o . Sati Ni-

25 

)POB 

enien» "t̂ f, 
'Vío^r' 8E ^ E N D E UN 

.¡•rrande ^ l /"0" 1° discos: el 
> . ífT t„ 10do casi ""evo. se da 
^ a todai0'. p"e,Ie ver3e «n la N^°^0(la8 horas. 

Uu ^ K m u u o NUEVO.DK 
i' •r5- C^baroi, «-•'••'tJocientos 

Mur*1,1:' ^ me,̂ ''0',1 urSencl» se ven-
l'^ia ''e uso. Concordia/ 
s -'^nserrate. bodega. 

ercl, Jeí«» es l'f^r* 

de trt» 

caí*. 

B»rHn <., VN0 ALEMAN. MARCA 
Kni, ."'"y b"en esudo; ge 
<'»WPh,mÍS"li 8G venden varius 

.^nte., de gas. bau liuia-
f<t e t'ncar..a(ion y Cocoá, J . 

20 a. 

SV^Ss8^ VÍN,,K ™ PIANO 
T Planos' SL*,̂ **? metálico. The 

: 23_a. 
• '::.adhVM^NTE- CAOBA, 

i°*:: ' notas toda la 
bíHiina'a% '̂n'''1 muy barato 

la boHan M,«uel altos, o ^ ^ ü los bajos. 
24 ag 

' on ,n • «AO^tFICO PIA 
^ laf0- Xo (le r,(> '•olios car 

nta- «1 anHetlean ^Peo'lndo antiguo, puede verse 
8(1-20 

JííS.^ho d l q n l C J R O I ' A CON 
, C e » más ?os- Se ^a barata Y 
1 000 il-19Ó4gUacate número 39 

Se venden siete espejos barbería, en 
Aguila, 112. altos. Informa el señor José 
A.vurez, iicluquePía L a Florida. Monserra-
tc y Obispo. 2ü a. 

QlS VENIJE BARATO UN REERKíERA-
yj dor magnifico; completamente nue • 
vo; tres canias de hierro esmaltado, una 
mesa escritorio, par mamparas, una man­
dolina con su método '̂ un gabinete de 
gavetas para discos. Puede verse a to­
das horas en Trocadero, 20. 

1:2070 20 a. 
O E VENDE UN HERMOSO < UAURO, A l . 
Q ' ó l e o , del Corazón de .Jesds. obra de 
verdadero mérito, con magnifico marco. 
Muy barato. IMiede verse en Empedrado, 
31; de 8 a 11 y de 2 a 5. Telefono A-J3.J1. 

l̂ OOtí 27 a. 

CJE VENDEN 23 PUPITRES, IN ,11 K-
kJ go de mamiiaras nuevo, una esfera, 
un pizarrón grande; todo «e da bara­
to; se necesita el local. Informes: San­
ta Irene, 87. casi eslquiua a Serrano, Je­
sús del Monte. 

22038 1 • 
J A SIN KIVAI, . DE BMltdEO BOISE, 
X J Helascoain, 50. Camas, muebles, ne-
VCfAl, filtros. Juguetes, fohógrkfos y dis­
cos, relojería, composturas garantizadas 
por maestro hispano suizo. Belascuaíu, 
50, entre Zanja y Salud. 

22049 30 a 

SE V E N D E UN BURO CHICO, D E S E -
fiora esmaltado de blanco, en $10. 

Una mesa plana, americana, en forma 
ministro, color caoba, en $20. Una coci­
na de gas, de cuatro fogones, forma me­
sa, con horno y asador, en $18. Agua­
cate, 28 altos. 

21809 24 a 

LA ARGENTINA 
C a s a importadora de joyería de 
oro, 18 k. y relojes marca Ar* 
gentina, de superior caHdad, ga­
rantizados. Prestamos dinero sobre 
alhajas con interés módico. Tene­
mos gran surtido de joyería de 
todas clases, así como cubiertos 
de plata y toda clase de objetos 
de fantasía. Penabad H e r r a a n o i . 

Neptuno. 189. Teléfono A-4956. 

LA PRIMERA REMESA GRANDE \ 
50 vacas 

Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 41 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25! 
litros de leche cada una. Todos los| 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos toros Ze­
bú, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 

Vives, 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa: ¡o 
mejor y lo más barato. 
Caballos a precio de ganga. Jacas de 
cuatro a cinco años, de siete cuartas 
y media de alzada, mansos, sanos y 
bien domado», de $150 en adelante. 
También tengo dos sementales y do-1 
ce yeguas, todos de pura raza. L. j 
Blum. Vives, 149. 

Se vende lujoso carro de siete pasaje­
ros, del acreditado fabricante Owen-
Magnetic, recién ajustado y en con­
diciones de excelente funcionamiento. 
Precio: $2.500. Informa: F . Gordillo. 
Banco Nacional, segundo piso. Telé­
fono A-1121. 

21961 25 a. 

CRUJÍA AUBOT D E T R O I T , TIPO D E CA-
J rrera, con motor Continental, magne­

to Bosch y carburador Zenit, cinco rue­
das de alambre y acabada de ajustar se 
vende barata por embarcarse su dueño. 
Informes en Bernaza, 52. Teléfono A-9(U2. 

22035 26 a 

CAMIONES 
"MACK" 

El Más Poderoso 
DE 1 a 71/2 Ton. 

CUBAN IMPORTÍNG 00. 
Exposición: 

PRADO. 39. 

C 6851 in 21 ag 

MUEBLES EN GANGA 
"LA PRINCESA" 

San Rafael, 111. Tel. A-6926. 
Al comprar sus muebles, vea el grande 
y variauo surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco di­
nero; hay juegos de cuarto con coijueia, 
modernistas escaparates desde $8; camus 
cou bastidor, a $5; peinadores a $9; apa­
radores de estante, a $14; lavabos, a $13; 
mesas de noche, a $2; también hay juegos 
completos y toda clase de piezas sueltas, 
relacionadas al giro y los precios antes 
mencionados. Véalo y ee convencerá. S E 
COMi'KA Y CAMBIAN M U E B L E S . Fl -1 
J E N SE B I E N : E L 111. 

20154 31 a 

"La Estrella" y "La Favorita" 
San Nicolás, 98. Tel. A-3976 y A-4206 
Estas dos agencias, propiedad tle José Ma­
ría López, ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna 
otra casa similar, para lo cual dispone de 
persona; idóneo y material inmejorable. 

20119 31 a 

MTiOMOViLES 

C E VENDE, OVEREAN D MODERNO, 
k.5 magneto Boch, arranque y luz eléc­
trica. Precio, 525 pesos. Informes: Egi-
do, 07. Y por Telefono I-28tW. L a máqui­
na : Picota, 7L 

21540 25 a. 
VJE VENDE E L FORD NUMERO 3268, 
O en $590. Se puede ver en la Alameda 
de Paula. (Muelle de Luz), de 1 a 11 p. 
m. y en la calle de Lanuiza, número íi. 
en el Ueparto Almendares, de 7 a 12 
a. m. Solo lo ha trabajado su dueño. 
Está en inmejorables condiciones. 

21976V 29 a 

£ 9 

BILLARES 
Se venden nuevos, cou todos sus acceso­
rios de primera clase y bandas de go­
mas automáticas. Constante surtido de 
accesorios franceses para los mismos. 
Viuda e Hijos de J . l'orteza. Amargura, 
43. Telefono A-5030. 

20346 81 a 

¡OCASION UNICA! 

Í1E VENDK IN .MOSTRADOR DK C E -
) dro y mármol de granito rosado, nue­

vo completamente y apropósito para cual­
quier establecimiento; mide 5 metros de 
largo. K. de Cárdenas y Amenidad. Gua-
nabacoa. 22022 30 a 

A L P L R E I C O DE JLA HADAN A St AX, 
XJL de Provincias: después de haber in­
troducido grandes reformas para un sa­
lón de exposición eu Neptuno número 
159, donde existe un gran almacén de 
muebles y objetos de arte titulado " L a 
Especial," desde el primero de julio del 
uoirleute año, 25 por ciento descuento en 
todas las mercancías. Recomendamos u 
todo el que quiera comprar muebles, pa­
se por esta casa en la seguridad que en­
contrará todo lo que desee con un 25 por 
ciento más barato que en otra casa del 
giro, llay camas de metal, camas de hie­
rro, cunas de niño de las mejores fá­
bricas de los Estados Unidos, sillones de 
mimbre de todas clases, sillones de por­
tal, espejos dorados, lámparas de los úl­
timos modelos, figuras eléctricas, libre­
ros seccionarlos y corrientes, burós, me­
sas planas, sillas giratorias, juegos tapi­
zados hay muchoa modelos, cuadros, jue­
gos de cuarto de dos y tres cuerpos de 
caoba marquetería, nogal, meple, esmal­
tados y de cedro, juegos de comedor muy 
finos y muy baratos, juegos de sala, Jue­
gos de Recibidor, espejos esmaltados, me­
sas de centro y porta macetas esmalta­
das con cristal y mármol muy baratas, 
aparadores del país y americanos, toca­
dores, escaparates, vitrinas, coquetas, la­
vabos, fiambreras, columnas, neveras, 
mesas correderas, escritorios y carpetas 
de señora, sombrereras, espejos moder­
nistas, mesas de centro, sillas y sillo­
nes del paíe, hay veintinueve modelos, 
musiqueros, adornos, cheslones, y otros 
muchas objetos que no es posible deta­
llar aquí. Eljese que L a Especial queda 
en Neptuno, 159, entro Escobar y Ger­
vasio, teléfono Á-7020. Las ventas ara 
el campo son libres de envase y puestas 
en la Estación o muelle, para la pro­
vincia de la Habana, donde hayá «alza­
da son libres de flete. Se fabrican mue­
bles de encargo a gusto del más /exi­
gente. >'ota: también recomendamós la 
gr .n casa de préstamos situada en el nú-
moro 153 de la propia calle, donde pue­
den encontrar toda clase do muebles, 
prendas y ropas por la mitad de valor, 
por ser procedente de empeño. Se da 
dinero cobrando un módico interés so­
bre muebles, prendas, ropas y objeto* 
dé valor. 

C 6099 in 25 j l 

Automóvil Fiat, tipo 2, de seis 
asientos, forma torpedo, moder­
no, con cinco ruedas de alam­
bre; acabado de pintar y lim­
piar su motor; se garantiza su 
buena conservación y perfecto 
funcionamiento. Puede verse en 
Marina, 12, Para su precio, etc.: 
Escobar, 10. Teléfono A-6095. 

( J E V E N D E UN FORD, EN BUEN USO, 
O en Espada, número 2. 

21818 24 a 

XTN FORD D E E 17, L I S T O PARA T R A -
J bajar. Su dileflo, Medel; Carlos I I I , 

38 (altos), esquina a Infanta. 
21432 24 a. 

Ü E V E N D E UN B E K L I E T , It CABALLOS, 
O cuatro cilindros. Informan: Berrán 
llcnnano. Industria, 131. 

2155)8 1 s. 

SE V E N D E N DOS CAMIONES, UNO D E 
dos toneladas y otro de una, baratos. 

Monte. 125, entrada por Angeles, Jesús 
Guardia. 

21552 1 8 
O E VENDE WN BENZ DE S I E T E PA-
O sajeros, en perfecto estado de funcio­
namiento. Su dueño: Medel; Carlos I I I , 
38, esquina a Infanta. 

21431 24 a. 

Camiones de alquiler, de S1,̂  

a 5 toneladas, viajes a cual­

quier punto de la Habana y 

al campo. José Felgar. Unión 

y Ahorros, 24, Cerro. Teléfo­

nos A.1583. M-2407. 

: 11:11::) 27 a 
V f E G O t I O : VENDO l'N CAMION, T R L C -
JjJ ford. de 2 toneladas, gomas macisas 
atrás, de 30 días de uso. propio para 
agencia o casa comercial, trabaja una ca­
sa que Le gana .$170 mensuales; se da a 
prueba. Manrique, 198, altos. 
. g£gg » 20 a 

UN CAMION FÍAT, DE 1-1|2 A 2 TONE-
ladas. en magnífico estado, con ca­

rrocería de reparto completamente nue­
va, se vende a un precio de ganga en 
Prado, 50, esquina a liefuirio. 

21080 * 27 a. 

21233 26 a 
O E COMPRAN S E I S C A R R O C E R I A S , 
O completas, dé Ford, del 15 6 17. Baños 
Carneado Oficina: Vedado, a todas horas. 
E-3131. ' 20825 25 a 

VERDADERA GANGA 

Se vende un Hupmobile, de 
7 asientos, con magneto 
Bosch y carburador Zenit. 
Urge su venta por necesitar­
se el local. Informan: Víbo­
ra, 596. Pregunten por En­
rique. 

Automóviles usados: Nos encargamos 
de su máquina para la venta, la arre­
glamos y no cobramos estorage, solo 
una pequeña comisión. Compramos y 
vendemos automóviles y camiones de 
poco uso. Marioty y García. Blanco, 
6. Teléfono A-0588. 

SE V E N D E : UN TACHO D E 8 E R P E > ' -
tinas, de 35 bocoyes, con BU platafor­

ma de acero; un triple efecto de 4.000 
pies de superficie; un condensador de 
contracorriente para una tarea de 80 a 
1O0 mil arrobas diarias. Una máquina 
CorHss, de 18" por 42"; una bomba Ber-
ga de vacio, de 700 por 800 milímetros. 
500 quintales de tuberías hierro dulce, de 

2%, 2" y IVi; 5 mil tubos metal para 
calandria de triple efecto de 2" por 5' 
pies; 9 tanques para meladura de 9' por 
6' por 5'; 12 serpentines de 4" por 7' pies 
diámetro; una caldera locomóvil, de 8o 
caballos. Otra multitubular, de 100 caba­
llos. Informan: Santa Catalina, número 
43. Víbora. Teléfono 1-1423. 

83148 31 a 

SE V E N D E UNA MAQUINA BRISCO, 
propia para camión, buen motor, como 

urge su venta se da en $100 Informan en 
Espada, 90 moderno, entre San Rafael y 
San José. De 12 a 2 y de 0 a S P. m. 

22168 27 a. 

SD V E N D E UNA MAQUINA CONTADO-
ra Nacional, uueva. Informan: 19 y 

D, bodega. 
21827 24 a 

ÍJE V E N D E UNA MAQUINA D E ZA-
O patero, de puntear zapatos, marca 
•NVulcrof," con su motor. Está en per-

fectísimo estado. Informan: Teniente 
Uey. entre Bernaza y Monserrate. 
^22041 20 a 

Q E VENDEN T O R N I L L O S D E BANCO, 
kJ herramientas de herrería y de palle-
ría, varias poleas y cunos y dos piedras 
de molino. Amargura, 71, bajos. 

22052 „ .28 a. 

TORNO MECANICO ÍNtiLES, USADO, 
diez pies entre centros, veinticuatro 

pulgadas plato y un recortador doble, 
usado, dieciséis pies largo banco. > éaae 
eu Monte, 278. 

219G7 26 a. _ 
"Vf AQC1NA D E COSER "S1NOER", D E 
i*X las mejures, Nueva. Bobina ctíiitral. 
Tiene siete gabetas. L a vendo por tener 
que saiir al extranjero. Monte, 3S9, cuar­
to número 11. 

21917 25 a. 

LA CRIOLLA 

GRAN E S T A B L O D E BURRAS D E L E C H B 

de MANUEL VAZQUEZ 
Helascoain y Pocito. Tel. A-4810. 

Burras criollas, todas del país, con ser­
vicio a domicilio o en el establo, a todas 
horas del día y de la noche, pues tengo 
un servicio especial de mensajeros en bi­
cicleta para despachar las órdenes eu se­
guida que se reciban. 

Tengo sucursales en Jesús del Monte, 
en el Cerro; en el Vedado, Calle A y 17, 
teléfono F-1382; y «n Guanabacoa, calle 
Máximo Gómez, número 109, y eh todos 
los barrios de la Habana, avisando al te­
léfono A-4S10. que serán servidos inme­
diatamente. 

Los que tengan que comprar burras pa­
ridas o alquilar burras de leche, diríjan­
se a su dueño, que está a todas horas en 
Belascoaín y Pocito, telefono A-4S10, que 
se las da más barata* que nadie. 

Nota: Suplico a los numerosos m?r-
chantes que tiene esta casa, en sus que­
jas al dueño avisando al telefono A-4810. 

20157 31 a 

VENDE LN WINCHE DE D O B L E 
kJ cilindro y doble tambor. Manzana ue 
Gómez, uúmero 414. 
O E V E N D E UNA MAQUINA D E VA-
KJ por, de i» H. V., de alta revolución. 
Manzana de Gómez, número 414. 

21759 24 a 

20296 4 a 

AUTOMOVILES. HE V E N D E N HUDSON 
Super Six. de 7 pasajeros y Hudson 

de cuña, 3 pasajeros, Cadillac de pasaje­
ros; National 7 pastijeros, y Stutz, 7 
pasajeros. Hudson Super Slx Limonsille 
del 18, último tipo y Col Limonsine para 
bodas y bautizos y también ee vende el 
nuevo Apperson de 8 cilindros de sport 
y de 7 pasajeros y el especial Klsselkar, 
lo más elegante. Garage Aguila de Darío 
Silva. Aguila 110, teléfono A-0248, todo 
el día, informa Silva. 

20084 1 s.. 

22154 28 a 
I TAQUIN AS BUENAS A P R E C I O S D E 

iTX maquillas muías. Benz. 7 pasajeros; 
White, 7 pasajeros. Locomobile, camión 
de reparto. En magníficas condiciones y 
a precios verdaderamente incpncehiljles. 
Garage de Collazo, San Lázaro 5i,,t 1! 

21949 & „ 

A T E N C I O N : P A R T I C U L A R M E N T E A 
í \ . los chauffeurs que tienen que sacar 
máquinas de alquiler, se puede adquirir 
una máquina Dort, que da excelente re­
sultado en el tráfico, a plazo, dando $400 
al contado. Monte, 125, entrada por An­
geles, Jesús Guardia. 

1 :».-,•<:) 27 a 

1>ARATO: SE V E N D E UN T R A C T O R D E 
y 45 caballos, en buen estado. Informa: 

: l'iMiiciaco López, Guareiras. 
¡ C 2250 

A LOS NOVIOS QUE S E CASAN. SF, 
A venden juegos de cuarto a 90 pe­
sos, compuestos de un escaparate tmn 
dos Pinas, cama de madera matrimonial, 
tocad OI1 con luna giratoria, y una mesita. ¡ 
Industria 103. 

21012 5 s. 

EL RASTRO HABANERO TM^NA OPORT. ÑIPAD: SK VENDE 
. U Lhevroiet. en inmejorables cpndiclo-
nes', tiene magneto BotcU y carburador 
¿enit, acabado de pintar, coló? crema, 
$050. Barcelona, 13. Manuel García Mon-
te. 145. 21706 24 a 

Ofrece a nuestro público en general un 
gran surtido de muebles, lámparas, loza 
y cajas* de caudales, a precios sumamen­
te reducidos. También compramos toda 
clase de muebles de uso y demás ob­
jetos. Monte, 50 y 52. Teléfono A-8032 
entre Indio y Angeles. Fernández, Hno! 
y Co. 204C9 8 s 

SI USTED DESEA VENDER SUS MUE-
bles y fonógrafos, avise A-2545. que 

pronto será ustéd complacido. 
20746 24 a 

"LA PERLA" 
Factoría, 42. Teléfono A-4445. 

Dinero sobre joyas al 2 por 100 
Empeñamos, compramos y vendemos Jo­
yas. Muebles y objetos de valor. 

21009 20 s 

T o m p r o m á q u i n a s de e s c r i b i r 
de todas marcas y en cualquier estado; 
voy a domicilio previo aviso al teléfo­
no A-427G. _ 

19587 27 a 

L A S 

lsíílLo DE O 
l ' V ^ alK0dó?- A 5 CENTAVOS V ^ u i n l ^ n y a s en seda. a Esperanza. 

25 a 

^ ¿ ' ^ f * 7 , e ñ 0 r i t a S ' 
bin'lf.11 "Ocarina" 

^ í ú ñ e n t e iyui y l lmón: 
tí» í 3.ilta i L p " r a ; disminuye 

S ^ l M ^ P t a n í / P11"1»8 de ven-

* 1 0brapía. 2. 8e g0. 

1 8. 

"LA PERLA" 
Animas, 84, casi esquina a Galiano 

Esta es la u s a que vende mueble* 
más barato»: ^ 

Juegos de cuarto. 
Juego* de sala tapizados. 
Juegos de comedor. 
Camas, lámparas, escritorios T m 1. ob­

jetos más a yrocioc muy reducldoi. 
DINERO 

Damos dinero sobre alhajas a módi­
co interés, vendemos baratísimas toda 
clasei de joya». 

20155 31 a 

"EL NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL FERREIRO 

MONTE, NUM. 9 
Comorá toda clase de muebles que se lo 
propongan, esta casa paga un cincuenta 
bor ciento más que las de *u giro. Tam­
bién compra prendas y ropa, por lo que 
«)ebon hacer una visita a la misma antes 
oe ir a otra, en la seguridad que encon-
trnriin todo lo que deseen y serán servi­
dos M e n T » satlifácclón. Teléfono A-1903. 

201«I al * 

SE COMPRAN MÜBBIiBS DB I SO. L L A -
me al M-1924. 

20021 1 s. 

LA PRIMEHA DE V I V E S . NCMEKO Utf, 
casi esquina a Helascoain, de Uouco 

y Trigo, casa de compra-venta. Se com­
pra, vende, arregla y cambia toda clase 
de muebles y objetos de uso. Teléfono 
A-2035. Habana. 
> 201C5 / • 

M. R0BAINA 

OCASION 
AUTOMOVILES ÜE Ü Í 0 

Un Btiick. Cuña, dos pasajeros. • 
Un Fint. Landaulet. 7 pasajeros. 
Un Reo. Tourlng, 7 pasajeros. 
Dos Hudson, Touring, 7 pasajeros. 
I n Podoe Brothers. 5 pasajeros. 
Un Packard, camión. 
Un carro y tronco de arreos. 

Informes: Galiano, 10, Habana. 

Acabo de recibir un gran lote de vacas 
recentínas y próximas, de gran cantidad 
de leche: un 4ote de cerdos de pura ra­
za: perros de venado, nuevos y de bo­
nitos tipos; una partida de mulos maes­
tros de tiro; bueyes de arado y caballos 
de silla de Kentnky. También recibiré 
pronto 50 toros f'ebús de pura sangre, 
í»ntre los niales hay 4 importados de la 
India Inglesa, que valen $1.200; se pue­
den ver sus fotografías en esta casa; to­
do este ganado es de la mejor clase de 
lúe Estados Unidos. 

VIVES, 151. 
Teléfono A-6033. 

90d 23 
C E V E N D E UNA CUSA Pfc CUATRO 
k} asientos, en muy buenas condiciones 
su motor, con gomas conipictaiiU'nte nue­
vas, arranque y almnbradu eléctrico y 
pagada la contribución hasta e] año 
que viene. Se da a precio de ganga Se 
puede ver a todas horas en Muralla 'nú-
mcro l i a ¡ñOS! M ;I 
O E V E N D E I N MA<;NIH( 0 AvfOMO-

vil marca Buik, de tres meses de uso 
con todos sus repuestos y forros nuevos 
Se puede ver en el establo del Prado" 
Cliavez. número uno. 
J s ™ L - 27 a. 
p i S A M I T C H E L T . 30-3.-, I jp . , KN ñ ü B -

ñas condiciones: iirnf- su venta ñor 
embartarse su dueño Informes- L a F a ­
vorita. Animas, 30. 
_ ""72 30 a 
O E V E N D E l NA HKKMOHA CUÑ \ D E 
kJ dos asientos, propia para paseo o pa­
ra camión, por tener que Jlusentarae su 
dueuo se da muy barata. Informan- San 
Joaquin, S, carnicería. 

22019 y j g 
O E VKNDK I N F O R D D E L n , KN 
kj buenas condiciones. Informan eíi San 
Pedro. 22, el cantinero. . 

218SS iJO ., 

SE V E N D E VÑ FORD. D E L IT. INI OK-
mes en San José y Amistad, Vidrie-

21911 20 a. 

SE V E N D E CNA MAQCIN A. EN líl E -
nas condiciones de trabajar en el día, 

las gomas nuevas, recientemente retoca­
da la pintura, arranque eléctrico, alupi-
hrado eléctrico y todos los adelantos. I n -
lurmim en Vigía, número 50. Se vende 
baratísima 

215H0 ' ^7 a 

30d-

V A R I O S 

SE VENDEN CARROS D E CUATRO 
ruedas, propios para reparto. Infor­

man : Monserrate, 117. 
32184 31 a 

SE VENDEN CARRETAS 
10 carretas completas, en buenas con­
diciones, de ífi/jj cuartas, ejes de 33/i. 
20 juegos ruedas con sus ejes, mismas 
dimensiones. Para más informes: fin­
ca Antonia, Aguacate. 

1 8 21551 

Gran existencia de motores eléc­
tricos de todos los tipos. Bombas 
centrífugas y Pyramid de doble 
acción. Motores de gasolina. En 
camino winches y mezcladoras de 
concreto. Gran liquidación de 
efectos eléctricos. De Bernard & 
Co. Obrapía, 74. Teléfono M-1699. 

6911 7d-24 

SE VENDE UN MOTOR ELECTRICO, 
_ de un caballo, trifásico, corriente 220. 

acoplado a una bomba centrifuga con su 
disparador automático y flotante, con un 
tanque de hierro galvanizado, de una ca­
pacidad para 1.000 litros. Puede verse: 
Santos Suárez y Gómez. Telefono 1-1001. 

22145 g a 

COLONOS, VENDO 
La maquinaria de un ingenio completa, 
vara poder hacer cuarenta y cinco mil 
sacos de azúcar en cuatro meses. Sin di­
nero- hipotecando su valor sobre los te­
rrenos en donde se instale, o con ga: 
rantfas a satisfacción. Informará: Jos-
M Plasencia. Concordia numero 4<). na­
bina. 21943 31 a 

^ / -ENDO DOS TANQUES-, CABIDA 3.000 
> galones, uno nuevo, otro de uso; uno 

de 1.000 galones y ocho medianos pura 
azotea y varias herramientas. Apodaca ul. 

21847 M a. 
OE VENDE UN TANDEM, DE SEIS 
kJ trapiches, con su desmenuzadora, en 
magníficas coudicloues, de seis y medio 
pies, con sus engranes dobles, llene en 
cuatro trapiches presión. Guijos de 18 
pulgadas todos. Está eu Cuba. Informes: 
E . Camacho. Villegas número tí2. Telé­
fono A-1337. « 

1̂550 27 a ' 

MAQUINARIA—ROMANAS 
Tenemos existencias en nuestro alma­
cén para entrega inmediata, de roma­
nas para pesar caña y de.todas clases 
calderas, donkeys o bombas, máquinas 
motores, winches, arados, gradas, desgra­
nadoras de maiz, carretillas, tanques, etc. 
Uasterrechea Hermauos. lampari l la 9, 
Habana. 

l: iüOQ 31 in 19 _ 
O B A N E X I S T E N C I A DE MOTORES 
O t eléctricos de todos ios tipos. Bomba» 
centrífugas y Pyramid de doble acción. 
Motores de gasolina. E n camino win­
ches y meiscladoras de concreto. Oran li­
quidación de efectos eléctricos. De Ber­
nard & Co. Obrapía, 74. Teléfono M-lti99. 

C 6789 g ^ j _ 

MAQUINARIA 

SE VENDE 
CUA7RO centrífugas con sus mez­

cladores. 
UNA bomba de circulación. 
UNA bomba de vacío. 
UN tacho de cobre de cinco toneladas. 

Puede verse a todas horas en la fá­
brica de galletas Cuban Biscuit, Cal­
zada de Buenos Aires, número 35. 

C 0784 15d-17 

Tenemos en almacén dos máquinas 
completas de carpintería, con sierra 
circular, sierra sintin, escopieadora, ba­
rrena horizontal, lijadora esférica y 
otros accesorios. Cada máquina tiene 
su motor de gasolina de 5 caballos do 
fuerza. Cuban Machinery y Suppíy Co. 
Obrapía, 32, Habana. Apartado nú­
mero 112. 

21370 25 a. 

V ^ A N G A : S E V E N D E UNA COCINA E C O -
\JT nómica de hierro, propia para hotel, 
restaurant o fonda, así como dos docenas 
de sillas Vlena. Concha. 234, esquina I n ­
fanzón. 21760 24 a 

Vendemos dos motores de petróleo cru­
do, de veinte y cinco caballos de fuer­
za. "August Mietz." Cuban Machine­
ry Suppiy Co, Obrapía, 22, Habana, 
Apartado 1152. 

21309 
A KQUITECTOS E INtiLNIER ( ;8 : T E -

XJ». liemos railes vía estrecha y vía an­
cha, de uso, en buen estado. Tubos flu-
ses, nuevos, para calderas y cabillas co­
rrugadas ••Gabriel," la más resistente en 
menos área. Bernardo Lanzagorta y Co. 
Monte, número 377. Habaua. 

C 4344^ in 19 jn 
O E VENDEN 2 CALDERAS DE VAPOR, 
kJ Babcock & Wllooz Co. De 10Í caba­
llos cada una, completas, se entregan ins­
taladas y funcionando, con toda clase 
de garantía. Dos tanques redondos, de 
7"-0" diámetro x 7'-0". Una chimenea de 
plancha de 7'-0"xCO'-0". A Vila, Salud, 
V, altos. Teléfono A-0446. Habana 

20957 ' l 8 
O L V E N D E UNA P L A N T A E L E C T B I -
k3 ca. completa, funcionando; con tí me­
ses de uso; compuesta de motor Ven-
Suverin, de 9 H. P., de petróleo crudo 
y dinamo de 5 kilovatios. Informan: Mu­
ñoz y Saavedra. Teatro Apolo. Placetas. 

19379 24 á 
O E VENDE LA MAQUINARIA C O M C L E -
kJ ta para montar un Ingenio, con ca­
pacidad para moler 80.000 arrobas de ca­
ña por día, compuesta de su gran edi­
ficio de acero, calderas nuevas con 3.000 
caballos de fuerza, desmenuzadora y tres 
magníficos trapiches, triple-efecto, tachos, 
cristalizadores y todas las anexidades 
completas y de primera clase todo. Se 
vende con la cuarta parte de su impor­
te de contado y el resto a plazos cómo­
dos. Para informes: W. Atkinson Box, 
003.' Habana. 

21491 20 a 

MAQUINARIA 
SE VENDEN 

Calderas horizontales desde 50 
H. P. a 400 H. P. Calderas ver­
ticales desde 10 H. P. a 6 0 H . P. 
Yigres de vapor, cepillos, tornos, 
recortadores, motores de vapor, 
taladros, locomotoras, carros para 
caña, railes y toda clase de equipo 
para ferrocarriles, y toda otra cia­
se de maquinaria que vendemos 
muy barato. National Steel Co. 
Lonja del Comercio. 441. 

Maquinaria de labrar madera 
D E L A S MEJORES MARCAS PARA A si: 
RltADEKOS Y T A L L E R E S ; BUENAS KN-
TUIOOAS Y PAGOS COMODOS; E S P E C I ­
FICACIONES Y PRESUPUESTOS A SO-
L I C I T U B . A L V A R E Z Y BOURDAKlS. 
LONJA D E L COMERCIO. 421-422. HA­
BANA. , 

10940 31 a 
A VISO A LOS EMPRESARIOS DE CI-

ne: Se vende un proyector completo, 
marca "Pathé,"' de los últimos modelos 
v con muy poco uso. Se da barato. Pue­
de verse en Reina, Habana. Teléfono 
A-4572. 21789 24 a 

SimPRODiicrsíy 

MARCA WILS0N 
Para bastidores. Para escobas. Pa­
ra imprentas. 

Representantes para Cuba: 
GUERRA & CIMA 

AGUIAR. 36. TELKFOINJÜ A-5398. 
HABANA. 

18774 31 a 
T^ENDEMOS UN REMOLCADOR NUE-

T vo. casco de madera, de 22 metros 
de eslora, máquina y caldera buena. Sir­
ve para remoicar y pasajeros. Informan 
en la General Real Estate Co Prado 101. 
Tel. A srrsi. 

22170 27 a. POR EMBARCAR VENDO ANTES DEL 
31, una máquina de escribir Smith 

Bros, visible, un fonógrafo Víctor, con 
24 piezas, una cama hierro esmaltado y 
un escaparate de lunas biseladas, todo 
casi nuevo. Junto o separado Teléfono 
M-2o(8. Concordia y Oqueudo, altos de la" 
barbería, entrada por Oauendo. 

22182 * 29 a. 
C E V E N D E N ESTACAS D E PINO D E L 
VJ país, para cimentaciones de 30 a 40 
pies de largo, y atravesaños de pino pa­
ra carrilera Standard. Dirigirse a G. A 
Lancel, Oficios, 10. Departamento, nú­
mero 6. 22018 1 s 

ARENA SILICEA 
Silica pura, se vende en grandes 
y pequeñas cantidades. Informar, 
en Habana, 85. Talabartería. 
. C 6889 8d-23 
C?E VENDEN: FOOON PARA CARRON 
O de piedra, calentador de agua con hor­
nilla, una mesa para dibujante. Se da 
por lo que ofrezcan, estorban. Zulueta, 
32. 21986 ;ÍO a 

CAJA CAUDALES, ?50. BOMBA TRI-
plex, $15, como nueva. Se vende: Te­

jadillo. 21; de 12 a L 
21934 29 a 

SE VENDE ORAN CANTIDAD DE 
puertas, ventanas y persianas, están 

en buen estado;4 tienen poco uso. Manza­
na de Gómez número 414. 

QE VENDE UNA CANTIDAD DE CO-, 
O lumnas y vigas de hierro, de distin­
tos gruesos y tamaños. Manzana de Gó­
mez, número 414. 

21759 24 a 

O E V E N D E UNA CAJA D E CAUDALES, 
kJ de doble puerta, con cerradura Yi.^e, 
pesa mil libras, y un armario grande, 
donde está montada, con escaparate a 
los lados como para guardar ropa. Su 
precio |95. Puede verse de «Va a 1114 a. m., 
en Obrapía, 46. 

21810 24 a 

\ 7 E D A D O : SE V E N D E UN ARMATOS-
V te, de poco uso en 20 pesos. Infor­

man: calle 13, número 93, a todas huras. 
21828 24 a 

SOGAS DE ALAMBRE 
De seguuda mano, garantizadas de lo 
mejor. Embaniue inmediato. Háganos sus 
pedidos. Precios justos. Sun Trading o 
Suppiy Co. 1760 Woolworth Bldg. i\ew 
YOI-K City, U. S. A. / 

C 6848 12d-20 

COMO NEGOCIO 
Se venden cinco nitros "'PAS~ 
TEUR." Cuatro de 62 bujías 
y uno de 65, todos con su­
ficiente material de repuesto. 
Informes: Muralla, número 
66168. Teléfono A-3518. 

O 3338 l a . 

BARATO: SE V E N D E UN TRACXOR D E 
45 caballos, en buen estado. Informan 

Francisco López, Cuareiras. 
C-1910 ln. 5 JL 

PAGUE SU PAN MAS CARO 
(EN CUANTO SE NORMALICE L A 

SITUACION) 

PERO EXIJA QUE SEA CONFEC­
CIONADO CON LAS INCOMPARA­

BLES HARINAS 

200LBí 

»T.*í.'o«ía-
• WHITE CWL^ 

"WHITE OWL" 
(trigo duro) 

"EUREKA" 
(trigo blando) * 

LA UNICA HARINA QUE NO VA­
RIA NUNCA. EL UNICO FABRI­
CANTE QUE CUMPLE SUS CON­
TRATOS EN LA PAZ Y EN LA 
GUERRA. 

AGENTES PARA CUBA: 
GUERRA & CIMA 

Aguiar, 36. Teléfono A-539a 
Habana. 

18194 «O a 

SE V E N D E . E N AMISTAD, 46. VARIAS ; 
cajas para caudales. Todo esté mes. ' 

2053̂  31 * • 
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A T R A V E S D E L A V I D A 

E N S A L A D A . 1 

Hay en París, y eso todo el mundo ba Floury, que me presentó en Par'^ 
(o sabe, unos individuos que se Uamun 
"bouquinistes" que quiere decir que 
se ocupan de la compra y venta de 
libros viejos. Pero estos mercaderes en 
nada se parecen a Canelo, estimable 
ropa-vejero de impresos, que vende les 
libros como si fueran comestibles y 
que le dice al cliente, para "embullar­
lo:" Haga un ranchito. 

Aquellos traficantes, que están asen­
tados sobre el malecón del Sena por 
el lado del barrio Latino son verdade­
ros bibliógrafos que tienen libros cu­
riosos y, sobre todo, agotados; que 
no consideran su negocio como una 
venta de patatas y que poseen una 
competencia en el asunto que ya qui­
siera para sí el señor Bibliotecario de 
nuestra Biblioteca Nacional. 

Mientras no llegue el Malecón a 
las riberas del Almendares y no se 
establezca en los muros el comercio 
de libros de a peseta para solaz de 
marineros, gente alegre y tropa vete-
lana, nuestro "buquinista" único y 
sempiterno es el señor Rlcoy, que tie­
ne establecido, de muy antiguo, un 
cuchitril en la calle del Obispo, casi 
esquina a Villegas y al lado de una 
colecturía que enseña al caminante la 
diferencia que existe entre un buen li­
bro, viejo y barato, y un infortunado 
billete, carísimo e inútil. 

Pero aquella tiendecita que tiene 
apenas dos metros y medio de ancho 
(contando con los anaqueles) es como 
las joyerías de la rué de la Paix, en 
París, que no tienen espacio para que 
el cliente se mueva y que no obstante 
"giran" por millones de francos. 

Ricoy en su covacha tiene el con­
trol de todas las bibliotecas de la Ha­
bana. Es él el que las aprovisiona, las 
espurga y las vende. Cuando don Ma­
nuel Sanguily, que tiene el vicio del 
libro, como otros lo tienen por el se­
ñor Bacardí, de Santiago de Cuba, ne­
cesita un libro raro, o único, acude 
a Ricoy que sabe cuáles son las edi­
ciones que se hicieron y quién tiene, 
siquiera, un ejemplar de ellas. Así he 
conocido yo un librero que se llama-

el doctor Ezequiel García Enseñat, que 
era una eminencia en esta materia. 
Bien es verdad que también he pedido 
en lo biblioteca Británica de Londres 
un libro español cuyo título no recor­
daba, ni el nombre del autor, sino unos 
versos que decían: 

Sostened y jurad que tan lejano 
De vos anduvo d criminal intento 
De tender asechanzas al hermano... | 
El hombre no me dejó concluir, su­

bió una escalera, tomó un libro de U:Í 
estante y me lo entregó. Era "La Ju­
ra de Santa Gadea," de don José Eu­
genio Hartzenbusch. 

¡AdmirableI ¿Verdad? Sobre todo 
para un extranjero. Pues bien: Ricty 
es capaz de hacer otro tanto. Un día 
le pregunté de quién eran estos ver-

s: 
Two men are walldng on a street, 
In calm indifference they meet; 
They nod, pass by and then forget 
That they have ever even met 

y me dijo, después de leerlos, que no 
lo sabía porque no entendía el inglés. 

Pero en castellano es fuertísimo y 
se las tiene muy tiesas con el doctor 
don Juan García Enseñat bibliómano 
distinguidísimo y con mi inolvidable 
compañero don Aniceto Valdivia, que 
es uno de los literatos más ilustrados 
de Cuba, y conste que se pueden con­
tar con los dedos. 

La casa (?) de Ricoy es el "ren-
dez-vouz" de muchos hombres de ta­
lento. La visitan el doctor Enrique Jo­
sé Varona, el doctor Gonzalo de Arós-
tegui, los hermanos Carbonell y cuan­
tos aman las letras y los libros. 

Cuando por allí paso me detengo 
para ver si se me pega algo, aunque 
sea el polvo que abunda, y también 
para que me vean en un lugar distin­
guido. 

El otro día estuve largo rato en la 
contemplación de un enorme libro que 
decía, con letras gordas: El arte de 
hojalatería, y cuando me marché no 
había sacado nada en limpio. 

a 
'•La Buena Calidad BJge En Todo E r 

/ A 

A B A N I C O S D E C A R ^ 

PARA ANUNCIOS. ? 1 5 - 0 0 , $20 H i n . V 

P i d a m u e s t r a s , h a y g r a n e x i s t e n c i a c 
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No despilfarre! Este es el moderno mandamiento que las ne­
cesidades de la guerra exigen para la perpetua Libertad y Demo­
cracia del mundo. ; 

Tiempo es verdaderamente Dinero. Y todo hombre que conoce 
su valor utiliza un automóvil que le proporcione la máxima efi­
ciencia con el mínimo de gasto. 

Este automóvil es el DORT—un coche que produce muchos 
Dollars en el servicio que presta, por cada Dollar que gasta en ope­
ración y mantenimiento. 

Hoy la competencia en la acción demanda un coche igual a 
este. Que proporcione el mejor servicio al profesional, al hombre 
de negocios, al agricultor, a todos aquellos cuya rapidez de acción 
significa éxitos multiplicados. 

Su buena apariencia, confort, baja depreciación y responsabi­
lidad sin gasto, explican la entusiasta satisfacción de los miles de 
propietarios de DORT. 

L a n g e & C o . 

H a b a n a , C u b a . P r a d o 5 5 . 
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S o c i e d a d e s 

E s p a ñ o l a s 

FON SAGRADA T Sü PARTIDO 
Grandiosa matínée 

El día primero de Septiembre, en 
los hermosos jardines de la Camelia, 
Be reLíiirán los de Fonsagrada al ob-

' jeto de celebrar su anunciada mati-
néo. 

Será una matinée simpática, una 
de esas matinéeg que se recuerdan 
imborrablemente. 

Allí, entre el ramaje de las flo­
res, entre el suave perfume embria­
gador de los claveles, entre las ro­
sas, pe reunirán los hijos de Fonsa­
grada para recordar los días de su 
infancia. Será una fiesta que tendrá 
mucho de ese ambiente gallego que 

tanto desean los que por azares de 
"a vida abandonan el hermoso rincón 
de la aldea. 

Habrá baile y seguramente la fies­
ta coronará los esfuerzos que realiza 
la comisión organizadora. 

No faltará ni la bien afinada or­
questa, ni la representación femeni­
na, que será selecta y numerosa. 

Así podemos anticiparlo. 

LOS HIJOS DE LDISTRITO DE AR-
BO EN E L TEATRO JA1RET 

He afluí el brtlante programa de la 
gran follada que jes ta simpática So­
ciedad de Instrucción, celebra en el 
Teatro Payret, la noche del 27 del 
actual, cxm. la ayuda noble do la Ju­
ventud Gallega y de loe admirados au­
torías de Zume de tres molós, con el 
propósito altruista de montar una es­
cuela en el Distrito de Arboe. 

ORDEN DE LA FOLIADA 
Príroeira xornada: 
1. Himno Nacional. 
2. —Oi saínete lírico n'un acto e tres 

cadros orixínal de Ramón Asensio 
Mas, música dos maestro Toregresa 
e Alonso, chamada "Poca Peno." 

Segunda xomada: 
a) "Amanacer," plegarla e albora­

da do inmortal maestre Montas. 
b) Intermedio do ^Zunie de tres 

melés" pol'a orquesta que dlrlxe o en-
xebne Joaquín Zón. 

"Os teus Olios" melodía del maestro 
Chañé, por la señora Carmen Ramí­
rez. 

A churrusqueira e aplaudldn revista 
de costumes gaillegas n'un axrto e cin­
co cadro», letra de RafaJel Armada e 
Manuel Mauriz, música do maeetro J . 
Z'on, chamada "Mala Zume.'' 

Estudiantina coros e malla dores, 
etc., etc., por entusiastas, RematarA-
se a Foliada co Himno Gallego "Os 
Pinos", do giran Pondal e do divino 

Velga, a toda orquesta, e por cantos 
tomaron parte na festa. 

Lugares de venta de las localidades: 
Compostela 123; San Ignacio 27; 

Monte 217; Obispo 52 y 64; Jesús del 
Monte 15 y 587; Regla Marto 8 y 104. 

Belascoaín y San Rafael, La Na­
cional, vidriera; Centro GaAIsgo: Se­
cretaría de la Sociedad, bajos del Ho­
tel Roma. 

ASOCIACION DE DEPEJTDIETíTES 

El baile de mañana 
El próximo dpmingo. día 25, cele­

brará su segunda tarde bailable de 
este verano, la Asociación de de De­
pendientes del Comercio. 

H i sido organizada esta nueva fies­
ta por la entusiasta y activa Sección 
de Recreo y Adorno, que presida 
nuestrop articular amigo el señor 
Francisco E . Benavides, que tantos 
apláneos ha merecido por su brillan­
te actuación al frente de dicho or­
ganismo social. 

Esta fiesta tiene un alíjente más. 
En ella se eejecutarán, por nrlmwra 

voz en Cuba, varios fox trots y one 
sttpp acabados de llegar de los Es­
tados Unidos. E l resto del programa 
es sobrado sugestivo y por ello po­
demos anticipar a nuestros lectores 
que el magno slón de fiestas del pa­
lacio social de Prado y Trocadero, 
resultará pequeño para contener a 
la mventud habanera que «n él se 
reunirá para disfrutar de las delicias 
del baile. 

El popular Corbacho, con su esco­
gido orquesta, ejecutará el síguteu-
to programa: 

Primera parte 
1. —Vals Cecilia. 
2. —Danzón Qué rico está. 
3. —One step Unele Tom. 

4. —Fox trot Rosalía. 
5. —Danzón Tunas se quemó. 
6. —One «tep Over there. 
6. —One step Over there. 
7. —Danzón Servicio obligatorio. 

Seffunda parte 
1. —One step America, h e « my 

Lay. 
2. —Danzón Flor de the. 
3—Fox trot Goan of Troy. 
4.—One step My Katlng Glrl. 
5—Danzón Ella y yo. 
6. —One step Going back to Frlsco 

town. 
7. —Danzón Mercedes. 

Labor esperantista 
Al comenzar el nuevo período es­

colar en el Centro de Dependientes, 
el próximo 2 de Septiembre, se abri­
rá un nuevo curso de la lengua in­
ternacional Esperanto. 

Es sabido que aconsecuenda de la iL^f-tlnée ^^ble m.2rglluua2 
aceptación que tuvo esta clase en el y Q ^ en ^ hanS*06!*^ 
curso pasado, la Sección de Instruc F Iar-
ción del Centro acordó introducir 
oficialmente la enseñanza del Espe­
ranto en el programa de estudios, 
acuerdo que fué ratificado por la 
Directiva de la Asociación. 

E l miércoles 28 del actual, a las 
echo media de la noche, tendrá efec­
to en los salones del Centro una reu­
nión de propaganda organizada por 
el Grupo Esperantista de dicha Aso­
ciación, y en ella se explicarán las 
ventajas que reporta el conocimiento 
de la lengua internacional y la faci­
lidad de su estudio. 

Trasladamos gustosos estas noti­
cias a los amantes de la propagación 
de este nuevo idioma. 

— p r -
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Bien hechos, mejor sazol.^J 
nados y siempre frescos, Lsuix 
condimentan rica mente,! «ñor í 
todos l o s platos delal^'3 
cocina española. 1^5 

I 
Receptores para Cuto I car y 

A L V A R E Y C [ 
P A U L A , 8 5 . T E L . A-í 

c 4978 alt 

¡ A L E R T A ! L U E G O P U E D E 

S E R M U T T A R I " ? 

_ C h a c h o s : No hay " n a de n á " . . . . 

L a s i d r a C ® » Q Í G 1 arro l la , 

S e la p a r t i é a l " C h a m p a n e " 

T o m á n d o l a , m i s m o parece que le r o c í a n a 

uno l a boca los " a n x e l i n e s del c i e l u " . . . . 

I M P O R T A D O R . 

A N G E L B A R R O S , L a m p a r i l l a N o . L 

A 

0 

itparac 

L L E G A R O N p o r f i n l o s l e g í t i n K • 

y a f a m a d o s 

C h o r i z o s 

iitra ir 

Miles padecen de los ríñones sin 
darse cuenta, y cuantos han muerto 
por descubrir su enfermedad demasiado 
tarde. Conocimiento es el mejor pre­
ventivo, prevención la mejor cura. 

Puede ser que Ud. padezca de los 
riñones y no lo sepa, las únicas señale» 
quizás sean punzadas en la espaldilla, 
abatimiento, mareos o irregularidades 
urinarias, todos síntomas de unos 
riñones enfermos y que no deben 
ignorarse pues la enfermedad renal 
progresa rápidamente y una vez ar­
raigado el mal se hace muy difícil sa 
curación. 

Si sospecha Ud. sus riñones, use sin 
dilación las Pildoras de Foster para 
los ^ riñones, vaya hoy mismo a la 
botica mas cercana por un frasco y 
principie el tratamiento guiándose por 
las instrucciones que contiene cada 
pomo, mañana quizás sea tarde. 
PILDORAS DE FOSTER PARA L03 

RIÑONES, 
Lomos, espalda y cintura, 
Hallan en ellas su cura. 

De venta en todas las boticas. En­
viaremos muestra grátis, franco portâ  
a quien la solicite. 

FOSTER-McCLELLAIT CO. 
VW BUFFALO, N. Y.t E. U. de JL 

d e l a r e p u t a d a i n a r c a " L a F R U C T I K 

S A M , d e l a S r a . V D A . D E R . E Ü B i 

S e h a n r e c i b i d o e n r a m a y e n mantee 

D E V E N T A 

en todas las principales casas de víveres de ia Isli 

I m p o r t a d o r e s : J . C A L L E Y C O I 

O F I C I O S 1 2 - 1 4 . H A B A N A . 

i; he 

melles 
ante c 

Ud 
:o $us 
Kierab 
Julos d 

ción de 

Z o n a F i s c a l d e l a H i l i a n a 

R E C A i m C I M O E A Y E i 

A G O S T O 23 

$ 7 . 4 2 5 . 0 5 

V I N O S C L A R E T E Y B L A N C O 

DE SUPERIOR CALIDAD Y PUROS 

I E C 1 B I D 0 S D I B E C T A H E N T E DE L 0 S _ C 0 S E C | | | j j > 

A $ 6 - 0 0 e l g a r r a f ó n d e l C l a r e t e , y $ 7 - 0 0 e l Blanco, 

d a n d o e l c o m p r a d o r u n e n v a s e e n c a m b l ° n 

E n " L A V I Ñ A " . R e i n a , 2 1 . T e l é f o n o s A . 2 U / ^ 

A - 1 8 2 1 , y e n J e s ú s d e l M o n t e , 5 3 5 , e s q u i n a a j ^ 

— c e p c i ó n . T e l é f o n o 1 - 2 0 2 5 . 

o 6885 

" C o m p a ñ í a C e r v e c e r a I n t e m a c i 

S . A . 

S E C R E T A R I A 
jrreepo0 

La junta Directiva do la CoJipañía ¡ dose 1 ¡ £ j * ! S ! L á 0 * t M 
Cervecera Internacional. S. A., en se- los señores a c c ^ pública o 
slón celebrada el día de ayer, ha acor- oL 8 presidente 
dado el reparto de un divide ndo de den del ^nr¿nOCimiento ^ 
tres por ciento a las acciones prefe- panla, V*** [ taS. 
~ i A „ r , . — 1 i ^ ^.r^r.^iontfi ñores acciouio ridas en cdrcnJaclón, correspondiente ñores aOTW'̂ '(>gt0 16 de 1 
al semestre que vendó el 30 de junio 
último, por cuenta de las utilidades 
de est© año, pagadero desde el día cin­
co de sieptlembre próximo; remitién-

Habana, 

C 6847 

C e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a ^ T r o p i c a l 
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